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ACTOS DO PODER !RIREM

DECRETO N. 4035 — i 13 DE JANEIRO DE 192D

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da Fa-
zenda, o credito especial de 4:056$664, para pagar o que é de-
vido a D. Maria do Carmo Costa Valls, em virtude de sentença.
judiciaria

O Presidente' da Republica dos Estados Unidós do•Brasil:
. Faço saber que o Congresso Nacional decretou • a . eu

saucciono a seguinte resolução:
• Artigo unico. Fica o Presidente da República autorizado

a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de.
k056$664, para pagar o que é devido a D. Maria do Carmo
Costa Valle, em virtude de sentença judiciaria; revogadas as
disposições em contrario.

• Rio -de Janeiro, 13 de janeiro 'de 1920, 99° ela Inclepert-4
dencia e 32° da Republica.

EPITACLO PESSOA

Limara Baptista,

DECRETO N. 4.037	 DE 13 DE JANEIRO DE 1920

Autoriza a concessão de um sono de' licença, cora o res pectivo ory
danado, para tratamento de sande, a Eulaniplo Francisco Telles
de Menezes, praticante de 1' classe da Directoria Geral doa

• correios.
• .

O . presidente da RepTiblica dos.Estados Unidos do Bras11/1

Faço saber que o 'Congresso Nacional decretou e eu
sanceiono a Seguinte resolução:

DECnETO N. .4.026	 DE 10 DE JAiçEIRO pr; 1920

Autoriza o Poder ExecUtivo a abrir ao Ministerlo• da Viação e Obrae -
• Publicas o credito especial de • 1.262:162$495, para liquidação do

despezas da • Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas
de Matto Clroaso ao Amazonas

(i Presidente da Republica dos .Estados Unidos do Brasil:
Faço • saber que o Congresso ' Nacional 'decretou e eu

canceiono..a seguinte resolucão:	 •
Art. 1.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir! peto

Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito especial de.
• 1.262:1628495, pára liquidação de despezas feitas pela Com-
missão de Linhas Telegraphieas Estrategicas de Matto Grosso
ao Amazonas, nos exercidos de 1916 a 1919. •

Art. , 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de .Janeiro, 10 de janeiro de 120, 99° da Indepen-

denda e 32° da Republica.
Emselo P.EssU

•

 .•
1. Pires do Rio,

•
- • " Artigo unico.. Fica o Presidente da Republica autorizada
a conceder a Eulampio Francisco Telles do Menezes, pra-4



,

Rio da Janeiro, 13 do janeiro do 1920, 90° da Indepen.-
dencia o 32° da Republica. •

EPITACIO

J. Ares
prss1)-‘..	 .	 •
do Rio.

. DECRETO N. 4.05-1.	 DE 14 DE . JANEMO DE 1920

Confere aos officiaos, sub-offielaes o pracas do Marinha, cm arfo-
-- -atar() serviço de aviação.o no de submarinos, gratificações dia-

rias, alõm doa vencimentos militares

e ,

. 1U4	 Sr,hbado 17
	

---""-••:•-•••••;
	

DIARIÓ OF. Irl‘ . CIAL
	

Janeiro do 102')

•
'.1eante de Velasse ' da Direotoria CiarAl dos Correios, mu
a.iino de licença:. com o reSpectivomrdendo para tratamento

saude; re v1- 5 4adas as disposiçõo'T enrscAtitrarin.-
• Illo	 .! -noir°, 13 .de janeiro 42e 1020, 09° da

EPITADM

J. Pii'es ,d,)

DECRETO N'.	 DE 13 DE J.iNrino DE 1920 • • •

Autoriza o Pres. -lento da Republica a, conceder 'ao official-oPerario
da 3, divis.2c da Estrada de Ferro Centra?' do Brasil, Manoel

• Antonio da Silveira, 'um armo do licença, para. tratamento
• do saudo, com direito a deus toros da (liaria

O	
•

Presiilmte da Republica dos Estados Unidos.C.lo
• Faço •saber.. M:10 o Congresso. Nacional decretou . e eu.

sancciono • a seguinte,.	 ..	 •
Arti go unico: Fica	 Presidente da Republica autorizada

conceder ao official-ppénnrio da 3 , divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil. Manoel Antonio da Silveira, um armo
dc. licença, para tratamento de ,ande, com direito a* dous
terços da 'diaria; reVogadas as disposições em contrario;

1110 do •ancii.o, /3 de 'janeiro de 1920, 09° da Indepon-
dencia o 32° . da Republica.,

Errraelo PEssáA.
•

il. Pires • do -Riv.

DECRETO -1‘1.-.4.040._—. na 13 na JANcirto DE .192(t

Autoriza, o Gol:orno a mandar construir uma linha telegraphica ci
• partindo de Porto Eranco, Estado .do 1%raranhão, e paspondó por,

, Carolina, Pedro kfroóso, Porto 'Nacional o outras cidades do
• centro do 'Raiz, vã. a S. José do Tocantins, no Estado de Goyaz •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:'
Faço saber que 'o Congresso •Nacional decretou c eu

tancciono a, seguinte resolução:
'Art.. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado R,

mandar • ,:onstriiir, dentro da consignação orçamentaria para,
construccão de linha S novas, da verba para telographos, do
orçamento geral da llepublic:a, rima linha telegraphica que
partindo de Porto • Franco, Estado do Maranhão, e .passando
por Carolina, Pedro Affonso. 'Porto Nacional e outras eida,10
do centro do paiz, vá a S. José. do Tocantins, Estado de Odyaz.

Art. 2.° Revoga.-n-se as, disposições, em contrario. •

O Pró:Unte da •flopliblica dos Estados Unidos do Brasil:.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu.

sanceiono a seguinte resolução:
Art. 1.° Aos officiacs, sub-officiaes e. praças de Marinha,

em effectivo serviço de aviação e no serviço dos submarinos,
serão concedidas, emquanto não fiir organizado o serviço de
aviação naval, além dos vencimentos militares, as seguintes
gratificações diarias:	 •

•1°, aos instrutores-pilotos e commandantes do esqua-
drilha, 15$000;,	 •

2°, aos demais inStructores., aos officiaos-pilotos .e obser-
vadores com exercido nas esquadrilhas, 10$000;

3°, aos stibofficiaes 'e sargento com diploma do aviador,
G$000; •

• 40, aos cabos, com diploma de aviador, 2$500,
5°, aos officiaes alurnnos do curso de pilotos, 5$000;
6°, aos sargentos g sub-officiacs aluirmos do curso de

pilotos; 2$500; •	 •	 •

• '7', aos cabos o praças alumnos, 2$500;
8°, aos mecanicos, carpinteiras, • praças o' operarios

eialistas, conforme' seus meritus, 1$ a .1$000.	 •
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

• Rio de Janeiro, 1 .1 de janeiro de 1920, 90° da Indepen,
dencia o 32' da Republica;

• EPITACio PEssUA.•
Raul Soares de Mouro.

,

DECRETO N. •.02 — DE 11 DE J.INEfF10 DE 1920
Autoriza ó Poder Pl..-ceutivo a man52.r contar a antimildado da 2' te•

nento de infantaria, Lueiano 'Pedreira de Almeida, de 18 de no n •
vembro de 1397, por actos de bravura.

• O. P, 23iderte da. Republica. dos Estados Unidos do Brasil::
Fac.() .saber que o ConsTORSO Nacional decretou o eu

promulgo a resolução seguinte:
Artigo. unico. Fica o Poder Executivo autorizado a man-

dar contar a antiguidade do 2 tenente de infantaria, Luciano,
Pedreira de Almeida, de 18 de novembro de 1897, por actos do
bravura, data do respectivo Acordo daquelle Poder, que pro-
moveu á outros militares nas condições do referido tenentç, tio
accOrdo com as ordens do dia • do Exercito. ns. 900 e 893, tio
mesmo amio e • Tegimentaes de 27' de agosto, 8 de outubro e 14
de dezejnbro'do citado anno, e fés de officios,com direito a'
Percepção de 'vencimentos atraiados; revogadas as disposições
cm contrario.

Rio do janeiro,'14 de janeiro de 1920, 90' dá Independelicia
e 32° da RepUblica.

•
	 ENTACIO PESS(i.1.

lotio Pandid Cologeras.

N, 4.057 — DE 11DE jANEILIO DE 1920

Extingue as ciasses de despachantes gemes o caixeiros despachai-
tas o't-onstitua urnte unic.a —• dos des pachantes — e dá outras

• providencias • "

; O, Presidente _da Republica dos' Estados Unidos do Brasil :1
• Faço .saber que o Congresso Nacional decretou, e eu,

saneciono a , seguinte ,resolução:
Art. • 1.0 O , titulo IV da Nova Consolidação das das

Alfandegas e Mesas de Rendas será observado com a, guiri,
tes modificações:

§ "." 03 despachos parit desembaraço do mercadoria nas
Wlandegas e mesas de rendas da .11epublica serão assignados
por despachantes 'aduaneiros que tenham exercicio nas Ines-
Mas repartições,. e nenhuma mercadoria poderá ter sabida sem •
quo• seja guardado o processo regulamentar do despacho. • '
• • § 2.° OS- despachantes aduaneiros serão 1-Meados por

portaria do ministro da Fazenda, mediante proposta da g inspe.
cloros das alfandegas e administradores Ais mesas do rendas,
cabendo ao mesma ministro . a fixação do numero necessario
cm cada repartição, de accordo com as necessidades do ser-
viço.. .	 .

s • 3. , Os cleptichantes aduaneiros ficam sujeitos cm suas
re!no'03 com o fisco ás disciplinas das leis vigentes nas ah-
fandegas e mesas de rendas da Republica, sem, comtudo, p0-
derem .ser .considerados empregados ou funccionarios publi-
co,: e nas relações que mantiverem com os comirierciante8;,
ler:; commereiaes que regulam o mandato ou a coinmissão. .

§ 03 despachantes aduaneiros perceberão a commis-
são que convencionarem com os seus committentes, e, na
falta de ajuste, a pereentagetn ou remunernão que for fixada
cio cada repartição pelo respectivo chefe e approvada pelo
niMistro • da. Fazenda.

-§ 13.° Os _despachantes aduaneiros para entrarem em
exercido, prestarão fiança em dinheiró,, apolices da divida
publica ou em' bens de raiz, a qual só poderá ser levantada
depois . Io liquidados ,todos os delidos para' com a Fazenda
N3eiDnal.	 •

§ 6.° O valor da fiança, de que trata o paragrapho ui-ir:-
cedente, será fixado pelo ministro da Fazeno,,, que terá cria
attenção a categoria da alfandogw ou mesa de rendas em Ano
o nomeado tenha de servir.

§ 7.0 Os inspectores das alfandegas são competentes para
resolver todas as questões que se suscitarem entre os despa-:

&neta c 32°
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i;hantes e seus committentes, • e, de accôrdo com a lei, tomarão!
¡tc.nlieciinento de todas as reclamações que estes apresentarem,
saes.olvendo-as como for justo.

§ 8.° As demissão dos 'despachantes compete ao 'ministro'
esta Fazenda, que só a resolverá á vista de processo adminis.
;rativo, em que se verifique a falta de idoneidade moral ou
sio exacção no cumprimento de 'deveres.

Art. 2.° Cada 'despachante aduaneiro poderá ter até dods •
iijudantes, que serão nomeados pelo •inspector da alfandegaa
;irdiante proposta dos mesmos despachantes, que responde,
saio por alies.

• •
O 'Presidente da RePublica dos Estados Unidos do DráSin

'Visando da autorização constante co depreto legislativo nu-.
mero 4.026, desta' data, resolve abrir ao Ministerio da Viação. •
e Obras Publicas o credito especial de 1..262:1628495 parti
a ' liquidação" das (Mamas feitas pela Com•rnissfjo de Linhas

• DECAI:TO N,- 13988	 DE 10 DE JANEIRO DE 1920
4Dre ao Mlnisterio da, Viação o obras Publicas o eredito

•4262:102$495 •para li quidação de despezas da Commissão de
Linhas Telegraphicas EstrategicaS de Matto Grosso ao Alga.-

. Zonas

Os ajudantes poderão sér dispensados, ou a requerimentti ,Telegraphicas Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas, nos'
Llos	

. _s
despachantes, ou directamente pelos chefes das reparti. 

Çxer.eicio de 1916 a 191.9.
•

'pões aduaneiras, quando para isso tiverem motivos justos.	 Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1920, 09° da Indepen-
2°Art. 3.° Os actuaes despachantes geraes e ajudantes de 

atenda e 3 da Republica.
klospachantes e caixeiros despachantes que o quizerem. po-
perão sor nomeados despachantes aduaneiros, de preferencia

quaesquer outros 1ndividuos, corntanto DUO sejam cidadãos
prasileiros, tenham Mais de 24 annos da idade, estejam livres
Ale pena e culpa e prestem fiança na; conformidadd desta lei,.
Centro do prazo que for fixado pelo ministro da Fazenda.

Paragrapho unico. Os despachantes geraes, ajudantes
'fim:adiantes e caixeiros despachantes, que não requererem
pua nomeação dentro dé GO dias, a contar da data desta lei,"
berilo considerados dispensados, podendo ser subatituidos 'até
1).reeuchimento integral do numero fixado em cadarepartição.-.	 .

Art.. 4.° O . conunerciante que quizer incumbir dos despa.-
elios- de seus estabelecimentos commerciaes a pessoa de sua
jaitehia confiança poderá requerer ao ministro- da Fazenda a
xwme.ação do despachante aduaneiro que indicar; comtan(o
cite seja cidadão brasileiro, tenha os requisitos exigidos para

.despachantes em geral, preste a fiança exigida por esta lei
c. se conaprometta a não agenciar sinão para a casa que o
atiançou.	 • .

Art. 5.° Aléns 'dos corretores de navios de que trata 6
'art. 118 § I° da Nova Consolidação, e nos seus respectivos
lermos, só poderão agenciar negocios nas alfandegas e mesas
ale. rendas e suas dependeneias os despachantes aduaneiros no-
Meados de accórdo em esta lei, os despachantes das inter.-
Stencias da Guerra e Marinha e outras repartições federaes,
nos quaes são extensivas as vantagens daquelies, resalvada,
todavia, a sua situação especial de funccionarios publicos.
• Art.. O.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Illo de Janoiro, 14 de janeiro de 1920, 09° -da Indepeu-.
alancia o 32° da Republica. .

EPITACIO rasgas.
Homero L'aptista.

••••••••••••••••••r.".•-^
•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

EPITACIO PEss'OS.-
J. Pires do RR?.

•

	DECRETO N. 14.003	 DE 14 DE JANEIRO DE 102 .0 .0
•

'Abro no Ministerio .da Viação e Obras Publicas o credito cuppldwruent_ar (.1? 44:581$ ;Iam pagamento do pessoal da agencia cepa.• •cial dos Correios de Pelotas, no Estado do Ma Grande do Sul.
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante .do art. 3° do decreto legas-

-lativo n. 3.089 de 2 de janeiro . corrente, .resolve abrir an
Alinisterio da Viação e ,Obras ' Publicas o' credito supplemen-
tar de 44:5818, para °acorrer ás despezas com o pagamento,
durante o anno de 1920, , do pessoal accrescido á agencia ea.-
pujai dos Correios da cidade de Patotas, no Estado do Rio
Grande•cio Sul. . •	 .

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1920, 09° da Indepen-s
&lacas e 32° da Republica,

EPITACIO PESSt)A
Pires do Mi,.

n•••n•••••••

1)ECRETO N. 13.902 — DE . 13 on JANEIRO na 1920

.6bre, ao Ministerio da, Fazenda, o credito especial do 4:O5O:564. pára
pagar o que . O .devido a D. Maria do Carmo ÇOStP Valle, em

. virtude de- sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braail.
usando da autorização.cont ida no artigo unico do decreto le-
gislativo n. 4.035; de hoje datado, resolvc'. abrir, aa afluis-
tarjo da Fazenda, o credito especial de .S:056$664, para pagar
O que é devido' a D. Maria do Carmo Costa Valho, em virtude
de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro 'de •Es20, 09° 'da Nacaeli
-dencia e 32° da- Republica;

•EPITA-CIO.PESsAA.•

• "
	 rl0mer0 Dar-dista.

MENSAGEM

O Sr. vice-presidente do Senado Federal — -Ilaven6
promulgado .a resolução legislativa que autoriza o Poder. EXii-
eutivo ' a manda contar a antiguidade do 2' tenente de infan-
taria 'Luciano Pedreira do Almeida de 18 de novembro do
1897, por actos de bravura, tenho a honra de vos devolver
deus dos autographos que acompanharam a vasa:a-mensagem

	

ti. 07, de 13 do correnta. •	 -•

Rio. de Janeiro, 14 de janeiro da 1920, 09° da IndePen-

	

Caneja e 32° da Republica. 	
EarrActo PESSOA.,

DEcriETd N. 13.912 — DE s DE JÁNEIRO DE 1020

Modifica a claiisula	 decreto. n. 19:879, de 19 de novembro do artno
proximo findo, que concede autorização O. Insurance Campany
North America, com séde na cidade de Philadelphia, Estados
Unidos da America do Norte, para funccionar no paiz.

O Presidente da Republica, das Estados Unidos do Brasil,
vista da representação da,Inspectoria de Seguros encanai.

sitiada ao Ministerio da Fazenda com sa off•cio ri. 628, do 11 de
ezembro Sindo, resolvo modificar, pela fórrna abaixo, a clau-

pula Ido decreto n, 13.879, de 19 do novembro tambor!) findo,
ame concede á Insuranee Company of North America, com séde
aia cidade de Philadelphia, Estados Unidos da America do Norte,
sintorização para funecionar na Republica. .

«Clausula I — A companhia nos termos do art. 47, 1°,

d̀o decreto D. 434, do 4 de julho de 1891, realizará no Brasil
entro de dous annos, pelo menos dons terços de seu capital

Vestindo a operações no paiz o ficará com o direito, desde a
Unta da expedição da Carta Patente de autorização, de' realizar •
operações até 40 ;a • do capital effectivamente, realizado no.

•
raiz» .

Rio de 'Janeiro, .8 de janeiro de 1920, 99 0 da- Independencia
ip 22° da Republica.

•. •
EPITACio . rESSoA,	 .

•tornero Bovijst,o, •

Ministerio da Guerra a- N. 8 —. Rio de Janeiro, 11
janeiro de 1920.

Sr. 1' secretario do Senado Federal — lio ordem do Sr.
PresidenisJ da Republica, transmitto-vos a inclusa mensagent„
que o mesmo Sr. Pre,sidente dirige ao Si'. vice-presidente do
Senado, restituindo dous dos autographos, que acompanha-
ram a ao que trataes • cai officio u: 75, de 13 do corrente,
resolução do Congresso Nacional que autoriza o. Poder Exea

• autivo a mandar contar a aritissuidado do 2° tenente de infan-
taria Luciano Pedreira de ,:Alffieicits de 18 d.e novembro
1897, Por actos de bravura:	 . •	 .	 •	 ••. .
• Sauda, e fratarniddaa



Ultimada assim a primeira phase do . processo de con-
cessa° dos favores a que se refere . a presente expasição, res-
tava •a este ministerio convidar os coneessionarios a -virem
•neeignar, dentro 'do prazo de 10 dias fixado no edital do 7 do
maio de 1918, os ajustes, 'estabelecendo as clausulas necessa-

- aias ao cumprimento das obrigações 'resultantes dos diversos
actos acima enumerados.

A esse convite, que foi feito por edital de 26 de noverna
• eorrespanderam promptamento todos Os concessionarlose
Entretanto, não tendo podido este ministerio obter dá

dIhasouro Nacional os recursos' com que contava 'para dar
'execução a taes ajustes, recursos que, em virtude do disposta
.no art. 4° do decreto n. 12.921, deveriam ser depositados no
Banco do Brasil logo depois do assignados os mesmos ajustes,
viram-se os meus antecessores obrigados a adiar a assig,na-
tura desses actos' até que semelhante difficuldade fosse rea
movida.

•Por fim resolveu o ministro Pádua Salles consultar SS
'Iribunal de Contas sobre a possibilidade da abertura do era-,
dito que se tornava necessario, e quo seria de 4.803:0458062,
doa -quae,s 915:7508 se destinavam á Campantila Nacional do
Industria • Chimica, 1.267:8958062 á firma A. Santos de Comp., •
1.620:0008 d Antonio Luiz da Silva o 1.000:000$ á Socie-•
dado'. Anonyma «A Carbanica»,.. tudo noa termos do decrete
n. 13.280,- do 13 Ce novembro de 1918. •

Entretanto, essa consulta não tendo tido aolueã'o até 3V
de maio ultimo, caducou a faculdade que nos termos do de-
creto n. 3.316. de 16 de agosto de . 1017, tinha o • Poder Exe-
cutivo -de' abrir o alludida credito.

Assim sendo, levo ao conhecimento de V..Ex. a presente
exposição propondo a V. Ex. que a apresente no Congresso
Nacional, que deliberará, cru seu alto entender, do accórdb com
os interesses da Nação.

Secretaria do Estado dos Negocias da Agricultura,
diustria e Commercio, n8 Ce dezembro da 1919. Confere.. —0
J. D. G. Castro, 3° official interino. Visto. — Pelo directo
de sacão, Hilario Luiz Leite.

• Ministerio da Agricultura, Industria e Commercia — Dia
tutoria Geral de Contabilidade — 1 secado — Aviso n. 4.532

Rio de Janeiro, 29 do dezembro do 1919.
Sr. P secretario da Camara dos Deputados — Tenho a

bOnra de transmittir-voa para os fins convenientes a inclusa
mensagem do Sr. • Presidente da Republica submettendo
apreciação do Congresso Nacional a exposição de motivos
deste ininieterio relativa aos encargos assumidos pelo Go-
verno em virtude • do decreto ,n. 13.280, do 13 de 'novembro'
de 1018, que concede favores -para a installação do fabricas
do soda caustica.

	

Sande e fraternidade.	 Simões Lopes.

Sr. presidente do -Senado Federal — Havesddo sancciona.a
, do a resolução legislativa que autorisa a abertura ao -Minis.
(crio da AoriculSura, Industria e . Commercio do credito espea
eia/ de 387:2638, sendo: 176:5208 para pagamento ao Estado
do Rio' Grande do Sul da subvenção de 2:003$, P or Idioma
tro,.pela construcção, em 1918, dos trechos de 35 ailometros
da estrada do rodagem Julio de Ca :stillios- e de 53 kilometroca
260 metros da estrada de rodagem de Porto Gomes. á Villa da
Soledade, do referido Estado,' e 210:7438, afim de ultimar o
Pa.gamentp de subvenções devidas aos Estados de Minas Gea
ries, Paraná e :Espirito • Santo, á 'Companhia Mineira Auto-1
Viação Intormunicipal de Uberaba e ao particular Izidoro:
4Ionorio Doin, de accôrdo com o art. 97, n. 2 e seus para-,
graphos, da lei n. 3.454,. de 6 do janeiro de 1918, e o credito
dc 80:0008 supplementar á. verba 16' — consignação «Patro-
natos Agricolasa. sub-C.onsig,nação «Custeio dos Patronato,
etc.a,. art. 88 da 1c1 n. 3.674, de 7 do janeiro do 1919, para
attender a despesas do custeio dos patronatos e . seus cursos
eamplementares, no exercido do 1919, tenho a haura de dea
volver. deus dos autographos da mesma resolução.

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1020,- 99° da indepent,
dencia o 32° da' Republica.

	

4 •	 •	 ..EPITACIO P.BESOA.—

Ministerio da Agricultura, Industria o Cominarei() — Dia
t ectoria*Geral de Centabilidade — 1° seeção — Aviso n. '66 .—s
Rio deaTaneiro, 10 de janeiro de 1920. •

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a hanra dà
transmittir-vos, para os devidos fins, a mensagem com que o
Sr. Presitienté da Republica devolve ao Senado Federal doua
dos autographoa da autorização legislativa, jú sanecionada.
.nue autoriza a abertura a este ministerió do creditei especial
de 387:2638, • sendo: 176 s520$, para pagamento 'ao Estado de
Rio Grande do Sul da subvensão . de 2 :0003 por kilornotroi

•

/ -..../W/~9.0,41~/~//124/~1~1~;1156	 Dalsilad0	 uiuo èyncuAL	 Janeiro de 1'

•

Sr.. Presidenta da Ite.publiza —.Entre os actos expedido.5
Pelo Governo no quatriennio passado com o intuito do amparar
e fomentar a produeçao nacional nos termos do decreto legis-
lativo .n. 3.310, de 16 de agosto do '1917, figura o decreto

•n. 12.921', ale 16 de março do 1918, concedendo favores para
a installação de -fabricas de soda caustica, decreto esse que
foi modificado em algumas de suas dieposições pelo de, , nu-
mero .13.009,. de 4 da maio do 1918.	 -

De accardo com esses actos teriam direito a um em-
arestimo correspondente a 75 % do valor de .cada fabrica,
usas não excedendo de 2.000:0G08 a importancia de cada em-
prestimo, as tres primeiras emprazas que se propuzessem a
fazer taes•installações e 'satiefizesseln todds as cdndições asa
tipuladas nos alludidos decretos.

Por editaes publicaCos no Diario 0ff ícial foram-convi.
dados os interessados no assumpto a apresentarem suas pro-
postas e no dia marcado para a abertura da concurrencia fo-
ram estás recebidas'

'
 .em numero de 14, das quaes duas deixa-

ram de ser' tomadas am Consideração por não derem os au-
Sores Comonstrado a sua idoneidade perante a'commissão jul-
gadora..

Depois do prolongados estudos e minucioso exame do
cada uma das propostas essa admissão apresentou -seu pa-
recer em 20 de agosto ao então ministro da Agricultura e'

• . este, por despacho do 31 do mesmo moa deu preferencia em'
lagar á Companhia Nacional do Industria'admica,

• aferente a uma fabrica a insinuar-se em Tann/Sorna, ilha de
ianto Amaro, no canal de Santos. Estado de S. Paulo; em
segundo togar á proposta de A: Santos ds easonis. (Edward
Clayton, Antonio Ferreira dos Santos e Adolpho Sclunidt),
referente a uma fabrica a installar-se 'em Engenho da Pedra,
freguezia de Inhaúma, District° Federal; e em terceiro togar
à de Antonio Ianz da Silva, referente a uma fabrica a insta!-
lar-se na rua'Remfica; lambem no District° Federal, com a

.nbrigação de escolher o .proponente outra localidade -ern visa.
tudo do disposto na parte final da lotara e do art. 3* do de-
creto n. 12.921,- de 16 de março: de 1918, alue impunha a
condição de serem as fabricas installadas cru localidades dif.

• forentes.
Submettidos todos os papeis á apreciação do Presidenta

•da Republica rnsolveu o mesmo conceder os favores do 'de-
• l'eFeto-n. 12.021 aos coneurrentes acima. indicados,'tornando-

os extensivos, patoá fundamentos do decreto n. 13.230, de
43 do novembro ainda de 1918, a um quarto coneurrente, a

• 'Sociedade Anonyma dA.Carbonicaa, que tinha sua fabrica quasi,
completamente. installada nesta Capital e assumindo o com-
promisso de iniciar, dentro de seSsenta (60) dias, a contar da
assignatura 'do necessario termo • de acceirdo, a producção de

•a•	 soda caustica 14 nuantidada . ininima exigis:4 pela decreta de
10 de marfas/	 e	 3 • -

•

Sr. vice-presidente. do Sanado Federal — Havendo
sanccionado a resolução legislativa que confere aos °Mames,
sub-officiaes e praças de Marinha 'em effeetivo serviço de
avião a no de submarinos gratificações .diarias além dos
vencimentos militares, tenho a honra do vos restituir dous
dos autographos que acompanharam vossa 'mensagem u. 69,
do 13 do corrente.

• 'Rio do Janeiro; 14 de janeiro Co 1920 op, da Indepen-g
• dancia a-32° da Republica.:

• "	 •	 EPITACIO PE2SeL1.4

• Ministerio da Marinha	 N. 1'74 A	 de Janeird,
14 de janeiro de 1920.
• Sr. 1° secretario do •Senado Federal — Tenho a honra
'rle Passar ás vossas isiaãos a inclusa mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica restituindo ao Congresso Nacional dous
dos autographos da resolução legislativa, já sancionada, que

•confere aos officiaes. sul-afficiaes e praças de Marinha em
effeetivo serviço de' aviação e no do submarinos gratifica-

• • leões diarias' além dos veacimentos militares.	 •
Aproveito o ensejo para reiterar-vos- os protestos de

'Ilha alta estima e mais distincta consideração. aia Itaut'Soares
ac Moura.

••
Srs. membros.da Congresso Nacional — Tenho a honra

'ne tranamittir-vos a inclusa exposição do ministro da Agri-
cultura, Industria e Commercio sobre' os encargos assumidos
Dolo Governo, em . viatude do decreto n. 13.080, de 13 de
novembro- de 1918, que concedo favores para a installação da
fabricas ,de soda cauStica, afim do que o Congresso Nacional
se digne de resolver como entender acertado.. •

' rijo cleafaneiro, 28 da dezembro • do 1019, 9d° da Indepen,
encie p 31° da Republica.

• •	 EDITAM PESSia.) •



-mensagens do Sr; Presidente . da Republica restituindo douà
dos autographos, que acompanharam n mensagem do Sra
Vice-Presidente do Seriado, referentes á resolução legislativa"

. que autoriza a abertura do credito es pecial do 1.262:162$495s •
para liquidaçao de despezas feilas pela Com/missão de Linhais
Te/egraphicas Estrategieas do D1atto Grosso ao Amazonas, no3.exercleats de 1916 a 1919. .

aude o d'raternidado. — J. Pires do RIN

•
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pela construeção, • em 1918, dos trechos dó 35 kilometros
eatrada do rodagem Julio de Castilho e de 33 kilometros, 260
TnPtros da estrada de rodagem de Porto - Gomes á Villa da So-
leaade, no referido Estado, e 210:743$, afircade ultimar o pa-
gamento de subve,nções devidas aos Estados de Minas Geraes,
Paraná e Espirito Santo,. á Companhia Mineira Auto-Viação
Interibunicipal do Uberaba e ao particular Izidoro Itonorio
Doin, do aretirdo com o art. 97, n. 2 o seus paragraphos, da
lei n. 3.454; de 6 de janeiro de 1918, e o credito de 80:000$,
supplementar á verba 1Ga 	 consignação ePatranatoS Agria

, "colasa, sub-consignaçãO aCusteio dos patronatos, etc.; art. 88
-da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, para attendcr
despezas do custeio dos patronatos e ..seus 'cursos rompleman-
Ores, no exercido de 1919.

-Saud() e fratarniclade. — Simões Lopes,

Sr, Vice-Presidente do Senado'lrederaij.-Ifavenda sanecio-
nado a resolução "do Congresso Nacional • que me autorizou
a conceder ao °Meia' operaria da . 3° divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil Manoel Antonio da Silveira ura anno
do licença, para tratamento de mude, com direito a deus
.terços da charla, tenho a honra do real:aula-vos dous doa
autographos que acompanharam a vossa mensagem 12. 45, do
10 do corrente.

Rio de , Jane2ro, 13 do janeiro de 1D20, 99° da Indepen-
'atenda c 3P..° da Repub‘lica.

-EPITACIO PM:SUA.

Ministerio da 'Viação o Obras . Publicas — Directoria
'Geral de Obras Publicas — 3' sução — N. 40 — Rio do
Janairo, 16 de janeiro cie 1920:

• Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenlio a honra
transmittir-voa, para os fina convenientes, a inclusa men-

aagam do Sr.. Presidenta da Republica, acompanhada de dons
dos autographos. devidamente sanceionacloa, da. resolução do
Congresso Nacional que autorizou o Poder Executivo a con-
ceder a afanoal Antonio da Silveira Mn aniso de licença, para,
aratrenento (Ie.:mudes cara direito -a dou s terços dadiaria..

. Saude c fraternidade. — J. rires do fio.-
nn••n••n•nn••

• g..r. Vice:-Presidento do Senado Federa/:-Ilaasendo sanccio-
Atolo a resolução do Congrosso Nacional que me ..autorizou
.a conceder um cano de lieenra, com o respectivo ordenado,
para tratamento de saude, a Eularnpio Francisco Telles do
Menezes, oraticahte , dd 1' classe • da Directoria Geral dos
Correios, tenho a honra de restituir-vos dons dos autographos

•que acompanharam a vossa mensagem n. .47; de 10. do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1920, 90° da Inclopero
dencla e 32° da Republica.

EMPACIO PESE (')A

• . Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria
Geral de Obras Publico — 3" sução — N. 41 .-- Rio de
Janeiro, 1 .6 de. janeiro de 1920.	 •-

Sr. 1° Secretario do Senado Federal Tenho a honra
do transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa inana
.aagern do Sr. Presidente da Republica, acornpaoliada . de deus
dos autographos, devidamente saneciouailoa, da resolução do
Congresso Nacional que autoriza a roncassem de um anno de
lie,ença r.1; Eulampio Francisco Telles de Menezes, praticante da

clasSe cla Directoria Gera/ dos C.orreios. . •
• Saude e fraternidade. — 1. Pires cio

•
•

Sr. Vica-Presidente do Senado Federal -a. Havendo
sanceionado a resolução legislativa que autoriza o Poder
çxecutivo a abrir ao Ministerio da Viação e Obras 'Publicas
o credito especial da 1.262:ta2$495 para a liquidação de
despezas.feltas pela ,Commissão de Linhas- TolegraOhicas Es-
tratogicas de ONU° Grosso ao Amazonas, -nos aaercicios de
1916 a 1919, tenho a honra de vos restituir dons dos auto-
graphos que acompanharam a 'vossa mensagem ri. 16, de I)
do corrente.

Rio 'de -Janeiro, 10 tio janeiro de 1920, 99° da indepen.
doudo e 32° da Republica, _	 . , •

EMACIO. PE$EêA

oirom0	
. •	 •

Ministerio da Viação' e Obras Publidas — Directoria
Gera/ de Centabilidade—l a tecção--1V. o — flid de Janeiro,
16 de jareiroade 1920.

Sr. 1" secretario do. Senado Federal — Tenho a honra do
passar ás vossas Mios, para os fins convenientes, a inclusa,

• .
Er. Vice-Presidente do 'Senado Federal—Havendo sancelda

-nado a resoluçaia do Congresso Nacional que me autorizou •
a mandar construir urna linha telegraphiea que, partindo dc
Porto Franco, Estado do Maranhão, o passando por Carolina,.
Pedro Affonso, Porto Nacional o outras cidades do centro do
paiz, vá a •S. .1QSó do Tocantins, no Estado do Goyaz, tenho a
'honra do restituir-vos doas dos autographos que acampa-.
abaram a vossa mensagem n. 42, de 10 do .corrente.

Rio do Janeiro, 13 de janeiro Cio 1920, 9D° da Indepeu-0
denota e 32° da Republica.,

Forr-lciO P.cs s	 .

IdinisteritY da Viação. o- Obras P.alicas Directoria
, Geral de Obras Publicas — 3' see42Eiti — N. a2 -a. Rio da
Janeiro. 16 de janeiro de 1920.
• 'Sr. 1° Secretario do - Senado Federal — Tenho a honra

' de traasmitair-vos, para os fins convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr: Pre,sidente da Repubiien, acompanhada do dom'.
dos autoaraphos, devidamente eanceionados, da rasoluçao ao,

• Congresso Nacional que o autorizou a mandar constatar uma.
linha telegraplilea que, partindo de Porto Franco, Estado da
Maranhão, e passando por Carolina, Pedro Afronso. Porta...n a -
danai 'e outras cidades do centro do paiz, vá a
Tocantins, no Estado de Goyaz.	 •

Savale o , fraternidade. — J. fures"do Rio, •
r•••••••••

• Sr, vice-presidente em exercicio da Camara tioz., Detra-
tados — Como doterrnina o -art.'a7; a 1°, da Constituiefio
1.Pederal, tamiso a 'honra de devolver á Camara dos Depátados

resolução do Cougacaso Nacional quci. manda-iacorpores á:
lahella do pessoal . permanente os chefes e ajudantes de.
turmas ou serviças da Imprensa Nacional e Diff.rio -Offtczat.
inclusive o guarda-typcs, seus ajudantes o o actual encare-
gado ao archivo dos originaes ao pie-ri() OftiOid, á qual neguei
sancçãa pelas razões constantes da expoicSo junta.

Rio de 'Janeiro, O de janeiro de 192(), 09°-
delicia e 32°' da Republica.

• Eaaracao Pla..saaa

Exma. Sr. 1° secretario da Carrara dos DePatarloa --$
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para ,t12 deviaaa
fins, a . mensagem com que .o Exma.Sr. Presidente, da Re-
p	 ..dublica evolvn a mCaara dos Penutailosos ires .a,utog.ranfiras
da resoluçãa legislativa que manda incorporar á tabella Caos
chefes e ajudantes de turmas eu serviços da .tinprensa Na-
donal . o Diario resolução essa que S. Ex. acaba do
vetar ,e • á qual se rafara o officio de V. Ex. sob n. Saa.
31 de dezembro findo.

Reitero a V. Ex. os protestos .de minha eleaada erdiraa
distiucta consideração, — Homero Deptista..	 •

n•••n•nn••••	 •

•••

Sr. vice-presidente tio Senado Fedéal—Havendo àanteio-4
nado á resolaçOn legislativa quereorganiza o Laboratorio Na-.
clonal do Analyses, eraa laboratorios nas .alfandegas da Roma-.
blica o dá mitras providencias, tenho a honra de voo restitruas
datis • dos autographoa q ue aemnpanharam vossa inensucem
th 309,, .de 21 do niez findo.	 •

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1920, 09" da Indepen.4
denria t 32`.da Republica.

Earraem Pasa0S.
.s.

• Tatrao. Sr. 1P . secretario do Senado Federal — Tenho
' Fonra do transinittir a V. Ex., 'para os devidos finS,. a teca-
sugere com, que o Exmo..Sr. Presidente da Republica de-
volve ao Senado Federal dous dos autographos 1a resotileack

'legislativa, por S. Ex..sattecionatia,. que reorganiza o Lho-
rataria Nacional do Ahalyses o dá outras_ providancias,

•qual se refere o officio. de V. Ex. sob n. 755, de 31 da
dezembro fiado.	 •

• Peitara 2 V. Ex. -os protestos de roinha -elevada estira
distancia consid n ri%efio. — Tiontc;'o liaptists. 	• .• • -



Miuisterio da Justiça 0
Negoolos Interiores

-Por decretos de 14 do-corrente raez:
Foi exonerado, a bem do serviço publico,

Jesuino da Silva Mello do cargo de director do
Instituto Benjamin Constant, sendo nomeado
poro o dito cargo o bacharcl Jose Condido do

	

Albuquerque Mello Mattos. 	 •
_	 -	 e

Ministerio da Agricultura'
Industria 'e Comercio •
Por decreto de 14 do mez corrente, foi no-

meado o ajudante addido do • Serviço de In-
formaçOes, João Vampré, para exercer o
cargo do ajudante do mesmo serviço, do
nccórdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 11.0e, do 4 de março de-1915.

'2oebbtei10 . MARIO OFFICIAT:	 -• Uneiro de 1920

SECRETARIAS DE ESMO

Ministerio da Justicii;`'
Negocia Interiore

• Directoria da instioa
- Por portarias do 15 do corrente mez

Foi permittido ao capite° graduado medico
da Brigada Policial do Distrito Federal
Dr. Luiz Limo de Macedo gosar feira do
raiz a licença de 90 dias que lhe foi concedida
por, portaria de 3 do corrente, paraetrata-.
mente desando

foi nomeado o Dr. Odsvaldo . dos Santoi
Moreira para o cargo de medico da Brigada
Policial do District° Federal, durante o une
pedimento do Dr. Luiz Lima de Macedo, que
se acha lioeneledo

Foram ' Concedidos 90 dias do licença, em
proroga0,0 o Para tratamento do . sande, ao
guarda civil do 2a classe José Ribeiro Visa
etoriãe

. Expediente de • 15 de janeirõ de 192i)

Içutorizou-se
O director da Estrada de Forre Central

do Brasil a fornecer, correndo a despoza
por conta deste ministorio, duas cadernetas
te passes do j a classe nós trais da mesma
@trade, com percurso outro as (mações Con-
trai e Santa Cruz, para uso dos officiaos
dejustica da Ga Protoria Criminal, Manoel
Lourerio Carneiro e Eduardo Ramôo da Silva,
e o director da Estrada de Ferro Leopoldina
a fotnec,er, nas mesmas condições, Cambem
duas cadernetas de passes de

' i
a classe, nós

trens da dita ostrada, para uso daquelles
efficiaes do justiça, que são encarregados daá
diligenciae deterednadas ex-offleio pelo rd-
fdridq juiz. — Det•se conhecimento ao re-
spectivo jioz, convindo que providencie afiei
de ceta, sai% passes sejam utilizados somente
ela objecto do serviço publico
• O director da Estrada do Ferro Central

do Brasil, a fornecer, nas mesmas condiçõee,
ema caddeseta do passes de i a classe, nos
trens da esteado, com percurso entre ae es-
taçOes Contrai e Deodoro. para uso do officio/
do justiça da 3° Vara Criminal, José Lerias
Rosa, encarrogado de diligencias criminaes
determinadas ex-officiopelo, dito juizo.

Communicon-se ao juiz de direito da
Vara Crimhaal . dp Dietricto Federal, em

•
referencia, ao officio de 6 do corrente Me2,
em que solicita fornecimento de passagene
para o °tildai de justiça do, mesmo juizo José
Lopes Rosa, quo, nesta data, é autorizado
ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil o fornecimento pedido, sendo que o
abatimento do 803 para acquisição de liasses
das does companhias mencionadas no mesmo
Officio. só 'poderá ser concedido depois de
prestadas as contas do anterior; convindo,
outrosim, que providencio afim' de que toes
passagens sejam utilizadas, sómente, em obje-
cto de serviço publico.

—Declarou-se ao coronel commandante do
Corpo de Bombeiros, para os fins convenien-
tes, que, tendo em vista os bons serviços
prestados á Patrie, em tempo de guerra e o
disposto no art. 132 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 9.048, de 18 de outubro
do 1011, foi deferido o requerimento do ma-
jor reformado Antonio Pedro Dionyeio pe-
dindo cancelamento o de • notas, e que tom-
bem foi deferido o requerimento do soldado
Napoleão José Rodriguee pedindo averbação
do tempo em que serviu na Brigada; Policial.

Remetteu-se ao juiz federal na secção
do S. Paulo, afira de ser informado, o' requo-
rimooto em que Mitonio Maná pede perdão
do' resto da pena de tros annos e quatro mozes
de prisão a que foi condeinnado pelo mesmo
juizo, eor sentença do 1.1 do dezembro do
1017, pelo crime de moeda falsa.

Directoria da Justiça .

PaPEDIENTE DO 815. DIDECTOD

• -	 Dia 14 de janeiro de 1920

IRemetteratrese:
o_Ao desembargador chefe de Policide -44

Uris convenientes, a portaria da licençe do
guarda civil Jose Joaquim do Souza. Santos.

Ao general commandante da Brigada Poli-
çiae, para os fins coneenientes, a portaria da
licença do cirurgieo-dentista daquela corpo-
raça ') Octavio de Castro.

Ao director da Casa de Detenção do Dis-
trict° Federal, afim de ser informado o regue.-
rimento.em que Joaquim Pereira Soares pede
proVidencias no sentido do cessar o constrail-
gimento que diz estar soffrendo em sua liber-
dade.

Difectotrd do Ifitétior-
No relaterio apresentado pela commissão

incumbida do inquerito no Insietuto.Beajarnin
Constane. foi proferido o seguinte despaeho: -

O presente ingnerito, instaurado para apurar
as constantes irregularidades observadas na
administração do Instituto Benjamin Constant,
deixou em evidencia factos gravissiinos, que
exigem severa repressão a bem da causa pu-
Mica.

Ficou exuberantemente provado que
infracçã,o da quasi totalidade •das disposições
do regulamento approvado pelo decreto nu-
ibero 9116, de lê de novembro do 1911, .re-
seiltou o máo funccionarnento daquelle insti-
tuto, coei õ qual despendera a União a quan-
tia do 603:6485226, no exercido de 1919,
lendo 422:8765118 de despezas previstas no
orçamehto e os restantes 82:772$108 prove-
Alentes' dá abertura de dons creditos. Exis-
tindo, presentemente, 120 alumuos matri-
culados, segue-se que o Estado despendeu
4:213$738.cbm a manutonção de cada alunano

'com o pessoal 309:162e000.
O exce4o de deepi,ze e a sua má applicação

não derivam, exclusivamente, do excesso do
pessoal, mas, igtialmente, da absoluta falta do

. fiscalização, da carencia de renda das offici-
nas, do desvio d.e piloros alimenticios, de sul).
sistencia indevidathento fornecida a fenecia-
•na dai e a muitas pessoas estranhas 'ao esta-
belecimento	 e que não teem direito a es4a,

regalia, inclusive o proprio director, que, in-
terpretando .o art. 66 do regulamento, se
abastecia com Os generos destinados aos alie-
mnos, quando o artigo citado usa, de modo
imperioso, a eepresseo econooles separarta,N
para justamente determinar que o director
não tem o direito de alimentar-se á custa do
Estado.

Esses factos, e' mais a desidia de Menne
funccionarios e professores, toem • contribuido
para aumentar as queixas e reclamações que,
infelizmente, foram .apuradas, rigorosamente,
pelo inquerito e julgadas de toda a prooeden-
era. -	 • .

Para elucidação da verdade, foram ouvidao
41 pessoas, destas 21 eidentes o 20 cegos, con-
stituindo essas dopoimentos, entre os •quaes o
do proprio director, a mais evidoute desame-
tração das anomalias e Coitas que concorre.;
ram para a indisciplina do estabelecimento
e caracterizaram a sua comprovada falta do
exacolo.-

Basta attender a que a •scripturação ado-
ptada•no Instituto é deficiente e confusa; riflo
ha arehivo organizado, não existo o livrcopro-
prio em que se lavro o rogistrà da entrada e
sabida dos generos; a carne, o pão o o leite
são leva,dos ao estalsoleciineuto sem prévio per
dids diario, não ha-tabela quantitativa dos
alimentos '-a serem distribuieos; o econoefto
uão cumpro as dispoeçõos do art. 121 do re-
gulamento, quanto á tiscalizaeão da alimenta-
oão, que &mal preparada o sem o minimo
asseio; não tem o dito emocionado o inventa-
rio do todos.os materiaes o objectos existente
no estabelecimento; não tem orchivadas as
ordens que, por escripto, lhe deviam ser da-
das, e, além do outras irregalaridadee, dese

•via, abusivamente, genros pertencentes ao 
Instituto (fl. O, 12; 13 v.e 15 v. 'e 24).

A situação em que .este ie encontra pólo
ser definida no seguinte coninientario do. rela
torio sujeito ao meu exame: ,_

("(0 procedimento do actual director do In-
stituto Benjamin Constant é o que lia de meie
irregular o ern varies •casos passivel até do
sancção penal. Para o referido ' funccionario
as disposições regulamentares são lotem morte;
eedouta-as, quando lhe aproz -... faz e ordene',
recebe rendas e as applica sem autorização
superior; augmenta veucimontoa que estão'
previstos na lei orçamentaria, interpreta.
oapciosamonte, disposições legaes, para poder
desviar piloros confiados á sua guarda; for-
nece, officialmente, dados falsos eio materia
pertencente ao exercido do suas funcçOes;
mantém em seu serviço particular' emprega-.
dos que recebed salarios do • Thesouro Nadá-
nal; ordena fornocitnentos simulados; authOn-
tica contas fantasticas o praliea muitos ou-
tros actos que seria penoso mencionar.»

A' vista do exposto, e sem - prejuizo da pu-
blicação intogral do relatorio da commisseo,
e que farei efectiva, si assim julgar -Can tie
silente, determino que, resolvida o deci'otadt,
como se acha pelo Sr. Presidente -da; flepubli- •
ca, a exoneração do director do Instituto, a
bem do serviço publico, sejam tomadas as -se-
guintes providencias:

1°, remetta-so o inquerito, em original, ao
procurador criminal da Republica, sendo ex-•
trahida cópia do mesmo para o archiVo da
secretaria;

2°, recommende-se ao novo direotor dia eso
tabelecimente, por sçr o acte do sua empe:
tencia, a exoneração do economo João che,-
Silva Bago, assim. eorno dos mestros das offie
einas de escovas Egydio Barbose e da typee
graphia Francisco Ribeiro do Rosado;

36 , sejam suspensos do exercido do suo
foncções, por in dias, com priyaçâo dos respê•
dtivos vencimentos, por desidia no mituprie
mento doeeeverese os professores Corregio
Castro e Luiz Condido de Figueiredo;

4°, sejam desligados do Instituto os 19 alie-
mos que ale permanecem coleira o dispositieo
do art, 37 dó regulamento, promovendo-se a '1



• • •
,Francisen Mirnitda.— conceda 30 dias. •

^Ma° Antitiassi vortiandes.—Conce3o 30 dial.
Ermeliada de Souza Ferreira.— Concedo

39 dias. .	 • •	 •

Ao Sr. Dr, procuradoa geral da. • a-aanaa
Publica. mio no diá 21 do corrente, ás til
Itoraa. serao subm o tti aos, nesta diractorta, á
t' a !fls . :ecoo de gudes. para os ortaatos.
nacatentatloria, o; Sra. Jon() Fran:tildas_ Meti-
dos Conto; Dr. Elida, lea' Rarros	 Raul do
Souza Mege e Amor' o Joaquim Lopes (158)

se Sr. diree.tor geral cos 'raleara:aios (pisa
o ar. Greaorioalosó Inanis it to commireaatt
a qsta directora no dia- 40 (1 ,-, euumite
de ser 'sulimettid s . :I 2' insano() de sande,

. para Os etTaitos de a onsantadoria ( .1 51);	 •
• Ao Sia d irector geral A os Co-raios que o •
Sr. fito Cardoso oro com naracen a esta divo-

• ateia no dia 8 do novenabro u l timo, afim g o •
ser snantataid á 1s inimerçlo • de saneie, : P a na
os anatos de aposentadoria (1.ti5)
• Ao Sr. 1° stscrof ario da Cardara dos . Denn-
tadoa que:, Sc'- José Aluado Macio da Silva
fla0 camparexn a. esta directoria lio dia 10,
do carronte, afim da ser submetrido á 2' iu-
speac,ão de salide, para os effejtos de aposen-
tadoria (150).

Ilemetterain-se :

.Ao Sr. ministro da Justiça • a folha, na int-.
portancia de 1 ii0a.'para: pagamento da grati-
ilençso couve-li fa -ao 11r. José Carmo da Silva
Pe-cara, inspector do -Sairia do porto rio Co- • -
rurribá que está asna conamiaseso naata
ria, relativa ao mez de outabro ultimo (taa)
o officio ("irisai° ao g iree'oa do .instittito Vara
cimeo s tordeipela ostabnlec sayto as 1.0SeS rio
arrarda -mit o° a directoria -tio referi-lo insti-
tuto e o Governo • Fe.leral. afim do ser o mos. -
ano avocado.nolo Governo da União (141).

Ao Sr, Direator Gorai de Coufabilidale
•ustiça a conta; na itonnatsarta

••(10•17•a0iS:100. prnveadoistai ri 	 coneart os Asia -
tos na barca do daainforasto pasaaaa s pela fir-
ma Teixeira ar Nunes, no mar da dazaiiihroall-
timo • (147); a can'a, na importam-ia do •
0:1.aSa7a0. prn.vanianto do -coitati stoa fitog na'

Corra. pela' firma Urais- ,
mino -Soares ,S7 C.°. no moa de nas • euilira, til.
timo (148)sa falia anpplamentaraaa 'monda ti-
'eia de 2a0$. -para pagaineuio dos- seramitot;
extranomerarios da inspoa taria• d is eraisala
de Prophylaxia, que por o nissão deixaram da'

sino (i0); 'folha 
. da. amezalo dezembro sdalno (aisr0)	 a

- .P.t) si'. di reatar. da Daspeza do	 ro
'aloira i a folha, nu innibrtancia de 4.::.:02.À07a,
para raia:amoito do pessianla de • Lazareto •da.
lha Cio 1) e, • corcespondante ao Jaez de de-

z-jnitn'o-ull:itto (163). 	 •	 •

— Srlicitaram-se proviaatt sias:

•--Ao Sr.' director gerar- 'do IsLuaasecio 'da
' Guerra, no sentido de sturont fornecalos a esta
esta directoria esalarocianintoa sobre quans
sio. em dinheiro, as etapas, a saram :tal-asadas,
•paaa fardamento, • aos mestres. tuachinistata
foguistas c remadores, que, durante o -eor--
rent y_ aluie. estiverem cai sarviro ol Arsenal.
do Rio Gratulo do Sul, afim do serem ma-lidos.
os -irecessarios credites -para naaarnento, mies
Esta ios, 'do pessoal das ornba aearama arn aar-•
viço nas Insacetorias do Sanaa' A as Portos. qtto
fJ1 equipaaago ao dos Avsenaes de, ma rinha. (t.
do Guerra, pela lei 2.738, do janeiro dai 4913
114a);• ,	 •

to Sr. director geral de Contabilidade do
Élinisterio da Justiça, no sentido da saram-
treeno, como destatza-comarovada, ao alma- •
.saarife do Lazareto da lila Gritada, Leonislio
Itodriguaa do Oliveiraaa nuantia de 7005•• para

- pagamento da pessoal extraordin'ario daquele
Lazaçe l o, corlie gpótidante ao incide dezem-

• bro ultimo (149);
so santido de ser entregue co almoxarife

tiohospital Paula calada-to, Hata Fragoso de
DIrli lança, como od:auram pnto, a 'quantia de
3004. a-fim de attender ás do:aaezas d orompto
pag,,nymtõ. flaq adia. hoa¡rital, darante o cor:-

	

unte exereicioli g il • • •	 •
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•
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•	Poste de Guaratiba:	 •
Mangai José lunoaencio.—Coneado 30 dias. •

•Manool lampião da Costa aa-Deferlaio.	 ••
po;to de Nova Iguassia:

Antonio Pinto de A ranjo.'--Deferido.'
• Posto da Campo Grand3:" .

• Ralo do! Cima.—Deferido. • .
:Posto de Madureira:

Leonor do Mello Silva.a-liv'efari rlo. •
• Zefarino Martins. -Concedo 30 dias. .

Pasta de facarépaguia:-.
'FranciscollelforÇ Serra.—Fica suspansa a

intimação enquanto estiver a casa 403-
occunala.

	

Posto de Santa Cana: 	 •
. Agenor Teimara da Moita...a:Concedo prça

rogação por 20 dias. •, •	 .
Antonio da Silva alirauda.—Concedo a pro-,

roga ção • por 20 dias.
Amalia !amainadas 151aellado.— Concedo 30

dias.	 -	 •
•Zulina Pereira da Silveira.—Derori lo. • •-• .
• Fran o isao d'Oliveira Ilezarra.—Dçferido. •
• il loato • da Vilia Proleta aia:
Josia Fraude() do Oliveira Igues.—Concedo

30 dias. .	 •.
Vinaa Palruira Maria • da Penha Costa'.—

Coneado 40 dias.	 •	 .	 . .
-Antonio Joaquim do Oliveira Braga.—Con-

ceio 30 dias. • •
A rahato João.—Concado 30 dias. •
Capriano Gonçalves de Carvalho. — Del•

feri • lo	 .
do Espirito Santo. Chagas.— Con-

cede 30 dias."
Antenor [tosa Dias.—Concedo 30 dias.

••.'usu ie Sonza Machado. Concedo 30 dias.
Anuía da Silva.—Concedo 30 dias.
Constantinala Duarte,- Deferido.
'Meio Augusto da Silva. — Concedo 30

dias: ,	 • .	 • —	 •
• Luii da. Costa Trindade.- Coleado 30 dias.

Otilia Miguel dos Anjo.----- Concedo' 20 dias.
Manoel Augusto dos Saatos Coimbra .—Cona

cedolil 'dias,	 • ••
Es:rnarditio Mendes dd 	 Coneelo.

30 dias.	 .
Amorico Taveiraa-Concedo 30 diaa:'
Paymundo Zealaad.—Deferido. •
.Vicente A' vos da Silva —Do te rido
Antonio aluai7 dos' alados. --Concedo 30

dias. •	 -
ll anorio Couto d Sonza.-Coneedai 30 dias.

José Martins .	 :ira 'a no dias.	 '. •
Antudo 1leuuiarc -,Coneed, 30 dias.
lda'ina Maria Caaia do. lloaario.— Caia-

cedo -30 dias..	 •	 .	
.	 .

Joilo lasé Telles.-a-Deferido.
•

•
Directoria Geral da Sudo 'Publica	 •

Ea7)eillente 'do 44 de janeiro de 1920

' .P ta Sexta Delegacia doSande foi imposta
ao Sr. Antonio Gomes Suaras a multa • de
200S, por infracção do § 1° do art. 110 do
ragulatnento Sanitario -em vigor.

-	 .

• -Communicou-set•
•Ao Sr, inspector da Alfaudega desta ,Capital

que esta directoria deixa de tomar às aro-
sidencias solicita las no officio mi.43, de 7 do
cerrente, visto ja, tor sido removido para .
ilha da Sapucaia ciaxerque a. que se refere. o
citado officio (164) ;	 a,

An.Sr. director .geral Met ioe. res-
p-osta ao oalcio n. 5a, de 12 do urrado, que
o Instituto Oswaldo C-us, . oppostunanteuro,
poder fornecer os dez litos de (tanino :solici-
tados pelo ..prereito . do Alto • Purüs,(102)

§alibado	 .	 (O OFFTWAI:••

pisa tranaferencia para &Escola Profissional:o
Asylo para Cégoa Adulto, subveuciouada. paha
Estado;	 •

tiaa intimo•so o ex-director .do - Instituto ,a
recolher ao Thoaouro Nacional a quaiall do
4:0225100, pravenionte da rendada horta o
da senda de forros velhos, no perlado coma -
preliendido, segundo o doc, n. :11, fls. (20;

• ontse 1 de ja,ne.tio •de 1909 c 31 de .maio
i918, beta -como a entrar coal as iroportaliciai
-relativas á mesma renda,. a _partir-do 4 do
junho do ultimo aniso citada ató á, presente
(lata;

• Saia, Cambem, intimado o Dr.. Francisco
•froàros Pereira co a referencia (i..imitortaocia
*de :G0a, • proveniente da rotula da horta, por

• eito amiúda, coMornioaleelarou no •'seti da-
poiniento de fls. lia, arando serviu cena .dia

• recair interino,	 •

Declaro-se ao novo director:
• a que no o, tabelecimonto só toem direito a

• alialeatação.os alisamos e empregados quo
cncantrent nas:cop ai atlas esaa.tuidas no art.199
410 TCgdiamea to; 	 .

, L) que ( urgente ierear •o livro de registro
diario ria 'renda do estabelecimento. hem

• assim Os livros do inventario de solos os
Provais e objecto o dos proluctos das °alei•
lias;	 .

• £) que dispense, não lhes danda substitutas.
as itatpregàdas Lygia do Andrade o Maria

ocetipadas eia servia, deur:atido do
eaalitteetor ; •	 .

d) (aio o tempo do anta 'dos professorea
dantes seja igual ao •jue se observa nas.aulus
dos•profeasoras-nagoa:
..Aléia destas providancias., entras serão tas-

:nadas, opportnuantente, de a-ccórdo dem .as
itpliaaçams do • relatoria, o que Fe me afigurem
convonie)to.; larva a haa administraria do.	 •	 v•
esta belerimen to .

. 1110 de Janeiro,- 16 do janeiro de 1.92a.
4lfrelo

	

.	 •

Bordos. de Prophylaxia. Rural a

DISTRICT° rEDEnAL .
/teci 14C riment OS despachados

• Dia 12 de janeiro de 10.2.0
• Posto cio Canga : •,	 • •

Custa vo Wriglat. — Conca, lo a0 dista.

	

- Posto do Guaratila : 	 •	 . -"
...aaaé Juni:int (lonçalvos.— DoN.;cle.

0tit:! Francisco da Silva.— Dafariao.•.

•. Loanardo de Albuquerqua Munia Filho.
Sara relevada a multa se cumprir a intimatlo
dant ro ale 30 dias.. •

salanoel Ferreira da Costa.— Será relevada
a aludia sd e.uniprir a intimaçao no praso
marcado..	 .	 •	 •	 •

Armando Magno da Silva. — Conaedo 30
(lias.

' Duque" Monteiro Torres.— Concedo la dias
liaprorogavnis.	 •

Juiz liusso.— Sieá relevada a multa se• •	 •	 ..
cumprir a xtrtimaçao.uoanaso exigido.

Posto go Canino Grande : . .
J. Kt.."Costa.— Concedo 30 dias. .
Agoatiitho Josó Soares.— Seá relevada a

Multa se Cumprir a intimação. dentro de' 2)
dias.

Izaliáa SantaA nua Costa. a- Deferido.
Francisco José Satit'Anaa Junior.— Defe-

rido..
. Ataliha Drasilio de Souza. —tionactla 30 dias.
- -Posto de Alar] ur 3ira
al	

:
anoel Fearoira	 Comado 30 dias.

ii.Panlino Campos.— Concedo 30 dias. • • ,
sAntonia da Costa Couto.— Concedo 30 dias

improrogaveis.	 .
Anua Gertaudes da Conceição.— Concedo a

prorogação no prazo de 60 djas. para cumpri-
me:ito da laltlaano.

•
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Policia do District° Federal

Por acto de 15 do corrente foram concedi-
dos ao auxiliar da Inspectoria de Vehiculos
Eloy de, Oliveira Carneiro 60 dias do licença
para tratamento de saude. • , ••

•
Ministerio da.Fazenda

.•
Conselho. de Fazenda

ACTA . DA SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDA DE G DE
JANEIRO DE 1920'

Aos s'efs dias do mez de janeiro de mil
novecentos • e vinto reuniu-se . o Conselho
de Fazenda, soba' oresidencia do Sr. Dr. Ho-
mero Baptista, ministro da Fazenda, estando
presentes os Srs. Benedicto HYppolito de Oli.
veiga Junior,' director, geral- chefe do Gabi-
nete; Alfredo Regulo Valdetaro, director da
Despeza Publica; Abdenago Alves, director da
Beeeila Poblica; Didimo -:Agapito Fernandes.
da Veiga, procurador geral da . Fazenda Pu-
blica; Joaquim Dutra da Fonseca, director do
Patrimonio Nacional, e Carlos Augusto Naylor
Junior, director geral do Contabilidada Pu-
-blica.	 •

Lida e approvada a acta da sessão de 16 do'
dezembro do anuo findo, passou eó Conselho
a examinar e resolver as questões constantes
dos -egnintes processos: • .

Officio n. 42 da Delegacia Fiscal na Bebia,
do 14 de inalado 1919, remettendo o - relato-
rio apresentado pelo 2° escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Amaionas. Eduardo Seixas
Duarte, em 'inspecção na Collectoria das Ren-
das Federaes em .Pirajithia, em virtude do
qual foi suspenso do exercido de suas furi-
cções o respectivo collector Manoel Maria da
Sant'Anna.- O Conselho, por sua maioria', .C.;
da parecer que sealeve 'exonerar o collector•
das rendas federaes em 'Pirajuhia, Manoel
Maria Sant'Arma, por não ter 'recolhido á
collectoria, no prazo legal, os saldos além do
ontrasi faltas apuradas. Os Srs. • procuraddr
Ilídimo da Veiga o director Abdenago Alves
enteadein . que o colloctor deve ser demitildi

•

e• •

_ Ao Sr. director do- Arsenal do Guerra desta
Capital, no sentido de comparecer a esta di-
rectoria, no dia : 21 do corrente, ás 12 horas,
o Sr. Amorico Joaquim Lopes, afim do ser.
nbmettido á primeira inspecção de saude,

para os effeitos de aposentadoria (160);
• • Ao Sr. director geral da Secretaria da
Guerra, no sentido de • comparecer a esta di-
rectoria, no dia 21 do corrente, ás 12 horas,
o Sr. Raul de Souza Mege, afim do ser submete
tido á primeira inspecção de saude, para os
effeitos de aposentadoria (161).

neonerimentos despachados
is ricto:

e - Lindo:pilo de 'Almeida Guimarães (109).aa
Serão Concedidos 60:dias.	 .	 .

40 districto:
Matheus Machio Teixeira (131). - Serão

Concedidos 60 dias.	 .	 .
Matheus Cardoso • (94)..e- Sorão concedidos

90 dias. •
A. Bastos (29). - Serão concedidos 90

dias.	 '
João Machado Pavão' (2), Não ha que de-

ferir.
6°.districto:

Henrique José do Carmo Netto (120).- Cer-
tifique-se.	 •

Francisco Haick '& •Comp, .(127):- Certifi-
que-se.

Raz. & Cruz (130).- Certifique-se.
Carvalho & Costa (140).- Certifique-se.
Antonio Marques de Oliveira (150).- Certi-

aque-se.
70 districto: • •

•Naziazeno Fiorentino dos 'Santos_ (40).-
Serão concedidos GO dias.

José Lopes (4.820.- Serão concedidos 60

80.districto:	 -	 •
Eugenia Francisca da Silva (53),ese Serão

concedidos 60 dias. - 	 •
90 districto	 •

Euzebio Cilas Gomes (1i).-Certifique-se.
Helena Abel.da.Cunha (169).-Serão conce-

Aidos 60 dias. '
Joaquim B. Osorio (16'i).-Serão concedie.

los 60 edies. •
José -Paulo diodrigues (162).-Serão conce- .

didos 60 dias.
• Gerniano M. de Jesus (159).-Serão conce-

dido, 60 dias.
• Marianna de Castro Pinho (154)-Serão con-
,cedidos 90 dias.

Maria Cecilia do Oliveira *Leal (92)..-Inde-

.Fortunato José Gooçal'ies (80).-Sera rele-
vada a multa. -si a intimação fôr cumprida
dentro de 60 dias.

Alfredo José do Nascimento (106). Certifi-:
eüe-se.

Alfredo José do Nascimento (407).-Dete-

Eduardo Guilhermino (101).-Certilique-ec..
Eduardo Uullhermino (105);a-boferido.
Dr. Arejando Fragoso Costa .(208).-Corti.

fique-se. "	 •
Leonisia Loyola Rego (205).-Certifique-se.
José Cinelli digo A. R. Ramos (207)e-Getai

tifique-se.

"	 Arcçxo. PIIARMACEUIICA

Dia 14 de janeiro de 19.20

• João Baptista de•Avellar Campos , (1.026).-
Daí rido.	 . •

Paul Bruyére (1.014).--Deferido, só po-
dendo ser empregado. mediante prescripção:
medica.	 •

Paul Bruyéro (1.006),-Deferidd.
JO.Sé Alves do Oliveira (9,81).-Archive-se.
Raul Soutto Mayor (31).-Deferido. 	 .
Giovani Leoni (28).-Junte procuração.
Giovani Leoni (27).-Junte procuração.
Giovani Leoni (26).-Junte procuração.
V. Silva & Comp. (19).-Requeiram á, Jun-

ta Commercial.

• •
.	 .

Mmisterio das Relações

• Exteriores•
Por portaria de 15 do corrente Sol raie-

tegrado no cargo de auxiliar do consolado
geral em Montevidéo o Sr. Edgard Rangel do
Monte.	

. .

a bem do serviço publico. O Sr. ministro-
solvo do accórdo com o parecer da maioria do
Conselho.

Officio n. 57. da Alfandega de Corumbá, do
27 dejaneiro de 1919, subrnettendo á approe
vação do Thesouro o acto - peio qual relevou a
pena de prohibição de entrada na mesma al-
fandega. imposta polo portaria n. 312, do 23
do novembro de 1915, aos socios da firma
Pereira Sobinho & Comp., composta dos
Srs. Eugenio Antunes Perei ra da Cunha, Ar-
mando Ignacio Pereira, Gualdino Pereira da
Cruz, Manoel' Diniz Dias da Costa, bem assim
ao seu caixeiro despachante Francisco Ra-
mires Martins.-0 Conselho é do parecer rine
se deve negar approvação ao acto da •alfan-
dega ó indagar da' Delegacia Fiscal si foi paga
a importancja pela qual é responsavel a tierna
Pereira Sobrinho Sz Comp. •O Sr. ministro re-
solve'de aceórdo com o parecer dc; Conselho.

Requerimento da •Empreza do Armazens
Frigoriticos,• pedindo para entrar com 'a Wire-.
rença de direitos a menos paga pela nota de
importação n, 5.707, 'do 6 de julho de 1914.
o relevar a • pena , imposta . ao despachante
geral da Alfande•ga, do Rio de Janeiro, Eu-
genio Rios, constante da ordem n. 72, da
Directoria do Gabinete, de 10 de setembro do
anno findo.-0 Conselho é dá parecer que se
devo deferir 'o pédido. O Sr. ministro re-
solve . de accórdo COm o parecer do Con-
selho

Oficio n. 30, da Delegacia Fiscal de Per-
nambuco, de 20 de junho. cie 1919. remettondo
•o requerimento em que o 20 esoripturario da
mesma delegacia, ErneSto Paiva, pode recon-
sideração do despacho deste aninisterio que o
suspendeu por oito dias.- O Conselho é do
parecer que se deve deferir o pedido, para o
fim de ser -relevada a pena de suspenslo im-
posta ao requerente. O Sr. ministro resolve
de accórdo com o parecer do ronseilio..
• Requerimento do en genheiro Jos'i; Bar-

cellos de Carvalho, polindo roço. isideraçao
desnacho que lhe ne gou paeumento da gra-
tificação mensal de 4303, pela • .fiscalizeç'to da
cooatrucção , de casas para funecionarios
Delegacia Fiscal' do Minas Geraes.- O Con-
selho,' por sua maioria, é de parecer que se
neve indeferir o pedido, contra os votos dos
Srs. directores Dutra da Fonseca e Naylor
Junior, que entendem se deve deferir o pe-
dido. O Sr. 'ministro resolve de accórdo com
o parecer. da maioria do Conselho. 	 •

Officio o. .151, da Delegacia Fiscal de Per-
nambuco. de 30 de abril de 1919, submete
tendo Seeelproyação do Thesouro o acto pelo
'qual isentou a. Companhia Commercio o Na-
vegação do pagamento do imposto do trans-
porte de pessoas de familia dos agentes da -

'incem companhia para esta Capiial, nó \rapine
de carga Pinvby,. transformado em hiato do
reereio.-a O Conselho; por sua .maioria, é do-
parecer que • se devo approvar o. 'acto da.
Delegacia Fiscal, contra os votos dos Srs. pro-
curalor Didirno da Veiga, e director ,Naylor
Junior, que entendem que o transporte do
que se trata está sujeito ao respectivo imposto
pelos fundamentos da Prwuradoria. O Sr.mi-
insiro resolveu do aecardo com o parecer da

-maioria do Conselho.
Oficio n. fll, da Collectoria • das 'Rendas,

Fecleraes do Fetropolise do -5 do junho de 1919,
shbinettendo á apreciação do Thesouro o re-
cursoeeoluntario. in te rposto.por .Sal	 & Comp.,

decisão que lhes impoz a multa de 505',
minirno cio art. 178, *letiva do regula-
monto.annexo ao decreto n. 11.951, de-16 de
'fevereiro do 1916, o o ex- officio qoa julgou
improcedente . o auto lavrado contra Paulo
-Luiz Stützel, por infeacção daquolle regula-
mento.- O Conselho, pelos votos dos Srs.
directores Abriegnarro Alies, Regulo Valdetaro
e NaylorJunior, é de parecei' que se deve negar
provimento ao:a recursos, • contra.os votos dos
Srs. directores Benedicto llyppolyto, Dutra da
Fonseca e procurador Diclimo da Veiga que

Ao Sr. procurador geral da' Fazenda Pd-
blica, no sentido do comparecerem a esta di-
rectoria no dia 19 do corrente, ás-13 horas
os Drs. José Amorico Pinto da Sib a e Jayrho
Pinheiro de Afidrale, afim de assianarem,
tomo representantes daquella procuradoria,
com as respectivas commissões. as declara

es sobre o nexo causal que motivou alnva-
lidez do Sr. José Ignacio Rodrigues Liberato
(153); •	 .

Ao Sr. director geral do-Industria d Com-.
mordo, no sentido de comparecer á esta di-
rectoria, no dia 21 do corrente, ás 12 horas,-
o Sr. João Fernando.; Mendes Couto, afim de
ser submettido á primeira inspecção de saude,
para os effeitos do aposentadoria (157);

Ao Sr. director geral dos TelegraphoS, no
sentido do comparecer a esta directoria, no
dia 21 do corrente, ás 12 horaa;o Dr. Eucly-
das Barroso, afim do ser submettido á pri- .
;moira inspecção de saude, para os abada-de
aposentadoria (159); •

. e•

•

•
•

•
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.Recurso 'ex-officio da Coliectoria das Ren-
das Federaes do Vassouras, da decisão pela
qual julgou improcedente o auto lavrado con-
tra F. Borges Penico, por infracção , do res
gtilamento do imposto' de consumo.-0 Con-•
selho, por sua maioria, é do parecer que se

' deve dar provimento ao recurso cx officio, de
acc3rdo• com a Directoria da Receita, contra
o voto do Sr. director Benedicto Ilypolito que
entende se -deve negar provimento. —O Sr. mis
nistro resolve do a•ccôr4do com o parecer da
maioria do Cionsolho. ,

Recurso do Alfredo Pa3;ageau, interposto do
acto da Inspectoria da . Alfandega do Rio de
Janeiro, 'mandando classificar a mercadoria
submettlda a despacho pela nota de impor-
tação n. 2.093, de 6 de dezembro de 1918, -
corno pertences para bicyclottes. para pagar
ad-valerem na razão de 25 yo . '0 Conselho 6
de parecer que se deve tomar conhecirriento
do recurso, de açcôrdo com a Directoria da
Receita.-0 Sr. ministro resolvo do accôrdo
com o párecer do Conselho.

.Recurso do Jornal do Brasil, interposto do
acto dq. Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro que não..aeceitou, para o fim da ser
dada a baixa do termo de responsabilidade
.assig,nada pelo recorrente, a factura consular.
.n, 4.007, de 18 do fevereiro do sumo pas-
sado. O Conselho é de parecer que se deve
dar provimento ao recurso.-0 'Sr. • ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Cell-
solho.

• .Recurso da Sociedade Anonyma -d Estado
de S. pauto, interposto do acto dainspectoria
da A If andoga do Santos mandando classificar a
mercadoriasubmettida a despacho pela nota do
importação n. 18.931, de 16 de agosto do 1919,
como papel tinto ou colorido, liso do um ou
d s dous lados, para embrulho,' confetti e
outros 1303 em folhas, da taxa de 500 réis
por kilo, do art. 012 da Tarifa':

Recurso da Sociedade Ationyma Lloyd Na- .
cional interposto do acto da Inspectoria da.

. Alfandega do Rio de Janeiroanultando o 'com-
mandante do vapor Victoria, snr infracção
do art. 302 da Nova Conaoljdação doo Leis das
Alfandegas o Mesas do Rondas ; 	 •• •

Recurso de Antonio Braga & Comp. inter
posto do acto • ch Collectoria das Rendas Fe-
dora,es dcl Valença que lhes- brinca a multa
do 101$, sior infracção do .regulamento'
imposto do sedo;'
'Beatas° de J. Alves lkliranda & Comp.. in-

terp tsto do actb da Colectaria das Rendas
Fedemos de Petropolis que lhes impoz a mul-
ta de 100$, por infracção do.regulameuto do
imposto do salto; . • •

Recurso de Calib Abnzaid &Irmão inter-
posto do acto da r Collectoria das Rendas
Federaes do S. Gonçalo que lhes iinpoz a
multa de 2:5035, por infracção do regulamen-
to do imposto de consumo;.

Recurso do Loureiro Barbosa sSs Comp. in-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal de
Pernambuco que, reformate lo a da Colecto-
ria das ~das Federado de Olinda, lhes impoz
a multa de 150$, por in racção do regula-
mento do imposto do consumo; 	 . . • '

Recurso 'de Eduardo Argeleti de Espindola
•interposlo da decisão da Delegacia Fiscal de
Pernambuco que, reformando a da . Collecto-
ria das Rendas Federaes do Bonito, lhe im-
poz a multa do '1505 r por infracção do regu-
lamento do imposto de consumo.

Com relação a estes processos, o Conselho é
de parecer que se deve negar provimento aos

-recursos. O Sr. ministro resolve do accdrdo
com o parecer do Conselho.,

Recurso de Barone & Comp. interposto da
decisão da Delegacia Fiscal de Si.o Paulo que
deixou de tomar coohechnento do recurso

• que intentaram, fora do proso legal, do acto
da 2'. Collectoria das Rendas Federaes da Ca-

pitai do mesmo Estado,que lhes impoz a malt#
do T):0005,'por infracção do regulamento' do
imposto de consumo ; 	 -

Recurso de Souza Santos & Comp., inter-
posto da decisão da Delegacia Fiscal de São
Paulo que deixou do tomar conhecimento do
recurso que intentaram, fera do prazo regai,
do acto da Collectoria das Rendas Federaea
de Piracicaba que lhes impoz a multa de
005, por infracção do regulamento do im-
posto de sello ;
-. Recurso de mine. loulso . Astruc In-
terposto da decisão da Delegacia Fiscal do
Rio Grande do Sul que deixou de tomar
conhecimento do recurso • que intentara,
Ora do prazo' legal, do acto da Inspecto-
ria • da Alfandoga de Porto Alegre man-
dando cobrar direitos em dobro das mercado-
rias encontradas em tuna das inalas despa-
chadas pela guia de exportação por cabota-
gem, contendo roupas de uso.

Recurso de Moreira, Irmão & Comp., inter-
posto do acto da Collectoria das Rendas Fe-
deraes do Vassouras, que lhes impoz a multa
de 1505, por infracção do regulamento do lia-
posto de consumo.'

Recurso de José Ripoll - Albasa, interposto
do acto da Inspectoria da Alfa:nclega de Santos,
que lho impoz a multa de direitos .em dobro
por falta de volumes verificada na occasiXo da
conferencia do mati ll'eslo do vapor Ilenti!la.

Coro relação a estes processos, o Conselho, é
de parecer que não se deve tomar conheci-
mento dos mesmos por estarem peremptos.
O Sr. ministro resolve , de, accbrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso cx-officio da Recebedoria do Dis-
tricto Federal da decisão peia qual julgou im-
procedente o auto lavrado contra J. S. Pe-
reira, por infracção do regulamento do Im-
posto de consumo.

Recurso cx-officio da Recobeiorist d3 Dis-
trietd Federal da decisão pela cjual julgou im-
procedente o auto lavrado contra J. Martins
& Comp., por infracção do regulamento do
imposto de consumo:	 •

Com relação a estes processos, o Conselho
de parecer que se devo negar provimento aos
recursos ex-officio. O Sr. ministro resolve do
accOrdo *com o parecer do Copsolho. •
• Em soguida levantou-se stsssact e layrou-so
a presente acta, que eu, João Coelho de Souza
Oliveira, secretario slo Consolbo, escrevi.
— Homero Baptista.— Bane lic to Hyppolito de
Oliveira Junior. — Alfredo Regulo Valtictaro.
— Abdenajo Alves. — Dilinio Aja pito Fer-
nandes da Veiga: — Joaquim Dutra da loon.
seça.•—Carlos Augusto Naylor Junior.

entendem se devo dar provimento ,ao recurso
de Salles & Oonap. o negar ao cx-officio:
1) Sr. ministro, resolve de accôrdo Com Os
votos dos Srs. Abrienago Alves, Regulo Valde-
.tato e Naylor Junior.

Recurso do 'padre Seraphim Augusto da
Cruz interposto do atito da Delegacia Fisdal de
Minas Geram mantendo o da Collectorla, das
Rendas Folerans de Poços do Ca!das que lho
impoz a multa de AO, por intracção d regu-
lamento do imposto do selo. — O Conselho,
pelos votos dos Srs. direotores Ablenago
Alve-i, Regulo Valdetario e procurador Didimo
da Veiga, 6 de parecer que se deve negar
provimonnto ao recurso, contra os votos dos

dIrectoos Ume lido Ilypolito, Nitra da
Fonseca e Naylor Junior que entondem
'de e dar provimento, por equidade. O Sr.
rainist eo revo've d3 a :eordo com os votos dos
Srs. Ahd 'n	 Alves; Regulci Valdetaro e Di-
diluo da Ve g L.

a Recurso' do Correio zfanhI interposto' do
actci da Inspectoria. da Alfandoga do Rio do
Janeira que não acceitou, para o fim do ser
dada a baixa do tertno . de•responsabilidade 'as-
•signa,-lo pato recorrente, a . factura.. consular
n. 3.69a, do 18 do fevereirodo anuo passado
referente a 184 bobinas do papel para
improssão cie jornal, vindas de Nova York
polo vapor nacional Sergipe.' — O Conselho
6 da parecer que se deve dar provimento
a3 recurso, °Elidia:lodoso ao Minis:cria' do
Exterior, do accôrdo. com a Directoria da
Receita. O Sr. ministro resolvo de accordo
com o Par.eoer do conseno.

Recurso do José Rodrigues Comesdn'torposto
da decisão da Delegacia Fiscal do Rio Grando
do Sul, manteodo a da Inspectoria. da Alfan-
dega do Polotas, que lho bisou a multa do
285; por infracção do regulamento do',im-
posto de consumo o o obrigou a recolher igual
importancia correspoodaute ao impoato de'
consumo de 31 kilos do fumo desfiado; expor-
tado pira a Rapublica Oriental do Uruguay,
Meliante termo do responsabilidade.-0 Coa-
solho é do parecer que se deve tomar conhe-
cimento do recurso, procedencici-se de accôrdo
com a Directoria da Receita. O 'Sr. ministro
rosolve de accôrdo com o parecer do Conselho..

Recurso de José Bastos, intorqosto do acto
• da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul,

mantendo o da Inspectoria • da Alfandega de
Porto Alegro, gire lhe impos a multa do di.

-mitos orn dobro pela disorgencia deo:ator ve-
rificada das mercadorias subme.tti Ias a des-
pacho pela 22 addieão da nota d' importação
n. 4. .391, de' 18 do setembro do 1918.-0
Conselho é de parecer que se devo dar provi-
mento ao recurso para o fim do relevar a
multa.° mandar co locar oá direitos de expe-
diente é ad liciouaes sobre o valor da, merca-
doria arbitrada 1101 termos do art. 14 das
preliminares da Tarifa. O Sr. ministro resolvo
do accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Vicente D. Ferreira, interposto
da decisão da Delegacia Fiscal do Pernambuco
_mantendo a da Inspectoria da Alfandega do
mesmo Estado, que • lhe impoz a multa do

• 1:0005, minium do art. 11 do regulamento
anímico ao decreto 11. 2.742, do 17 de dezem-
bro de 1897.-0 Conselho é• de parecer que
.se devo dar provimento ao mesmo, devendo
ser ;n itilizadas as caixas. O Sr. ruirti4ro re-
solso de accôrdo com o parecer do Coa-
solho.	 .

Recurso do Arthur Paulo do Souza, inter-
posto do acto da Collectoria das •' Rendas Fe-
deraes de Vassouras, que o obrigou a complo-
tar, com ressalidação,.o selo da escriptura de
hypotheca do sitio -Ribeirão.-0 Conselho é
do pareeer quo se devo tomar conhecimento
do recurso pars o fint de relevar a pena de
revalidação. — O Si'. no'n • stro resolve de

•accordo com o parecer do Conselho.

Por titulo de 10 do corrente, 'foi nomeado
Manoelda Gama Ferreira 'para o Ingar do
corrector das rendas federaes em Afuá Estado
do Pará.	 .

-s• Por. outroa do 14 do corrente, foram.
nomeados: Gonçalves Ferreira ia Paz' para o
logar de corrector das rendas federais em
Pirajobia Estado da Balda ; Salomão Pereira
de Lticena, para o de escrivão da colloctoria
das mesmas rendas em Bananeiras, Estado da
Parahyba.
•—Ainda por outros de 15 do corrente, foram

nomeados: Altivo Casado do Araujo Lima para
o logar de colector das rendas federaes cm
Piranhas, Estado de Alagoas ; José Vicente
Tavares para o de escrivão da collectoria das
mesmas rendas em Veado, Estado do Espirito
Santo.

— Por Portaria do 15 do corrente, foi era-
acla uma collectoria federal em Piranhas, Es
tado do Alagoas, ficando o mesmo •Intinicipica
clesannexacio das do Pão do Assucar o Belo
Monto, no roferido Estado, para o effelto
arrecadação das rendas federa.es.
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Direeforiá dit	 •
.axiermaN tra DO SR. MINISTRO:

• Requerimentos despachado-É.

Dia 12 do janeiro de 1920
• •

Victor .Guedes Pinto, de 19 de .eletkiaR
bro iJe 1919. -' De acct)rdo com o Pas1

‘.,recer, • indeferido.
Dia 13

Compahbia -Nacional- . de Navegaeã4
CoAteira, de 29 de .• dezembro cie, 19-19a.;
pedindo reconsideração de despacho. ama
Mantenho -o .despacho.

• -Sanai A. Sanrara, -de 20 do nOvernitadj
de 1919. - Venha em grao do recurso . •
querendo.
• The' Amazon ttiver Steam Navig-aliore
Company 0910. Ltd, de 6 de janeird
de 1920. - Declare quaes os materiacii.
Otio precisani • importar com' urgencia. •

Elvtra • Pereira enarroeea, , de 22' rlearlda
•aenihro • do .1919, pedindo promoeão.
A' vista .das informações prestadas Pe11
Imprensa Nacionat, indeferido

•
•

Directoria da Despeza Public-à
• EXPEDIENTE DO sn.. DIRDCT011a

• Dia 29 de dezembro de1919

- Directoria do Gabinete do Thesourt. •
Nacional

•
'	 axmola:eara: ' De' 911. MINISTRO

• Dia 16 de janeiro. cie 1920.

-Sr .: ministro da Agricultura, Industrio e
Cominereio:	 •

‘Z. 3..w• Afira de poder attender ao 'podido
contido no-aviso desse ministerio n. 3.850, tad
12 de novembro lin mano pa ssadO, sobro sus-

• pet/são de distribiliçaa de credito para para-
- mento de reatamentos do .possoal do Servia

• ale Cambota á Lagarta 'Rosca no Estado de
Penei inbuco • peeo a V. Ex. se digne informar
geai olurinéro do aviso que solicitou a distai-
buição 'do credito para- io pagamento -de que

• se trata:	 .
-Reitero a V.. Ex.- Os meus protestos de'ele-

vacla estimao distinetatconsideração.

• Sr. minietro da ' Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 18 — Devolvendo o . 'poli:á processo
transmittido com o • aviso w. 2.631, de 3 do

• outubro do anuo pa5sado. relativo á dividi
do -,0s$••de que se julga credor Libanio Nem

• guarda-cancella da Estrada dó Ferro Central
do flrasil ,, - provenientê • da gratificação aeldij
cama] em•101G. peço à V. Ex. se digne assi-
gna.r o despacho de- Os. 3, recorlheceado
divida de que se trata. 	 •

Reitero a-V. Ex. os mona protestos' de ele-
vada estima c distinata consideração.

-- Sr.. presidente do Tribunal de Contas:.
N. 25 --. Toro:indo-se accessaxia, conforme

SQ N'õ . (10 Proraato que envio a V. Ex., a ober-,
lura do credi to 'especial cio • 138:944 para
pagamento do premio a que-et-cem direito Nia-

• mel •- Palro ai Comp. pela construcção do
lagat• nacional Manoel Niro 1, tenho a botirà
de consultar a esse tribunal sobre .9 legali-
dade co mesmo credita com fundamento *no
at•: 69, n. II, da • lei n. 3.991, de 5 doja-
miro corrente.	 • '	 •

• . Reitero a V. Ex.. os meus protestos de 61e-
- - vada esti ma e distincta consideração.

Ministra- presidente do Tribunal do'
Contas: •	 ••	 •

•
N. 2.0—EnvianCTO OS inclusos ' in:ocessos, raa.

• lativos lio 'pagamento por taereicios findos,
ao auxiliar da portaria da Casa • da Moeda,'
João ta' Costa -Leite; 'das importanciaS de

• 3:5325200 e 82I520, de. gratificaçao adi-
cionai de 30 °a correspandentaao perlado do
setembro (101913 a dezembro de. 4918, peno
a esse Tribunal 'que, por estar a divida Nula

. dada de conformidade com o decreto ri. 10.115,
de b de janeiro de J880 e tendo em viSta o
disposto no art. 4, da lei O. 3.313, de 16 do
outubro de 2886, se digne. do reconsiderar 0

-te acto communicado em ateio o: 1.o29; do 45
• do jullio.do anile Passado,, pelo qual alegou

registro a despeza.
• fleitero a V. Ex. os meus protestos ; de' ele-

vada estima ealistineta consideraatioe

- Sr. miniski presidenta do Tribunal -do
Contas:	 .	 .

•
•

N. 27-Respondendo ao °Moio de V. Ex.
. 'n. 37, do 10 do, 1,11tetite, tenho a honra de

• informar a esse tribunal que o 2' e.scriptura-
rio do _Thesouro Nacional, Joã'o• Ferreira fle
Moraes: Junior,' já exercia as •1'1114w:iões ao
chefe-da 1 a sub-seceão da •secçâo do . ,guarda-
livros, do mesmo Thesonro, quando foi ales'.
a liado para sorvir o cargo do guarda-livros,'

• em. legar do afectivo, D. Carlos Clau-
s. 43io da Silva, por portaria, deste miniSterio,

ra 148; de 3 de dezembro de 1019. 	 .
• Reitero a V. Ex. os meus 'protestas ,do

alevada estima e distincta consideraçãci.

	

- Sr Prefeito do Districto Federal: 	 .
N. 3-Tenho a honra deacomnaunicaral

V. Ex., para 0.3 fins convenientes, que, em
• -

notas do tabellião do ,'7° oficio :data.. capital,
oi lavaada„ . ed '27 do dezembeo proximo•

findo, sescriptura de vdnda,, ao Dr. CaridaSaara
•paio, pela impootancia 9-11:236$,-do loto do
'terreno n. 285, quadro Il. 1 ) da. explanada
do morro da Senado.

Reitor° a' V. Ead'os nieus protatos ao-ele-
vada estima o clisaucta aonsideraçãO. ' 	 •

Sr., pre.feltd municipal de S. Gonçalo: .•
N.. 1 - Peço-vos provirlannieia no sentido

de ser devolvido á este ministerló o processo
relativo ao Qfor' amento do . dominio util dos
aeureseiaos do marinhas situados neste muni-

requorido por-Julio de Souza,. e. que VO3
foi eneaminhadeacom o officio'n. 9, de ea9 da
Outubro ultimo.	 ' •

• EXPEDIENT.0 DO S11. Edaa. eTár. .

• Dia -1-6 de ii.fizeiro	 1920::...

Si; . director geral da imprensa • NaCioeál:' •
N. i - Junto' vos remetto, para publica-

ção ,o Diario Ofiieial,. a cópia do decreto,
n..13.972, de 8 do cordoate mez, * que orlo
fica a Clausula I do 'claereto n. 13.870, de 10
de novembro ultimo, referente á Insuranco
Company of North America, com sécio em

Eara4os Unidos da America. do -
Norte, correndo a despesa de publicação por.
çonta da interessada. .•

- Sr. delogade 'kcal na Balda:	 •
• 4 Remei:1ça-N .0'a para os fios conve-
nientes, o incluso titulo de, 5db corrente,pelo
qual foi . nameacio Alvaro Pereira •do Mello
para o logar ele 2° &lidai aduaneiro da Al-
fandego. desse Estado. 	 .	 .
• N. 5 Tlemetto-vos. Para os fins convenia

vates, o incluso titulo ,do 13 do correria) 'pelo
qual. foi nomeado Antonio -da Silva Dourado
para o legar de .colector das rendas. feleraes
em Morro do Chapáo. un ge Estado. • .

• - Sr. delegado ascal no Espirito Santo:
N. 4 •-a- Remoto-ars, pua os fins conveni-

entes. o incida:, titulo de 5 do corrente. pelo
qual foi nomeado o agente . fiscal do imposto
'de consumo no interioad4staelo do' Amazo-
nas. Anna' Guimarães, para identico loga -r no
interior desse Estado.	 . .	 .

- Sr. dele-gado fiam-1 no Parana: • ..
7 - Dente l:Nava, ara os fins conveni-

entes, o incluso iitufo do 5 do corrente, pelo
qual foi nomeado o con t inuo da . Ali:tádega do
Parati:tatá , nessa Estado, A Iniiio Foi rira-de
Abrettapara o toada do 2°.official aduaneiro da
nlesina A ira	 - '•	 •.	 •
- Sr. delega-Co fiscal mio Pará:

' 5 aa Ileinetto-vos, par-a os- tin3 - convoni-
entes, o incluso titulo de 5 do carrento. velo
qual foi afumado Perminio Siva. para ó logar
do '2° oficial aduaneiro da Alfaudega desse
Estado.	 •

- Sr. delgado fiscal em Pernambuco:
•N. 13 -- Pdanetto-vos, para 03 fins'conve- -

Mc:ates, os inclusos titules do 5 do corrente,
pelos quaa foram nomeada Antonio Dobra
Cavalcatai Arco-Verde e Paulo relartio's. •de
Souza Rama, 2" officiaes aauaneiroa da Al-
fandega• desse, Estado.

- Sr. :delegado -fiscal na Rio Grand° do
.	 .	 ..- .	 .	 .

N. 15 o- liemetto-vos,' para 'o'S -fins conve-
nientes, 03 inclusos titulas-de-ia-do corrente.
pelos comes foram" nomeados o 2°- ollicial
aduaneira da Aliatalega do Maceió,- Godafredo
Lima e Luiz Mendes Gonçalves, 2 0' dilemas
aduaneiros da alfandega da cidada .do Rio
Grande, nosso Estado.'	 .	 • .

- ..sr. delegado fiscal em Sergipe: .
N. 3 - Remetto•vos. para os fins conve-•

montes, o incluso titulo de 5 dacorrento,.
pelo qual foi nomeado Frankliat -Palmeira
para o logar.d2.20:ofncial aduaneira Agaiad
de,ga desse Estado.	 .

Sul:

•

nn•nn••

Sr. delegado fis(,‘al em S. Paulo:'
• N. 648 - Fica' concedido a essa delegacia;

•por conta da verba 31° «Exnrcicios findos»,
do orçamento viganto do Ministerio da Fazens.
da. o credito-de 9005, para attender ao paga-
mento da divida provoniente do ;pensão do
montepio civil, revertida aos menores SValde-e
'mar o Elia, na qualidade de filhos do 20 escri-
pturario da Alfandega de Santos, Roberto Au-
gusto Lopes, do . ancóado com os tirados que
acompanham a ordem desta directoria ne.370,
de 30 de junho do corrante anuo, e relativa
ao anuo proxitim passado, conformo consta do

• processo que se, acha annexo ao .vosso balaio
n. 46, de 17 de março ultimo s devendo osso
pagamento ser encalado medtanto guia quo.
se averbará na respectiva folha.	 '

Opportunamonte será concelido o credite
para o corrOnte anuo. .. • 	 •

Directoria Geral de Contabilidada
ENPËD/ENTE De sn. MINISTRO

Requerimenló . despachado
• Dia 10 dó janhiro -de 1920,

• Time Rio de Janeiro flify •ImprOvea
mento CO.,.. Limitei], pedindo que :sua-
contas, 'ouro, sejam pagas em papel, ao
cambio sobre Nova York De acordo
com o parecer, indeferido.

=mel.

aExPEDIENTE DO ST1. DITISeT011

Dia 44 .de janeiro de 1920

Sr. -primeiro collector federal cai
Campos:	 .

-N. 7 - Attondenda ao que 'solicita,
ram Amorico NeY /5,s Comp., no requeri-
mento encaminhado ao , Sr. -ministra clã
Fazenda, com o NOSSO officio 'n. 285, :do
27 de dezembro de 1018, -autorizo-vos,,
de accardo• com o desaacho- do Sr. di-
rector geral . chefe do :gabinete, :de 24 do
dezembro proximo findo, a ;restituir: aos
roqtaerontes a, importando de 300$, peloa
flle531103 depositada nassa colleetoria, era
-15. do fevereiro daquelle armo, para ill-
torposwao de recurso da decimo da
Goliectoria. Federal em.•Bom Jardim, -da

•. 20 de . janeiro _.cla;t: iluda -_atmo, impondo-1-
Pu o milita do igual importando, por;
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infracção do . regulamento approvailo pala
decreto n. 11.951, de 16 de feverõlro do-
.1916, visto- ter sido, por despacho, do
mesmo Sr. ministro, de 15 de outubro
de 1918, proferido em sessão do Coa.
solho de Fazenda, daffo provimento ao
recurso interposto, . conforme consta d0
processo 'enviado á Directoria da-Re.,
teita Publica, com o officio a. 9, de 8•
de maio ltimo, da.referida colloctoria;
devendo a despoza Ear levada ao titulo
:a.DePosilds•ka •

s-a
.Iteeebedorià do District° Federal
. EXI;EDIENTE DO SR. DIRECT011

fleoucr (mentos despachadás

Dia 15 de janeiro de 1920
José dos Santos Azevedo. 	 Da-se a

baixa do accôrdo com o parecer. Faça-
• •so o • cancellamento proposto. offician-,

do-se á Procuradoria Geral ria 'Fazenda

• Sociedade Cooperativa de Responsabi-
lidade Limitada Banco Auxiliar.
caminhe-se.

• Marinho Assencio & Abad. — . 1M-se 3
•baixa. de accôrdo com o parecer. •
• Machado Gama & Comp. — Junta 41

ertidão =ceada, volte o . processe.,
Silveetre de Lima.	 Idem.
A. O. Rangel.	 .
Dr. Edilberto Campos.	 Idem; •
Antonio Corrêa de Aguiar. — Coni•a

plata -o sello do documento de fls„
.0 7.

Jayme Gabiso. — Idem o de fls. 2 a 5
salto o .de fls. 8. •
Maria de Jesus Freitas,. 	 Complete

•'o sello do documento do fls. 2 a 27.
• A. A prosperidade.	 Idem o de
fls. G e 7.

Salvina dos Anjos Freitas.	 Satis•
faça a exigencia.

Companhia Naaional de IndUstia
Uca. — Idem.	 •

Ilerminia Lopes Gomes. •-•••• Idem;•Luiz Pauto Leme. — Idem.
• Duarte Cordeiro.-	 Idem do Dareeér.

Ciulamiãos	 Coelho. — Ldei. 	 •
Companhia Wrasileira de Transporta

de Carvão. — Idem.
• Companhia Industrial do Electrici-

Em face do parecer, arena..
Nje-SC..

Antonio Lopes. --Faça'-se a inseri-
ção pela finaria proposta.
Manoel Rodrigues. 	 .
Luiz Pereira.	 Idem.	 •

- Antonio da Silva. — Idem. 	 • -
Joaquim Freitas Guinlarg es. — Idem.
Guimarães .4 Leal. 	 Avorbe-se

Lança.
a Leniam Baaesli & Comp. - -a-• 'denta

Silva & Fanzeres.	 idem.
Dr; Daniel Ilanninger.	 Trartsf1-

ta-se.
.T. J. Diniz- & Comp. --a Idem.
Antonio Brum Alorgado, — Idem.
Antonio Ferreira Couto. — Telma
Luiz André Guioraar.	 idem; •
Arthur A. de Almeida. -a. Ideia. 4 •

jolio da Gloria Mendes. —. Idem.
Oliveira Sobrinho & Raphael. — Idem.
José II. Vidal. — Idem.

•:Luz do Andrade. — idem.
• José Itainlio • da Silva Carneiro:. 4-a
idem.
• João R. da • Silva. — Idem;	 •

João Teixeira da Cruz. — Idem, fi-
cando salvo o direito de terceiros.

Carolina de Jesus Soares. — Transfi-
tra-se. froponlio a multa de . 20$:
ano, na forma da lei.-
. ÕQ NraSCOD.nin284. Att

definitivamente • decidido por esta (14,C4
etoria, cabe á requerente interpor o
curso legal, 'si o quizer.
• Companhia 'IlelephioneSI ratereStaaa

• duos. — Revalide o sello da ISetição d.e
'fls. 3 a 5, por constai' emenda.

A O. Tarré. — Entregue-se, de ada
aôrdo com o parecer a quantip de 450$a
,classificando-se a despeza pela fôrma-
proposta.	 ••

José Antonio Pedro.	 Faça-se a ins.
cripcão pela fôrma proposta, cobrandU-
se o imposto respectivo. Pravado o
gamento devido, volte o processo, para 93
fins convenientes.

A. Rebati° & Irmãos. — Reduza-so,
'1919, a 2:400$ o valor locativo da nego-
cio, -alterando-se a classificação para o
corrente exercido, de accórdo com o Pa-
recer. Quanto a ser levado em conta do
2° semestre a differença paga a maior
no 1°, apresentem os requerentes a prova
'do referido pagamento.

Mario Aquino de Padua. Entregn-a----se,
de accôrdo com o parecer, a quem de di-
reito, a importancia de 1:000$, classifi-
cando-se a despeza pela fôrma proposta.

Candido Cardoso Pinte dos Santos
Lemos. — Transfira-se,

rn•n••••••

IINIPOSTO' DE CONSUMO

• Requerimentos desrlachado'r

Pedro' Sóbastiany. — De accordo com
os . pareceres, reconsidero o despacho de
30 de abril de 1918, proferido na repre-
sentação n. 34, do mamo anno, para o
fim de tomai-o de nullo •effeito. Offi-
cio-se á Procuradoria' Geral da Fazenda
Publica, no -sentido de• ser annullada .a
divida respect iv
• Garcia & Comp. — A' vista do parecer,
não ha que defealr.

Lopes Sá iSs Comp. --a Proceda-se como
indica no final do seu parecer a suporia-
Cadencia.

Santiago Vicente Sanabia. — Em face
tio diEposto no art. 163 do regulamentia.
Sunto ao derreto ii. 11.951, de 16 de fe-
vereiro de 1916, nada ha que deferir.

Pinto Bastos & Comp. — junte-se . ao
aito n. 170, de 20 de junho de 1919, e
ao requerimento 'aro que foi pedida a
entrega da mercadoria apprebendida,......-1tand0 depois a despacho.

•Aitto 92.. 520, de 8 'de clezembro 2e 1019.
tonara o Dr, afactaaado Feanatt

contra o Dr. Eduardo França, esta-
lbelecida com fabrica de especialidades;
aahaamaceuticas á avenida. Mem de S1
n. 72, foi lavrado 'o auto de fia. 2, com
fundamento no art. 80, latias, o, n. Nur:
do regulamento annexo ao decreto nu-
Mero 11.951, de /G de faverairo
1016, Por não ter apresentado a .esta _re-
partição a • Labella de preços e de mar-
tas de seus productos.

O autuado produziu defesa no prazo
regulamentar, fazendo allegaceies que em
nadá o aproveitaria •	 •-

.121-éSie modo, eataiulo provada a infra-
cc.iiô e fendo em viam o parecer da
perintendencia • da Fiacaliamito do im-
posto de Consumo, julgo procedente o
anui-tido auto de flk;. 2, para impOr aas
Dr. Eduardo França a rautta ate 50k
uniam da pena prevista no 'art. 1.78:,
tctti'a i, n. HL do citado. reguldrheato.,
Intime-se.

Recebedoria do Distaicto Federal, 9 ge
janeiro de i920 . ..	 1:0i,t.
(Ma, directoa,	 .

Luiz Rosario Eugenio' Giglio... faa
Idem.	 .

Solto & Pastor.	 Façam á prova
exigida no •areoara
• Alberto Faurs. aet Faça a prova -exiai
Riala no •areaer..* •
. Jose da Silva Arauja. aa; Idem.

Defineaal Vieira de Itezende e outrciã,
s t-a Idem.

• 'gabei Dias P. Fonseca Soares. 4.-.!
Idem, e complete o solta do documento
de fls. 2 'a 4.	 •

Manoel de Almeida Sobrinho. —
sereva-se, da accôrdo com -bparecer,:
ficando salvo á Fazenda Nacional 	 lia-
ver do.collectaudo qualquerdivida
&ente, caso • fique futuramente provada

suocessão. Imponho a multa de 100$a
minimo, na fôrma da lei.

Companhia Braga Costa: •--a• Tadeferi-
do, em face do parecer. Mantenho, pois,
'a alteração feita" por despacho de 10 de

• março 'de 1019, a fls. 7.v.
- João Jaciatho' Vieira.. — Façam-se as

transferencias • ex-officio, officiando-se
'á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica' .no sentido do parecer. Imponho
a Ernesto do Nascimento a multa de
50$, minimo, na forma da lei.

S. A. Commercia, Industria e Propa-
ganda. — Do accôrdo com o parecer.-
Imponho á Sociedade' Anonyma •Com-
anercie, InduStria e Prapaganda a multa
de 2:0008, na conformidade do disposto
na art. 19, sogunda.parte, do decreto
n. 13.051, de 5 de junho de 1918: In-
time-se a interessada 'tios termos do
presente despacho, bom como a apre-
sentar os esclarecimentos a .que se re-
fere o art. 70 do eitado decreto.

• • Luiz Scheinkaman. — A' 24 sub-di-
rectoria para os devidos fins.

Jogo Peteira de Soiaza. —a-Nada . ha -
que deferir, por se não tratar de im-
posto lanado.

Fagundes Sedl. a-.• Indeferido, em
face do parecer.

• Elisa M.. Salgado. — Sim.
Joaquim Pinto Coelho. — Faça-se a

annotacão, cobrando-se a taxa devida
pela Mem proposta. .

• Joaquim A. de Aguiar. — Reconheça
a firma do signatario do documento de
fls. 3 a 14, para o que autorizo a sua_

medianteentrega	 .'b
Gonçalves Lana & Oliveira. — A' 2•

,sub-directoria para os devidos fins.
Salomão José. — Em face do spare.

Cor, nada ha que 'providenciar. -
• Enrilha Cunha. — Complete o sello
do documento' de fls. 3 a 5, O atisfaga
as demais e.xigéncias.

Dulce Baptista Lauro.	 Sella o do-i
• 'aumento de fls. 3 e complete o de 1ls.4.

ta 7.	 .
C. A. Torças & Comp. — frransfira-

ae, de a.ccôrdo com o parecer-. Imponho
•ás firmas • Angblo S. Ilittencourt &
Comp., Candido A. Torres -Campos .0 ao
R • equerente, a cada um, 'a multa de 505,

% apinhoo. na fôrma da lei.
Alfredo dos Santos Conde. •	 Prova

▪ atinado. • .
• Custodio Gomes da Fonseca. ....Fa-
ca a correcção e transferencia ' •ropos-
tas.
• José Ferreira da -Costa Faria.	 Reà
conbeca a firma do signatario do do--

• aumento de fla. 3 a 10, para o que auto-.
rito s sua entrega, mediante recibo.

José Martins.	 Lega/ise a assignatura
'da' partição de fls. 5.

Eduardo G. Soaros. — Façam a recti-
ficação -e transferencia proposta.

José Maria Férnandee.	 Declare a
•quálidado em que requer e o fim a que
se destina.	 •

Companhia Fitumirienses de Agricul
te-r4 ç Gjii.	 td mautt át



Auto- n. 578, de 9"de tkumbro do 4942.
Orara Jaq .tfe,s Asma? za Gene). •

••
Cotro Jacques Asmar cata-

:Seiaaidaa som (saibram de ospecialidactos
pharrnac .oiocas á rua da S. n11(10 ta ata
aohradko, foi lavrado o auto de fls." 2,
com famdaniento no art. '80, lettra a,
u. XIII, (là regulamento junto ao (10

greto n. 11.951. do 16 de feaaroiro do
1916, por não terem apresentado al ta-
Ulla de- marca e preços de seus pro-
<betai.

• Estando provada e confessada a inana
oaão o tendo em vista o parecer da su.
perintonclanda da, Fiscalizado do Im-
posto de Consumo; julgo procedente o
auto do fls. 2, para impar a JaennaS
Minar cas Comp. a multa de 50, mi-
ulmo da penalidade estatuata no amiga
178, lettra i, n. 111, do •citado regula
mento. Intime-se. 	 •	 •

Receborlaria da District° Federal,. tal
do janeiro de 1920. e.- Lufa vossio ara.
g id0, director.

.111.
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n.47	 , l de dezembro de.1919„
▪ contra Tli de Eeotioro Lopes de Abreu 80."

brinho
•••	 •

Em face do paroaer da Suparinteda.
(landa da Fiscalização do Im posto do
Consumo, julgo procedente o auto de ro-
uba 2, pára impor ao infractor 'abem-taro
topes de Abreu ". Sobrinho, com fabrica
de especialidades pharmaceuticas á rua
ainadritarios da Patria u. 245) a multa do
5, minimo da. pena culminada no ar-a
tigd 178, lettra.i,'n. III, do regulamenta
.junto ao decanto n. 11.931, do 16 da
fevereiro do 1916. Intime-se. '	 •

'Recebedoria do 'District° Federal, O'rld
janeiro do 1920, a-a. Lata Vossia Bras

director.,
• -

„.
-1.ttios ps. 327 e .328; lagPados, Tespeeti-

wmenta, em' 28-de dezembro , (10 4918,
contra Alexandre tt comp. e Ricardo.

-	 Athawdct estabelecidos d rua Ma.
pacho! Flortano Peixota 2/S. 05 e 83

Decisão: Pelo inspector fiscal autuaria
te foram encontradas expostas á venda
nos estabelecimentos de Alaxandre
CamP• e Flicercla J. Athayde, sitos á
rua Marechal ;Floriano Peixoto ns. ati o
89, Caixas de' ahosphoros aelifangeiros
contendo cada unia Mais de 60 palitos,
sedadas apenas a 30 raio, considerando-
as por isso •sealadas insufficientemento,
pelo que lavrou os autos de fls. 2 e 13

'por inaracçáO do art. 60 e 80, lettra
alínea IV,	 reguarnento n. 11.951, de'
16-de fevereiro de 1916.

•Depois dos autuados apresentarem as
suas defesas o de prestada a - informa-
efáo regulamentar pelo autuante, foi ou-
vida .a alfandega desta cidade, que in-
formou. terem sido vendidas em basta

•publica por aquella repartição as caixaa
»cie phosphoros em questão, cobrando 'do
anu-sinto . a taxa 'do 30 réis por caixa,
visto Lar• sido verificado que .*nenhuma
'contina.a mais de 60 palitos, sendo que•

„até alauMas 58 6 59.	 •
Emitticlo . parecei ' pela Suparinten-

denaiú da TaiscalizaÇão do Imposto do
.Consuma, foi esta do opinifia que, em-.
bora não haja-prava de que os phosPh o-
ros apprebanaldos sejam os • mesmos

, aalquiridos na alfandega, mas; rendo uma
phaurapção 'muito enoitava e. tema)

vista tratar-ao de • mercadoria esa

&aligeira panda por 'aquella reparti-
-o e adquirida sellada, sem que, por-.
tanto, fosse . facil aos expositores contar
ua palitos de cada 'uma, e mais que sen-
do os phosphoros acereseidos em quan-
Lidado variava', o. que afasta a idéa _do
um proposito de fraude; não se (levo
responsabilizar 03 autuados pela falta
verificada, obrigand o -os, porém, qo • pa-
gamento da diffei ouça do im posto (as
pagamento da differença do imposto das
respectivas caixinhas.

Acha .entretanto, a Superintandencia
que os autuados devem ser multados por
falta de exhibiçáo das resPectiaas notas
de venda..

No procedo, porém, cata segunda
parte do parecer da stiperintendencia
visto como do processo se Verifica que,
JosC Balsellis, a quem os autuados com-
praram cá phosalioros apprehendi(103,
não é negociante por grosso, nem lne.S.
1110 se acha registrado para o conamer-
cio de artigos tributados pelo imposto
do aonsumo, e obrigando o regulamento
cm vigor sarnento aos fabricante o ne-
gociantes por grosso a fornecer ao tom-
prador negociante a nota dos productos
adquiridos, é claro que a disposição do
art. 80, lettra P, alinea W, só pôde se
referir a essas notas; e, assim sendo,
uma vez que o negociante varejista ad-
cairo de um particular a mercaaaria ou
do outro negociante varejista, não
elle obrigado a exigir destes a nota do
venda, nem estes obrigados a fornaci-
as, e, conseguintemente não se pada daa

-a. infracção do art. 80, lettra
aea IV..

Isto posto, julgo improcedente os nua.
Los do fia. 2 o 12, o recorre deste des-
pacho ex-offieio, devendo, antes de ser
encaminhado o processo á,instancia
Fedor; .a . Superintendencia intimar 03
autuados a completarem s sallagern dai
caixas 'cujos palitos forem superiores a
60, assim como providenciar para qua
J03é Balaetlis, esiabeleoido á rua D. Ma.
nue' 16, registre o Sou estabeleci-
mento para o coifai-leal° de phosphoroa
e outras espades tributadas mesmo que
o faça como agente de compras e arre-
Matara° de mercadorias- vendidas em
leilão na alfandega • • desta, cidade, ces-
sando por essa ,fórina a situaçãa illeaal
em que vem se mantendo deado o exar-
cicio passado.	 •

- Recebedoria do Distrieta Fadar. at, t3
do janeiro de '1920. — Luia Voseio Era.
gid,o.

- • ~o
auto n. 218, laireado em 2 de agosto de

1918, contra Liberoui Jordão, esta-
baleeidos d rua BellNde S. João n. 91:

Decisão: Por terem sido encontrados
.at venda no estabelecimento commercial
do Liberalli Jordão, sito á rua Balla'
de S. João n. 91, cinco sabonetes mar-
ca ((Condor>, de fabrico de E. ~rad°
laz -Com p., insufficienternante selladoa,
foi lavrado o auto de fls. -3 contra es-
sas firmas por infracção do art. 60 do
regulamento n. 11.951, de 15, de ima
cairo de 1916.	 •

Verifieando ase posteriorninate que sa
havia dado a infracção ao art. 80. let-
iva j, alinea II, relativamente á nota dá

•venda fornecida por E.Andrade .4; Corpp4
a Liberalli Jordão, foi mandado lavrai
auto cemplementar contra os primeia
.vos.

Aberta defesa 203 autuados, ouvido ai
aispeetor fiscal 'autuante e ernittido paa

neer, pela Superintaiata.gria da FiseaiXa,i
_ a

zação• da Imposto do .Consun30, fia0111
prnvado que não se deu' a insufficiane(
coa 00 adIagern pretendida peio atra
talante.• • •

•No lograram, porém, E. Andrade Ed
Comp. fugir ata responaabilidade da iria
fracção-cio art.' 80, /atra 1, atina .). II.

•Assim, pois, jul go ircabaf atania o aii-
to do fls. 3 e procedente o de fia. '11
para impor, corno imponho, a E. Ana
&arte az Comp. a'multa do lama, anini-
rno da pana can-minada na art. 178, teta
tra 1, atira% XVII, do citado regula

- mento. Intime-se. 	 •
Beaeliedoria do District.) Federal, 13

(10 janeiro de 192.0. aa.Litíz Vo.ssio
cicio,	 • _

' Ziaprensa /ag alanai e eiDiarro Officiata
• EXPEDIENTE DO Sn. 	 DWIAL -

e-epedientc do dia .16' 'de . janeiro . deloza
• floram expedidos os seguintes ,officloss

• w q . 70 o .80 — Ao Sr. director do Ga-
binete do Tbeaouro Nacional, encamia
libando as petições da Sebastião Custodio
da Luz e Alfredo ',Barre-o Pimenta].

•N. 81 —Ao Sr. director geral dal
Correios, dando informações sobre trabaa
lbos.	 • •	 •

N. 62 — Ao Sr. director da Gabinetei
do' Thesopro Nacional, preatando ás in-
formações solicitadas no afficio n. 1254.,

Requerimentos despachados• . •
Deaclydea Salte- Monteiro. -a- - Sim en

Lermos.
Julleta Coelho da Costa. ara Elle.aTIII4

uhe-so	 -

Ministerio da Marinha
Para portarias de 16 alo corrente:
Foram exonerados: •

• A seu pedido, o capitão de• corveta maai
dieo -Dr. Arthur arlos Naylor do c10,
ale assistente da inspectoria do Saude'N'aa
vai;

A seu pedida, o capitão-tenente graa
duada pharmaeoutico, Eaas Muniz Baa,
reto . de Meaezes o Aragão, do cargo da.,
ajudante - do ordens do inspector da Sauda
Naval;

O 2° tenénto pbarmaeautieo Orlande
-Paraiihoa do cargo de encarregado do
sePção .do Laboratork) Pbarmaceutico dai •
¡Marinha.

— Foram noineaus f
•

O capitão graduado . pharmacoutieá
'Fgas Muniz Barreto de atanazes e Ara-
gão para exercer o cargo de encarre"

b
adc

do	
a.

secção do Laboratoria Pharmacoutica
da Marinha;

Raymundo 'do Oliveira 'Moreira para
exercei', interinamente. a cargo .de secrea
lado da Escola- do Marinha Mercante dá

-Pará;
Julio -Valenaa. de L011103 para aura a

, cor, effecaivamonte, o cargo de esrreaent•a
Civil do Hospital Central da Marinha., • .

‘.1
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE no- 8/1. 3IINIST110
:
	

Dia 10 dc janeiro de 1920•
-'Ao •Ministerio da Fazenda:	 •
Solicitando os seguintes pagarnentria:1
De 6:066$185, á conta das seguintes

•741uota5 da. verba 121 aSuperintendenciai
de Navegação --a Material', do orça- n-•
manjo dO ),91-9	 erviça do pharaaaa )



.n••

àabbada 17 .	 •

	

~ar"~e~~~wolwnawcam~;~	
DTA rtio orne EM Janolro do Ur() 1105 •

	^..121:1/2_,,L19~112111_121,111

• Requerimentos despachados
- •" Mccanoteo. naval de 1° classe .To.lo P/.
— Inde.fetrido, á vista das Adora

maçiies. (5(i	 Machiaas.).
'Escrevente do 2' classe Emitiam) (1,1

Mofo San-maio. — Indeferido. .(85
1' — Varinha.)

Marinheiro nacional foguista 'de St
classe,. Honor Henrique- Mala. •— Prove
o que •allna. (203 — C. Miiyinbeirosi

Comnanhia Crolitros Pastbrü do Brasa,
— Indeferido, á vista dás laforrnaO50§..,

— -Cons. de Compras.).
•

EXPEDIENTE DO R.aindeT011;
Dia 15 de janei.ro de 1.920

No 172 — Em refare.ncia ao vossa ora
ride n. 9, Gabinete•, de 3, do corrente,
.passo ás vossas maca acompanhada dos
demais -papois. o devidamenté ap provada •
peio Sr.. ministro, a minuta do Ajuste
celebrar-se com .M. Thedim Lobo, rara
o sorvioo do transporte =Atinai,' carga.
edescarga e empilhamento de carvão •cio
pedra, _durante o atino de. 1020.

djrdolar geral do Saud° Pu-
blica:	 •

N. 174 — Do ordem do Se. Ministro, •
tenho a honra" -de solicitar vossas provi-
denciar., no sentido do - ser effeetuada :1/2

interdicoao dos oasolioes situados
iminadiaebos da •ErWriwor:o •Auxilior
Copacabana, visto cootinuarom habitadas.
anozar de haver terminado. no dia 20 de
d000mbro ultimo. o ,prazo naco militamo?,
concedido aos aesnectivos• moradoras pelo.
autoridade competente saniiaria. • -

Via 16
br oiktor ale :Fazenda e

N. -184-184 — O 'Sr. _ministro- monda com -
muniear-vos que, confoomandoose . uma
o prorocer -da minoria do Conselho do AI:-
ariirantado. de . 1.0 do dcoodruhro doarmo
„tiro:cimo findo: .resolooti tatioretar O rf:-
nunrimentn em que o 10 tono-ato =rolo-
sarado Welinotop de Lemos Villa. fp.do
,e0littWOM, como do einbarolo, oo•tomot.
' em que serviu na arisr4ulátra0474 da tiatnn.4
do Rio Cirando do Sul. visto •não
dispeájlo do lei, onde- amparo o
dido,

Ministerio da Guerra
Por -despachos cio 15 de- janeiro cor-

rente:
Foram mandados -servir- os seguiram

offidaes do . Corpo de Saude:
' O capitão medico Dr. Angelo. Goudi-

alho oos Santos e o 1° tenente medico
Dr. Arthur TaOares. no
lan do juiz da loira; o capitar, medito
Dr. Paulino tio Mello • Dutra e • o 2' te-
nente medido Dr. -Carlos Sadio, na 44
i • edilo; o capitão Medico L. Latayotto
Godinho • do Lima, o 1° toneolo medico
Do. platina ,Sá jobini o o 2' tenente -mo-
tico Dl': Raphool dos Santos :Fioimieado
oloniar, na 2 região militar, e o 2" te-
n"-' Tibannmillien -Luiz Eustoraio de
Cerquoira , Cos.tillio, no 7° reoimento do
coabitaria indopendouto .(Sant!Arina
'Livramento).

— Foram transfonaid'oe:
• NO orma de artilharia:	 •	 .
. Os 1" donontes Zono tstillao Leal, da
4°Ç1 A. M. o.;oottot Federar. •para
5'	 Q. nagiro,	 •erecetivo) e
E(1 "rfln	 dessa ‘In0 P4rtn.
"nnuclle regimento.

VoÉoo• --o	a mtate.», 3:114170; aserviço do halisa- Sr. ministro at	
enentri, etc.», 682A910; «Custeio da old	 N. 207 —	 ho a "nava d solicitar-•

vossas provioenclas no sea.ido de serina, etc.», 1:1008715, o aConstruução o
remettido, permanentemente, ao Estadoreconstrucção de pharoes, • etc.», -r4Sis
Maior da &mula o Boletim oaalicação• 1,a1103300, do ,que são credores Bort ido officio', do 'zionisterdo a vosso eaigo• •Main á; Comp., 2:4028685; -Companhia Aproveito o ensejo para reiterar-vos*.erasileiPri do • Gasoceumulator (Aaaa

a :734; rirmino Fontos, 294$504) ;	 ().1 ,S.1.1311;, ,,° ttett Le.b°821,au Co.a alta estima ° mais
Cuida &Comp.. -3. 49$4380;	 :Velloso	 '- Sr. chefe de Estado- Maior da Ara/Comp., 283400; L.	 do Almeida .	mada:

Do	
,

2:6 .12$660, tS. conta da verba 2° xAla . declaro-vos, para o s devitios elícitos,
mirantadia Estado Maior e inspectorias mio ora resolvo autorizar a balsa do ser-
- Material •-- Expedionto para a ass- viço da Armada dos marinheiros notou-
(machos», do orja.inento de 1919, de (Pç naes •ns. 2.153	 —	 — Grunieuà —
é credo-ri a Imprensa Naval (aviso •nu- Antonio Co-Almeida- AlbuquerqUo e 5.594
mero 196);	 —E--Grurnet-e— Antonio Fonseca da

Silva, visto terem sido julgadosDe 4.50$. á conta da verba 13° cEnsino dos em in„specção lie _same a que -foramNaval — Material.— Para o ESOolo Na- o,ookonettides podendo aagariar -meios devai --oLuzes», cio orçamonto de 1919, do

	

- dun ó credora a, firma Mairynk Veiga Sc. 	 A. 209-	 .At-tendendo :á colicitaçãor,ortip. (aviso n. 107);	 contida em vosso officio' ir. Vi, gabinete,De 20:0008775, á conta da verba.'20,' cio--O do oriente, declaro-yoe, para Cáeflombustivela, do orçornonici Ále 1919, fin3 curt .enientes, que ora resolve auto--
do que são credores: Alfredo Graço 4o rizar-vos aanoomar- dar baixa do serviço

„Queiroz; 6788; J. M. Cy,sne, 17:8748; da Armada, visto achar-se recolhido
Alayrink Veino e . Comp., 180$, e Siem- 1:c3pital Nacional de Alienados, ao sul-
dard Oil Company -of . Brasil, 1:9588775 dado do bata/hão tarai!, n. 33, -da :1*
(aviso u. 198);	 eMnpanhia, Manoel Garrillo do .S.o.uza.

	

De 1208817. do que credor o -caase-	 .a-• Sr. inspector . de maohinas:
gundo saroento' do Corpo .de Marinei-;	N. 185 — fl accõrdo com a a.utori...

" vos Nacionaes ltaymundo „Anion-io da zação constante do art. 3. 4, do decreto
Niiva, conforme o processo do exeocicios legislativo	 4.018, de -9 do- corrente,
d'indos n. 6.805 (aviso n. 199); • •	 sèconmientio-vos elaboreis um projecto

De 398'800, de que são credores Ma- alo regulamento para -as proinespes dos'
• -obtido Bastos Comp., conforme o pra- offichies do . Corpo -de Engenheiros ida-

. Cesso de exercieios findos n. 6.801 -chino-Ias.
• 2,10.— Não convindo a continuação[(aviso O. 204)).

'	 ci maDo 538$R00, de (me •é cred 	 sor -o mar!- erviço da marin ha de guerra o 	 -
ttiwid„ nariddtai, 2., oroloonío , pedra Jose ebinista .Isintiol Sergio •do Menezes pod

ter posteriormente á • znelhoria .clodo Sant*Anna, con:orrne o procosso
exercidos filidos n. G.799 -(aviso u. 201). contraeld	 Postb de 2o teuente, coo- '

foi.mo ficou provado •em'inquerlto2228646. de que é ei•edor a soldadode matai/15e Naval juisie coastantido dos dal militar. praticado actos desOlOonacte-:.
;Santos, conforme . o processo de aterei- Toa do Elia . conciliei-a, 'que -o incompatibi-

lisam com .os lavores dos uris. 1" e 5" do- Cios findos n. •d.-797 (aviso n. 202).
decreto u. 13.912., 'de • 10 ale dezembro• De 1598600, do-que é credor o mostro
'UI timo que não mais 'lie • poderao . serdo musica • .Itianool ollialaqus da Silva,

conformo	 proe,esso de -exercicioa	 concedidos pelo Governo, deel-aro-vos,
para •os devidos fins e -com referencia 'ados, n. 6.802 (aviso n. 203). 	 .	 •	 vosso offiefo n. 41 do 10 do' corrente,Do •199.$657, de que é -credor o esere-

., vente de primeira.Classe- Luiz Rodriguoa' haver resolvi	
,o

do rescindir o referido con-
trario independentemente cle 'processo.Queiroz, conformo, o processo de e.xer- visto não contar ainda 40 annos de ser-'oleio findos- n. 6.798 (aviso n.-204). 	 •	 viço de maehinista.

	

De 2748092, do que é credor :o mari- 	 — Sr. inspector de Engenharia Naval:.nbeiro nacional, cabo. n. -3.024, Laudo-	 N. 186 — De acedrdo com 'a taitori-)ino dosa Corrôo, conformo o ,processo zação coustante do art. 30 do. -decreto'do exerci' cios • fidos n. 6.803 •(aviso nu- legislativo it. 4.018, de 9 do corrente,.Me"ro 205).	 • .• • ri:cólon-lendo-vos elaboreis um projecto

	

Sr. ministro da razenda:

	

	 de regulaniOnto para itS promoções dos
offidites do 'Corpo de Engenheiros -Na-N. 20G ..— Itogo'- y03 digneis do provi- 

fluida, no sentido de ser habilitada a ;"--.41tutatis mutandis is inSportorlaSDelegacia .Fiscal. do Thesouro Nacional. machinas, . Saude, Fáenda -e ' Porto:,no Estado de ^Pernambuco com 'os irá-
diais nas importancias do 018 o . 24$400,• e C9stas'. Sr. capitão de Mar -e guerra Coa-resnoetivamente, á conta das verbas 17* ao ca, TT„Ir.
1111.11Qiies tio bocea	 Ilações para osvd/idos, o 8)5a el,„,,„, inactivas	• N. 211.— Tendo ro.solvido nomear-
soal

	

	 aos "Micise t iraçasric-e- 	 15"a organizar as escalas de ("bar;que o distribuição de commistaõe.aformados — Soldo aos favali- os—Corpo. a Aroo ,
de Marinheiros Nacionoas	 ambas do	 „	 a que se.refere. o art. 38 de
orçamento de 1919, para aflender, du- decreto leoislativo n. 4.018, -do 9 do cor-

rente, 'assim -vos declaro,- para os. de-- -rant-e o periocio do / do -novembro a 31 .i,;(1r,,,

-tio pagamento dos vencimentos a que tern	 c-Jribrairoanto lospectoria -de.de dezembro do nono ni •oximtla passado,
SIginha (officio a. 212)-. .direito o marinheiro nacional de 1' elas-

se, invalido, Manoel Carvalho de An-	 — Sr. presidente -do -Tribunal 'de
drade.	 Contas:

IN. 213. --Para -oa offeitos cio.registro,
Na eseripluração --da Directoria Geral ' por esse Tribunal. fdansiniltto•vosoNSOla

do Conto/ia-idade .fai feito ai annuilaçãO do doera° n. 13. .983. do O ''do 'enrvert'O'da Airréito; abrindo a esto Ministerio o credito ' do,
-Aproveito -o moela para :reitevar-vos 5.122:31.28162, supploroontar ás aoo•bas

PS protestos da, minha alta astima--e mais 6°•, 7', 11', 13 1, '18',:19°	 do 'orça-oostioeta oaria:iloraçiita	 •	 . '	 mento_de. 1919. - '

g..!coito	 Con1P- 6:30gM0 (avi;)1.1•• 195' ; ti. 41, guoinete de 14 do corrente mez
Comp. 276$; M • S • Lin°, 9N3 11°clia	 A..208 — EM solução a VOSI:o officio
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DIATITO OFFICTAL	 • .Ta'r'ir de 1.92Y

na arma dg infantaria:'
141 tentfiteà Henrique Quintilian0 dei

s ro o . Silva • o Franciaco Pereira da
ata,. do 4° R. I. •

' 
Herdailano Teixetra

Aasumpeão, do 6° R. r. :"• José Luiz
Oodolalito e Ornar Furtado de Azam-

• Indo, do 90 Il. I.; Jo go de GLISTDãO CaS-.
tello.BranóD, do í9° B. C.; Luclo Palma,
do 46° B.. C. e João Augusto • Mendes
Wan g do 'serviço de ordens, todos para o
5 regimento'. do infantaria (S. ' Paulo';
4/cides de Souza Ramos e Luiz Osorio
Barreto -de Almeida, do 10 R. I., Tona
êredó -Vieira da Cunhai do 57° 13. O., e
jogo Isidro Caldas. do 6° Il. I. todos
para O 19 regimento de infantaria
((Minas); Manoel Alexandrino da Luz, Je-
y3nyni) Teixeira Braga e José Travassos
ftla Veiga Cabral, de 11° R. I., e Jaymo
0 . Costa Pereira, do 61 0 B. C., todos
pOra o. 11° regimento de infantaria
gallnas); .Arie.toteles »-Maximiliano Esta-
rialau, João da Silva Leal, Luiz Tava-i
reS Guerreiro e • Gaspar Guimarães
mior, do 12° R .I. para o 12° regimentci
'de infantaria (Minas); Euclydes Numa
Set./ira:do 7° R. I., o Mariano 'Gomes
da Silva .Chaves, do 12° Il. I. para o

0' batalhão de caçadores (Ponte Nova) ;
2‘taxirniliano da Fonseca e Henrique do
Nano Muller de Campos, do 12° R. LR
:para o 11° batalhão de caçadores (Dia.

•Inoantina) ; Tancredo Faustino da Silva,
'Ua 17° companhia de metralhadoras para
CO 110 batalhão de 'caçadores (Diamanti-
Loa) ; João Augusto da Silva . LiSboa, do
.42°.B. I., Miguel Ney de Carvalho, da 19°.
companhia do mettralhadoras, e Fran.,

! Min Emiti° Rodrigues, do 45° D.
odos para o 12° batalhão de caçadores

4(Curvello) ; Joaquim Goodie de Aquino
i florraa e Ildeberto de Albuquerque, do
YG3°	 ,B. C. e José Antonio de Sant'Annaia. edoiros, do .47° 13. C., todos para o 15%

atalha° de • caçadores (Campo Grande);
ffonso Ribeiro, do 9° Il. I. para o sera
iço de ordens; João da Costa Palmeira;

do 34° 13. C. para o Q: S.; Josué Jus-
,.eoliniano Freire, do 48° 13: C., para o 9°
Ss.egimento (Rio Grande), e Rayrnundà.
Widarouga rontpelle, do 59° 13, O: parti

Os " 2°4 tenentes 'Antonio Fernandes
Monteiro, do 51° 13. C. para • o 11° R. In
N, Minas); Edgard c'OO Amaral e José Por.
l	

a
locarrero, do 58° para o 12° 11. I. (Mia

as); José Epitacio Braga e Celso d.
Mello Rezende, do 61 B. O., Odylio

19° companhia de metralhado.,
Was: Gil Guilherme Christian°, do 43°
re. C.; Henrique Baptista Duffles Tei-
xeira Lott, do '41° B. C. e José Alves

'Ue Magalhães, do 1° R. I., todos para o
batalhão co caçadores (Campo Gran-

-, do) ; Edgard Buxbaurn, do 10° R. Ta
1,(.Turz de Féra), para o 1° R. I. (Villa

!flilitar), e Casar Villaboirn, deste para
,§equelle regimento; Amilcar Salgado dos
-.Santos, do 1° R. I. (Villa Militar), pára
• 4° 13. C. (S. Paulo), e Antonio ..Tosa

43ellagamba, do • 10° ;(Juiz de Fóra)1
RPara o 1° R.

•-á...• Foi rectifidadd	 traansferencia
4° tenente da arma de infantaria Cid

01Ignacio Pereira de Moraes, que é para o
0° Il. I e não para .o 90 13... 'C., cornce
0r equivoco, foi proposto pela 2' di-i

_Ii-edsão do Departamento do Pessoal dà
Inuma, 'em officio u.. 19. de G do cor.t

ZN) te..
=.4 Por portaria-à	 T5'1e janeirii cor.

" pane	 •
'r Foi nomeado 4° official do Hospital
'12t uivai. do .Excreito Julio ,S.clivenCk4
/lendo eosoneradro do MV dg 30 , Officio/
ga Escola111ililare	 .•

aas Por outra de 16, tombem de ja-.
Oiro corrente, foi nomeado o (inicial do
eattincto Arsenal de Guerra da Bailia
Americo Francisco Villa. Nova, para o
cargo de 3° officio' do Colleaio. Militar da
Cea rá

ReeMeJ, imeMoe "i21;eSP"iie1itáloà .
Cbrispini Pereira de•Albuquerque, " pedindo

oxelusao de sou nome da lista, dos sortead.os.
—Como pede deslo que provo estar coMpre.-

.bendido na lottra b do aviso n. 1.519, do 13
de dezembro de 1919.

Jesus da Silva • Almeida, pedindo matricula
na Escola Militar.— Indeferido por não satis-
fazer as exigencias regulamentares.	 •
• Jose do Campos Mello, soldado; -pedindo
transferencia da Escola Polyteehnica para a
Militar.— Submotta-se, querendo, ás exigen-
cias do regulamento da Escola Militar. •

Sabino José do -Almeida magawes, 2° te-•nente, 'pedindo 'ser submettido a uma nova
inspecção de saude.— Seja submettido a nova
inspecção do saude.
• Banto André Gil, musicd, pedindo exclusão
das fileiras do Exercito.— Complete o tempo
de serviço por que se obrigou voluntaria-;
mente.

Sebastião Antonio da Cunha, 1° sargentd;
padindo cancellamcnto do nota.— ludeÇorido
à vista das informações.

• .	 .

Ministerio cla Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de .Viaçãa

Primeira seccão
.0 ministro de Estado dos Negocias da.Viaoã.o

i3 Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:

Resolve declarar addiclo, nos termos do dis-
posto no art. 193 do regulamento approvado
pelo decreto n. 13.910, do 25 do dezembro
de 1919, o continuo da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Paulino Comes- de Freitas, coo
os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 15 dó janeiro do 100.-
J. Pires do Rio. •

n ) ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Públicas, em nome do Presidente da
Republica :.

pesolve declarar addido, nos termos do dis-
posto no art. 193 do regulamento approvado
pelo decreto n. 13.940, de 25 de dezembro
do 1010, o continuo da Estrada 'de Ferro
Central do Brasil Antonio Franci,sro 1 -tangei do
Azevedo' Coutinlio,..com os veuchnen , os que
lhe competirem.
• Rio de Janeiro, 1G de janeiro do 1020.
J	 •. Pires do Rio.

O ministro do Estado dos Negocios da
Vitioao e ()oras Publicas, em nome do' Presi-i
dente da . Republica:
. Resolve declarar addido, nos termos do

disposto no art. 193 do . regulamento appro'-'
vado pelo decreto n. 13.940, do 25 do dezerri
tiro de 1919, o continuo da Estrada de Ferro
Contrai do Brasil Tertuliano Telles dos Reisil -
COM OS venchilentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro, do 1920.-3 •
J. Pires do Rio.

•

O ministro de -Estado dos Negocioada Viaa
ção o Obras Publicas, em nome do Presidente •
da Republica:	 •.	 .

Resolve exonerar, a seu pedido, oetige 4 •
ribeiro Jay= de Almeida Ilabello do cargo da
engenheiro auxiliar da construeção das linha, 	 •
deCapivary a Angra dos Reis, na Estrada do.
Ferro Oeste do Minas. o

Rio •de Janeiro, 15 do janeiro ao 1020.-a
J. Pires do Rio,	 • •

••
ti ministro de Estado dos Negoéiog da Via.;

i_ro e Obras Publicas, em nome do Fresidento:
da Republica:

Resolve nomear, de aacôrdo com o art. 91 ..
das Instrucções 'Regulamentares approvadas
p3r portaria de 9 do janeiro de 1920, o Gogo.;
(Moiro residente interino da Estrada de Ferra
Noroeste do Brasil Luiz Soares ode Coleies
'Horta, para exercer, interinatucnto, o cargo -
-de ajudante de divisão da mesma estrada, -
durante o impedimento do ajudante de dhisão . -
affectivo, percebendo os vencimentos que Nua
Competirem.
'..1-110 de Janeiro, 15 de japOiro çle
3. Pires do Iiio,

tXPEbIÉ:Sifã no sft. 	 _
,	 • Dia 10 de janeiro de 1920

Sr: ministro das Relações Exteriores
Submettendo á vossa consideração o ofne:6

n. 53, de 10 do corrente rim, da direetõria.
do Lloyd 'Brasileiro, incluso por copia, tenho •
a honra de solicitar a, intervonção desse mi-
niste.rio jtinto'ao Governo' dos -Estados Unidos
da America do Norte no sentido do ser con- •
cedida licença para:- a partida -do vapor.
folgnin; que se acha carregado de carvão
destinado ao deposito daquilo Lloyd em Be--
li.an; Pará (aviso a. 8 V/ia).

— 8r. director da Estrada de Ferro Ceqtral .
do Brasil :	 •

Attendendo ao que- solicitou o Centro de;
• ellioratnentos e Progresso de /nharajá, de-
claro-vos, para os devidos fins, que autorizo
a. mudança daquelle nome para o do Tury,
ASsá, como passará a denominar-se a estação
dessa estrada, na alludida localidade (aviso

V/1a).
— Sr. inspecter federal de Viação Maritima;.

ia
Em solução ao vosso oficio n. 1.103, de to

de dezembro do anno • proxiino finto, dada-
ro•vos que resolvi approvar o vosso acto atito- -
rizando a execução do borario das vagens
eontractuaes que dever4o ser realizadas pala .
Companhia de Navegação S. João da Barra
Campos (aviso . a. 2 V/13).

é querimento ite-sToacheiclõ

Pedro Lacei'da, ex-auxiliar da: Iblde chi -
Viação Cearense, pedindo uma certidão,:
Compareça na _ri" Sução desta directoria:. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GRAL INTERINO

Dia 15 de fanciro de 1920	 .

.Sr. director da Estrada de Ferro Central -
do

Com referencia ao vosso oficio n. 3.461/2°,
de gs de novembroproximo findo, communi,

nonistro de Estado dos Negócios da.Viaod
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica:	 •

Resolve, nomear, do accórdo com o art. 97
das Instrucções Regulamentares opprovaciaa
por portaria do 9 de janeiro do 1920, o enge-
nheiro Graccho Peixoto. da Costa Rodrigues,
ajudante de divisão da Estrada do Ferro No-
roeste do Brasil, para exercer, interinamente,
o cargo do chefe de'divisão da mesma estrada,

• duranto o impedimento do chefe do divisão
.effectivo, percebendo os vencimentos que lhe
competirem.	 .

Rio de,Janeiro; 15 de janeiro dO--J. Pires do Rio.

geral.



_mamo entre as cidades do Rio do Janeiro o
Santos o a Republica do Urugnay,. submetra-•
tendo-á approvaçao do Governo as plantas •
dos logare.s do aterrainento .los' cabos e do
traçado das linhas do ligaçao entro esses- •
pontos c as- cstaçOe da cancossionaria nesta-
Capital a em Santos.—Prove que teu autori-
zaça`o do quem; de direito para o aturamento
do cabo nos pontos escolhidos em .territeria
nacional.

NDireCtoria. Geral dos Correio,
,	 .

• Por porlaria do '41 do correnté, foi no- •.
meado o • cidadão Jonathas do Oliveira Castro
para o- • cargo de ajudante do Correio da
S. Gabriel, no Estado do 11io *Grando.do Sal. •-
• .— Por outra da mama data. foi raadtnittido •
Eduardo Delmon Dantas no cargo de servente
•do 23 classe fie Districto Federal.-

pedindo augmento de vencimentos.—
ferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil •
.	 .

Requerimentos despachados

eQk Dia 16 da janeiro da 1020

Antonio Corrèa- da Araujo.—Concedo novp
dias, com dons terços da (liaria.
. Miguel José Cardoso e João JOS'é cio Freitas.

—Concedo 30 dias, com abono integral. .
Eipidio do Mello, Antonio llibeiro, Alfredo

Fagundes, Pedro Garcia Térra, Pedro do Car-
valho. • Leoncio- Bárbosa.—Concedo 30 dias, a
com dons terços da (liaria. a

A/eixd da Silva Machado.—Concedo GÓ dias,
com abono integral.
• Manoel Barreto Rezende, • João da Malta

Sanais e Virgilio de Macedo Borgos.—Concedo
GO dias, dom dons -terços da liaria.
• Glycorio do Sant'Anna.—Conceda 00 dia%.•
copa abono integral.

•Armando Evaristo Dias o Antenor Jeaquina-•
Rodrigues.Concedo 00 dias, com dons ter-
ços da (liaria,:	 • "

Antonio Manobl Fornandes, pedindo resti--
tuição de documentos.—Idestituam-se.

José da Motta, pedindo • passes.— Solto oS' .
cartões annex.os o* provo que as pessoas inch-
cadas vivem debaixo do mesmo beato do re-
querente e ás suas expensas.
• Raphael Alô, pedindo passo. Concedo. a•

Raufiro Serio de Mattos. pedindo passe.—
Ao Trafego, para ,providenciar, na férula da
lei.	 .	 •	 •

Manoel da Silva, pedindo 30 dias-da licença.
— Indeferido,' á vista da informação'.
* Theoplailo Matta Machado, pedindo 30 dias
da Vença Arehive-se, vasto • o requerente
terNdo dispensado do serviço desta E,strada.

• Francisco de Queiroz Pereira, pedindo 00 dias
do licença.— Archive se. •	 •
• Aurelio Vasques Monteiro, pedindo. 30 dias
de lie.onaa.— Indeferido, à. vista das infor-
mações. .

Clabriel Thomaz. Fernandes, ptalindo restá.
/dição de documento;.— Compareoa á ,,Secreai

• tarja.	 •
Accacio do Souza Guina:Ir:las., podirdo

logar de praticante de conferente.— Legareak
0 sello do anuem).

accrescidos de acerescidos daquel/e. terreno
(aviso (1. 23/0).	 •	 .	 • •
• A' elegacia Fiscal do Thesouro.Nacional.'no•
Estado do Rio Grande do Norte, referente ao
,aforamento de um terreno do marinhas, si- -
tirado no manicipio da capital daauello Es-*

tado, no logar- denominado ilha • Encantada.
no rio Poteugy, pretendido Por Alberto Leal
(aviso n. 22/0).	 •A' Deleaatia Fiscal do Thesouro Nacional no
.Estado do Santa Catharina referente a terre-
nos de marinhas situados' no togar denomi--
nade Rita Maria; na. capital daquello Estado,'
pretendido por Francisco Sallention (aviso
n. 2/0).	 •

—Transmittiu-se. ào Ministerio da Justiça e
Negocios Intoriorcs a cópia do officio da bispe-.
ctoria Federal do Obras Contra as Seccas, so-.
licitando providencias no sentido de ser feita
directamente poli; Directoria Geral do Saud°
Publica, remessa do ampoulas vaecinica • aos
empregados da execução de obras contra as
.soccas. no Estado do Ceará - (aviso n. 2i/0). •

• ••

	

.	 .
' Mmisterio da Viação o Obras • Publicas—ia
sução da Directoria Geral do Obras Publicas
—N. 27/0•;-lho do Janeiro, 10 de janeiro do
i920:	 a	 .	 . •	 .

Accoitando alvitro proposto em o officio
n..000,- de 20 do novembro de 1019, dessa
inspcetoria, no sentido da..ser paga a Sociétá
do Construction du_ Poét. de Pernambuco a
ultima prestação pelos serviços constantes da
clausula -IV, do contracto a que Se' refere o
decreto n. 11403, de O do março de 1916.
ficaoS autorizado a providenciar para que fl.
referida Société sejam pagos frs, 733.371,5".,
obrigando-se a mesma, mediante termo que
assignará, a executar, dentro da soma do
fcs. Oli8.792.51, os serviços do -dragagem o
aterro ordenados pala fisealizaalo pelos preços
do seu contracto

Sande o fraternidade.—J. Pires do Aia—
Sr. inspoetor federal do Porta; Rias e Calmes.

• • .	 •• .
:Segunda secçãa •

Ministerio da • Viação o Obras Publicas — Di-
rectoria Geral de Obras Publicas — 2° secção
N. • 8/0 — Rio do Janeiro, 10 do janeiro'
do 1920. • •	 .	 .

Havendo concedido o arbitramelfio 'solici-
tado pela T•he de ;Talleiro City Iinprove-
ments Company Limited, de accórdo com o.

'disposto na clausula XIII do contracto de 1857,
para solucionar o caso do divergencia havida
com-a Inspbctoria de-Esgotos, quanto ao modo;
do pagamente, êe contas proveninntes da ser-
viços . Por cila • executados, tendo-se cm vista
os preços da actual. tabela; tenho a honra-de
èonvidar-vos para servir de arbitro único, por
parte do Góverno, na presente questão.

Saude c 'fraternidade.— J. Pires do Rio
Sr. Dr, Aarão Ileia.

Requerimento desPnehade
•••

Dia. 16 de janeiro de 1920
Companhia Brasileira de Energia Electrica.

—Compareça á 2s secção (lesta directoria
.géral, afim de.rocobor guia para pagamento
do solto relativo ao - decreto mi. 11.O, .€1C 11h

do corrente maz.

Tereeira	 co.seca

Requerimento .despaeliailq

• Diq 10 de janeiro de 1920
Frank Parcuy, representante da Central and

South American Telegraph Company, con-
cestianaria do novo serviço telegrapitico

Requerimento despachada •

Dia 16 do jan3iro do 1020

José Leonardo da , silva, estafota -da linha 	 '
de Capaneum a -3a1inas; no Estado do Pará,•

•

Sa,bbade 17'

Co•vos, do ordom do Sr. ministro, que, por -
portaria do O do corrente foi o conferente de•

.'d3 classe dessa estrada, Orvorio Novaes da
Silva, &mil:lido desse cargo a 'bem do ser-
viço publico (oficio n. 7 V/111).,

• Segunda S' ecçfie • .

Exp'elienie dc 16.de faneirá de 1920

Sr. prefeito do Dislaicto Fedecal:
Em resposaa ao vosso officio n. 2.095, do 2

do dezembro do anuo proximo findo, referente
á necessidade de ser continuada peta The
Leopoldina ttnilway Company;Litifited uma
eauoella na rua Figueira . de Mello, idontica

•ás que existem nas ruakS.Cliristovão, D.Anna
Nery o na Triagem, alim do evitar possiveis
'desastres entre os trens dessa estrada o os
bondes da The Rio da Janeiro Traniway Light

a and Power Company, Limited, tenho a honra
do remettera:03, na inclusa 'cópia, a informa-
ção Mie inc foi pr,astada pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas, da qual verels oil ter sido
alada a providoncia que necessaria se fazia
(aviso n. 1/V,2).	

•	 -	 •
— Sr. miuistra da Guerra: •
Em resposta, ao VO5Se avison. 122, do 30 de

outubro do • anuo proximo findo, acerca de
providencias sobro o transporto, do Rio Gran-
de do Sal, pela . Compagnie Auxiliaire das Cho-
ndns do For au Brásil, de forragens destina-
das aos corpos montados desta Capttal, tenho
a honra de-reinotter-vos,.nas inclusas cópias,
as informaçõos que uno foram prestadas pela
InsPoctoria Federal das Estradas, das- quaes,
vereis quis já foram dadas as providencias que
Se faziam Emassarias (aviso n. 3/V 2).

— Sr- inanceotOr federal das Estradas : •
Tendo em vista a3 informações prestadas

cm vosso ofdcio n. 27/S, do O do corrente,
declaro-vos, para os devidos fins. qüe fica au-
tarízada a «The Itrazil Great Soutliern Rad-
way Company, Limiteds. conforme reqiierou,
a substituir os trens ordivarios do,s sabbadoss
outro Guarabini e Uruguayna, por trens intua
nacionaes, que Oba:loco:ao ao seguinte lios
rario :

Partida de Urti ouayana, ás 7 horas, o che-
gada,a Quaratájás 'J heras, 4;... •

Partida de Quaralihn ás 19 horas, 30, o
chegada a Urugaayana ás 22, horas, 15 (aviso.
n. , 7/V2).	 • •	 -

Para vo.sso conhechnento o &vidos fins,
• vos remeto a ilichisa cópia do aviso expedido

por este gabinete em 7 CIO corrente, ao Sr.
engenhpiro dessa inspedloria, Bernardo Pia

•quet Carneiro', hicainbindcao de determinar 0
Valor da indemnização devida á «South Ame-
rican Ilailwav Company, Limitada, e bom
assim de anatar n propor a .soluiçao da varias
questões deráaalaS do centrado . com a mes-
ma celebrado (aviso n. 8/V2).	 •	 • .

-
~as.

Directoria' Gerai de Obras Publicas

• Primeira sentia -

Expediente de 16 de janeiro *4920

Foram devolvidos, devidamente iuformados,.
.os seguintes processos do aforamento: 	 • .

Ao Ministerio da Fazenda: •
Do dom mio util de 30 * motat4: do terreno

de marinhas, situados em ..tltacitrassá, 3° Diss.
tricio do Mangaratibaa no. Estãdó do Rio de
Janeiro, pretendida por 1iifel Pellearrino
(avisou. 21/0).

tic Ilime & Comp., • foreirã do terreno do
marinhas o accrescidcs, loto O. 172 A, situado
em Neves municiPio do'S. Gonçalo, Estado
410 ílio de, Janeiro, pedindo o aforamento dos
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• stesoiaçoes ao 'degundo Congresso Brasileiro de Expansão
. -	 Economica,

!Rio 'de* Janeiro, 20 de setembro a 19. dá outubro de 1910);

• PRIMEIRA, COMMISSÃO	 sa-	 _	 •	 •
eECÇÃO 1 - t't.i TUQUEzA3 NATURAES — IsIATSRLAS PRIMAS

,,,.	 •--- FORÇA IIYDRAULI(A •
,	 • 1

t •
tievem ter preferencia o estimo ' ã' 'defesa dos • direitol

dos Eitados •Iiinitrophes ás quedas' dagua internacionaes.
3	 •	 .	 ss,

E' conveniente a creação de um Masa° central de propa,s
ganda e coordenação, com o fim de proceder ao cadastro de
todas as .forças hydraulicas, reunir os dados e indicações
uteis," etc,

Relevam ser 'estudadas as condições hydraulicas do pais

	

principacs bacias hydrographicas. • 	 . • .
•

•2	 .' •	 •

•	 Sabia-kin 1.17
Wrik~ss 

Miniàterio cla Agricultura, Industria
e Commereio

3 • •
:• • AO lia Vantagem	 • manter os reproductores nanai>

gordos por isso que' difficultado é, 'em parte, peio cansaço es
excessivo peso, o trabalho de cobertura.	 ._ •

'4

IÁR!O DrinciAL
	

• 3neiro da AV

• ..	 •
- Para a vantajosa exp/oração das riquezas natoraes doi

Estados do Sul. torna-se. preciso:
a) que se-dó vigorosa expansão ao consumo do matte, nos.

mercados nacionaes e nos estrangeiros, por inicio de uma pro-
paganda pratica e intensa., a que os Estados e a União pra
cisam prestar todo o SM apoio;

b) • que se dê preferencia ao consumo das madeiras nam
cionaes e se lhes faciliteM os meios de transporte;

c) que se .rnelhoreni as pastagens dos campos, para, que
Possam dar maior producção de gado melhorado;

d) que se facilite a exploração das grandes jazidas de
carvão, 'dando-se-lhes meios de- transporto conveniente,

•
-•	 -	 .	 -	 -5	 • . •	 ,	 ,	 •
-.	 •	 .	 .

ene sejam multiplicados nos Estados' "do Rio Grande "dei
Sul, Santa Catbarina e S. Paulo oa pontos de ataque,' por son-

•tlagem, tanto em relação ao carvão, quanto aos minarás de
ferro,	 .	 ..	 6	 •-	 .	 •	 .	 •

Quanto ao emprego, generalizado- do cornbustivel mineral
faz•-se urgente, por um lado, o beneficiamento por prepara-
ção mecanica e lavagem, e de outro, a . acquisição de fornalhas
e caldeiras apropriadas ao uso do carvão pulverizado, sobre-
tudo pelo methodo dos pequenos apparelhos mecanicos que
pulverizam e ao mesmo tempo, injectam o pó nessas for,.
o,alhas„.-	 . .

7	
.

.	
..	 .

	

.	 ,
Ser conveniente ter h' GovernO 'abitada' ti "sua atlanção

para a lavra dos minados- de ferro aromado, preciosos -ela
mentos siderúrgicos na fabricação de peçás especiaes,levan.s.

•'do por diante as . indagações já iniciadas com exito eni algu-
-mas localidades dos Estados da Bahia e Minas Geraea .. .•

sssz
•

Convir, , para a 'fundação industrial da siderurgia nacios
•tal, o estudo completo da questão do coke metallurg,ico,extra•-,
'tildo do carvão brasileiro

•
•SEGUNDA COMMISSÃO. •

	 . .
,	 .

'.2ECIaÃo lu F
.

-a- INDUSTRIA ANIMAL -- PECUARIA EM GERAL, -AVI-
cuisruna, APICULTURA, SERICICULTURA

•

.

'	
.

• •
Aconselnar, para o fim do criar industrialmente •no Brasil

• gado bovino de raça estrangeiro para corte; a 'divisão 'e me-
-•lboria dos -pastos; o cruzamento com touros, de raças finas

onde fôr 'possivel; a -selecção das vaccas nacionaes. As raças
spie podem ser introduzidas com •vantagem para os rebanhos
aão as Hereford, Polled Angus, Durharn, • Devon. Dentre todas, .

• i que Mais se recommenda, principalmente á zona sul do paiz,
a lidraford, • pela maiór rusticidade,

Os -melhores pisos para galpões em nosso clima são os
de areia' limpa -ou cimento, Caiando os outros algumas dee,
vantagens.

	

r	 •
• ,	 s.	 •

•A questão da degeneração io reproductor zebii, não' póde
ler rasposta•definitiva; depende de estudos e observações mais
acurados. Si dó ponto de vista scientifico, o hybrido é um
typo degenerado, na pratica, affirmam os criadores não doge-.
noras o reproductor. indiano. Os poderes publicos devem en-
tregar ao estudo de teelmicos •comp.etentes, a resolução de tãck
controvertido problema. 	 , •	 •

• 03 meios de melhorar as raças nacionaes bovinas são ã
selecção e o cruzamento. Para o leite, aconselham-se as se-4
guintea taças: Hollandeza, Suissa, Guernsey, jersey„ Para O,
trabalho ca tracção, o zeini.e o caracú.

7•
experiencia tem demonsUado que, mi concernente. W,

importação - de reproduetores, ao lado da escolha cuidadosa a
ser feita, é indispensavel que attendamos á questão da idade,
não só, pelas difficuldades de aclimatação, como tambem,
pela immunização contra a piroplasmose, a que devem.: ser
subrnettidos os reproductores, ao serem introduzidos no paiz,
desde 'que provenham de zona não infestada pelo carrapato..
A- idade dos reproductores importados não deve 'passar dd

_um anno. Aconselha-se a ,installação de postos de imismui-
zação nos-togares de entrada.
,	 •	 •	 •	 •	 _	 •	 . 8

Para fazer 'bom pasto convém ' utilizar, ti melhor terreno,
da fazenda, abandonando o systerna rotineiro do aproveitar
terras ruins, pobres e cançadas por 'outras culturas 'e corri,
gindo os , mãos 'pastos 'pela , addição dós adubos chi/picos que
suppram as falhas do terreno,' de accórdo com ás exigencias
da criação.,

• •	 9
• O Governo devo mantor estações 'de Monta,
do-as tanto quanto possivel. 	 •

..	 10	 •
0 Governo deve fomentar as eiposições e-feiras de gado";

facilitando 'os transportes, instituindo premios e animando os
criadores a introduzir boas raças pela propaganda intelligente
e demonstraçá'o • pratica de sua vantagens, pobre as actual-,
mente criadas.

• Durante a exposição ou" feira deve o Governo providen-
ciar para que, por intermedio do seus delegados, sejam exe-
cutadas as medidas de Policia sanitaria, 'destinadas . a prote-
ger os anirnaes expostos e impedir a disseminação de moles,
tias infecciosas.:

	

11	 '• •-	 •	 .	 •
As "raças européas para peso (carne) a sdem introduzi- •

das em orna Zona cuja topographia é irregualr, isto é, de var-4
zeas se montanhas, sendo o clima temperado, são as raças Pol,
led Angus e Hereford„

. 12.
As raças mistas (carne e leite) 'aserem -introduzidas eiss

zonas com as pastagens formadas na sua maior parte pelo
capim gordura e pelas suas variedades, pelo jaragml, guiné,
etc., de moda tirar o nielhor resultado pratico, são as ruas
Suissa e Flamenga., •

' •	 13	
.;	 .

'As raças leiteiras a serem criadas em zonas identicas sats
. - aa Hollandeza, a Guernsey e SuiSsa„

	

14	 •
A melhor raça cavallar, que Poderia .ser criada em con-

dições semelhantes altendendo ao .tamanho e á resistenciá
seria a raça anglo-aralia. • 	 •	 ••

• 15	 •• ,
' As melhores raças de ovinos producteres do carne e Co
para pastagens ale natureza igual" e bem cuidadas são a

Oxford-tl.own e South-domn.
• 16

As malhores raças- de soinos a sorM criatia econemlea-
Mente pela systema' de pastagens rotativas e com alimenta¥

•
2

i'ariando com a resistencia e desenvolvimento de cada'
em, poda dizerss,e, e'm regra geral, que os reproductores de-
:yaln ser utilizados entre tres A oito amava,



• O Meio pratico para o rapidO auginento e inelboria dos •
rebanhos suinos está.no tenaz combate ás molesliasssidfeccio-
sas e na introdução de • bons reproductores. 	 .

• 24
t	 Para tornar mais efficiente o. serviço de inspecção dó
'carne, nos matadouros frigorificos, é necessario que seja
.gmentado o numero do funescionaricis technieos, capazes de
bem servir 'ao Estado nesse ramo de serviço publico. E' .ne- .
-cessado empregar maios numero de inspectores que o actual
mente existente. e , para que não pese sobre o Estado o ag

-gmento de•despeza dahi decorrente,• conviria lançar um im-
posto sobre cabeça de gado- abatido. Torna-se ainda neces-
-sario, não só rever os contractos; Qin 'autorizam' as actuaes
companhias exportadoras' de carne a funccionar na Republica
introduzindo uma clausj.da que permitia a cobrança do Mi-,
posto, mas ainda tomar o Governo a seu encargis o -paga-i •
inento dos - inspectores; actualmente pagos pelas companhias,
que depositam para isso a somma necessaria no Thesouro
;Nacional,.

25

• •	 '•
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Cão variada, Co modo a produzir a melhor carne são as raças
ln uroc-Jersey e Large-Black.

471	 •	 "
As melhores raças de suínos productores de toucinho que

aeonomicamente se poderiam criar nas condições- anterior-
mente ennunciadas são as raças PolandsChina', Berkshire e
.ganastrào.

O meio mais pratico do Governo pós em execução o Co-
digo do Policia Sanitaria Animal consiste em obter do Con-
gresso Nacional a approvação do mesmo, ou a autorização ao

oeor Executivo para elaborat-o, e 01-0 em exeeução,
-	 19

	

.	 ,20	 '•	 .
• •	 .

Dada a irregularidade do poder infeccioso para peáuenos
"animaes de laboratorios das diversas vaceinas colitsa o car-
bunciilo conhecidas'aqui e nas Republicas platinas (Argentina
c Uruguay), e dados os resultados inconstantes, verificados na
contagem dos germens e dos esporos aconselha-se: a) que tão-•
admente sejam permittidoa .a venda ,e o emprego de' vaccinas,
previamente estudadas por commissão de lechnicos co Minis-
terio da Agricultura; b) que se. verifique, ião• só a inocuidade
4Spa-, mesma vaecina para as diversas especies animaes sensi-
veis ao carbuncuio, mas ainda o poder inununizante em grande
pulcro de animaes: . •	 .	 .

	

'21	 .'	 --''•	 •	 ,	 ..	 ... ,
O meio mais seguro para avaliar da salubriclaCe do canso

t-Onsiste ens examinar o -animal ante e post ~Nem: .
- • Seria conveniente • exigir-se que junto aos matadouros que
abatem para o Consumo interno e que vendem os couros para
exportação, houvesse g devida inspecção para dizer • sobre a
Salubridade dos animaes, cujos couros são exportados. Para
os demais couros, ou penes de outra origem, seria de•reconss
mandar a pisvia desinfecção. em 'sublimado corrosivo a
111.000, durante 24 horas, sim tanques construidoá pelo Go-
verno e onde a desinfecção se -faria sob a fiscalização de
:furiccionario federal. 	 ..	 .	 .	 .
• •	 22	 •.	 , .	 .
• O moio pratico de conseguir das empresas' de transporte
h cuidadosa .desinfecção e rnaxima limpeza dos vagÕes,. boxs,
etc., consistiria na fiscalização constante dos mesmos, com a•
SaculUatle de impor penalidades o Multas.,, -

23

.ECÇÃO IV — INDTisTrua AGRICOLA — GRANDE E PEQUENA . LAVOLIRN
.	 • — CULTURA DE - CEREAES, FRUCTICULTURA; HORTICULTURA;

FLORICULTURA, JARDINAGEM 1.

1.• •
' Solicitar do prefeito e do Governo Fedeical a exacução dna

-medidas nesessarias ao i'efloramento dos morros desnudados
dos arrabaldes da Capital Federal.

• No -concernente aos meios aconselhaVeis para a erradi-
• +Cação da febre 'aphlosa • dos rebanhos brasileiros, desde que

se não conhece meio preventivo capaz de immunizar o gado,
pem meio curativo - para os casoa de infecção grave, ás autd-•
widades só se póde 'aconselhar -as medidas de hygiene, cabiveis
no caso e ao Governo o maior empenho na promulgaçã o e
execução do Codigo de Policia Sanitaria 'Animal; meio usada

• por todos os paizes criadoreà, para debatias tão prejudicial,
quanto morlifera epizootia"

-	 27•
' Para debellar as 'referidas molestias cumpre combater à
.Deste (*Mi porcos peto largo preparo, por parto do Estado, de
sóro-vacojna, convindo a installação em cada um dos grandes
Estados criadores, de .um laboratorm para o seu preparos,	 •

.	 . 28	 .	 •
No concernente á escolha de reproduetores de origem inw,

glezá ou americana é de boa regra importar 'o renroductor'dci
paiz de origem, que no caso, é a Inglaterra, accrescendo ha,
ver nos Estados Unidos zonas . infestadas de carrapatos que
tornaria difficil importar bons reproductiNces, itmmuAss
piroplasmose.
• Cumpre, porém, não esquecer que- o Hereford•americano,
kle pescoço e pernas curtos, é um typo . industrial mais .1.1W-
feiçoado. Seria em consequencia bom importar reprodueto-
'res Iiereford, 'não só inglezes. como americanos dese.:e qut¡
estes proviessem de zonas não infestadas, de modo a familia-:
rizarem com uns e outros, os criadores..

• 20',.
O gado zebti deve ser criado nas 'zonas pastoris do paiz eis%

Que por _einquanto é impossivel a criação de raças finas: No
, sul do paiz- ondo se acclimatam bem as' raças euroNas não devo
ser permittida a introducção - do gado-indiano, mas na zona cen-
tral e norte-do paiz, não só se deve permittir, mas até auxiliar

introdução de reproductor zebú, capaz de melhorar o gadÇ
nacional. •	 •

• -;*	 •

Como Meio 'do fomentar - a produção' animal do pai é
¡Ornar mais frucluosa a inversão dos dinheiros publieos em •
auxilio da inclusti lá pastoril, o Congresso faz votos paea que :i

1°, o Governo intensifique praticamente os processos re.;•
latiVos ás especulações iootechnicas;

• 2°, -promova. a realização periodlea de exposições 'e con-
cursos de animaes em bases amplas e- sempreferencia precon-m
cebida em. relação a esta ou aquella raça: .

30, organize concursos ekpeciaes para bois de trabalhei,
animaes • gordos, vaccas leiteiras;- etc

40, estimule o desenvolvimento das industrias zooteelini-
por meio de premios e auxilies, mediante concursos bastiam
especificados como para os queijos e manteiga, P C.. • .

• 5°, incentive a produccão forrageira pela , analyse e estudo
das 'forragens nativas, tendo 'em vista a producção do gados
Melhorado, favorecendo o cultivo das forragens boas . destina-
das • exclusivamento aos animaes importados..

3/, .
Reconimendar com .0 maior empenho ao Governo- a pra-'

mulgação • do Codigo de Pólicia : Sanitaria Aiirnal, conjunto do
medidas indispensaveis .á protecção dos rebanhos brasileiros,
tem o qual será impossivel ao Brasil concorrer com seus pro-
dutos e 'sub-productos animes ao mercado mundial. •

32
Considerar de- premente necessidade a Creação de uns

Instituto Central nesta Capital e cliffusão de institútos e latia-.
ratorios biologicos. e veterinai'ios pelas zonas pastoris da Repu•s

•.blica deStinados: •
• 1°, á investigação experimental das molestias e pragas que
:atacam os'animaes domesticos, indicando os meios preventivos,.
curativos e. de -combate a facs enfermidades e parasitas;
• 2° ao estudo dos pastos e das aguas, do ponto de vista das
rriolest:ias que costumam produzir-

'3°, ao dia gnostico das enfermidades veterinarias, em geral;
•. 4°, ao preparo de sõres e vaccinas e demais productos bio-
logidos, cuja propriedade não esteja industrialmente garantidas

O Governo deve dar a maior guarida i thiciativa
• Ciliar para fundação de fazenCas-modelo; impondo condições
Auer quant.o.ii qualidade e quantidade do plantei, quer quanto
á obrigação de minisir•arron os proprietaricis iustrucção aos
eriadore3 das zonas circunivizinhas.. 	 • '	 •

• "

•
• Que os governos interessados :(Pederal e dos Estados

Pará, do Amazonas e de Matto Grosiw) Komovam um accèrdo
"no sentido de serem promulgadas leis. de protecção ás arvores
e reguladoras do eornmerciO de borracha, pura o fim de ,3 r
criado um typo padrão para a borracha .brasileira.

20 •	 .
s

M prin
os sã a peste, e senis) infecção. secundaria a pneumo-eu	 fraud 1 t -ne fe sem

Que Se prohilsa .essportar borracha impura OU axit!liviad4	c ipaes molestias infercion ques	 dizimam os por‘ .	
.

r„	 ___ -4 eia ai	 A,	 se .	 _ sv . •_•!	 11 t%	 .r' io benefieiames	 •sto.'	 ..r..s.
Irrite.	 . ..
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• •	 4	 • qualidade, quer em 'quantidade. Pela produeção, além dea
Que soja criasks. ini apparelhainento financeiro de am-.

•'raro produeção da borracha.
,	 5	 -

Que . se éstabeleça uni serviço 'da registro de marcas com-
•meraiaes dos seringaes para 'conhecimento da procedencia' tia
1?roducto e da, origem . das, fraudes e dos vicias no preparo da
borracha.	 • , • _

6 .	 •
Reconhecer. a nece.4sidade de uma propaganda tão vasta,'

'quanto passiva!, - constante a. caracterizadamente: pratica, no
aentido . de generalizar os esforços já exiatentes em relação ao
desenvolvinaento dacriação do bicho da sêdai como base do
exploração' económica • da sericultura e expansão da riqueza.
publica. naciorial. •

• 7	 '	 •.
Recommendar áovernos Federal o aos dos Estados ti

'decretação do providencias que se regularizem • á exportação
idas -matarias primas brasileiras especialmente a borracha,. o
talgodão e as madeiras em condições que permitiam menor das-
!vaza de transporta pela supprcssão, antes do embarque de
uurczas e partes superfluas e pelo beneficiamento apropriado:

Chamar a attenção dos poderes • publicoà • Eobr. e a urgelite
élrnprescindivel necessidade de se facilitar . o aproveitamonto
ale- terras. incultas, situadas em zonas populosas já servidas da
tneios de. transporte, excitando seus •proprietarios a cultival-as
cu cedel-as a quem as queira arrotear,, mediante applicação' de
medidas adequadas, entro as quaes a isenção do direitos -de
¡transmissão ou; Crena° da algum. imposto snodico o razoava'

.obrados sobro as. terras incultas.. 	 •

• o
'Aconselhar aos poderes publicas Procurem incitar as Coro-

asanhias ou emprazas de transporte, ferro viario ou. fluvial. a
favorecer o desenvolvimento • da polycultura nas 'terras que
Wnargeiam suas vias, já isentando dá freto todo e qualquer ma-
taria! agricola, bem como ,f) retorno de material destinado ao
!acondicionamento dos . prodUctos„ já estabelecendo uma tarifa

• -especial e a mais reduzida possiver para os generos de pe-..
tatiena lavoura, ,	 •

.10
• •

Lerilbrar á tOnveniencia. de ser ministrada extensivamente
instrücçãe experimental relatiya á cultura de fumos de typo

mouro ou qualidades finas adestrando-se . em estabefc.cimentos
espoai:4-s os pratiaos isecessarios .á sua producção., . .	 •

11	 •	 •
.Tulaaa indispensavel h ' divisão dQ9 PerN.'iCOS agrai-tal/lie

rifeixaciosna Directoria de Agrieúltura Pratica do Ministerila
fda Agricultura, transformando-se cada um dos referidos ia-
anos em um • orgão ou apparelho á parte. 	 -

A' Directoria do Ensino Agriaola ficariam pertencendo ás
- Estações Experimentaes, Escola de Lacticinios, Estações de Se-.
tricultura o Pomicultura, Fazenda do Sementes, 'Aprendizados
tikgricolas, Campos de Demonstração -e Patronatos Agricolas.,.

A Escola do Lactieinios, a Estação de Sericultura,. as Fa-.
lendas de Sementes, os Campos de Demonstração,. a Estação

Pomitultura e os Patronatos 'Agricolas, formariam opera
Cios habilitados nas diversas especialidades agaiccdas a que. se

-Congregassem; os Aprendizados Agricolas, rectificados os raspe-
irtivos-cursos, visariam habilitar chefes de . cultura, .administra-
dores ou feitores de fazendas, em uma palavra, funceionaries
com destino _exClusivo ás fainas agrarias; as Estações Experi-
Imentaes collaborariam como escolas de especialização no pre.-k
anro de techniaos para os varias misteres agricolas•

A-Directoria de Defesa Agricala funccionaria exclusiva.'
imante como orgão apropria& a . prevenir a invasão ou propa-
gação 'de pragas animaes, combatei-as, e bem assim, em rela-
ao ás plantas -damninhas ou : nocivas, Q. moi esti as dos, yege.ibea -o sementes...

12	 -
Os .campos .de 'demonstrado para Dreencliereiri d •ã!,

klest.inoa deverãe subordinar-se a estas . 	finalidadesOnsine, • experimeniação; . práducção. Pelo ensino,. liabilitarãO
• h pararias capazes de exeautarem todos os trabalhos syste-
knatiiados que se relacionarem. com as diversas especialida.,
des, • consoanto as aptidões o , necessidades Particularas das zo-
alas em que. forem situados, limitada a instrucção technita á
explicação racional no -momento -mesmo da execução. pratica.,
pela experimentação, estudarão os problemas concretos rela-
tivos ás condições peculiares de cada zona, diffundindo os
iresultados desses -estudos pelos agricultores nella .estabe1eci-

. 0.os, concorrendo para 0 alimento da producção; quer em.

actuarem como exemplo se constituirão autonomamente em
instituições modelares, dotadas de vida propria. • •

/3
. Os emitas . cie demonstração consultarão. o criterio exclua
Siyantente regional, segundo as. culturas mais interessantes, e
se organização de. Modo que correspondam a uma exploração
agricola particular quanto possivea adiantada, isto é, vislum-
brando tanto .a melhor qualidade do producto, quanto o seu
maior rendiriiento.	 . s

	

,	 .1	 •	 14 •.	 .	 .	 .'
Na admissão de aprendizes será dada particular prefe-

rencia,- em numero limitada, aos filhos deseendentas • de la-
yradorea.,	 ..•	 .	 .

• 15.	 '	 •	 .	 .	 .	 .
•Solicitar do Governo Federal que abra mão da parto •das

Urras devolutas na zona rural do _District° Federal, de que
não tiver, imrnediata necessidade para serviço publico, • osi as
colonise sob sua direcção ou permitia que nelle se estabeleça
a - pequena lavoura. •

	

,	 ' .	 , 10•	 .
Applaudir a iniciativa do Alirdsterio da AgriCultura, Ina

dustria e Commercio, fazendo, em pequena .área das terras
'dos agricultores niiiis operosos, o cultivo, por processos apara
feiçoados, das plantas a- que os mesmos agricultores se de.:
dicam.	 . .	 .

17	 ,	 .a

	

.	 •
A defesa agriaola preventiva mais effiraz é a Cultura bem

feita, desde o preparo do sólo,. á escolha da semente, o trato
cultural até e beneficiamento o á conservação das colheitas.

/8
, Installar urgentementa, pela, menos uma 'fazenda' de sea.

mentes em cala-um dos •Egtados. da :União e no District° Fe-
deral, convindo que, para a direcção e. ensino nessas fazendas
só • possam ser nomeadas pessoas habilitadas em urna escola •
competente oup deva ser préviamente installada . no • Districtq
Federal, •

	

_	 •
',recaio y	 INDUSTRÍA rAnruk.

Dephis effectuado ho Brasil, á sombra de • sua actual
tarifa fiseal, e em plena confiança na orientação aduaneira
adaptada no paiz, um • ao importante surto industrial manu-
factureiro, não seria conveniente' reduzir as taxas da Tarifa
das Alfandegas mais do que comportam os limites razoavel-
mente capazes de assegurar tas -industrias a realização' de
custo de producção • accrescido do lucro ou remunçraeão sufs
ficiente parra 'que • possam alias subsistir c continuar a pros-
perar.,

2
' Em um paiz novo ó pouco povoado . corno ii Brasil • a me-

lhor orientação em politica economica é . a de offerecer todos
os meios de -trabalho ás cerrentes immigratorias que o pro-
curemsWin. a preoccupação• •de proteger exclusivamente as
Industrias que empregam matarias primas nacionaes.

3

historia do desenvolvimento das industrias. no mundd
hão autoriza nem confirma a ideia de que •só são pacionaes
as industrias que empregam matarias primas nacioatres, mas,
ao contrario verifica-se que a protecção tarifaria tem sido
dispensada a toda a -industria que' convenha aos inteaesses naa
dances implantar, desenvolver e aperfeiçoar.;

' O 2° Cimgresso Brasileiro' de Expansão Economica faz vo-
tos para que os poderes publicos promovam a arenito de uma
commissão technica competente especialmente incumbida, e
por forma permanente, da estudo das questões tarifarias que
tanto interesaam á fixação, desenvolvimento e aPerrekoa-i
mento das industrias agricola, pastoril e fabril ., •	 •

. 'A 'multiplicação, aperfeiçoamento e barateamento • dós
meios de transportes maritimos, fluviaes, terrestres e aereoss,
são elementos essenciaes á expansão econornica do Brasil o
todos os favores directos e indirectos- que fore'm -concedidos
pelos -poderes publicas • ' altamente.. patrioticos 0 remunera•a
dores.

'
Todas as slisposições lesmes que visem impedir sque os

fadigas dç pro.dsscçãO IIAÇi0M1 sejam offerecidos ao consumg
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ntran,-;niro, sendo de aluado interesse nacional, recommeri.
ea-se aos ()aderes publicna tornar effeetiva e rigorosa a ap-

•plloação dessas 'disposições,

TERCEIRA COMMISSÁO
"scnçÃo vt ass com:Num° gxrgasro 13 INTRINC•

• _À guerra crioil novas nOrrentea eOrinUe-rciaã de grande
siantagem para o Brasil. Os productos novos exportados, nesse
período, alcançaram a somma de setecentos :mil contos. Man,
:ter a exportação desses productos procurando Incremental-
3 uma necessidade para a expansão economica do Brasil. Na
coneorrebeia que se vae estabelecer com a volta á normalidaa
'de, precisamos melhorar a nossa producção criando typoa
nossos Ále modo a facilitar a sua propaganda. Os novos •proa
puctos de exportação consistem geralmente, em mercadorias
de produção secular no Brasil, até então, tendo o seu. con-d
isumo limitado .aos mercados internos devido á concorreneid
de outros paize.s que as produziam em 'melhores condições
' Sá a guerra permittiu esse • eommercio, pela eliminação

los coneorrentes • collocados em situação geographica do access°
114iS diffiejl ao theal.ro da luta. ,	•

2
O Brasil occinialició, ntrO Os paize da America, o quinld

lo-gar quanto á exportação, está em inferioridade de colidia
nões.

O volume do seu numerei° inter-fio não obstante. b de-aw
envolvimento da industria _nacional, não justifica o arsaluM.0
fetativamante pequeno da nossa exportação.

A inferioridade esia no menor rendimento do tioSso traa
bailio; nos processos primitivos da cultura onde a ausenciai
de _meios mecanieos quasi que constitua regra geral nd

.
3

O desenvolvimento da nossa exportação está na depen-i
aluda dos methodos do cultura. Sem a organização tiu trws

em bases seientificas, sem o preparo technico do nosSoi
animem do campo, sem o saneamento das terras, sem o cre-i
dito agricola e sem a escolha racional dos produtos a explafs
war a nossa exportação não se pôde desenvolver.'

• Só os meios mecanicos na cultura, da terra perrnitteniã
,bria paizes de população excassa, intensificar ra producçãO‘
barate,al-a o remunerar melhor o .agricultor.

•Não ó verdade que a topographia de nossas terras ini.a
Veça o uso do machinas agricolas. Os tanks de guerra nael,
2né.ras adaptações de 'madhinas agrarias empregadas no. On14
iVO das terras accidentadas. •

A tarifa aduaneira, o meio circulante em que ci valor dá
Moeda não tom a estabilidade precisa, a falta de organização

• bancari a, tudo isto constituo entravs,s á nossa expansão ecoà

42.
• 4	 •	 •,	 .	 .

• Os artigos nacionaes do exportação Icem seus principaes
oneurrentes em similares das cobaias dos paizes europeias.,

Predomina, hoje em dia, ein.quasi todos os paizes,. o espirita
ate nadonalislro.

E' natural, que para defesa dos productos de suas eold-i
Idas, as inetropoles sriem tarifas • referenciaes. Portanto, oa
'tratados do :comine:rd° constituem, .actualmente, uma neces-i
sidade para o desenvolvimento do nosso intercambio impe-
dindo que as mercadorias •ossas sejam expellidas de certos
mercados,

5
Os novos paios da Europa eram -consumidores ci'e pro-

'duetos brasileiros adquiridos, porém, em paizes iaterrnedia,
rica. Tornasse necessario estabelecer o commereio directo
beneficiando desse modo 'os palies, • produetores e consu-N
viidores	 -••••

•0-
Os processos de vencia, geralmente usados no COMO-terei°

ntre praças do paiz, não offerecem garantias seguras ao ven-.•
ldedor por falta de medidas adequadas em nossa legislação.
Isto.difficulta.a intensificação do commercio interno; As re.,
-lações coinmerciaes entro os Estados são estorvadas peld,
systema tributario, onde a verba que mais avulta. é a do 'na.:
posto do exportação. Os tranSportes terrestres deficientes dif,s
ficult.am o nosso commercio interno; criando anomalias. Esa
`Lado que produz determinadas mercadorias-remette-a para 0

iexterior, ao passo que outro Estado recebe para seu consumo;••	 .mercadoria similar estrangeira,.

er.cçÀo	 sus"r:çs tomaigmatis asa LiknAS DkPRBalln f0bi
'011110..E_9103

••
As Junias • Commerciaes. drgaffizadas .colno se aelaana,lizam as aspirações mora l izadoras do cuminercio et 	 kr;WkXiscalizadora do poder nnbliCaa

i ‘ .	 .•, •	 2	 .
A é¡Pniériéjà .OW4 ljbla "dkdelleãO •Oo . aecrefo fl 9.210.•do 15 de dezembro de 1911, que rege a Junta OOMMUCial

Capital Federa), aconselha os Estados a adoptar seus c:1151708N,tivos uniformizando, assim, quanto possivel, a acato do com-,.•
niercio e do poder publico, 110 tocante a0 asssimpto, em totiçi

paiz,
3 f"•

'A disposição contida no -decreto n. 3.564, de 22 do PU
tiro 1900, art. 62, considerada corno urna restrjesjãa ã
bondade do cornmercio, não é inconstitucional.

O 'fim 'moralizador que essa disposição encerra, torinatia,
do-se obstaculo • á incinstria da g fallencias frauduleat"• "41',sufficiente para ser aconselhada em favor das aspirações'
moralidade da commercia da funceilp eoercitiva do pod2
publico.

Existindo entre nós é em outros paizes restricçÕes
res, que nem por isso são consideradas como attentatorias tráft
liberdade do commercio, não ha razão para considerar incak
alatunional a diada disposição do

,
Não lia cdriVehieheia em ampliar á competencia das Já-,

Commerciaes, que, na • esphera de suas attribuições actuaes,
tealizam os fins para qne forma instiluidas.

O Poder •Indicialle reriledeiN, nfti face da lei, os casos de
bffensa ao direito mesmo quando o recurso para o poder ad-
ministrativo não garanta • o restabelecimento do direito of-'.
tendido. •	 •

	6 	 .•
• Deante das.preecitos constitueionaes que regulam a com-

ipetelicia do Supremo Tribunal FeCeral, é de misfér
car-so o art. 2° do decreto n. 2.085, de 6 de . agosto de 1.009',
vo sentido de facultar-se ao prejudicado pelo despacho da
Junta Commercial, em mataria do arehivamento de marcas,
anternacionaes, o direito de reclamação perante os juizes fe-
'deraes il secção, c.QP CP.c0rSo. de aggraVo para o Suprerr"
Wribunal Vederaj.„

,	 .
• 'A Junta Cornniercial da Capital Federal é competente
para denegar deposito ás marcas- registradas nos Estados,
quando infringem o disposto no art. 8", 6", da lei n. 1.236,
de 24 d0 Se1gdir.3 dó 1901.3

	8 	 ••
npellar para a .Corrimissã'o de Justiça da Gamara dos

1.3eputados,- esperando ,que, do andamento dado a uni projecto
já existente, ou da apresentação cã) outro, venha a providen-
cia legal, indispensavel reclamada' pelo numerei° ó
tada na mensagem deste anno, pela Mostre Sr. Dr. Delphiiu.
filoreira, na abertura do Congresto Nacional.

Seria justó que 'o 'prazo para	 ação de nullidade,
que trata o art. • 10, § 2° da lei u. 1.236, de 21 de setembro
c:e 1904, fosse dilatada para um ou -deus anus, garantindo
melhor o interesse de naelonaes ç estrangeiros..

10
Tendo em vista .b 'desejo de expansão do instituto, dentrci.

féra do !raiz e tendo em nonsideração que o dispendioso me-
canismo para os exames prévios não foi adoptado pela lei, AS.
caso de esperar que o poder publico reduza o .preço das all;
unidades que actualmente muito oneram os inventores, ou da
preferencia, então, abolir por completo' as despezas com 3
publicação dos memoriaes descriptivos das patentes, que
actualmente correm por conta do inventor..

41
Aceeitar em principio á remodelação da legislação que-

Vigorá no Brasil regulando o direito da propriedade indus-
trial.

Quanto á opportunidade da medida, julga Mala C011va•N
Piente que se aguarde a solução dos problemas que na Eins
popa estão sendo objecto de ponderação e estp(1,0, gl'im de pra-
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;duzir a projectada. reforma-os fins desejados revestindo -um
"aaracter. de estabilidade tão éessencial no aseumpto. 	 •

12

'Dite seja lembrado aos,poderes competentes que nos pro-
aesaos de 'falsificação	 imitação de marcas se moctifame•
•parte da lei que actmitte que os arensados presos em 'flagrante
ae defendam soltos mediante uma -fiança apenas do 500$, de-
vendo esta ser proporcional ao• valor presumivel do dum,
razoavelmente • balculado -pelos peritos 'que asostumam amam-

' panbar ,a appreliensão.
QUINTA :COMMISS3.0

ex acesá.- o	 esea 25T.9'ISTIcA	 SSTATTSTIC.A	 GO?..1:.ree.0.141;

	

-	 Jr. DEmonnAmIIC.3 • 	 •
1

.2keonsel1ar, adir occasião do praline° .receileeamento:gea.
ral da popalação do.Drasil, a realizado de aim inquerito suar.
mano - ale diversos :factores da riqueza publica vara• obtenção
das anforrnaçõas necessarias ao estudo dasaquestões econoini-
eae.,•nuer sob ponto de Vista demagraphieo, indagando a to-
talidade, composição se distrilmição da _papulação, .seu
-mento inteinseco o extrinseco, quer • no 'ponto de 'Vista pro-
priamente economia°, .colliginda, .sobretudo, 'lie informações
que, se retiram,- directa ou indireálamento, á producaão,
culaerto, á . distribuidn	 ',Cansais-ia:das riquezas ,nacionaese

Louvar e applaudir a iniciativa Aos podaras públicos que
/iver por objectivo a formai:aleda estatiatica agrjaoladnaciaa
nal, sagra-ido um plano eopographieo previamente executado,

	

tiEnÇÃO	 00.11REIOS ~-4r.z.btell4PlieS	 •TELEPIIONEn •

'As vias telegrapilicas tasue -servem a eidacie• *do Rio dc-Ja-
noir° não são sufficientes, quer para o serviço interior, quer
para .o exterior; cumpre -emanto •!.ao Serviço inte:rior completar
a rede, eraandosa via central e- a •via oceidentan de leirma.se
snellsor eservár o • publico n partieuittrUK, u'e	 impreiisa
quauta RO serviço exterior arear a via radio-telographica.

; O , telephone • indispensavel •naS reLacões commerciaoe.,
sendo,.,:porem, • ainda.rudimentar no .Brasil. Urge a ,ereação de
novas çvias • telephonicas • se a :installaçãoada
officializando-se ambos 'os sorviços.

- .SEXTA COMMISSÃO

	

ECÇÂO Xli	 maaNsaanans TaannsTans ..0381~	 Tuno
• ç , DE RODAGEM) . ,.	 •

,
1	 '.

	

.	 .
Ilecommendar D,O Governo , Federal sa• .aos . id 'Eos stadeia' as

organização combinada de lima i bem estudada eade • de 'estra-
das de rodagem tendo como centro -principal 4 Capital alo
Drasil com ai-terias sob a denominado de «Estradas Nacios
naosta ligando as capitaes.dos Estados, os portos do mar o os
prinespaes pontos das fronteiras,

• al •
• Ilocommendar a.OS governos dos 'Estados que 'promovant

systemas dá estradas de rodagem tendo por base a. sua capi-
tal, para o fim de com oartexias prineipaes sob a 'denominação
c.Estradas Estaduaes, ligal-a ø todos os municipios, tendo
sonspre era vista si*harmonsa com .o eystonia . geral .das aEetra-
das..NacionaeSe

Reemumenclar :tis administrados ammicipacs a organiza-
5.o systematieas de boas estradas de rodagem, tendo por base

a sédo do municipica de modo a ligar todos - os nueleas popu-
losos, e sempre em barmonia•wm as aEstradas Nacionaesa
com as •aEstradas•Estadnaesa, de modo ss formar com estas
com .aquelas um só corpo oom'itodas -as Tansificaerres-intollia
gentzmente • organizadas.

zllecommendar a tompleta •isanaão de impostos -de ltri. por-
tação,- inclusive de expediente, para todot os utansilids•e
parelhos. .necessarlos á construccrio e conservação das estradas

' de rodagem, especialmente automoveis para prensar, rolar. .e
transportar materiaes, 'Caracterizados "pelaa.outlas d.e forro,
aço ou 'borracha anassiesa. .5

5

tllecoraraanclar • a reduedo • es -datis roi, cento da . easta de
'irt-iportacile dos autorisoveis caminhões destinados a .traWorte
de- mercadorias.

.	 .	 a	 •	 •	 G	 . .. . :•

rionaes.,	 •
•os das' penitenciarias, especialmente • dos liberados condi,
loniaes á margem das novas estradas para fixação dos agres-
conservação das estradas de rociagemu créação de nueleos ao-

. Reeommendar a- utilização dos presos na construeção o

s
7

Applaudir .0 aforo dos •Estadas que mais lens alesona
volvido as suas estradas ale rodagem, ,eatO os do .Paraná e do
S. Paulo, enviando .a mesa do .Congresso effusiva saudação

.nos membros da s2 .9 Congresso .Paulista de _Estradas de _Do.-
dagern. •	 •

• 8
rsnnittir trra voto • Cle estimulo á Conmaisaão Perananonto

dos Conga'esaoe -Brasileiros do Estradas sde Rodagem para 'que
seja -continuada • a sério desses -ateis congressos o que, por
•oecaselão -do segundo, congresso, seja inaugurada :a estrada da
rodagem ligando • n distado do Rio de janeiro a sPatropolis e
Juiz de Póra e 'logo em seguida a estrada ligando a referida
..rnetropole'á cidade do S. Paulo - e 'assim progressiva, mas me-
thodicamente, a -f.lapital do 'Brasil aos outros grandes ecantroa •
maelonaas.	 . • "

	

.	 . 9
•

Apadaudir a idea de construcção da estrada de rodagem
saCircuito da Dalsia de • Guanabara» e •ppeRata para To concurso
dos -podaras públicos -o dos particulares para excelsa:tio da
sobra.

s Os poderespublicas devem envidar todos os esforços para
que; sem sanifico do , capital empregado na construedp •e exa
pioraeão das estradas de fano, os-fretes sejam os mais recta,
'idos -possisseis.

	

.• "	 10

E' prefarivel autorizar ás empresas do estradas de- forrb
a faculdade- cio contraliíroin 'ensprestimos, em titulas do mis-
.ao especial, directamente ou por intermedio O Run endosso
Ao Governo, para a acquisiçfin de material rodante, do que as
anesMas emprazas necessitem, servindo de garantia do eus-
proStimo o excesso do renda que o augmento do trafego deva
produzir c respondendo este 'excesso de anda pelos encargos
do .ernprestineo.

	

1	
t

'• • O. Governo clavo proceder á codificação dos regulamentos
das astradas . de ferro, -de modo -a estabelecer as condições para
U. trafego mutuo e a acautelar_ melhor os interesses das seroa
&Pudores.

4lek •	 •

.	 .•-
E' acansallailvol a adopd6 de tarifas para grande 'e pea

atenza velocidade para o transporte de cargas, devendo • a 'difa
ferença entre uma o outra resultar ílo augmento ao certa pora
:contagem sobre o • preço tias 'tarifas para p transporte poa
grande velocidade.

--13.•
-Os . poderes •publicos devem providenciar com ura°enclã

para que -cesse .tanto quanto possivel• a disparidade de fretes
'pra •existentes :lias-Mias estradas de ferro. •

• 14
. -]fazer votos para Mie os podereá conepetantes procurem

Alain/Ionizar as .tabellas das estradas de 'ferro do Brasil ., salien-
tando que esta :necessidade se 'faz notar - especialmente com
relação á E. do P. .Leopoldina, cujos 'frotas são góralmente
excessivos e bem assina dá E. de F. -São -Paulo-Rio Grande.
cujos fretes tambens são por tal fôrma exliorbitantes, que os
produetos de parte do Estado de -Santa Catharina são de pre-
lorencia enenminbados para o Compagnie Auxiliaire que os
leva a'Moutevidéci com grande prejuiao dos portos , nacionaer.
do Paranaguá -e de S. lerantisee, vendo assim este erro impa-
triotiao a prejudicas'. Q raeil em proveito de um paiz eaa
trangeiros

•15•
Considerando que as estradag de rodagem em vez de aorins

spetiroin, 'pelo contrario, auxiliam as 'astradas • do ferro, • cum-.
me° 'nue, conjuntasnente com 'o sou traçado ,seja estudada a
equestão do •:sitemsso*- á -1-inha-ferrea a''Que nada empraza ferroa
carril particular contrilm ••-copl Puma porcentagem • ininitues
annual dos 'eus lucros liquidoa 'para -o -desenvolvimento •ria
eystema''que for estabelceitio do zatra-clas -t zunirmos vieinaesa
• ia

O D:Dpârolheimento • das estradas ale-Yarra ira o'teánaPorte
"de gado ecinglittle. medida indiepenaaVel, ao 'aperfaiçoamento

criaçãa bevina ddstinada ao • cdttrale ililorizatüo do vau°
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gordo nos meios criadores e selecção das raças. O transporta
'do gado deverá ser efectuado aias acamintes . condições;

is as viagens dos, comboios de gado devem ser secciona-
das cada 24 hora, no maximo. 'repousando o gado oni cada
Vulto de &acção 24 horas, com abundante aguada o past4)
aecao;

2 s, nesses comboios será germittido viajarem •empregados
Vos boiadeiros ou . das emprazas frigorificas, especialmente

carregados cla .cuidar do gado durante a viagem e nos má-
barques e 'desembarques;	 •

30, o typo dos vagões será do preferencia, aqUelle qua
permitis) mais facit lavagem, e desinfecção em 'caso de Ma-

aaastia infecciosa Verificada durante a viagem. 	 •
Devem Lambem possuir babodouroa . automaticoa,. COIRO os

gue já existentes nos estabulos. 	 • • •

• snego X1I5	 TRANSPORTES ak-fatterialoS 4 ¡samba: "

ii.	 •
Proclamar a necessidade palpitanto de sa eatabelecer,

restabelecer e incrementar a nave gação fluvial, completando
assim os meios de transporte, facil, economia° e barata vaa
Oriunda os . terreno. • que margeiam os nossos rios o impula

— sionando as lavouras nas .zonas ajuda nãia servidas por
Mas de ferro nem por boas estradas de r glaSen15; . • — -

0.

'	 Reeommendar a anua() de linhas do navogaeão do Lloyd
Brasilárn nara os portos do Pacifico principalmente Valpa-
raiso o Calláo e que a linha ciaaAmorica do Norte toque no
porto de Havana, escalando no porto de Belém do Pará, afina

• çie permittir a .exportação directa sjp3 produtos brasileirosi,

3
Fazer votos . pela . prompta execução das obras do porto

- "de Corumbá, para cujo custeio já foi arrecadada sufficiento
;verba nas rendas alfandegarias, afim de ser o porto de Coa
xuasaa ¡somai,' ado por occasião do Centenario da laidapen-

encia do Brasil,,

• •	
•

afazer votos para que o•serviço do navegação fluvial de
.Lleyd Brasileiro ai Mato Grosso receba, na sua organização,
o material adequado ás condições attuaes da navegação Upara-
que se restabeleça a escola de pratiaagem, tão ,util á nossa
lexpansão ecoriamiaa o á nossa defesa fluvial, •permittincka
Sluo em um dos navios viagem alguns aprendizes do pratico.;

5
Salientar a cnnverneacia da organização de um serviço da

transporte acrecs para o interior do Tkasil e a '.COnae.2uanaa
montagem de fabricas naeionaes de aeroplanos

• SETIMA • COãIMISSÃO

Oricvão lV	 PENETRAÇÃO INTERESTADUAL •.=•- CONVENIüs
EXPOSIOES E rumts	 arara imos	 noLEIA3 L9 MERCADO..
RIAS E DE TITULES men EN/PO5TE4

•

mutua collaboraerto economica dos Estados . depondo .
primOrdiatnArit o do conhecimento do que cada um prociaz o
tia. possibilidade do intereambio que deve as): facilitado poios
respectivos governos por meio de medidas internas OU dE
ponvenios. •

2
Para o effectivo conhecimento das suas respectivas pra.

dileções conviria que eada Estado MaIltiV.eSse An./3 aeradeci per-3.manente de inforniaçeõs, conectando em cada municipio
reaultadO do minuciosa e bem organizada. investigação sobre
as matarias -primas .e• industrias em funccionamento.
permuta dessas informações illustradas por collecções do
amostras de caracter paatico, perrnittindo a organização dos
mostruarios systematizados, completaria o material indispen-
aavel para a boa politiefeconomica de penetração interesta-
dual. Periodicamonto e .ena datas fixas conviria que em cada
souniciplo fossem • realizadas feiras . geraes •comprehendeado
todas as manifestações iudustriaes. da oircurnseripçao. do
Modo a estimular os productorssa areando recompensas hono-
rificas ou .pocuniarias pasn impulsionar a operfejoamento deJ
n;ortas.eapecialidadea,

-.te.	 a
15' Aos Governo cos J5StadOS seria de aconselhaTr que pro4
idovessern tambem em data certa anouahnento feiras esta-

1	 .	 ,k
•

chiaes nu irie.Smo exposiçõeaaparciaea especializadas ou geraeal
o productos • do. todo- o territorio estadual -para. Verificaçao

pratica da evolução do desenvolvimento da producção, cogia
ululo sempre do estimular o • crescente aprimoramcolo das
industrias. Além desse trabalha de caracter interno, deve-
-riam PS' atimbaastrações mkuticipaes e esiaduaes. ter sempre
em vista que essas revistas praticas annuaes da producção
precisam de ser acompanhadas de cuidadas estatisticas. cum.
Vetadas por bem orientados rdatorios sY lattiolizando em ai -taarismoa e em informações positivas a marcha evolutiva da
industria em 'todas 'as suas manifestações quer extractivas.
Quer rural, quer fabril e tudo isso no paoposito de preparara
se cada zona para collaboração harmonia% do todas as parlai
do sdlo nacional, não só, para mutuo auxilio o geral progresso,
mas com o escopo niaximo do apparelhamento integral co
'Brasil papa a •sua fonação mundial de grande cellairo o dei
krando.akanecedor dos outros paizes do lodos os euntinente:u

.	 4	 • •
-; Cumpro •que Oa esforços dos munleiplos o dos Estado' 3. WaR
jans ordenados em um plano do acção geral, de , accôrdo Cosa
as autoridades federaes. A.i1O) é preciso QUE. cada Estado Se?
convença da necessidade do collaborar nas grandes feiras aia.
amaes no Disteicte Federal • e nas exposições nacionaes orgias,
nizaclaa sob auspiclos do Governo Federal comparecendo Com:
itoostruasios . seleccionados devidamente. instruidos com • asi
o.oropeteptes. estatisticas e informações convanientos. Outro"
sim, cumpre que todos esses esforços do pesquiza e de do"
Monstraçãci dosonovimdntos evolutivos da expansão economical
nacional sejam .orientado de Modo a facilitar o trabalho sysa
ternatizado da propaganda externa o da efficiencia dape,nea

- tração inter-americana e inter-continental, por moio do com-
mareio: activo dos produetos nacionaes no estrangeiro. Para
isso é nocesaario uma organização de caracter permanente
com sécia na Capital Federal em harmonia e mutua correlação,
COM 08 Estados e os municiplos prestigiada pelos respectivos

•governos, afim de poder attender com brilho e cl feito pratico)
as adeterminações do Governo Federa/ para o comparecimentct
do Brasil nas • exposições o feiras nos paizes estrangeiros,, ondsa
fôr conveniente provocar o incremento positivo .da nossa cisa
spansão eeonornica. •Conviria, pois. que, para secundar os tra-
balhos da Conamissão Permanente de . E'xiaasiçõea. já crehda-
por lei feaaeral, e da• qual é presidente o ministro da.A gricul-
tura.. Industria e Commercio, fosso constitoida em cada Es-
tado uma .commissão Permanente analoga, presidida directa"

•mente pelo respectivo secretario do Estado, que, coordenanda
os esforços da Cada c ircumscripção, operasse em ordem a
'unificar nesse sentido os esforços do todo o- territorio bre.siw

•
.3 •	 ••

Fazer votos para que não seja dernnsiadarronto aggravur,i
taxação do imposto do comuto sobre fumo, visandc-se desova

priro i r os pequenos industrtaea e•-proporcionar • ao Thesoura
aNiaainnat maior ronda pela auppresaão de uni das maislfortes
estimules á evasiio..-

G	 •	 •	 ••
Iteebiumendar que as :pauias para cobrança do exportaçãO, 1

de. fumo como de.qualquer outro producto sujam organizadas.
de accôrdo com ás cotações dos mareados para aa differentes
qualidades do um mesmo produato. "

7	 •
• 'Aconselhar que se atierala, , na cobrança do imposto, al.)1
principio geral • da • commodidade do contribuinte, ao msal •F.,ot
deve proporcionar o Melhor meio do satisfazer as contribuições
devidas e que, assim, os impostos do exrortação sejam cobra"

'dos lio-legar de destino quando neste existir e,staotio arrocadaw
klora .do* imposto devido.,

_ .	 -
^ Stitioniar a convoniencia de no intuito. dp incramentar

cultivo dos fumos finos e diminuir quanta posaivel a tua Irina
portação, proceder o Governo Federal, os Governos eataduad
e os -municiplos- a muna am pla distribuição do sementes do fu"
mos finos, fazer a propaganda do seu plantio e cultura,. E1131-*
par os melhores prapossoie da pre.paral-os o criar premias ptkral

	

03 111.1.e obtiverem melhores. colheitas..	 •	 •	 •	 •

• •
Incitar as 'fabricas de papel á cuidar do fabrico s1e7paaaii

tara .eigarro..
10 •

Condemnar Os impostos'inter-edJaduaes..sj.

	

torninufio por que sejam disfarçados, 	 -j-ádu
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Rntfe ble-triEfaR ifire indicam iviatõr ou Menor nesene
Volvi Mo da expansãO economica do nosso paiz no exterior
eao principalmente de notar:

d) o vulto e as - condições de equilibrio do balanço eco,
POrnied, lambem denominado balanço de contas mi Mane° de
pagamentos no exterior.;

b). a estatistica do cornmereio exterior, tendo-se 'em vista
quantidade, e o valor das mercadorias exortadas e . importa-

'tias, bem como, no que concerne ás iniportadas; a natureza del-
ias disCriminando generos atimenticios,• artigos manufactura-
dos para o consumo, maiorias primas, material destinado aos
transportes e industrias; quanto ás exportadas,: diserimi-
nando•productos destinados ( alimentação, artigos inanufactu-i
fadoS, maternas primas; .
.	 c) o estado de nosso credito publico e particular no ox-
terior;

• II) o vulto dos capilaes que se dirigem para o nosso paiz o

•kis dos que deite se retiram para o estrangeiro;
• eY a procura para.° exterior dos nossas productos de ex.,

tortação;
f) "as contlioões oro que DOS tão feitas as offertas dos ar-

•tigos de nossa importação, DO sentido • de facilitar ou diffiettl-,
;lar as nossas compras; 	 •

fi) a situação do nosso 'cambio: internacional;
h) o desenvol niimento ou o declinio da nossa marinha roer-

banto;
i) o inos;imento, quanlo á tonelagem, de vapores e navios

cntradós e sabidos. .nos portos do paiz.,	 .	 .

2
• 'O exame da estatistica de nosso commercio exterior devo

ter. Dbr objecto apreciar si o vulto desse cominarei° tmgmenta
• .on declina. nilO só em valor, mas tambem em quantidade; o

etNato médio por; unidade dos productos importados e o .resul-
todo médio auterido'por unidade. dos exportados, comparanná
estes elementos com os de annos antariores, no intuito de veri-
ficar si as condições de permuta são favoraVeis ou c ontrarias
ao nosso paiz; as.sommas em ouro e em papel, a que attingern
p custo total da importação e o produto da exportação, no sen-
taido de apreciar si os encargos e os-vanlagens decorrentes são
expressos em importancias crescentes ou deerescentes, em uma
:ç AR Outra esoecie. 	 -en•••

3-•
A verificação de guie a§ soturnas expressas em ouro dimiw

Miem, emquantO Crescem as expressas em papel, demonstra
;ima situação desfavoravel; ao passo que O. inverso denota uma
pbase Prospera para o paiz.	 •

,•

O excesso ou a defirieneia do valor Itã exportação compa-,
• ra'do com Q da importação nada significa quanto ao :estudo de

prosperidade economica do paiz, visto como o balanço do com-
porei° apenas, é parte do tOdo constituido pelo balanço ,das

" contas internacionaes. .
O denominado saldo- de balanço do commercio só significa.

que uma parte do valor .da exportação não foi applicada a.
custear a importação, podendo no eintanto ter sido affecta
outros gastos até inuteis e improdutivos, que o balanço _das

• contas esclarece.	 • . .	 •.' •
O deficit do balanço do eommercio evidencia que o paiz

ilispõe de outros recursos além dos resultantes da 'exportação,
110is que estes o ainda parte dos outros-puderam ser applica-
dos á compra dos artigos importados. .

Si um desses dons estados exprimisse' o desenvolvimento
'Ceonimico do paiz, seria antes o deficit do que o saldo. Os pai-

.gOs caPitalistas, os paizes credores. os •pafzea ricos, na regula-•
i-idade -das operações.de iniereambio mundial, antes da guerra,
geobavam com deficit os seus balanços de COniMerrio; ernquant0
os panes que carecem cio capitaes, os palma devedores, os-pai-
.2es pobres, sempre , os fecharam com saldo, excepto apenas
caso da passagem de capilaes novos , estrangeiros, em esponta-• • ttoa migração ou levantados peto credito, como °ocorreu, entre
Ws em 101?...	 .

•
• Às bSeillações eambiaeS, io momentd em kitie se produtie4

actuam como excitante no movimento do cominarei° exterior.,
E' sabido que - a depreciação do cambio tem por "effeito imme-
diato .augmentar a exportação, da mesma fórma que a • ltera-
ção das taxas para melhor - facilitar faz hugmentar nb pri-
meiro inamento-a-importacão.. Isto resulta, quanto ao primeiro
caso. de ainda não terem os preços locaes sentido a influencia
dá deprociaçã6 do cambio, sendo possivel assim, com uma de-
terminada somma em ouro que produz, mais papel, adquirir
maior quantidade de Mercadorias; e quanto ao • gegundo caso
se explica pelo facto de que cotrl unia determinada somona eir•
papen.se consegue obter mais duro e assim comprar no estran-
geiro maior quantidade de artigos de importação para sereia
vendidos no paiz talvez por -preços ainda elevados em papel.;
Mas o nivel não tarda a e refazer.' Quanto aos productos . ex-
pórtados, declinando as cotações . delles no mercado estrangeiro,
proporcionalmente a redução de seu custo facultada tela de-
preciação do cambio, desappareee e incentiva a multiplicar as
operações, .ao pass.° • que o paiz exportador sente •co; effeitts
dessa situação, vendo diminuida a somam em ouro, prove-
niente da exportação dos seus prodUctos.Quanto aos artigos
importados, e declinio do seu preço em . pap'el, na proporção do.
novo custo, binhem se faz estancar o desenvolvimento da pro-
cura que. inicialmente se tenha manifestado. 	 -•

Em restund, as oseillações cambiaes diffieultam e entor-
pecem a expansão cconomica do paiz no exterior. Si casas
oscillações são no sentido de depreciação do cambio. preju-
dicam seriamente o paiz, fazendo • decrescer a sumula • em
ouro, resultante d sua expostação.	 •

•
Não pó& o cambio depreciado, nestes . termos. ser factor,

de desenvolvimento economico do paiz internamente nem nas
suas relações tom o exterior. Os altos preços cru pape!, em
contraste com ,os resultados decrescentes em-ouro, são a mi-
ragem da inflacção que nenhum economista desconhece.

8
•As más condições financeiras do paiz, obrigando-o a Jan.

çar tributos novos sobre a silo produ ção exportavel, levan-
do-o a insistir com nitris frequeneia 'na offerta dos seus pro-
dutos aos mercados exteriores, -o conotam-1 em má situação
pára o'dobate dos preços prejudicando as sim o seu eommer-
cio exterior c: consegui:mi:emente a sua expansão externa. •

A creaeão e a aggravação de tributos lançados sobre•
importação e a expOrta4n actuam naturahnente como.cbsta-
etdo á entrada e á sabida doa . produelos. e •não veden . deixar
de repercutir sobra o coromere,i0 exterior, assim como sobre
expansão ecortornica do raiz' no estrangeiro.

10	 •

• Fendo ern vista, porém, que a Tarifa -das Alfandegás já -
tem aditado longamente no sentido simúltaneamente fiscal .°
proteccionista, não seria conveniente redUzir mais as taxas
de.que comportam os limites razoavelmente capazes de. asse- •
gurar ás industrias a realização do misto do produção mais
'elevado que se viese a -apurar, Recrescido do lucro ou remu-
neração ..suffieiente para a subsistencia- regular das mesmas
industrias, em condições de poderem continuar a' prosperar.
O contrario seria anti-economico e corresponderia á' destrui-
ção do capital já envolvido, por incitação -directa do Estado,
nesse' ramo de actividade o produeção. E' neceasario, além
c.litso, que a revisão da Taeifa se faça em condições de hão
produzir depressão immcdiata das rendas .publicas, tão forte'
-que, comprometia as finanças c Perturbe ainda mais . 0 equili-

.1rio dos orçamentos., 	 •. •
11

• Parece' natural .que, logo em seguida- ao abatimento das
taxas aduaneiras; possa a receita publica soffrer *Um de-
olinio, principalmente na pbase actual em que os transportes
o a produrção' estrangeira ainda estão desorganizados. Mas,
si os abatimentos não forem tilo diminutos que a differe,o0,
:fique em poder dos intermediarios, esse derlinio deverá ser
momentan •o, traduzindo-se depois' em augmenio da...importa-
ção é das rondas publicas,.	 •

• a retaello cambial que S:e reflecto na 'comparação : entro 2s•
fi'alores o.uro e . papel da estatistica do commercio exterior nlic*
rosuita só do movimento do offerta e Procura de letras re/ati-
yes a esse Movimento. çA moeda dos paizes — diz Eastable

• tabem factor da. taxa cambial, e; nO caso da eirGulação d.o. Tpa.
ns;_on 	iyersivO,	 m.ats p.cifIcroso.	 --•-	 .

•
.

• 1• •	 2 •	 •
• A diminuição das taxas na Tarifa das ilfamiegas, feita
einno já foi delineado nas respostas acima. e nos terinds quo
Cate quesito insinua, não pôde ser nociva . , ás industrias .na-
olonaes. Ao -contrario, lhes SerVifá de.estimulanto a concur-
rencia bem proporeioaact:4 (In 10,44;stdm	 éá:eall"
gejrgs. ,	 -



22	 ••
%o é preciso pedir.aci Governo outras providenCias o'fas--

-iaares directos, além • do que já foi delineado, para que, se con-
siga promover com evito á expansão eeonomica externa,	 di

• 23
instalIação de portos francos. ou zonas francas, no or.,

terior, em pontos adequados, constitue excellente factor 1,fa
expansão economica mundial.

• '• 24
-• 'Essa instituição no nosso pais, combato que não se mui-

Eplicaa.so era demasia e se subordinasse s convenientes con-
dições de organização' g fiscalização,	 eria evidentorgenta

' vantajosa.	 •
•

•

	

Os portos francos, no paiz. d'everiam ser localizados de 	 .
inaneira a corresponder a predeterminadas extensões terri-
toriaes: um ao norte, no Pará, ou em Pernambnco; um no,
centro, no Rio de Janeiro; outro ao sul, no Rio Gratulo ou
immédiações.
• No estrangeiro,' a posição geographiets dos -portos fran-

;coa 'devo corresponder • ás differentes correntes commereines •
.ou • linhas de navegação, do modo que a cada região do numas. 

civilizado caiba Ao menos um desses estabeleejmentos.

NONA COMMrssxo
-stec,a0	 (=DITO t n.SiCóS

.	 1
Para • offerecet capital-o facilidades bancarias ao com-

mordo de exportação e ao. coinmercio de importação, devem
'os bancos estrangeiros gerieratizar os Creditas contra do-
cumentos (eOnheeinTentoa, faetUng O npolicés de seguro).
Será' conveniente o-eátabelecimento.pelo 'Banco Co Brasil de
sticeursaes em Londres. Nova York e Buenos Aires, podando
ser extincta a Delegacia Fiscal do Thesouro em Londres,
cujos serviços .ficarão a cargo :da prirneira daquellas" sue-
cursaes. .

•_	 2	 .
• Para offerener 'capital e facilidades bancarias ao .com-

mercio interno, 'devem os bancos conceder croditos' do longo
prazo tseis, nove sou 12 mezes), procurando Nintarassar- ge di-
rectamente nos neg,ocios inCustriaes o commereinos.

3
• Para distribuir o credito por todas as pracas do" 'interior,
lo rriodo'a desenvolver a actividade econômica do de-
vem os • bancos estelitaw as suas agencias orlo intarior, de
modo a servir á toads as . praaçs e a promover a "actis;iciade

	

.	 .
etonomica do pais.. '

A' fiscalização cambial instituida por decreto 'de Governo .
prestou renas serviços durante n ,guarra. TIni con'vrainra sia ern •
se votar uma lei de fiscalização dos bancoS•o do cambio. •

-
Para 43er organizado o crédito agrícola no Brasil, o Go-

N.erno Ovo auxiliar a lavoura com emprestimos. por inter-
rvedio do Banco do Brasil. O . credito agricoladepó ser. Coodo
já, incrementado pelo cooperativismo e, pri,ncipalmento, pelas
caixas Manes, c,abendo sti União. aos Estados, :aos municipios,
o aos particulares ta propaganda e a pratica dessas institui- .
çoes. Ha necessidade, entretanto, de uma lei .do.organizaçao
oe ereé:ito agrieola nó Brasil, tendo -por fim. sobretudo. dar

'maior elasticidade ao nosso regimen hypotbecatio, e estewler
o credito movei pelo penluir-e o credito pessoal; 'errando kiin
systema de federação das caixaslocaea.

•

Ha canveniancia na reciprocidade de admrssão de titulos
' estrangeiros na' Bolsa.' Deve . ser . estig:ado, porém, caí)* Caso

em particular, sendo necessaria a assianatura de um "accOrda' .
internacional com a ratificação posterior do Congresso.

- 7•
E' conveniente a •organizaç'ão unia lei 'bancaria no

Drasii . a que se .submettam os bancos nacionaes e estrangei-
ros, vázarato, :sobretudo, a defesa' dos inteaesses dos .seus de- .
positantes'e danais fregUezeá. •Em theõTia pôde ser defea-

•oidá a efilissão bancária. sem a garantia. do ouro, óment onr
lastro de lettras de cambio ou, afeitos comraercies.. No -Bra-
sil, entretanto,- os exemplos do: passado não ,autorizafk-poa„
emquanto, a adopção de um banco eniisSor nes.sas-cendições...)

••	 .	 •	 •	 • 25•

Ieb
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13

Attendida§ a§ condições'já enuniladast, a" revisão da Ta-
rifa 'das ,Alfandegas é não. Só conveniente 'mas necessaria
,inadiavel, no sentido do dar 'classificação a muitos artigos.
ainda não determinados, no de supprir emissões esdaSfa,zer
duvidas que .' ft eaueritenientO apparecem na applicação daa
'taxas., no de harmonizar as taxas especificas com as razões,
'sle modo a corresponderein a um valor (inicial que represento
ss Valor: offestivo da mercadoria, no de não só•alterar.o nivat.
cambial da Tarifa, actualmente, fixado em 12 d. e taxas aqui-,
;valentes para , outras - espades mondarias, mas tambein O.
principal-mente- lio de adoptar' um eriterio para. estabelecer
2eparadamente a taxa relatava á cada espade de moeda, sem
relação forçada com a moeda ingleza, pois que presenternento •
ns cotações do urna dessas moedas (Bifarem muito das cubas..4• Esse arilado, salvo- melhor suggestão, poderia ,consistir em
tomar por base n nréclia das cotações' de cada espade, yeri.-s
ficada durante a semana,. a' quinzenasou mez anterior. . 	 •

_ .	 14
• -sS• propaganda beM orientada e anu:dada " dos nOsSos pr-54

'duetos, o 'esmero na boa qualidade delles, e seu preço ao abs •
Cance do maior numero Possivel deconsumidores, a facilidade
e a frequencia dos transportes, de modo a assegurar o forne-
cimento regular o sorridente, a inslallação cio agentes ou re-
presentantes era .diversos locaes para tornar facil e rapida,
-transmissão. de encommeaidas, a habilidade o a competenda
ftechnica desses agentes, a existencia do amostras ou•typossdos
differentes artigos Para servir 'de base á operação, o.estabc-
iledmento de condiçõea no sentido da abertura. de creditos mc-'
dianto os quaes possa o exportador embolsar iromediatamento
ii importancia da factura, mas o importador estrangeiro tenha
prazo para. effectuar o pagamento depois do receber e até de-
pois do negociar o gencro, todos aiíes processos, entre outros
gim s'enham ti ser suggericlos, contUetalhes qu4-1 lhes inelborern

. a applicação, faVoracern 'e prOrnoVern a expansão economica
gxterior.

15

A lunação principal . nesta outra ordem de medidas cabo
Iniciativa,particulars mas isto não dispensa o podar publico

de orientar .o favorecer por meios indirectos e do acompanhar
com attenção e cuidad.o esta etolução cie que- muito &pando a
prosperidade gera/ do paiz., 	 . •

10
A fUndação de succursacs de bancos estrangeiros no

Brasil, si por um lado promovo a expansão externa dos seus
respectivos paizes, por outro -lado favorece e facilita o um--

• vinsento do nosso coimarei° exterior. A reciproca seria van-
tajosa, Os nossos bancos instituindo agencias ou succursaes
nas principacs praças estrangeiras: •

.	 .	 •- 17
• - As , erpwicile3 bem organizadas e dotadas do iipharelha

monto necessario para -a concomitante pratica idos . negocios
• constituem excellente meio de• propaganda oyde-expanaão.,eco-s

no nica. 	 •	 -	 - •	 . .
.	 •	 •	 •	 .	 •

Estes esforços, tanto quanto possivel,AiWi-eni ser. P X tnli.?

S IVO á abertura de novos mercados, tendo-'e cá vista; eri-,
trétanto, que essa prática se concilie com a 'manutenção .dos
antigos mercados já 'adquiridos-.'•

19
Nas condiçó'os actues do mundo, não é. "farát ae.senvolver

numericamente, a frota mercante nacional. Mas é pos:sivel
incentivar a sua acção favorecendo-a por meios indirectes,•
eónsolidando os progressos feitos durante a guerra e esten-
dendo-a a novas linhas .do navegação. 	 a,.

	

.	 20.	 .	 .

	

:.	 .	 •	 •	 ..	 ' •	 _	 ..	 •	 .	 •
_. O Governo prestaria, nesse. sentido, decisivo concurso

dando ao Lloyd Brasileiro nova e definitiva organização, que
a iniciativa particular e a estructura doa capitaes com quo
dia opera- comportariam, com a vantagem do alliviar . dèSses

' encargos e cuidadosa administração publica, ao mesmo passo
que ncaminhariam recursos para Q Thcsouro. .	 •

•
•

Seria muito convenienta intensificar • e especializar a
acção dos nossos eonsules, no sentido indicado, pelo (Muito.

.51 funcção delias. actualmente, para ser productiva, comporta
a necessidade do conhecimentos technieos baseados não só na
theoria mas tantem no conhecimento -pratico das operações
coMmerciaes c bancarias.
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8
As contas assignadas, comquanto- tenham, perdido, em

N'irtlide da. nova lei cambial, a sua equiparação ás promisso,
'ias e ás.letras .de cambio, não deixam de ser, 'entretanto, ex.,

cellente documento comprobativo da operação de compra ó
venda. em vigor nos termos do adligo respectivo do Codigc0
IlJoinmercial, e constituem nestes termos titulo valioso de cre-
dite.

Nt Tendo sido appesentad6 ao Congresso Nacional um pro-
içcto da Liga do Commercio no sentido de dar a esse "Rido
plena effioioncia sem collidir com. as 'diseosições da lei cam-'•
Pi al, e de apoiar esse projecto, indicando-se a necessidade de
fer urgentemente convertido em lei, a bem dos -interesses ge-
raes do commercio que aspira anciosamente por essa utilis-
cima 'medida.	 •

' O• •
Suggerir ao Governo a convenienda de ser exiticla dos

oncos e companhias estrangeiras a realização ide seus eapi- •
pies no nosso paiz a bem do desenvolvimento do credi.to in-
terno, embora com a reforma da legislação. vigente.

•
• 1 o

	

Impem-se medidas legislativas vizando .: .	 •	 • ;
-a) assegurar aos 'produtos. nacionacs retribuição inelhqr:

rçmuneradad sem desvantagem para o consumidor;	 . •
ti) crear no paiz o ambiente agricola pela diffusão do

tredito agrado em instituições simplificadas, adequadas. ás
necessidades do cada região, notadamente as cooperativas de
;credito eu caixas regionaes, instituindo , na lei fundamental
providencias energias e' seguras de inspecção que garantam
com' °Meada os associados;
• . c) regular a organização das sordedades anonymas de trae .
Inibo á semelhança, das sociedades anonymas do capital, vi-

ando o. melhor rendimento do trabalho rural e acquisicão
lfacil de ferramentas e 'instrumentos de labor, . adubos, etc.;

d) modelar a instituição de cooperativismo c9MMercial
ie industrial vizando COM° resultado- o barateamento cio core,.

• •
•

O Credito ag,ricola póde e deve ser organizadoT
"a) mediante a fundação de um grande banco central, cora

travares dos poderes publicos federaes e succursaes nos 'Es-
Lados tendo por fim exclusivo operar sobre creclitos agrico-
nas nas suas differentes modalidades a saber: real immovel,
real.movet, e .pessoal dando ese maior amplitude ás duas ul-
Vmas;

b) mediante 'fundação, nos'municiplos cia caixas de era-.
'dito lemes; por iniciativa do banco„ sob a fôrma de associa-

6es de responsabilidade solidaria e illimitada, sobre as quaes
e Maná exercerá fiscalização permanente e fornecerá os fun--
doS, de que tiverem necessidade para • emprestimos a curto
prazo -(não excedente de dezoito luzes) • aos' lavradores q fa-
kendeiros de sua circutriscrirção„ 	 .

-.12
Como meio de desenvolver b credito agricola deve. ser

Ã;otada uma lei - dando. ampla liberdade. para a fundação' das
èaixas bconomicas e para- o emprego dos capitaes, que lhe são
nonfiad'os; cumpre, - outrosim, estabelecer sejam applicadas ás•
baixas econornicas particulares, que se encaminhem ao inc.
Nhoramento 'da lavoura e organizadas sob a f6rma coorierati-
N'ista, os saldos de operações das-caixas economicas officiaes,
Oferecidas pelas mesmas -instituições de credito todas as ga-c
trantlas de reembol go dos fundos que lim forem ai:inflados.;

13 •
.. Não ha duvida -em que é chegado o moMento de se arear

d-e te fundar, ,em nosso paiz, um banco emissor, nos moldes
ig,ps 'bancos similares dos paizes • civilizados. A .. emissão se
Irará com lastro ouro, na razão de um-terço e com lastro café

razãa de 'deus terços,
11 •

E' .-dpnveniente a iMmediata creacão ao 'Um orgão Central
fde propulsão e fiscalização tendo por fim:

a) impulsionar a creação do bancos populares coopera-.
'ttivos, agricolas, caixas riirae s yndicatos agricolas, etc.,

itforuecendo . dados, - indicações, projectos de estatutos, nstru,.
p,ções de caracter administrativo, cooperando directdmente
para a fundação de tão uteis instituições; 	 •

-b) fiscalizar 'as , escriptas, os livros, os balanços, Mesmo
Mediadle -inspecções para o fim -de proporcionar garantias aos
áeeionistas, aos .bancos reciescontadores e para contribuir
pelo desenvolviniento das instituições fiscaliza-das.
• • • O ,zeforido orgão central poderá funccionar sem nenhum
nus para o Thosouro..

DECIMA COMMISSÂO •
eceÃo xix	 ENSINO 21.,GaMoL.A, muSTIÁIIL E • CeMixtERCIAI; ESI
"	 - SEUS DIFFERENTES GRÃOS	 : • -

1

O ensino agricola, como qualquer um dos ensinos proe.
dfissionaes (industrial,. commercial), não pciele dispensar d
concurso da escola primaria, não só porque esta, conservancle
o seu caracter educativo geral, deve preparar o. homem para
a . vida, corno porque, si 41 "go tivesse na escola primaria o seu
ponto de partida, haveria de reproduzil-o, sob pena de cozi-
etildir-se latira morta, .á falta de base fundamental. .

O ensino- agricola, entretanto, não começará na escola;
primaria, sinão no ultimo anno do respectivo curso, isto é,
somente depois- que os alumnos souberem pelo menos ler -o
çserev er correctamente, e effectuar as- quatro operações es-
eenciaes da aritlimetica d •

2. -
Tendo a escola primaria por objecto ministrar o minima

de ensino á educação geral das faculdades do lanhem, a in-
etrucção' agricola constituirá apenas no seu programma uma

.familiarização do espirito do alume com as moções mais
usuaes possivels.de soiculas physicas c naturaes,
mente sobre determinados phenomenos da Vida real, exilai-.
Mentalmente ensinadas e 'explicadas.	 -

• No ensina agricola, na escola primaria, as lições de cou-
eas serão ajudadas pelo livro, e segundo a necessidade de es-
clarecer e .auxiliar a intuição do alui-imo, cooperando como.
parteS imprescindiveis o museu escolar	 o jardim:.

3-	 •
. Cabendo aos .Estados, pela Constituição, a .competencia.

'em meteria de instrução primaria, a unidade do me,thodo
e do programmu do ensina agricola na escola elernentar
poderia ser obtida, com .exo, mediant e um mdeal p patrio-
tico entendimento entre' aquellas• entidades . federadas e A

Importante que ô ensino agricola se organize em todos
03 paizes, maxime nos agricolas, tendo ern vista as necessi-.
dadas • economicas e as peculiaridades' relativas a . .cada um
deites, o seu respectivo programma devo- Ser orientado de
modo à assegurar a indispensaVel continuidade o coordena-.
ção •no desenvolvimento dos . conhecimentos agrarios,

5

Considerando o ensino agricola cai si mesmo, todos 03
Seus grãos e . classes achar-se-hão incluidos nestas ires cate-..gerias: pratico, médio a superior.,

6
• O ensino pratico agricola requer que a instrução theo-:

rica seja da-da por occasião das trabalhos sobre o terreno;
em uma dose niininia.
• Será eircumscripto ás exigeneias culturaes de cada ree -

gião °intensificado em relação a Cada um dos ramos agrou-e •
micos . existentes tija mesma.

•
• 7

• •	 •
• As escolas agricolas officiaes • deverão ter organizaeão •

aclentica a uma -exploração particular estabelecida em moldes
aperfeidoadoS, na qual não se pesquise objectivo outro que
não seja o maior rendimento e a melhor qualidade do predil-
eto," obtidos em condições eoenomicas as mais vantajosas •
possiveis, de sorte que se torne evidente a . demonstração do
resultado peeuniario alcançado_ pelo emprego dos . methodos
adeantados de . que se haja lançado mão.- _

A organizçaão- das alludidas escolas variará na especie do
trapalhoà, conforme se trate de culturas ou de' industrias de-
rivadas, dependendo das aptidões e necessidades particulares
inherentes ás zonas em que forem ubiquadas.

8
'As deseolas especiaes deverão consultar as industrias à'

. Culturas peculiares a cada região, tendo as mesmas por, fira
orientar o progresso agricola e industrial das zonas em que
forem estabelecidas, devendo, por conseguinte, revestir um
caracter technico limitado. á. instrucção fundamental e espe • •
eialidade do ramo agrieola Ou industrial que- as motive.

• -
. Exigindo as condições economicas presentes que os pra-,

diletas sejam obtidos obedecendo; a um grão maximo de aper- •
feiçoarnento nos processos de exploração, 'não bastando ao
alumno o .limite do programma das escolas para adextrar-se •
conscien.temente em todos os ramos comprehendidos no cores
juncto los diversos estudos, ficando habilitado á applicação
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racional o criteriosa do qualquer delles, comprebende .:se per-
feitamente a vantagem que resultaria para o pau z em substi-
tuir-se as escolas de caracter geral por outras visando a na-
tureza particular de cada predileção, segundo as peculiarida-
des proprias a cada zona agricola:

10•
. As estações experimentaes formam os technicos com ca-
pacidade experimental e .pratica necesSaria . á Organização,
'exploração e superintendencia b.do um estabelecimento ru.s
Irai, dentro da especialidade agricola- ou industrial, (ituins-
triaS derivadas), a que O- mesmo estiver adstricto.

Os campos de demonstração teem por- escopo habilitar
homens idonces para os trabalhes de applicaçã'o systematiza-
pOS ern relação com a especialidade a que dizem respeito.. .

11
Seria de maior .importancia que d legislador, como os

economistas e os • agronomos, estivesse convicto do ,papel se-
dai da mulher fazendeira, e portanto, da mais alta conveni-
esteia que se errassem escolas com intuito de desenvolver no

spaiz a educação profissional . das moças, •filhas ou parentas
de agriciillores, em selarão ás industrias agricolas domesti-
cas ou mesmo á administração de propriedade rural, situan-
do-os em todos Os centros onde as circumstancias indicassem
'possibilidade de fructificarem. •

12
. Cumprindo ter em conta que a funcção principal do cri...-.
Sino superior agricola é formar agrónomos, ou seja agricul-
tores, e não physices, chimicos 'naturalistas, etc.,..nãs5 ha por
;onde, desconhecer a essa categoria de ensino, de par com o
seu conceito scientifico, a sua finalidade prsgica ,- concomi-
tante.

13
• Os programmas officiaes de ensino abrangerão noções
'gemes de agricultura. e de zooteChnia 	 bem como de techno,

• logia e bygiene ruraes,..sinão como disciplinas isoladas de
outras meterias, ao menos opino complementos do ensino &e-
Tal de scienclas phySicas e naturaes.	 .

14
• Seria de desejar que, para a matricula em todos .os cur-

kos secundarios .e superiores da 'Republica fossem exigidos
Ot1eslados de habilitação ou approvação em taes dfsciplinas,
como meio de obrigar indirectanvente todos os estabelecimen-.
tos privados de instrucção (escolas,. collegios, gymnasios, etc.)
a. incluirem.tambem 'o ensino dessas meterias em seus pros.
grammas, e forçando assim os seminarios a igual procedi-
mento, o que seria de inimenso alcance para a nossa regene-
ração agricola tendo-se em consideração a influencia pode-
rosa Os inioistros da religião sobre o povo, principalmente
sobre as primeiras camadas sociaes, e, ipso facto, o muito que

, cites poderiam fazer se estivessem habilitados a ministrar
tembein conselhos sobre as questões o negoeios temporaes.s.

•,
• Seria de de.se:jar que em nossa. ..Escola Superior de Agri-
'cultura . fosse criada a cadeira • de «Historia' da Agricultura
si de Agricultura Comparada» como meio poderoso e unico de
se conhecer -e praticar o progresso Intelligente e reflectido;

tpois são meterias que, por sua decisiva iiriportanéia"do ensino
saiais • elevado, não podem e não devem constituir simples
complementos de outras, não convindo, portanto, que sejam
simples-addendos das cadeiras de agricultura geral e especial

• e de e:onoinia rural. •
1.6

Seria n ir cle.scjar que -Se abrisse sim concurso para a Os.-
..colha de uni livro de leituras correntes e gradativas sobre os
asimnptos 'que mais pudessem interessar ao desenvolvimento
agricola do paiz, para ser .adoptado em todas as escolas de
ristrucção pi liaárin.

17	 •

E' seis. sniente que se. fomente por •toda parte; a erga-
;iiiiação de cursos essencialmente praticos do conductoreS de
'meninas agrícolas,' como meio simples,- facil, prompto, ra-
cienal e econornico de se formarem' operarios agricultores e
de se multiplicarem os braços per meio- do trabalho ineennieo

mellice	 e Is . - , sia a producção. • 	 .
81	 •	 •	 .• _

E' t;:e. aconselhar 'se concedam favores aos fabricantes de
. • simples instrumentos agrícolas o se prenieiem as fabricas de
•sroachinismos agrícolas que melhor satisfaçam as nossas ne-

ssassidades. . •	 •

• 19
Seria de desejar, que os poderes ptiblicos e as assoeilW

tões agrícolas procurassem por todos os meios e modos des.-4
pertas a attenção e o interesse' do publico por todas as ques
stões agricolas, promovendo festas nos campos, exhibição dt¡
films acerca de cultura e criãção distribuição gratuita de se-. -
vistas ao alcance de todos . o de quadros illustrativos e do
Material agricola transformado em brinquedos para se inos
Guiar nas creanças o. gosto e o amor pelas questões agricolas_s

20
. Seria de desejar que Os campos de demonstraçao e oemais

estabelecimentos pratieos de .agricultura racibnal se tornas-,
•sein o rendez-votts do .publieo. principalmente dos nossos agá-,

.cUltores, cujas visitas •a taes estabelecimentos fossem ravore
Mas e provocadas pelos Governos concedendo aos visitantes
ns indispensaveis favores para que 'não fossem onerados com
taes visitas,

• 21 •
Seria de desejar- que todos os, Estados da Federação imi-

tassem o de S. Paulo, criando e desenvolvendo o ensino pra-i
Med ambulante de agricultura,- para o qual . as estradas de
ferro, como fazem as de S. Pau/o, prestassem seu apoio o

.	 •
22• .•

• Por sou caracter eminentemente popular e educativo, á
'ensino agricola por .extensão deve ser incrementado o mais
largamente possível pelos poderes publicos, segundo a orga-
nização de sim plano que consulte as exigeneias e peculiari-
dades de cada região. O Governo tornará o mesmo ensino
MIMA aos estabelecimentos officiaes de instrucção agricola i .
dos quaes sah irão os agentes officiaes incumbidos de minis

...trai-os onde 'quer que a sua acção se.faca necessaria.
23

ã preparação industrial 'em cada um dos seus distinctos
ramos . attingirá ,mais fedi e completamente os seus fins, to-
mando por base a vocação ,manifestada pelos, educandos o
orientando-a no 'sentido particular em que -se tenha revelado.,
lia por conseguinte todo alcance em positivar o-ensino indus-
trial fundado no .principio da educação vocacional.

24
Para .o recrutamento de mestres com preparo requerido

para o ensino industrial, cumpre fundar escolas normaes des-,S
tinadas á formação de mestres e em falta deltas aconselhar a
selecção - entre os operarios mais aptos . com conhecida e deci-
dida voca cito pec:agog tea- .	 • o-.

As escolas' de artes ,e officios correspondem ao conceito dá
ensino .pratico especializado neste ou naquelle ramo manual
cu mecanico de producção.• com o objectivo de fazerem dos
que a frequentarem operariossobreiros ou artifices• aptos para
o exercicio immediato da arte on officio que houverem eseo-
lhtdo, consoante .a propria vocação.

As escolas industriáes. propriamente ditas, .presuppõem
um caracter technico, gradualmente elevado, conforme as
,eirc.umstancias, 'e se dispõem a preparar mestres para o en-
sino dos processos praticos da industrie, Ministrando ao mes-
mo passo, instrucção theorica, dando quanto possivel urna cul-
tura moldada. em todas as condições especiaes, relativas aos
principies seientificos em que se baseia a exploração fabril
ou manufactureira. 	 •

••	 •	 ." 26	 •
• . As escolas de. artes e •officios devem produzir artigos de
valor ,coinmercial, mas sem intuitos hl-imediatamente mercan-
tis, e' sim para que se apropriar possam de todas as condi-
ções impostas pela industrie quanto ao perfeito acabamento
de taes trabalhos, perda de material o des-gaste de maehinas
e ferramentas em porcentagem mínima possive/. Taes estabe-
lecimentos repellem a caracteriatica organicamente commer•-•
cial, por isto que, a venda . dos respectivos' artigos faS-se-lia
'em prejuizo da .concurrencia particular, sobrecarre gada com
o custo da mão de obra.

.27
A instrução -industrial para ser realtnenlc efficaz cpm-

pre estar ao•niyel dos interesses da industria fabril e menu-
factureira, ministrando tirn ensino que acompanhe de perto
o seu progresso . sempre incessante, revelado no aperfeiçoa-

• mento de suas maehinas e ferramentas. lia de formar. ao
'mesmo tempo, technicos e pratices, de modo que ,estas duas
Messes de ensino se coordenem e completem, •

'	 As escolas industriaesS ao • lado de mestres capazes, espe-•
" Cializadós em cada um dos ramos de instrucção pratica,' de,-

•
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verão estar apparelhadas dos -miichinismos mais mo.dernos • e
.adeantados, sendo oi sua .mais Aroportalle .tarefa ..pro.duzir vi-
..Y.ado tanto .a _melhor qualidade, -nonnlo a elaboração, mais
rapic,a.e mais econom_ica dos .arth,i

.	 .
• , A .industria . fabril. e Ananufactureira só teria .a' lucrar ..si

r.S..Pfficinas.:de.paodueçãe macionaes .YOSOlVCSSeill, , por . si mes-
mas, organizar .ousos' industriaes. em os referidos centros do
trabalho, de sorte= a se apparelharem parb ministrar .aos ope-
rados aprendizes o aperfeiçoamento profissional concernente •
ao tfaino deorte ou -officio que •exercitassem. . 	 • •

• •	 •	 -
-„Exhortar o p6der publico promulgai: leis (me probibam

o ;inclusão de 'menores analphabetos. isto c, sem .diploma valo •
inenos de curso médio de= escola . primaria,-entre .os trabalha-
dores dé estabelecimentos industriaes e commerciaes . de qual-
quer ordem.	 .

3'0
-t() . ensino teclinick.): profissional oalÃiciolmente •instituició

TO Pniz labede-Ce‘ainria á :primeira -idade do ensino ..inctifstrial,
.1 estriai°, .terno é. •, a instrucção .'rimaria manual =e Peca-
nica, sem a coorda,uaCão 'do um systema definido.

• •.	 31	 ;

A • preparação -no erfffino industriai •deve • seguir Tarallela-;
'mento a .exterestio -do ;aperfekoaniento.-attingitto . 1-ielas matai -
nas • ferramentas. •	 :

• ;Ga.
extraordinaria expangão • --cennoroica actual do

tendente a um ,desenvolvimento .cada :vez Maior, impõe, corno
de necessidade imperiosa, a organização do ensino colmar-

.cia!, em moldes amplos. -do modo a preparar efficienternento
parou exereicio dos mais vaiados ramos da actividado com-
marcial; ..para realização desse.clesfacratum .cumprç organizar
.urn plano de estudos. systernatice<ie.' prolongado,. das (Usei-
;punas, não só .de ,pratica Aire.etá ..commercia.l, como- tambeni

.'cultivo -geral, condição indispensaval para formar, não
apenas auxiliares de conluiarei°, nas• verdadeiros - cominar-
Mantas ill•strados, dotados de' iniciativa. propria,.
,dos.alamentos aleceasarios 'para-planejar novas -emprazas, jul-
'gar. da -sua :viabilidade- e Tealizal-as com ~exilo, 	 • '•

tirge =que, no intereamlato .internacional, -saiamos dá es-
tadio de commerelo pgssfto,--em que nós limitamos a vende,r

. a casas -exportadoras estrangeiras , a nossa produção,' dasin..
:teressando-uos da ,k;ua • defesa nos mercados gOnournidoras 'ex-;
t nua, -para 'entrarmos Tesolutaniante no ' •éstadio do .-ebni-

-meneio internacional activo, .proprio das-nacõos • mais-acTean-
.tadas e unico sucae,ptiVei .d -nos 'proporcionar prosperidada,
„Neste .presupPosto,vindispensavel se torna a =fundação de casas
, f:xportadoras nacionaes, como filiaesne estrangeiro, amparadas
rm suas operações' pelas nossas companhias xle navegação -o
Telas succursaes dos bancos IlaCiintaeá, ittRaliadAno patz-es
,Cm que se. estabeleaerem. 	 .

'35-
' Sendo a collocação dos .nossos ;produtos no exterior

realizada . directamento . por companhias ,e emprazas nacionaes,
á)Ocleriain cilas „cm virtucle :do .conhecimento directo das Coa+
dicões dos -mercados consumidores,. efficazirlente orientar . .os
.nossos esforças productivos,- lutariam contra a concurrencia
,de.produetos similares .de •outras.regiõ'es, combateriam -as
-sificações, as manobras baixistas "dos compradores. estrangeiros
e assegurar.-nos .J1ilam lodos os lucros decorrentes da inter-

- volição directa nos grandes mercados consumidores. A pas-
. sagem. do commercio internacional 1.1)asnro Oara o activa
prekuppõe- ..a formação. prévia -do pessoal habilitado ;para .. -as
.novas..e,arduas funeções:. ãs irstituiçries de ensino conunerciat
oabe . a ,formação • desse pessoal, cujainstrucr,ão deve ser 3
pais „solida„a mais variada c ;a mais ,Ipratica rpos.sivel.	 '

'56 •
...Sendo o ensino :.eommercial 	 'maxima enleada e ..nbt(i.,

intamente indIspensavel para a prosperidade cconan-.4ca riu

goo~samowswar	 .~Bffigspeadll

. é dever indeclinavel de Estado-•regulal-o e impulsio,
nal-o, manifestando =por • elle os mesmos cuidados dernons.
Irados .em relação aea' demais- ramos de e nsino tecimico-Pro*

como o agrieola o o -industrial, que não o superam',
em importanda.	 i •. •
. Para este fim é clq desejar como medida inadiavel

guiar em lei especial o ensino commercial, tomando Ptir base
u decreto • legislativo u t.33Ç1, cle •9 de janeiro de 1CO3,
bando :
• • á) .deteinninar a organiiiição e lunecionamento dos insti.d.
tuieões de ensino comilitircial em seus differentes grãos, es- •
tabolecendo, a respei:o regras gerács e uniformes•

b) estimular 'a iniciativa 'dos zovernos dos átadoa, doa
particulares e das torporaçães .commerciaes. e. industriaes na
creação•-e desenvolvimento de estabelecimento de enSino com-.
!ureia', do Qiorle . que -se multipliquem em todo o'.tei.itortO
nacional;

29

.32
".. llecommendar. U. Inacionalização dos programmas de ca-

sino, mesmo do ensino elementar -ou -primario, muito emboin
a- administraçãodesse. ensino-continue a cargo dos Estados;'
lembrar a conveniencia do ensino profissional começar a se:.
dado, nas escolas primarias, e finalmente. pedir que seja
tudada a conyebienela da .. .allOpoão Q' typo • escolar «Alo
leSsoria,

. c) a existencia no lTtjo de :Janeiro de um estabeleci '. •
. mento O/lidai. modelo, ..que ..„sirva de padCão - .para o ensine
)cornmercial..no ;Brasil;

. -:pecuniariamente ..ps • estabelecimentos 'a elle
equiparadas ..nos Estados, .-sendo o ,,auxilio deterrninado sopro
ti,:liase de-um crilerió estavel, :e.oul•LatiVo e".permanente, ai.
:tendendo-se és eircuinstancias peculiares de eacia estabete,
cimento;- •	- ,

e) determinar ' a seriaçãO das disCiplinas Orla:Morins 'no
- ,11Sino commercial em seu clifferentes grãos;

.	 () as demais medidas julgadas inclispensa.veis para asse-	 .
•-gurar. a =dignidade - e a .efl'iciencia 'do enstno counnercial de
,modo a.nttrahir -para as carreiras commere,ities o • apreço b,
.as , sialpartilus gemes' e assim	 promovendo a elevação gra
dual do uivei intellectual c-moral da classe dos cOMmergi
(jantes,'

() ensino commerciat, que preaurNe o primado, deve .' .
e .distribuido em Ires gráos — o elementar, . o médio e o,•.'
uperior, . todos coordenados, permittindq o actesso de-

para . outro, sem prejuizo da matricula directa no médio -e
'V;t1)01'i0r, • mediante ,a determinação. do condições aoequarias -
para admissão dos 'candidatos. Os diversos gei.los de en.sint,
vou-interinal devem ser caracterizados pela sua finalidade,
destinaiidosc b elementar á forniação de auxiliares de COM-. •

.•_10(31-Cioï'CO/110 sejam de agentes. =empregados do escriptorios
-guarda-livros, steno.-dartylographos, cie., c Para

pata-cujo exercide -c ;exijam con!iceimentes .
elinico-comolerciees • como 'os ' d . corretores do " fundos '
.publicos. de • mercadorias -e de-navios; empregos . de :Fazenda -o,
liinceionarlos da g 'directorias de Contabilidade dos .
lios. • ç • repartições subordinadas, .despae.hantes é core.;
Icrentes • de alfandegas, etc: ;'. o superior, habilitando para as
lunações 'directivas no cornmercio" e na industria, -contadores.:
`fiscaes de bancos, -companhias de -seguros e outros 'estabeleci-,
mentos congeneres, contadores, peritos judiciaes. chefes do.
contabilidade ' estabelecimentos .banzarioa e ile gi andes

.emprezas commerciaes, para a alta finança, para. O .exercieio
de. fonações superiores na adminislçação publica, e . especial-.
'mente para os cargos de..aCtai;_los.'commerciaes, consoles, à
commissões de expansãn • cconornica no ext.' ror, 'escriplorios
de informações- e propaghnezi, exposic .,5es, etc., e para O Pre-'
paro de professores para as esálas e academias do cum-
anercio.

„Convindo eareeterizÁir o •-'•,rilo de ensino milii.steado	 .
-rubi „estabelecimento, aconselham-.s.a • as seguintes (:enorei..
naifGes:	 . •	 .• •

. -Para o .elem•ntar	 Escola de .Cemmercio.	 •
•Para o médio	 Académia de Cominarei°.	 ,	 • •
Para o superior	 Faculdade de &janelas Economicas-

	

. o uso ' legal das mencionadas denominaçcTeã , poderá .	k.
dependente 	 de autorização . especial a ser- conferida pelo	 •
instado da Agricultura, .Industria e Cornmercio, mediante
preenchimento cias condições-que forem estaluidas cm lei..

38
Sem prejnizo do programma integral, .seriado, ha varr..:•

tilFern para o ensino commercial em especializar-se como .0
áa,cricola e o industrial; decompondo-sé em. cursos particulari.:
:zados, deoccôrdo com cada . uma das:peculiaridades da carreira
commercial,:habilitando-so assim a fornecer o preparo indis-i
pensaval a cada um 'dos 'distilados' ramos de appbcaeão incluo.;

A• especialização -seria obtida -mediante o agrupamento, • .
das disciplinas constantesdo programina integral julgadas
dispensaveis para cada ramo de actividade em vista, dada-

:ad
i:sof lei presumi-4o de "capacidade Para os Portad°1"

lieleeimentoá . .cle . ensino .officiaes . on/devidamente reconhecidos .
..de . .oertificados de- •-exames.:expedidoa regularmente por esta-

(lua rito ás In es a que -sp referirem gs cursos .particutari-è*.
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A: maior utilidade resultaria da e.wigencia Por parte do

-4 Governo, de certificados de baNlitaçâo, em Os rospeetivps
gráos de ensino rommereial, quando do provimento de cor-

, gos publicos para cujo oxercieio se exijam conhecimentos
thefiriens e praticos de eçonniercio. A admis são dos c.oiniurt
rentes aos referidos cargos publicas deveria ser subordinad'
á apresellIni0 de diplomas* ou certificados de 'exames
inaterias technicas. constitutivos .do concurso. como seja&
fontabilidade, correspondencia comercial, flactylograp1ii4,
:stetioaraphia, .direito administrativo, legislação de. fazentla e
aduaneira, cie. Só seriam aeceitos diplomas e -certific.gdQ
expedidos . por estabelecimentos de ori g ino commercial cujos
Jjlulosfossem reconhecidos officialmente, t :orno importando
Presumpção de capacidade.

'40	 •
- •	 .	 •

Todas as medidas tendentes a dignificar as funecões coro-
inerciaes devem eer applaudidas pois attrabirão para a car-
rira as compateneias que de • ouiro modo deltas se desviaaiada
c.prestigiaram cada vez mais a classe dos commerciantes tão
util, tão necessaria .para a expansão , .economiea nacional. •

• '4I

E' evidente a vantagem cai organizar missões de oper-
. i'dçoamento commercial nos mercados censumidores estran-

geiros mais estreitamento relacionados com o Brasil, viaando
J) estudo das possibilidades de vantajosa collocacão dias nossos
produtos; estas misaties de n eriam • estender-so aos paizes

portadores de produtos silllilarea.aos nossos para o efteito
Obervados os sous. methodos e processos, determinar as

Modificai:4es que entre DAS &verão ser introduzidas paria-ass-
aegorar-nos concurrencia viciáriosa,

•
'	 O congresso recommenda medidas tent/ pines	 a.ssegurar,
1.1 todos os empregados no comnipreio a indisperisavel instru-
ação teelmica, propiindo que, em todas as cidades em que esti,
yer oaganiaado o cosia° conimercial, se exija:

pus eMpreFados no coo-onerei° cm geral, menores de 21
}:aimspa, a exbibição do diploma do ensino commereial
mentar;

DOS empregados no min-lerei() tombem menores do 21;
-unos que trabalhem em escriptorios OU exorgani fumastes
fflaxiliare:zi superiores a exhibição do 'diploma de ensino com-
merejal médio.

• Os patrões. cujos empregarios, não satisfizerem as exigexta
Cias Acima serão obrigados a facultar-lhes a possibilidade dá

..frequentar os respectivos estabelecimentos de ensino comi,
*anemia), e a delles oxigir provai de Matricula-e frequencia
moerás oAabotechnontos.

43 •
Tendo em consideração os extraordinnios esforços

p-ogactos peAt 4cademia de Uni-lerei() para organizar e cum.
gv_ijoiro 01-18imi das sciencias commerciaes .no Brasil, lia-
‘5eriçto conseguido' organizar o . ensino commereial nós .tres

cmp largos estudos e os fnais proveitosos .resu1tad04

Ar
o deaminhamento da mocidade para as lutas da vido

nonliça, suggerir ao Governo Federal officializar a Aeadeal
;via de COMNercio do Rio de Janeiro para-augmentar-llie oiti,
toeocia em directo proveito da prosperidade nacional,

41
• Para o fiu de garantir a correcção dità contas devein tet
preferencia para cargos , administrativos e judiciar15s ciNt
nrestippordiain conhecimentos technieos de e0minCreio e cb
tabilidade, .os contadores diplomados !Aos •faduldades

-,aelencias ceonomieaS officialmente reconhecidas, e-Agindo.-
Siempre que exiastirem os mesmos contlidores, à gtia aáaignatqt.
rá paro validade de balgicos commerciaea, de etames de li,
,tros, poriciaes, liquitiaeoes, -arbitragens ou quaeaquer outros

-neto administrativos ou judiciados que impliqüeln ebnlieCi-
méfitos technicds•especiaea.

•• 45
. O podada' publico levem promover, em quanto antéai

iinifortnização do ensino commereial no paiz toip4ndo ator;
j.ypo as escolas que actualmente gozam ,daà regalia%‘ Confew.
Pífias pela	 1.33P, de O de janeiro de 1905.

_ 'ÁO
• • Fazer S'otoã pela bbrigatodedadd do. -énsirici primado
Brasil.,

.	 Todos • hã pédereS 'públicos, fecleraaã, estáduaes e . Munia
"cipaé -s devem em Urna acção harmonica o conjuneta, dedicar

'47 •

todos os seus desvelos á diffusito ampla do ensinb' popula?,i
Prob lema fullilomenl a l effi. (1 1 10 entroncam, • afinal, tdcios osi
grilndeà problemas nacionaea.

• .	 ..	 ,	 ..	 •i8
• }'de desejar "(ITU` nesta Capifyl e nos R:siados sej,i.bers-
mentado pelos respeCtivoã governos o i sino (t.t% 01141n

91
.5trial, montados efficientelnente os lÔbÕratoios, Vonecoesaaios e confiada a teelinida dos ince ri a	 -

iálistas de comprovada proficieficia, no paiz ou fóta ó Il

-

.Coriaitar o Gd-Verno a verificar as posesibilidada 'êiff tjgt
°idas pelo 4Scientific Management» e, ao mesto() tt00,

• •sutnra applicaeão dos seus principios Si una dos estáh,4
mebtOã de ensino industrial, a cargo do Atinisterio da A i-'
eultuaa; IndilParia e Commercio.

50
• • - Recommendar aos governos a ina.xima seveOdade iio
eali2ácão da infanda desvalida, im pedifido c31 a IlUálor è r-1
gia a ociosidseaa do menores abandonadoss Np§
aea não dispõem de meios do inMi dirigil-ag . Para ia.io	 '-
viria, além dos patrona n us ruraes, orear escolas i1'olissio110.4.15

peca para abastecitnento dos . iiiieleos 4 porn.W.sõ . o
conserva dos excessos e de outras rique4s , d(is mares e dos
kios e outras de applicacin»necanica ou maiii151.-

51

siorities de conserva sle • produtos agricolas em grande esc ia
nava larga distribuicao no cOlmnerelo.

Nos patronatos 'amace, Conviria annexar -e-Seblas prial:-

mn	

.

todoa ÓS a'6'yloá"-de ineriorkiã, eSpecialineute de ia.
',heves. conviria estabelecer eursoS peofissionaes 	 r...9ase"'
çie Km-irados Oilinenticios de avicultura, apicoltuat	 â

e‘11:11 o proPosilo effectivO dó QroUg,ç'são 'mine
enn3 resultados • pratieos, 000gOltieá e. para o IR	P (10 ro-
r);:poin.es de• ambos os sexos. Os governos -pn e ao%
fi .ffeetiva a exigencia pelo augmento, diminuição o suppleel
das sub'vençõeà ou de outr'ós.

53
• Lenprar ao Governo a conveniencia dc p sarem paa'Mfas

'sobvencoes goVernam entaes, aos estabelecimantos que Se VeCir-.
ganizarem nos moldes -enunciados. -

.	 .
Essa intarvençãO cumpre go,. exerça activamente •qur

ue Oncernil: á protecção da 1nrano¡N abandóhátlai quer
que tbsser. respeito á suli rebabiiitação e reforma,. stibinettidi.)A.
Os cdrne's cominettidos petas menores a juridjcçõe e pa-
Ossos espedaes, igualmente as- instituições atixiliares corre;
lata g .•	 •

••
	

55
"Ae	 li	 cielár Ws' k -iedlóa à reformarem as prisões e o sys-

ferra penitenciado de modo a evitar o contagio dos máoa
"rielitoS o apparelliar os presos, ainda mesmo na pnase de 4 -tncâo prdvisoria, 'a adquirirem os elementos fly capacidada
roOctiva, procurando-se transformar os pres.os em aethr--:

dades uteis á cornMunidip

50
COnván que a imprensa . nó Brasil, evite tratar coili

'exa ,'eto das questões -que , possam vir a priAjudicar o inte-
reá btasileiro, pelo falseainento 'das opitlibès no'estran-:
galro; devido jUstamente no exaggero ' das publica0/0
Mino-tentes, principalmente, á sande publica e ki,condigOs
do estabilidade económica, politica do paiz:.. •

COMMISSAO ESPECIAL

,	 .	 4-,	 • -	 •
.Fica constituidó o Organismo Geral Pdasileiro de Prci-i

Rilstio da Expansão Econornica, com represent.antê em tk3.431
dg rhunicipios do territorio nacional pata 'q fim de .pe.,§qWgkr'
iro modo permanente, cooydeliado e syatamatieo todas
forças procluctivas, matérias primas e ácti1tidades em elabo-
Meão, bem como as suas cliffieuldadea, os estorvos de'graiab
quer natureza que embaracem a sua captação, d4ey3yoWnsj
Mento, transporte, os' problemas d communicaao, Vehioul'"-at.
0.0, emballagern; inereados e tudoemfim TO .	ertttr s;',,4
demore ou restrinja a maior expansão 0Ni~ Ode é -11
zona.:	 .	 •	 •	 n.-
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2
. Para esse ofídio sã,o chamados a concorrer todo- 'os que

". no Brasil- nasceram ou que ne-llo exercem sua
 todos

-operosa. especialmente as autoridades federaes, estadilaes ou
municipaes o todas as agrerniações,. que, reunindo o unifi-
•cando esforoos aolleetivos, promovem os inelhoramentas
-e.conorni cos.	 •

•3	 •	 •,
•

I-1s representantes' desse organismo geral- brasileiro, para.
que olle seja efficiente, devem ser pesseas da confiança das
autoridades lemes, que assim ficam com a responsabilidade

..directa da escolha de pessoa idanea, cujo trabalho fiacalizaa
rão e ajudarão, provendo a custeio do que Tek necessario• ao
bom desempenho do. encargo dentro do municiai°, suggerindo
idas o indicando os possivois entraves ao desenvolvimento da

•producçãe.
• •

Era cado. Estada, o respectivo Governo, do mesmo modo
o nas mesmas condições, designará pessoa idoisea vara . exer-
-cer •ss funcçÕes de.-commissario estadual, •a ' quem caborá
coordenar todo o trabalhoados representantes coa corno-duas-los
rnunicipaeso em correlação com a pornmissão centra/ coma
-s&le na Capital do Drasil,

5 •
'A Commissão Central será ÉS Commissão Directora da

IGrande Feira AnnuaLassistida Dor deus representantes do
Governe Federal, nomeados um pelo- Ministsa da Fazenda e
putra pelo Ministro da Agricultura.,

G
15. Comissão Centrai. &Veva manter há Districto . 1!e-

2oral uns •escriptorio permanente do inorrnações eco-
nomicas. cornprehendendo tudo mia .possa inte ressar a pro-
duccão a industria, a coma-tareio -interna e externo o
promover que sejam recolhidas ao Museu C riam-andai do Rio
de Janeiro colleeções' completas 'de amostras das materias
primas de todo o Brasil, e mais dai materlas . prithas amaria
canas e das similares de outros Continentes. A CAMII-lissão
Central promoverá tamboris a preparação de callecções para
-os museus analogos quo deverão ser installa,dos na Capital.da•
cada Estado, sob a superintendencia do respectiva comrnis-
'eado "estadual e bem assim ara .eada municipio sob as vistas

resntetnsc aorismissario municiaal.

Os museus commerciaes inunicipaes ÇIeVerãe conter iodas.
.as matarias primas' oriundas da localidade cumprindo aos
eornmis.sarios respectivos promover, a mais completa reunião
de inlormações sobre todos os elementos de propulsão eco-
nomica 'do muniscipio; responder aos questionados enviados
pelo -sonsmissario •estadual e pela COMMiSga0 Contraia com
Mia orientação devem ser effectuados todos os trabalhas de

.paptação de informações' e preparo das amostras -e dos mos-
truaries. As collhações de amostras deverão ser preparadas
de modo systernatico e em condições de serem enviadas para
outros museus nas localidades • brasileiras onde fór ulil
expol-as e para os paizes estrangeiros onde possam despertar
remunerador aproveitamento.

8
De dous. em deus anua deverá realizar-se na cidade do

•Ria de Janeiro e Congresso Brasileiro do Expangão Eno-
nomica cujo preparo será feito pela Cornmissão Central com
o 'auxilio dos eommissarios estacittaes, ajudados pelas sugges-
Iões dos commissarios maniciplaes. •Do deus em deus annos •
o no intervallo da reunitio geral do- Congresso, a Comroissão

' Central convocará os coransissarios estaduaes para uma çon-
forencia, não sõ para a mais facil troca do ideas como ainda
para preparo do Congresso do armo seguinte. Quer o Coisa
€TeSSO, . quer. essas • conferencias deverão realizar-se por
:peca-ali:o da Orando FoiranAnnual no Rio do Janeiro.

jiara•
diffusão das informações mais importantes e Dará

facilitar o funceionarnento deste novo organismo 'brasileiro do
propulsãO da Expansão Economica, a COMMiegiá Central pu-
blicará um boletim a principio trimestral -c xage tarda
mensal e um Alarmado Economia° do Brasil.

•10
• -Os faVnaes do Govonio Federal •odoaão ser a impressão

i.10 Boletim e do Annuado, dos relatorios o dos Annaes • Ib
franquia telegraphica • e postal, e uma subvenção para auxiliar
a installação e funceionamento dos trabalhos. Os _Governos,
ostaduaes o rnunie-ipaes ousts, arria. os trabalhos -dos respectivos•
oomnsissariossi	 ç s•

• • Por-asccasião da Grande Feira Animal, mareada para 2Q
de setembro *de cada anno, bem' como para. os Congressos

"Brasileiros do Expansão Economica, o Governo Federal e os
Governos dos Estados, o dos muninpios prestigiarão a Com-
Missão Central e os commissarios, de modo a tornar brilhanto
aquella revista periodica de toda a • produccão nacional o
eficiente esses congressos affim de poderem produzir todos oa'
bandidos de que 2rin 1:12liZeS tão balias e patrioticas
tbsa3.•

12	 '
-Ds Governos ektaduae,s arearão em cada:. munleipio irmã

Cornmissão Rural, composta de sete, membros, cinco dos quaes
deverãn ser agricultores, dentre os mais adiantados e Com-
petentes da localidade. A Comrniasão Ruralnterá um presi-
dente e secretario, eleitos por maioria do votos.' Os membros
da CorniniGSãO Rural nada perceberão, sendo apenas as unas
corporastica auxiliadas pelos governos ostadunes quando pelos
mesmos fór reconhecida essa necessidades,

13.
Elms attribuições uteis serão:
•P, encaminhar á solução ansigaVal as. questões que se

suscitarem no municipio acerca dá propriedade rural, de--
aenvolvendo o esfürito da confraternidade è condições do paz
etre todos os proprietarios;

2s, promover A abertura de canlinhos vicinaes quer por
iniciativa dos interds-sados, quer estimulando 'ou ecoPerando
com a acção municipal, bem assim a construccão de ponteS,.
poços artesiano e lIbedouros em togares determinados, na
intnito de facilitar a circulação e o transporte dos produto'
agricolas communaes;

3", estudar o patrocinar junto aos poderes publicos, es-
t-adimos. o muliicipiaes todas as medidas de melhoramento
agricola Ideal;

4°, Constituir-se em centro de propaganda pratica para
rillgarização activa (nitre os lavradores dos melhores methodos
de utilização do sólo e o uzo do materialmoderno, refinamen-
to dos rebanhos, cultiva do forragens apropriadas e Respecti-
va çonserVar,ão, ereacão e vivificação das industrias conao
nuas;	 .
• 50, fomentar o espirita de associação e a formação do
ambiente agricola por, meio de instituições do credtio ade-
quadas, ou de mecanismo mais . singelos possível, publicações
per.iodicas, etc.;
• G°, ter a seu cargo a estatistica dos productos -de cada
anua e fazer o confronto entre as riquezas produzidas e con-
aumidas, outro a importação e a exportação, assignalando a•

. causas ák.1 maior ou menor força produtiva; levantar o ia-
vantario das riquezas naturaea do municipio; 	 •
•. 7°, instituir . escolas de educação primaria para ,1§ filhos
de lavradores e operados, e nocturnas ou • dominicaes para
-adultos; •	 '	 •

8°, propugnar pala hygiene das pessoas e dos campos;
'9", prevenir e: combater a ociosidade e o alcoolismo;

• •	 10, servir cio mediadora entre o. propriotario e o trabaa
thador agricolanna fixação do solado rural;

11, fundar caixas pias com o designio de garantir os opea
ieS honestos nos 'dias de infortunio, podendo a renda des-

sas caixas sor constituida por esportulas espontaneas e quaes-
quer outros beneficies, além • na contribuição dos proprios.

-trabalhadores.
• 14 •	•	 •	 •

• A commissão rural será nomeada por tampa nunca in-
ferior a seis annos, e entre os seus fins enumera-se lambem.
o de prestar ao Governo todos os informes que lhe forem soa
licitados, inclusive inqueritos sobro , assumptos agrados e scrak

15
As :despezas- para o custeio dos serviços' a cargo da corna.

-Sidsaão rural *serão proporcionalmente rateadas entre os las
%radares activos do anunicipio. 	 •	 •

1.G
• Fazer votos par-a que se completo a legislacAa actual sobra •
seguros contra accidentes de trabalho, instituindo, tambem
seguro do' responsabilidade.. 

• -17.--
Applaudir as resoluções do Primeiro Congresso Amaria

-£4' 11.0 de ExPansiin Eoeneinina IS Ensino cornmorcial, nalizado
em janeiro-fevereiro de 1919; na cidade do Montevideo.

• •	 • 18	 .	 I
•

•
.	 .

..• Congratular-se &na a itileintiva de 8. Ex. o Fr. Dr, Epi-
lado Pessoa, PaosideuW : da Rapublida dos Estados Doidos (les

r
erio	 :,a.r l . Dara , solução •do.. secular proDicrna do nordeste 'bra,si-

•
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rEESIDENCIA »o. SR. MIN/STRO ALIMEDO •
VALLADA-0	 IIEPRESFNTANTE DO MINIS-
Traio • PUBLICO, Dit. .0CTAVIo TARQUIN/O

BEC.J1EMIRIO, DR. JOSÉ DE WORAE:i

Presentes . os Srs. ministros Crimino
Soares e Tavares do Lyra o auditoras
Passos. Miranda e Bueno Brandão oltno,
em substituieão dos Srs. ministros Riad
'Maria Metel/o, em férias, e Alfredo Val-
ado, servindo como presidente, foi

aberta a sessão.	 .
. Relatados pelo 'Sr. ministro Camillo
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos:	 •

N. 3.828, de 11 , de novembro ultimo,
pagamento do 789$, 'folhos do diodos '103
inezes de janeiro a março do anno -pas-
sado, ao .director •o ao secretario do
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro.
Dr. Manoel . Paulino Cavalcanti e .An-
:toai° Teixeira Chaves Queiroz:

N. 3.903, de 17, idem do a5 :000$. a
Sociedade Brasileira do Avicultura, a U-
lulo de auxilio para premies da Expo-
sloão. de Avicultura, do armo proxiino
lindo;

N. 3.996, de 24, çredito de • 509$. á De-
legacia Fiscal em S. Paulo, para cies-
tiezas da verba 14"

'
. do 1919;

Ns. 3.912 e 4.627, de lide novena.-
liro o 31 do dezembro, pagameatos .de
2:278$ o 10:000$ a Silva Santos &'Comp.
o a Ilodrigó Vianna Junior, do. traba.:
lhos o fornecimentos feitos em proveito
41a Secretaria de Estado. era 1910; .

As. 4.061, 4.064, 4.080 e 4.366. do
27 e 28 do novembro o 15 de dezembro.'
idem do 9868300, 83, 33.3 e 5 :298a300,
wespectivamente. a Moreno Borlido

Comp., Miranda Salgado & Comp.,
Soaresi. Lavrador & Comp. o Fernandes
01oreira Comp., do fornecimentos !coi-
tos para a Escola Superior de Agricul.-
Ma e Modlcina Veterinaria. Inspectorta
do 7° distrieto. Posto Zootechnico Fe-

. 'cloral do Pinheiro . e Patronato Agricola
de •Pinheiro, em 1019;

N. 4.307, de 10 do mez passado, ic/eiu
'do 3186?0 á Brasilia.nische Elelstricitãts
Gesellschaft, 'de ossignatura do uma ox-
tensa.° de apparelho teleplionico em pro-
veito do Serviço de -Protecção 'aos In-
alio% •iUem:
• N. .4.628, do 31, idem 'do 9:1S0$ a

Tinto Bastos & Comp. .e outro, de for-
Inaionen t o feito paoa o Serviço do Avia
•leu ura rata.. 1, em,

N. 4:393. ce 18,, credito de 20:000$ á
Volegacia Fiscal Mi Alagoas, para dos-
pezas'a N et ta 18', do 1019.:

_ N. 4.540,. de 29, pagamento do 6•a515,
Tolha de diffaa onça de gratificaççio
chefe da 2' secção da Directoria do Sev-
ado do Povoamento, engenheiro Pai-
choal Villaboiro, por substituição efil
outubro;

N. 4.570, de 29, idem de 1:4403. fo-
Alias d o diarias nos mezes de agosto a
.ainvenairo do ,anno 'passado ao 1° offi-
cio) da Secretaria do Estado, bacoare1
1111cebiadés Jovenal de Mendonça Uch0a;

'N. 1.116, de 12 do abril do anno pas-
sado, credito de 78500 ao Thesouro Na-
cional. por conta da Nierha 18*, de 1919.

O Tribunal, mandou dar registro ROS
fOneRMCDUIS e distribuiOãO tto cpdito
lifencinados,

Ministerio da Fazenda;
Processos:
De Pagamento:

. De 768360 e 375$600 aos ex-a.uxiita,
res de esori lna da Imprensa Nacional.
fausto Caldeira o Carlos de Castro Me-
nezes, de gratificação addicional do
30 %, relativa ao arma de 1912, por
conta da verba — Exercícios findo' —
de P319. — Recusou-se registro aos pa-
gamentds por não • ser applicavel aos
casos presentes á doutrina do art. 4° da
lei ri. o:313, de 1886.

De •70$067,. folha de gratificação ao
efigenhoiro auxiliar do Patrimonio, E-

ras do Prado S oixaa, Por substituição
db -21 a 31 de outubro ultimo;

De 1:9488384, idem a diversos func--
cionarios do niinisterio, relativa ao mez
de dezembro. proaimo. findo; • 	 .•
-Do 89C, folha do pessoal empregado

no serviço de impressão do boletim .03.
Estatistica Commereial, idem, idem: •

De 2:000$ a E. Lambert • e do 363$ a
Ch. Corli1eux,86 Comp.. c:TO forneeimen-
toa feitos para a Imprensa Nacional,
em 1.919;

.Z.NTa—Werria	 Exercidos linda
iff5 1919;

De 2578500 a D. Clotilde de Men-
donça Moreno, pela Delegacia Fiscal ora
S. /Paulo, 4113500 a A. J. Pereira de Bar-,
horto, 6143 a Alves Palita& Comp. e 251)I,i

niz Creuzol:
'ordenado o ',registro dos Dassa-• •

mentos.
Do distribuição do credito de 1:0008

it Dolegacia Fiscal em .8. Pilo,a para
• dospozas da vera 5 a, letfra a, de-1919.
•-•• Ordenou-se o registro da clsitribuieão
do credito.

Miniáterio 'da Guerra:
Avisos as. 1.341 e 4, de 25 de se-

tembro ultimo o 5 do 'corrente má. na-
gamento do 12:0478630 ao • Lloyd Bra-
Sileiro, por passagens .o' transportes
concedidos ao minasterio, em 1018. ,—
Deu-se registro ao pagamento. . •

Ministerio da Justiça e Nosocios In-
teriores — Avisos:

Ns. 5.840 o 5.868, do 30 c 31 do moz
•proximo • passado. pagamentos, do réia
69:32781-31 o 29:2408367 a Barbosa Al-

• buouerque & Comp. o outros e a Fontes
Ggrcia & Comp. o outros, por forneci-

. mentos feitos em proveito da Casa do
alieto.neão e. da Casa de .Correcção

District° Federal, em. 1919. — Recusou.-
se registro aos pagamentos, por não in-
dicarem os avisos os nomes dos credores,
nem fazerem referencia á relação que
acompanha a cada um, bem assim Por
não. declararem si a urgencia dos fora*
necimentos é a de que trata o art. 1711
da lei n. 3.454, de 1918.

• . N. 5.751, cle . 22, idem de 1:7898889 a'
Gomes -Pereira e outros, idem, idem rio

* .N. 5.860, de 31, ideni de 2563540 a •
Gomes Pereira, de fornecimento feito
para o Juizo Federal 'da 21 Vara, em 1919;
• N. 5.855, do 31, idem de 1:2778845,
folha dos auxiliares do Arcnivo da Se-.
eretaria de Estado, reratiati ao mea •

'passado;
N. 5.858, do 31, idem de 1:570$, folha'

de gratificação a Hemeterio José Pereira
Guimarães e outros, por serviços alei-.
tornes prestados em 26 do outubro ui"
timo;	 •
•

.

N. 19, de 5 do corrente, credito de;
76:160$ á Delegacia Fiscal na.Paratryba,:
por conta do que foi aberto pelo decreto,
n. 13.944, do 31 do má passado. • 	 -

O Tribunal mandou dar registro noa .
pagamentos e distribuição do creditO

•mencionados.
Ministerio da Marinha — Avisos:

5.503, do 13 cIo mez prorimo findd5
pagamento de 31:421$444 ao Lloyd Bra-,
sileiro, de transportes concedidos errx
proveito do ministerio em 1919;

N. 5.564, de 22, idem do 3173 a PedrO
Manso Mala, de serviços do lavagem do,
roupa idem, iderh;

N. 5.583, de 24, idem de 0:63.98370
Companhia Brasileira Gaaaccinnulator
(MIA) o outros, de fornecimentos fitos
idem, idem.

Ordenou-se o registro dos menciona
dos pagamentos.

Ministerio da liliação e Obras Public•afi
AVI.SOS: • .	 •

• Ns. 597: 1.150 e 507, de 12 do mor;
10 de maio e 23 de dezembro do anuo'
passado, pagamento de • 11:002$677 ao.
•conductor de P doado da Inspectoria
•defal de Portos, Rios e Carmes João .
Queiroz, folha de gratificação por suli-
•stituição no periodo do G de fevereiro da
1912'a 1a de fevereiro .de 1013, na suba
•cominissão do porto de S. Luiz do Ma-
ranhão.	 Converteu-se novamente em
diligencia • o julgamento, afim de que o
ministerlo laforme com clareza si o ton.
duotor de que se trata era o luncoiona-
rio de maior categoria da repartiçãó
tempo Om que se deu a substituição e si-
a designação. foi para substituir o engc-
nbeiro-cliefe, ou apenas • para asaignaar o,
expediente.'	 •

Ns. 3.956, 4.027 o 4.088, de . 20i 211.0
31 do maz proximo' passado, pagamentos
de 4:512$390, 299$5'00 e 450$ ao.E. Horta
& Comp. o outros, a L: Costa & Comp.,
o a J. Queiroz & Comp., de fornecimena
tos feitos em proveito da FiscaLzação do
Porto do Rio de' Janeiro, inspectoria Fe-
deral 'de 'Viação 'Maritima o Fluvial o
inspectoria Geral 'de t.Illurninago 'era
4919;
• -Na.. 3.993, 4.070 e 51, de 23 o, 31 de
dezembro .ultimo o g do coarcta°, idem
do 1 :570$320, 1:7048200 o 329$ a Fona
tos Garcia & Comp., a Carvalh'o Rocha &'•
Comp. o outros e a Annibul de Azevedo
Marinho e outros, de fornecimentos feia
tos e transportes •effectuados em pro-
veito' da Repartição do Aguas e Obras
Publicas idem;

N. 4.083. de 31 do mez passado, iderri •
do 2:0038825, ouro, a F. R. Moreira &
Comp.. correspondente a 3 1:575.00, do
fornecimento foito• para a Repartição
Geral dos Telegraphos idem;
. N. 3.018, de 24: idem de 570$996, ia": •
lha ' de gratificaçOes a 'Manoel José For-
'eira Martins -e • outros funccionarios da
Inspectoria Federal do Obras contra as
Seccas. por trabalhos fdra das horas do
expediente em dezembro proximo findo;

N. 3.624, de 19 de novembro ultimo,
credito c1e 04:3098677 á Delegacia Fiscal
erroPeonambnco, para despozaa dá verba
1.14 fitediantía amotinação de:‘,1S12I' Itonsoo '

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA*CAMARA . •

64 sessão orlinaria, em 14 de janeiro
'de 1920

Loboratorio Bacteriologico.da Directoria'
• Geral do Saude Publica, idem. — Con-

verteu-Se em. diligencia • o' julgamPnto.
. para o -fim de ser cobrado o devido

solto de uma das factores,
• N.' 5.783, de 24, idom da 4:2838750,
folha do pessoal. empregado nas obras do
Lazareto da ilha Grande, relativa a no-
vembro ultimo;

N. 5.330, de 29. pagamento 'do 2623
,ao jornal O Povo, de Caçapava, por ou-
blicações, peia Delegacia Fiscal em São
Paulo;

N. 5:363,- de 31. idem de 30:3203 a
Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, espolio de Antonio Rodrigues

• Chaves e outros. do alugueis dos . ore-
dios °ocupados por dependencias da Roa
partiefiô Central da Policia do Distoieto
Fadorol o nos mines do .junho e a'oa'a
tovcanka.
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• partanciá no concedido á tbesouraria dg
In'.9pectorivale Portos, Rios e Canaes.

O Tribunal ordenou o registro dos pa-:
gatnentos e distribuiçrw de credito meu-.

• a-lanados, Seita g annullaçã'o indicada no
anitimo aviso. •

Relatados pelo Sr a ministra Tavaaa
• refá • de Lyra: •

Ministerio da Agrieultura, Industria
- Coima-lerdo -a- Avisos: • -

la. 3.796, de 7 .cle novembro ultimo.
• credito de 10:000$ .• á Delegacia Fiscal

to Rio* Grande do Sul,- para despeazs da
varba 14', na IX, de 1919. — Reausoua
se registro á despeza por falta de saldo,
na mencionada verba.

N. 3.699, de 27 de outubro, paga-.
nahnto de 500$, folhada ajuda de custo
ao professor ambulante, addido, Ormino
Rodrigues Vidigal. Negou-se regisa
Iro á despeza, pela -divergem:ia de titia-
•ificação verificada entre o aviso e' a
folha.	 •

N: 4.537, de 29 Co mez pasasdo, idem
• de 109$ a Brandão, Prado & Comp., de

fornecimentos feitos em proveito da
Eatação • Geral de Experimentação da

• Campos, . Estado do Rio de Janeiro, • cru
1919. Recusou-se registro á despeza
pela diverg,encia de classificação de
parte da mesma entre o aviso e	 ana

, das facturas.	 - • -
N. 3.997, de' 24 de novembro, are.;

dito de 500$ á Delegacia Fiscal- em Mia
n'as Geraes,•para deapezas da verba 14",
de 1919; •	 •	 .	 .

N. 2.651. do 5 de agosto do anno paa-
Sado, annullação de 100$ na despeza de
1:0008 registrada como pagamento • de
ajuda de custo ao auxiliar da Directoria
(=arai de Estatistica Polyaarpo Bran-

. dão, em virtude' de solicitacão fita ' no
aviso n. 1.710, de St • de maio. por ter
sido pelo mesmo recolhida aquella im-
portancia ao Thesouro Nacional;

Ns. 1-.839 e 3.509, de 6 de junho e 20
:fie outubro ultimas, pagamento de réis
1:017$500 a Arnaldo Braga & Comp., e
jUutro, de fornecimentos feitos em pro- -
veito dó Serviço de Protecção aos Ili-
di" em 1919;

Na. 3.603 e 4.309. de 21 de -outubro
e 10 do dezembro, idem de 5308 e róis
5478500 a J.• L. Costa & Comp., idem,
idem dó Posto Zootechnico' Federal de
pinheiro, "idem;
aNs. 4.575, 4.504,. 4.008 e 3.910, de

30 e 26 ,de dezembro 'e 24 e 17 de. no-
*vembro, idem ale 94$, 428110, 220$ o
300$ a Firmino Fontes, á Companhia
E. F. .S. Paulo-Rio Grande e outra, t't
Companhia Brasileira: de Energia Ele-
trica e a Silva Santos, & Comp.. de for-

necimentos e serviços feitos para o Mu .- .
seu Nacional, Directoria de Metasocologia
o Astronomia, Escola Superior de Agri-
ieultura -e Medicina Veterinaria e Secrea
tarja do Estada', respeçtivainente,

,j1919;	 •

' N. 4.360, do 15 do mez passado, idem
'de 144$, folha de (liarias de 20 a 31 . de
knatubro, do 20 official da Secretaria do
Vstado, liras° Brag a; •

•' N. 4.539, de 29, Idem de 30$ ao ser-
svente do Jardim " Botantcoa Dionysio.-
ifionstantino, folha de gratificação em
povenibro, como encarregado das . obser'-

ões meteoroiogicas;• •
N. 4.571, de 29, idem de 800$. do ajuda

$.1.1e custo ao 1° official da-secretaria. ba-
lebarel Alcebiades Juvenal de' Mendonça

- 1 O Tribunal mandou dar registro 'aos
gpagamentos e distdibuição de credito
oencionados e fazer a annullação de que*
pata o aviso n. 2.651.

Alinistorio da Fazenda
, Requerimento de 25 de setembro ul-
iitiao	 Vils, Johnson & • C., .Ltd., po-t •	 .
t1,1222' 	 taendsi da..dixpi.(pS tara	 gg_iaaa

xas vindas' de Lendres pelo vapor iinglez
Righland Lock, entrado em 15 : do mez
anterior, destinadas a Aage Paulli, um
dos directores da firma, e contendo .sela
loa convencionaes destinados á coitada
de esportulas para a reconstrucção
Gathedral de Reims. O Tribunal foi de
parecer que não pôde ser concedida a
isenção stiliaitada, por não ter apoio ,em

'disposição legal..
"Officio n. 395, dei de outubro ultimo, .

Ura Delegacia Fiscal em Pernambuco,cona
o processo relativo á isenção de direitos
'pretendida por Araujo & PontuaLPara os.
materiaes que -importaram •de Liverpool
pelo vapor. inglez Sincéent, entrado em
junho do anno passado, no porto de Re-
cife. Foi de parecer que não pôdeser
concedida -a isenção solicitada, por não,
lerem- sido cumpridas os dispositivos 'lea
gaes em vigor;

.Offiaio ri. 472,. de 23 de setembro ul-
timo, da 'em. 8: Paulo. idem, idem
Société de Surrarias Bréailiennes, idem,
idem de França, pelo vapor franeez
Ccylan, entrado ,em março da anuo lias-
.sucio, no , pulo. de Santos. — O Tribunal
opinou (me - a isenção pedida 'laca 'ó de
ser concedida por se tratar de material
nue é encontrado no paiz:	 .	 •

. N. 496. do- 3 de outubro ultimo, da De-
legacia -Fiscal. em S. Paulo, com o pro-
cesso relativo á isenção de direitas airea•
eudida • pela. Companhia Frigorifica 'de

Santosapara os materiaes que importou
de' Nova •Vork pelo vapor .ingloz livro%
entrado Çaia abril do armo passado, no

- porto de Santos;
N. 119.-de 2 do' mez passado,. da erii

Alagôas, -idem. idem pela firma Pedro
Cansanção & Filhos, proprietaria da usina
Uruba. idem Idem- da mesma procedeu-
eia, pelo vapor in,g/ez Alban, entrado cai
fevereiro do • anno proximo findo,- no por-,
to de Maceió: - 	 •	 -

N. 807, de 15 de outubro ultimo, da
Alfandega cio Rio de ,Janeiro, idem, ideia
pela . Companhia Industrial e Construa
aloira aCasa Pantalcone», de Juiz de ]-ara,
Minas Gentes, para 500i saccos contendo
22.500 kilogranunas de asbestos 'em pó•
ou fibraai com ou sem mistura , para fa-
bricar massas, vindos de Philadelphia,
pela barca noruegneza Dova Rio, entrada
.em setembro do . anno findo, .no porto
desta

O Tribunal 'foi de parecer alie podem
ser consideradas legaes as isenções de que
se trata.

Aviso n. 30V/l', 	 11 do mez pas-
Sado,• d6 Miniateria da Viação e Obras

eiraaminhacio, por cdpia, o of..
ficio n.• 8-D-R. de 18 do inez anterior
do director da Estrada de ,Forro Oeste do
.Minas, pedindo isenção de direitos para o
material constantd - do mencionado offi;
riod destinada á mesma estrada. — Foi
de parecer o Tribunal que, -sem exami- -
irar o fundamentdi' legal do pedido, urio .
pôde ser concedida a iSenção, por falta
das formalidades . regulamentares a que

.allude a directoria •
Processos:	 •

: De-pagamento:
• De 5228 a Francisco Leal & Couip.. da
fornecimento feita para a Imprensa Na-
'dona/a em 1919;

De 6$600 ao 1° esc-riplairario João Cor-
.

dovil Pires da Silveira, folia de gratifi-
cação por subatituição..e.m um dia de no-
vembro ultimo;	 •
• Da 700$ ao 4° esepipturario da Dele-
gacia Fiscal no Amazonas, Indalecio Fera .
reira Junior, por conta da verba 23° «Aju-
das de custo;

na, pela Delegacia Fiscal na Bahiaa
2210924, ouro, e 3360881, papel, a Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande e 598904,
ouro, e 858693, papel, á mesma, aréla
Delegaçai Fiscal na . Paraná, 108$, papel,
a Genesi° Longuillott, pela em Santa Ca-
tharina e 378570, 'ouro, e '51$510,. papéla

- á firma Viuva P. C. Porto & Filho, pela
rio Rio Grande do Sul. -

De 3848452 a Antonio Joaé Ribeiro dos.
• Santos Junior, pela Delegacia Fiscal nó

Espirito Santo, 3:423$052, a D. Maria
Deolinda cia Costa, pela no Amazonas.-
2:220878, a Caetano Delamare G-areia e
7028650 a -Amadeu Bliirello, de dividas
'de 4Exereicios findos».

Ordenou-se o registro dos pagamentos.
alinisterio da Guerra a- Avisos:

1..707, de 19 de novembro ultimo,
;pagamento de 11:567,8810 ao Lloyd Bra-
sileiro, de transportes concedidos ao mi-
Instaria; em 191:8;

N. 1.9, de 31 do passado, idem de
89:0'8300 a Affonso 'Duarte Ribeiro e ou-
tra, de fornecimentos feitos ao ministe-
rio, em: 1019.
• Deu-se registro aos mencionados paga-
mentos. ,	.

Miniaterio da Justiça e Negocios mie-
- Avisos:

Ns. 5.760, 5.763 e 5.8-59, de 23 e 31
de dezembro. proximo findo, pagamentos
de 1:3158071, 42:0188173 e 4758875 a
Manoel Valioso de Almeida o outros, a
;Barbosa, Albuquerque & Comp., e' outros
e a Matwel'Adelino dos Santos, de forne-
cimentos feitos para o Archivo Nacional,
Casa de-Detenção do Districto Federal o
Lazareto da ilha • Grande, respectiva-
mente, em 1919. — Recusou-se registro

, aos pagamentos, por não constar dos avi-
sos a indicação dos nomes dos credores
nem raferenciaa ás relações que os acom-
ponham.

N. 5.643; de 10 do mez passado, cre-
dito de 60:100$ riDelegacia Fiscal no
Ceará,. por conta • do credito aberto pela

. decreto n. 13.645, de 13 de junho de 1919;-
N; 5.838, do 30. pagamento de 7000.

de gratificação% diversos por serviços
Prestados ern 26 de outubro ultimo por
occasião das eleições realizadas naquele

a.
- N. 5.765, de 24. idem de 1:2338870 ao

r. Carlos Mareellino da Silvá, folha das •
atificações como 20 cirurgião do Corpo

e Bombeiros, relativas aos meus de ju-
lho a novembro unimos; •	 •

Ns. 5-.782 e5.821, do 24 e 29, de 378iis,
- e 808010 a Henrique Puerta &, Filho e t'¡.
Casa de Correcção do District° Federal,
resipeeti'vamente, de trabalhos feitos no
edificio do FOTUM e fornecimento para a
Dibliotheca Nacional do Rio do Janeiro,
em 1919:-

N. 5.860, de 31; idem do 17:0308030, a
Ilernaneles Afaimo Comp., e outros, de
fernecimentos feitos' para a Colonia do-
Alienados na ilha do Governador,- idem;

• N. 5.881. de 31. idem d'e 880$ a llo-
"dolpho novo, pela Delegacia Fiscal cria
Minas Gemes, de . trabalhos e forneci a-
tocailã feitos para o serviço eleitoral,

adem.
-Foi ordenado O registro dos pa,gamen-

'tos e distribuieão de creditas mencio-
nados.	 •

Millidetio da Marinha	 Avisos:
N. 5.439, de 10 do mez proximo finCo,

Pagamento do • 210$900 ao capitão-te-
,mente commissario, •- Alfredo Rodrigues
Teixeira, de indemnização pelas despezaa
miudas da Superintendencia de Nave- .

• araçao, que tez nos mezes: de janeiro
março do anuo passac:o;
. N. 5.563. de .22. idem de 3028281 a
Braganaa, Cid & Comp.; de fornecimena .•
tos feitos ao rainistehio, OITI 1910.

•, Qadaticaa-aa Q, rezWrg	 Qt1L-9,g1,,e;.gt:p_N.

•Por conta- da verba 30P- aReposições e
restituições, de l019 :	 ,	 •
;D 770830i, papel, aa Dra.OseaaaVianaa.
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MiniSterio das, Itelações- Exteriors
Avisos:	 •

N. 303„ de 22 do novembro ultimo, pa.-
.gamento de 1 :8658630, cri quanto im-
aorta a conta da Repartição . Geral dos
Telegranhos, 'relativa ao :sérviço
transmissão do telogrammas dO minis- •
terio no 1° semestre do armo passado; -

N.. 257, do 22 do Miei-Obro, idem :do
3:030$500 á Brasiliantsche EloktricitaLs
Gesellschaft, da assignaturas de apparc-
lhoS telephoniws o chamadas intertir:.
banas para o •ministerio, cai 191•9.

•Foi ordenado o registro.
• Minictorio da Viação o 'Obras Piipto.,.

ca s -- Avisos:
• Ns. 3.499 , o 1.919, de 30, de setem5ro

de i916 o 1.1- de agosto do armo proxinio
findo. )iagrinentó de 5:000$ a Antonio
de Oliveira o sua mulher, de conipra de
terreno e bredio, sitos` em orio Belo,
Estado do lio de Janeiro, em proveito da.
Estrada Co. Ferro Central do Brasil;

N. 4.00. do . 29 do mez passado idem.,
*de 505985 ao continuo da Inspectoria Fe- .
deral das Estradas João Alvos de soma;
folha do gratificação por serviços. fóra
tias . horas do expediente, eni . novembro
ultimo:.

N. 2.817, de 11. idem de 1223$085
Companhia Brasileira Carbonilera do

empreiteira. da construcção.
da Est ea(14 .da Forro do Tubarão a Ara--
ranguá, da medição provisoPia dos tra-..
trabalhos exeditadoS no mez d..) agosto.
ultimo entre os kilomelros . O e 30;

• - .Ns. 3'.971 e. 3.996. de 20.. o 23. Idem,:
de 9:90í). e 18 o D. T:. Azevedo o a

: Vilas 'Doas & Coroo:, • rernecimentos.
feitos em Proveito do llepartição do
Aguas. e Obras-a)riblicas,	 1919;.
• N. 3.851, 'do 13, idem Alo 21:2033450
a Borlido Maio s% Comp. e- outros, •idern,
idem. Ca- Estrada de Ferro Central .do
Erasii. idem;

N. 'f4 :o87.	 31, idem, o1o.5308
quini Moreira da Silva, da trabalhos a
fornochnontos feitos, idem da Inspecto---
ria Geral de • lilominaçã'o, itlem;
• N. 4.063. do . 304 idem dO 1:1488380,

folha Co gratifioacões PrOViS1.3S no ar-,
tigo SO do regulamento.,oue baixou com,
o decreto n.'.1.1.4.12.. de 13 de- janeiro
de 1915.

N. -7.079, , de 31. itle,m •cle -150$ da au-•
xillo	 de casa .ao porteiro . da

, Secretaria de Estado. .Tosá Alvos (ia Silva,.
re.la I ivo	 mez, passado

Foi ordenado o registro ,dos menciona-
dos. pagainontos.	 .
-	 dlelatados pelo Sr. .auditor Passa,

Miranda: • .	 •	 .
Miniaterio da, A gricultura, Industrio; e

Commerein ,	aso~: •

cias 4.:o .11 ;$11 o o 70$, referentes ao pe.-.
ticLio do 11 de agosto. a 30 de setembro
e outubro unimos, e do diárias ao Ma-
ceió-liado -Annibal Thompson .Estemes, no
.total do 1338320, por servi(jOs: fára
sécio da sua repartição em julho;

is, 3.200, 3.592 o 4.007,. do 1 o 21'
da outubro o 21 de novembro do annd
_passado, distribuição .dos. creditos do
3 :OCOS ao Thesoura Nacional, 500$

-Delegacia Fiscal tia Bahia e 210$ á' em •
Minas Gemes, por Conta da verba 13° o •
tio credito aberto polo decreto u, 13.554
de- 19 de abril de 1919.
• Foi Ordenado o registro das .orcleos de

prigam'ento e da disfribuição -dos crealitos.
N. 4.534, de 29 do dezembro ultimo,

Pagnniento do 5488800 a.M. F. da Costa
o Souza 4%. Coma:, por- fornetimentoa. do
gelo para o . Serv iço do. Industrio Pasto-
ril.. Negou-se registro á despoza, por
_não existir. saldo nu verba em que foi,
classificada. .
, N. -3.902, de- J7- de novembro ultimo,.
pagamento .de 7008414, á- Vilas Boas 4%

.Comp. e•entro de, foanocimen Los feitos
era pr-os	 O mis e•rio

. so registro á despeza; por
do classificação* do • parte
importando .do 3318414..

'alinisterio da Fazenda::
Processos:

• De isenção do :direitos —
meros 599 o- 607, de '13-
i:tilinto, da. Delegacia . fiscal

mento do -processo, ,para que do ,minisa
tarjo sejam requisitadas cópias . dos 'ayi,;,
o s ns. 1.880 A e 1.754 o do aceárdaM

do Supremo. Tribunal 'Federal, indicado,
no processo; bem aasim. os nocessario$
eselareciinentos sobre os fundamentos
pelos quaes, em virtude do rbferido go,
ardam, se agiu em relação a cada ulà
dos requerentes.

Munsterio da Guerra: '
. AVisos ris. - 898 e 5, de 15 de julho o

.5 do corrente; 1.399, de 30 de setembro
'o 10, do 7 de janeiro vigente; 5.581,,
de-24 do 'iriez passado o .1.507 'e 0, do
46 do. outubro tio atino findo e 5 do 131 01

fluente, relativos 0.0.13 pagamentoi do
4188600. á Compagnie• Auxiliairo
mios do For. au Brásil. '7:8738345
Companhia Nacional do Navegação •C04-S
Leira, 16::185 1I4' a „José; Maciel e outro, o
8: :671$ 'a Domingos Joaquim da Silva

Comw., do passagens o trarrsportea
concedidos- e fornecimentos feitos ao,
rninisterio. Ordenuu-so a registrO
dos pagamentos.

Mliiisterio da Justiça. o Negoeios ra-)
tenor-es — -Avisos:

Ns. 5.750, 5.764, 5.819 e 128, da .2..•;1
e 29 da mcz passado a 8- do corrente, pa-,
gado:ritos de 1.:13-18057 a.- diversosa
258921 á, Société Anonyme . du Gaz_dallio
de Janeiro, 45$. a Firmino Fontes. o
5 :008$950 . a Gonçalves Lopes & Comp.,
o . outros. de fornecimentos; em proveito
do- ministerio;	 •

Ns. 5.828 'e 5.879, do 29 -e 31 db moa .
passado,distribuiçao dos °reditos do
40.18800 ; 'á Delegacia, Fiscal . era- Minas
Gemes • e 50$ á, em, Matto. • Grosso,. poll
conta da verba 31°.	 •

Foi ordonado o registro dos. pagamen-
tos o . da distribuição dos creditos. • •

Ns. 5.761, e 5.793-e 5.861,. de 23, 26.•
e • 31-de dezembro pltimo, pagamentos de
6:643$500, 4.07-18500 • 7':50l$580 a
versos, de- fornecimentos faltos a Variaa
repartições do minisif.wio.	 Recusou-
se registro ás' deapezas, por não indi-
carem os avisos os nomes dós credores.
nem fazerem referencia ás. relações que
os acompanham.

Ministerio da Marinha:
Avisos na. 5.080 e 5.6.09, do 17-do • -

novembro, e 26 do dezembro 	 pa-
gamento- de 4:3838390 a diversoà neo

ciantes, do fornecimentos ao ministerio.;
Mandou-se. registrar..

Ministerio . da Viação' o Obras Publi;.:
tas .— Avisos:

Ns. 3.260 o 4.081, 27- de , outubro.
o 31 de dezembro, da anno findo;' paga-
mentos- de 64 :1048126 . á . Companhia. Es-:
irada do Ferro S. Pauto-ltio Grande- o,
de.. 7 :748$426 :- á' CoMpanbia.. Brasiloira
Carbonifera de- Araranguá, relativos- o.-
med i ções provisorias-- de trabal h as rea•-
lizados, respectivamente, carnal-. do:
Paranapanema ás ia:zidas- de. • Barra -Be...
nita - o ' Rio do P-aixai • o • na., Estrada. do.
Tuharãooa,'Araranguti.,....em..agosto .cr
tembro ..ult unos;	 .

Ns.. 3*-.974, 4057;' 4.086 o 4-.093,..do
20,', 27-o 31:: do anez2 passado: pagamento
dc fornecimentos fei os, para; 0. miniate.
rio: -por Luiz : Mac0 00 e outros„ na,,im-
portoncia. de 4I'71 O0 ' , poro diversos,, na.
dc 4 :9498340. nor. . Joaquim Moreira yda;
Silva; na de 4958 . o por Mayeirk• Veiga
65. Comp. . A- 011 t cosi- na „de 9 2528280;'„ -

N. 4.050; de 27: distribuição ,do rem-,
clito.de,0008 €5,,Dot ogacia. Fiscal , lio .1-lará,
por , conta, ds»vorlia. 11":

N. rio,. de 8-tio, corrente,. pagamento-do -
600$ a ;,Por fido . Gançalvea; dm- traba•Á

exeolita doa ., para -.- a.. IlepantiçãoAG -
Asnas e:Obraa. Publica.

Ns; . 2.0 .32- o 3,188, do 1 do julho '13
oo outubro, 2:30:e e' 4, 167. de 22 .de ju-
lho - o 1"de dezembro,' 3..911 Q 059, , dá.
17 e 27' de, novembro do armo. finda, na,-
gamen los. do; fornecimentos. feitos- ao Mi-
nistcrioi nota. EtMprerza ,.Fluminenaé- de
Força e Luze.° outro,. na importar:C.1a
de 5.:920$498,, por Firmino Fontos o . op..

•1cos, na do 1108-00. por .Pestana
Gomp. na do '958, e pela' Société A...du
Cor de Rio dg janeiro: o -outro,. naa do

. 3758201; .
• • Ns. 4-.100, 4.310, 4.311 o_.4.581',. de
22 de novembro,- 10," e 30‘1 do: dezembro

• ultirnos, idem, idem, idem, por Christo-
. vão:. Fernandes. • (.Cs• Como,, ora quantia' do
• 3258.. por , Moreira :Barbosa,	 Comp-., -na
. de 2978200, por . Veiga -4% _Nunes, na • dei

99$500,' o . por ! Pirito Bastos -4%, QomP,,
- na de 2048800: -

Ns. 4.• 321,. 4.322-e -4:569,- do 11 , n,.2r)
do noz pasado; pagamentos dos- folhas
do , auxilio-para- aluguel--do casa: ao ...por-
teiro da Directoria , (oral de ,E.statistiea;,
João de Macedo Bilreiro, nas imgortan-,

•

• - •	 y

..	 •

Offielos nu-
de novembro
em S'.• Paulo.

Com os • requorlinentos dos .jornaes •• I •
'Pasquino Coloniais e -El, Corr'co Espariol."
pedindo' isenção do : direitos para .o- pa-oel
importado no armo passado. — .0- Tri-
bunal considerou legal- a isenção . oli-
citada,. nos termos da .art...4°- da- lei- 	 • -
mero '3.644, do -1918.	 • .	 •

distribuição do credito do-- réis
2:1788388 á Delegacia. Fiscal . no Pará„
por conta do rine foi aberto polo decreto
ri. 13ç80t!, do 1910.--Ordenou--e, o.'re-
gistro.	 •

. Do-- pagamento :. 	 •
--Da 432$, do folha • de diarilia, rege-

•rento ao mez passado, . do engenheiro-
Euzcbio Maylor o outras, à serviço do
linistu io, i JG 74 ao mesmo en c,e-

nbeiro,. da- indemnização ,..nor de •SPc7as •
feitas em proveito da Directoria do Pa-
trimonio , Nacional; •

:•	 7882-160, a. Josá da, Silva &- Com p .; •
do fornecimentos feitos á Imprensa Na-
cional;	 • •

De 1178,- pela,..Dele gacia, Fiscal; em
Santa,. Cadiarina; a . Rodrigo...F., da Silva, -.
1.88500_ ouro, e 2n$065. Papel, pela.. no
Paraná, á Estrada de Ferro. S. Paulo.
Rio nrande. 4 :28Rgn29. pela . em São •
188500, ouro,- e 288085, papel: pela . no

Rio , Grande . do. Sul,, a Jayme de Unia Es..;.
trazidos, 1328900- a Joaquim Cavaleanto.
do- Albuquerque . 1301104. o 288872, a.

Soare.s,-Montaury,, pala verba.. 1-10-:
posições; o. Ttestiluições:.

.Dc,4 6878450- ás 'menoiyis Luzia, ri Hilda;
filhas do estafeta, do- 1 , olasse • da» Ile-
partição ; dos-- Telegraphos,. Benedieto , •
intioa,, do :dividas do. exercidos, findos.-

Deu-se registro aos citados pagamen-
tos.	 .	 .

1)a 438$900„ 473730. o- 7998200, res...
pectivamenit	 aSos ex-Rixiliares..
oscripla da • ImprensakNa onal,• Armando
Silveira do . Josuso.Francisoo. Ernesto de: -
Borja-. Junior, e, Carlos Cezar. .Lara"For-
tes; p 410.. addicionaes atrazados' a . (In •so•
julgam com , direito. — O 'Tribunal. ré-,
cuaou: rogistro á despeza, por , dever .cor-•
ror -a • mosnia.,á conta de• creditb,
ciai o não ter. applicaçãa, no caso o (lis...
posto , no art: 4', da lei 3.313: de 18;80.."

De- 8r.505$331., como, astribukrto
credito ák-Contabilidade da ,Marinba.. Dor
contm da var.:ha , Reposições e , Restituirões.
— Converteu-8o em diligencia À)- julga-•

• — eciisou-.
impropriedade
da • munia; na
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. . --s.. •Siauzá'É- Comp., de serviços feitos, e de panhip,, 'Adoro Henrique da Silva e o .
30$800 á Estrada de 'Ferro Ceetral do requerente G. Luce,, para a sessão de
Brasil, de . passagens e transportes para o quarta-feira, 21 do corrente: .	•
Ministerio. , •

•Ns.. 5.850, 49 e 146, de 31 do mez
passado e 8 do conrente i pagamerito das fo.--•
lhas de gratificações ao sub-bibliothosa-
rio Alfredo Mariano de Oliveira,na impor-
tonem de 250$; aos inspectores sanitarios,
Interinos, em serviço no norte da Repu-
blica. em dezembro. *na quantia • de •
10 :500$, e do .pessoal superior da .2,(1111.-
MiSgri0 sanitaria, no Estado do Ttio, • no
mesmo • mez,: e na	 iinportanela de

•19:591$353.
• Ministerio da Marinha:	 •
Aviso n. 5.608, de Meto .rnez proa:line

findo, pagamento de '5333010, a diversos,
do farnecime,nt-6 de passagens e trans-
portes em proveito do ministerio.
Mandou-se registrar.	 •

- Mandou-se registrar os pagaMentos e
distribuição do credito.

N. 3.990, 4r.le 22 do" mez proximo
findo, pagamento 'de uma conta, na im-
Portancia do . 110$600; de fornecimento
feito á Inspectoria Geral de Illumina-
cão. — Recusou-se registro á despeza,
por não constar do corpo do aviso indi-
caÇão do nome do credor.

— Relatados pelo Sr. auditor Bueno
Brandão Filho:	 •

Ministerio da Agricultura, Industria
• e Conunercio — Avisos:

N. '3.999, de 24 de novembro ultimo,
distribuição do credito de 500$ á • De-.
legacia Fiscal"eia Minas Gemes, á conta
da verbo 14';

Ns. 3.6(M,.3:932, 4.060 ó 4.128, de 21:
• de outubro, 18, 27'e '29. de novembro do

armo finda, págamento de 4323-ao Jornal
do Commercio, de • publicações . feitas;
250$ á Companhia Locativa e Constru-
ctora de trabalhos . executados; réis
'1 :856$420 á Compagnie Auxiliaire de
Cliemins d.o For au Breoil e outras, c
2:4223800, de transportes concedidos
para o ministerio: •

No. 3.914. 4.514, 4.620 e 4.029, de
17. do novembro, 30 31 de dezembro ul-
timos, idein de fornecimentos feitos por
!Rodrigo Viamia_Junior, na quantia. de
803; por DD. Maria Augusta Franco Voz
e outras, na de 1:8213500; por Firmino
Fontes & Corap., na de 1:8403200, e por
Maude SilOa & Cornp., na de 8:475$, em
proveito do ininisterio;

N.. 4.306, de 10 do mez passado, idem"
de 270$ á Brasilianisçhe F. Geãellschaft,
de assignatura de um telephone, em pro-
veito do ministerio; .

Na, 4.379, 4.535e •.536, de 16 e 29,
idem das folhas "cle auxilio para • aluguel
dá casa aos porteiros da Directoria. Ge-
walt de Estatistica e: da do Serviço. -de

- Agricultura Pratica; na importancia •de
n$. cada urna, e relativas 'a novembro,
e de gratificaçÕes ao - 1" official Mio da
Mesquita Barros, por substituição, em
oolubro ultimo.

Foi ordenado o registro dos citados
pagarnántos.

Ministerio da Fazenda:
Processos
De isenção de direitos — Officio nu-,

moro 601, de 13•de novembro ultimo, da
Delegacia Fiscal em S. Pálio. com o
pedido de isenção .de direitos feito pelo
Jornal O Echo. "— Considerou-se legal

isenção. nos termos do • art.• 4° da lei
ai. 3.644, do 1918.

De distribuição dos credites:
De 2:200$ á Delegacia Fiscal no Mci.a

canhão. pela verba 23';
.• De 68$885 á Delegacia Fiscal no

*raná, 0 de 488 á em Santa Catharina, por
conta da verba alleposições e Restitui,
çóes».
- Ordenou-se o registro.

De pagamento do 750$ a D. Carlotà
•E. de Aguiar Andrade Moreira, 608 à
Brandão, Prado & "Comp., 329$400 a
Adão Zaiescki o 3283500 a es.re
de dividas. de exercicios findos. — Mau,
dou-se registrar. -
• Minisierio da Justiça e Negados Inte.a
iriores — Avisos:.	 •	 . .

N. 5.798, de 27 dbrooz passado, dis-
tribuio.ão do credito de 70$800 á Dele-
'goela Fiscal,.n0 Rici Grande do Sul, por
tonta . da verba 31'; •

Ns.• 5.76;, 5.861 e 5.888; de 23 e -31,
Pagamentos de 3501$.a 'Joaquim José Mo-
reira de Souza, do aluguel do predio
°ocupado pelo Juizo Federal do Rio do
Janeiro, em novembro; de 64$ a Oliveira

•Ministerio da. Viação' e • Obras Pu-i.
blicas — AVISOS•

Ns. 3.973, 3.921. 3.994,...3.995 e -
4..000, de 20;22, 23 e 31 de dezembro ui-

•timo,' pagamento de contas de forneoi-
mentos para o ministerio, feitos por Al-
berto d'Almeida & Comp. e outras, na
imoorlancia de 424$900, por oBrasilia-
nischn Gesellschaft, na de 60$487;
por Fonte Garcia & Coxiip . c outros, nas
de 560$380 o 4003500, e pela S. A. da
Gaz de Rio do Janeiro, na de 20:7933416;

N. 4. 0 9', de 31,. idem, idem do traba-
lhos executados ,pafa a Inspectoria Fes.
'&1'21 de 'Iluminarão. por Georgo &holt-
fei• no valor dó l2Ui$000.
• Orderiou.-se o registro.
• Nada mais havendo á tratar, o-Sr. Mi-

nistro presidente deu por findos os troa
2aalhos, e designou o -dia 10 do corrente
para a seguinte sessão ordinaria.

DIARIO DOS TRIBI11110
• Supremo Tribunal Federal • .

sessão extraordinária, em 16 de ja.i.

• neiro de 1920

rrixsinaNciÁ • DQS SRS. MINISTROS TIER:.
MINIO DO ESPIRITO SANTO . ANDRÉ CA-
VALCANTI — PROCURADOR GERAL Dg.
REPUBLICA. O SR. MINISTRO	 PIRES E

• ALBUQUERQUE
•

WS 11 horas e meia, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. minis-
tros André Cavalcanti, Guimarães Natal,
Pedro Lessa, Godofredo Cunha; Leoa!
Ramos, Muna Barreto, Pedro Mibjelli,

•Sebastião de Lacerda, 'viveiros de Cas-
tro. Edmundo Lins, Ilerrnenegildo
Barros e Pedro 'dos Santos.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
João Mendes, que se- acha eia goso -do
licença.
• Foi lida e approvada a acta da sessão

anterior o despachado todo o expediente
sobre a mesa.

.O Supremo Tribunal Federal conce -
deu, por desempate, e contra os votos
dos Srs.' ministros Pedro dos Santos,
Nermenegildo de Barros, Edmundo Lins,
Viveiros do Castro, Sebastião de Lacer-d
da e Muniz Barreto, • a preferencia re-s
querida por - G. Luce para o -julga
mento • dos recursos extraordinariAa do
Rio ,Grande do Sul ris. 1./18 e
1.2011; recorrente, a Corrunercial Assu.s
rance Company, Limited e recorridos;
respectivamente, .Franco, Ramos &.C.erros

- JULGAMENTOS

• Appcllações

N. S. Paulo — .(Sobre- em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Gui-
marães. Natal; revisores, os Srs. minis-
tros 'Pedro Lessa o Godofredo Cunha ;
einbargante, Carlos Giorgiori; embar-
gado, a Justiça Federal. — Pioram res

•jeitados os embargos, unanimemente.
• Presidencia do Sr. ministro André Ca-
valcanti.	 •
• , N. 799 --s S. Paulo .— (Sobre embar-
gos) — Relator, o Sr. ministro Herme-
negildo- de Moraes: • revisores; os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; embargante.s, Bernardo de Souza
Guedes e Alexandre Barella; embarga-
do,- a Justiça Federal. — Foram rejeita- ,•
dos os embargos do Alexandre Barello e.-
'não se reconheceu dos de Bernardo do '
Souza Guedes, unanimemente:

•Presideneia do Sr. ministro André . .Ca-
valcanti.

• AGGRAVO DE PETIÇÃO

• N. _2.714 — -Rio Grande do Norte —
Relator, o Sr, ministro Godofredo Cunha:
aggrarantes, Affonso Saraiva Maranhão
e outros; • aggravada, a União Federal.

Negou-se ' provimento ao aggravo, t"-
unanimemente.

Presidencia do,Sr. ministro André Ca-
valcan ti.

RECURSO EXTRAORDINARIO

N.-798 — Maranhão — Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos; revisores, os
Srs. ministros Qpdofrdeo Cunha 'e Her-
menegildo de Barros; tecorrentes, Amin_
Mettre - & Irmão; recorrido, Antonio 13a-
hury. — Não se conheceu do recurso.
contra . os Vdtos dos Srs. ministros Ed-
mundo Lins 'e Pedro Lessa, que deite co-

•nheciam e lhe negavam provimento.
Impedido o Sr. ministro Muniz Bar-

reto..
oiPrOsidenaia do Si:: ministro André.Ca-

va/eanti.

, •	 • APPELLAÇÕES -CIVEIS

nistro Godofredo Cunha; revisores; oa
Srs. ministros Leoni Ramos e Afidré Ca-

N. 1.936 — Pará — Relator, o Sr. mi-

valcanti; appellante, .João GonçalVes
Roxo; appellado, o Dr. Fernandes Dias
de aleito. — Foi coonirmadá* a sentença,
appellada, unanimemente.
• N. 2.214 --- District° Federal — (So-
bro embargos) Relator, o Sr. ininis-
tro Herrnenegildo do Barros; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Confia o Se-
bastião de, Lacerda; embargante, o lir.
Antonio Henrique do Noronha; embar-
gado, a União Federal. s--- Foram despre-
sados os embargos contra os votos .dos
Srs. ministros Godofredo Cunha o Se-
bastião de Lacerda.

Impedido; o Sr. ministro Muniz Bar-
roto.

N. 2.243 — Maranhão — Relator, o
Sr. ministro Hermenegildo de Barros;
revisores, os. Srs. ministros Sebastião do
Lacerda e Leoni Ramos; appellante, o
Juizo Federal; appellados, Gaspar Tei-
xeira & Irmãos. -- Deu-se provimento 4
appellação, unanimemente.
• Impedido, o Sr. ministro Muniz Bar-
reto. • •
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N-5.5.04' (embargos do decaaraaão)- aia; 	
Relator, • o desembargador Elviao

•lima embargante, a Sociedade Anonyma
Perseverança; émbargados, A. Sampaid
Ribeiro e outros. — Julgaram ' impreca ...! •
dente, unanimemente. 	 • "	 .

• •
Aggravos dc petição

Relator, o Sr. desembara
gador. Carvalho e Mello.

5.66 — Relator, o Sr. do.sombar
Elviro Carrilho.	 •

.637Relator, o Sr. 'desembaai
Carvalho e Mello.

5 -.638 — Relatar, o Sr. deserabar?,
Francelino Gultnaratas.

— Relator, o Sr. desembala*
Elviro Carrilho.

5.611 — Relatar, o Sr. dcsernbara
es.

Sr. Yesembara.

Sr, &sambara)

Sr. Cl embai.",

Sr. clesembarasi
CS.

E:11

Carta testemunhava'

.	 .
. . • • Aggráros de iicti.Ção

Ci. 63.9, à, Gil, -5. 010 -ç 5, GO.

-' PUBLICAÇÃO

• Aggravos dc petiego.

Na
andor

N.
andor
. N.
g-Mor

N.
gados
• N.'
gador
:_
andor

N.
gador

N.
gador
• N.

gadoi•

'randelino Guima.rit
5.612 — . Relatar, o
Carvalho e aleito.
.5.615 a-- Relatei', o
Elviro Carrilho.

5.6.17 — Relatar, o
Elviro Carrilho.

5.643 — Relator. o
Franeelino Guirnara

I-	 -5-.502, 5.641, 5,591, 5.60a, G.c.oa
•Tè 5.4539;

EDITAES

• Corte de Appellacio

Faça publico que, pelo Exmo. Staa.,
desembargador Presidente da CCM C' trN
Appellaeão foram convocadas as Uma:,
ras para, reunidas no dia 19 do corroatr,
ItleZ, ás A3 hoaas, julgarem os foitan;
'adiados na sessão hontem realizada e jà1,
publicados no Mario 0ff wiaL "

Secrotaria da Carie.	 l.kpaellaçãa. 44;
de janeira de 102-0.--0	 t7aa4a

'Watson Cordeiro. .	 •

Salahado• 17 D/ARTO OFF1GIAII • - Jee1	 U

• -2.24 District° Federal — Re-
latar, o Sr: ministro Edmundo Lins; re-

a vi gores os Srs..ministros Guimarães Na-
datal e Sebastião de Lacerda; appellante, o

guizo Federal da 1 • . Vara; appellado,
Freire Guimarães & Comp.- — Negou-se
provimento á appellação, unanimamente.

Impedido o Sr. minastro Muniz Bar.
reto.	 .

N. 2.259 — District° Federal — 110-
"-fator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Mibielli e
Sebastião de Lacerda; appellanto, o ba-
charel Carlos DM-ideio. do Assis 'Toledo;
nppellada, a União Federal. — Foi con.
-firmada a suitenga appellacla, unanime-
multe.	 -

Impedido, o Si'. ministro Muniz Bara
reto. -

N. 2.260 — District° Federal — nela-
for, o Sr. ministro Leoni Ramos; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Mibiella e
Sebastiao de Lacerda; appellante, o Juizo
Federal da l a Vara; appelada, a Rio de
Janeiro Lighterage Corapany.• — Foi
confirmada a sentença appellada, unani-
memente.
- Impedido o Sr. ministro Munaz Bar-

reto.
N. 2.299 — . District° Federal — Re-

1ator,• o Sr. •Ministo Hermenegildo do
aOtarros; revisores, os Srs. ministros- Se-
bastião de Laeerrla o 'Oodofredo Cunha;
appellante, o capitão de corveta 'fano
Braba de Araujo Machado; appellada,
União Federal. — Negou-se provimento
á appollação, unanimemente.

••

Tania, Carvalho e M.11e e o juiz' ~voa
cada desembargador Edmundo Rego..-,

3ULOAMENTO9 .	 --	 •
• ..iiggriavo de instruin,entO •

N. 367 — atalator, o Sr.- desembarga-.
dor Carvalim e Mello; aggravantes, Bera
ruirdino Costa de . Menezes Camara e ou-

• tros •, aggravados, os liquidatarios da
fallencia .de Aguiar Silva & Comp. —
Deram. provimento para que o Dr. juiz
a cate destina os aggravados e nomeio
liquidatario Dominavas Fernandes, In-
dicado pelos aggravantes, unanime-
mente.

-N. 5:032 — Relatar, o Sr. desonabataa
gador Carvalho o Mello; aggravantea,
suoirodo Salazar & Comp.; aggravadtia'

. alanoel Saloinao. • — Negaram atreY1....
;Bento, • unanimement e.,

N. 5.Q.35	 Relator, o-Sr. dosmaibar.a...
. gados Elviro Carrillo; aggranto, o I3anoo
Vietatlaio do Brasil; aggravado, %noa]
Ribeiro Navega, credor na aallencia da.
M. Xavier: a-- Negaram larovimento-
;unanimai-manto.	 .

,Na 5.G .13 a— Relatar, o Sr. déaambaraa
gador Francelino Guimarães; aggravantey
Dr. curadar do Orphãos; aggrarada, d011[4
Umbelina do Oliveira I3astoa, rota)
curadora do ;Nordic:to Romeu Teixeiaaf
Bastos. — Negaram provimento, unani-1
	 anagfeatça	 . ,

SORTEIO

Carta testcmunhavel

"	 269 — Relator, • o 'Sr, clesembartaaí\
'Ror Franeetino Guimarães„

• ImpcclidQ ,k9r. ministro aluniz Bar-.
reto..

•
• REVISGES CRIMINAEt	 .

N. 1.697 —Rio Grande do Sul —
'fator, o Sr. ministro Edmundo Lins; xe.
vieorea,. os Srs. ministros Guitnarães

o Pedro Lassa; peticionado, Estovam
Cortes da -Silva. — Deu-se provimento
ao recurso para reduzir a pena a seis

• annos do prisão, unanRmemonte.
• Impedido, o Sr. ministro Muniz Bar.

reto.
• N. 1.821', Rio Géande db Sul a.- Ile--

• fator, o Sr.' ministro Pedro dos Santos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro o Sebastião de . Lacerda; peticio-
naaio, Ignacio Mendea do - •livoara:
Deuase provimento ao recur p+ para re-
duzir a pena ao mádio do art. 294, §
cornbinado com os arts. 65, 63 e . 64, do
:Codigo Penal, contra os''votels doa Srs.
• Éninistros Viveiros de Castro, Sebastião
de Lacerda. Hormenegildo do Barna e
Godofredo Cunha. •	•	 a a-aaa

, Iiimedido, o Sr. ministro Muni 2 Bata
'iço to .

• Encerrou-o a ' sensão as 17 horas.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

...INT ; 308 Relator, .o Sr. desembaaga-.:,
dor Trancelincia Guimarães; aggravantaaa
Antonio José de Azevedo; aggravaela, •

- Atila Lima & Comp. — Negaram proyi.a.
manto unanimemente.	 . •

N.-5-.009-- Relator, o Sr. &sambara'.
gador Francelino Guimarães; aggravan-
te, 'Maria José da Azevedo; aggravado,
.José Ribeiro Pinto. — Negaram proa-a-

- mento, unanimemente.	 .

N. 5.919 — Relator, o Sr. desembar-
gador Fradéclino Guimarães; aggravan-
aos, Valado & Comp.; aggravada, Com-
panhia Manufactora de Conservas Alia
mentidas: — Rejeitada a preliminar de
se converter. o julgatnento emacaligancia
afim de ser paga a taxa judiciaria, con-
tra o voto do Sr. desembargado r
tor,. negaram provimento, un i/
mente._	 _•

N. 5.621 •,-- Redator, o Sr.. desunhara
gaclor Elviro Carrilho.; aggravanto Mar- .
mu Egalon; aggravado, Augusto Pua
gnaloni. — Negaram ,provimento,.
uimemente.	 • - ••

N. 5.023 — Rolator, o Sr. desembara
gator Carvalho e Mano; aggravante, Ati --k -
uni° Bernardino' da Silva Junior; -ag.
gravado, Manoel Ribeiro de Souza..
Conheceram . do recurso o negaram-lho •
próvimento, unanimemente.

N. 5.024 Relator, o Sr. dea.embara
_gacior Elviro . Carrilho; aggraVaate, Naa
.noel da Silveira Ribeiro; aggravado,
sé Braz Murado. — alegara	 prpvaa-,
mento unanimamentea •	 :da- - -

• Aggraros dc Dalgo

Côrte de App'

Sessão da 2 x Camara, em 16 de janeiro
de 1920

VIIESIDENCIX Do ELMO. SR. DE2EMI3ATICA-
DOR NADUCO DD ABREU: . SECRETARIO, os-.
.CAR DALTP.41.

Compareceram os Srs. desembargado«
Francelino Guimarães, 'Faviro Car-

N. 5.G25aa-, Relator, o Sr. alesembalaa
gador Franaelino Ouinaarães; aggravante;
Manoel Josó do Souza Moraes nacravado;
o Centro -Alagoano.	 Ne„garam, provi«
mento, unanimemente.	 .

N. 5.026 — Relator, ó Sr. desembara
galar Carvalho o Mello; agaravantea.
Timm o outro; aggravado, Lug-cuio Rio-.
nor.	 Negaram provimento, unauime.
mente.

N. 5.627 — Relator, o Sr. desernbara
gador Francelino Guimarães; agravante,.
Antonio Celestino da Costa; aggravada, a•
Imperial Irmandade do. Nossa Senhora da
Gloria. — Negaram provimento,. unani-
memento:.	 •

t. 5.G31,--3- Relator, o Sr. desembar-
gador ialviro Carrilho; agravante Abel
llodaiguera; aggravado, Arahur Pereira.-
-- Negaram provimanto,.unralimomente.
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MARIO QFFICIAL	 Janeiro de 1020

" Côrte de Appellaçáo
Pelo presente edital faço publa a lista do antiguidade dos desembargadores, juizes ; do direito, pratores a membros da Ministerito

r.ablico, organizada pela. Secretaria da Cérto do iNppellacj io, afim do que possam reclamar os prejudicados, • no quiridecond10 legal, 09
pelas Camaras Reunidas se .procoddá sua revisão o julgamento.

Suretaria da Córto- de Appellação, 12 do janeiro da 1920.—.0 presidente,. Caetano P. de , Miranda ilonienegra
Me,

.12113.10 DA. LISTA 003 DESEMBARGADORE3 PELA ORDEM DE SUAS ANTIGUIDADES ATá 31 ac DEZEMBRO DE 1042

1 Affonso Lopes de Miranda 	 .......... ' 18 do junho de 190.0... 	 Primeiro Vice-Presidente.‘2 Caetano Pinto de MirandaMontenegro . 	 30 do janeiro de 1905—, 	 Th 	 Presidente da Côrte de Appollaçãas
.Ataulpho Napoles de Paiva 	 - 30 de janeiro de 1905 ... 	 Segundo Vice-Presidente. 	 *

Celso Aprigio Guimarães 	  31 de outubro do L903 	 Presidente da Primeira Camara.
Pedro do Afeahtara Nabuco do Abreu,.... 6 de.junho de 1037 	 Presidente da Segunda Camara....
Virgilio do Si Pereira 	 .1 de junho de 4012. 	 Presidente da Terceira Camara.]

'7 Cicero•Seabra 	  - 11 de junho de 1912 	 Juiz da Primeira Camara. • 	 •os Torquato Baptista de Figueiredo 	 14 do agosto do 1912 	 - Juiz da Primeira Camara.

AO
Joaquim José Saraiva 'Junior...., 	
Ceininiano da Franca 	 . •
Pedro Francelino Guimarães 	 •n 	

19 de setembro dó 4912 	
19 do novembro de 1913. 	 	
1 . 1. do maio do 1.9' Çá •

Juiz da Primeira Cania.ra,
Juiz da Segunda Camara. •
Juiz da Segunda Camara.	 •

12 Elviro.Carrilho da Fonseca e Silva 	 6. de junho do 1914 	 .	 	 Juiz da Segunda Camara..
1:1 Edmundo do Almeida Rego 	 r; de abril de 1915.  - Juiz da Terceira. Camara.: •

13
Antonio Angra do OliVcira 	

•	 Alfi•eda Machado Guimatacs 	
21 de novembro de 1918 	
25 de junho de 1919 	

Juiz da Terceira Camai•a,
.	 Juiz da Terceira Camara. .

• ScCretaria da Cério do Appellaajo,*em Cl do janeiro de 1020.-0 presidente, Caetano P. de Miranda itontcnoot

•

LISTA DOS JUIZES 'DE DIREITO PELA ORDEM DE 'SUAS ANTIGUIDADES cai 31 Da DEZEMBRO DE 1913

2
Dr. Luiz Augusto do Carralbo e Mello, 	
Dr. Alfretle de„Alineicla 7

2
8

23
15

2a Vara de OrphIes e Ausentes.
la Vara do Orphãos o Ausentw.l.

3 Dr. Josó Ovni° Maileondea Romeiro 	 7 5 18 Vara da Provacloria c Residuos.
Dr. José Antonio de Souza Gomes 	 '7 3 20 Ia Vara Civel.	 •

_.	 0 Dr. Cosario da Silva Pereira 	 '7 19 G' Vara Civel.	 .
O Dr. João Boarquo Lima 	  	 •	 7 ' 22- Vara dos Feitos da Fazenda Municipal.

•	 7
8

Dr. Antonio Paulino da Silva 	 .	 .Dr. Frailei0 Cesario Alvfm 	
7
O

1
10

20
7

Vara Civo/.
Vara	 	 ..	 ... 	  Desconta mn me?. O •18.

dias por excesso	 do lia
CCEÇa.

Dr. Luiz Angusto do Sampaio Vianna........ 6. — 4 33 Vara eiveis
.10	 lDc. Auto Barbam Fortes 	 • 5' 11 1.2 ia Vara eivai 	

 .
Desconta 13 dias por OS!

lt 	 1
.	 .	 .	 -	 .,	 .

Dr. Autonio Joaquim do Albuquerque Mello.. 5 O 33. Vara Criminal. • .
cesso do liccnria..

•
12 JDr. Arthur da Silva Castro	 	 .. 2 Vara Criminal. -	 •
.13 Dr. 111aruy,•1 da Costa Ribeiro 	  á 3 11 10 5a Vara Desconta quatro rázes e

20 dias por Cl*C0.33.2	 40
•	 licença.-

Dr. Leopoldo Augusto (13 Lima, 	
Dr. Galdino do Siqueira -	•

41 2a 1 a Vara Crimi):3.1.
43 Vara Criminal.

'

• 'ecretariq da. gérte de App2113210, Ç.31 1.2 do janeiro. do 19.2»...—: O presidente, Ctratar;a1. 	 Miran.cta 3fo.atenceros.	.
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LISTA DOS PRETORES PELA ORDEM . DE SUAS AINTIOUIDADES ,ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1919

______
• • .

1	 . Dr. João Ilaptistd de Campos Touriotto 	 14 — 25 2' Preteria Civel 	 E' pretor vitalicio.
2
3

Dr. Abolar to Bueno de Carvalho 	 •
Dr. Alt aro Bittencourt 13e.rford 	 ...

8
8

11
2

14
23

'ia Pretoria Civel... 	 •
3' Preteria Civel 	

Em 18 do janci o de 1923.,
E' pretor vital•cio.

4 Dr. Enrico Torres Cruz 	 • 	 '7 O • 14 5' Prár oria Civel 	 Fm 16 do junho do 1020.
5 Dr. Flamini° Barbosa de Remite 	 • .7 3 12 l a Proteja Uivei 	 Fio 18 de setembro de MOA
fi dr. Carlos Alfonso de Assis Figueiredo....... 7	 • — 5 8' Preteria Civol 	 - Em 26 de Idezembro de 19204
7 Dr. José, Linhares. 	 	  6 10 27 7" Prcti i r i a Uivei 	 Fm 4 de fevereiro dá 1921.
8
9

Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo 	
Dr. Leopoldo Cosar de Andrado Duquo Es-

•

7 29 6* Pretoria Civel .. .
Fm 1 de maio do 1921.

.
traria Junior 	 • 5 .10 19. 6.0 Pretoria Criminal Em 42 de eevcroiro de 1922.1	 .

. 10
11

Dr. Aimirio'do Campos 	
Dr. Martinho Garcez Caldas Barroto 	

5
5

9
3

23
6

3° Pretora C-iminal
4' Preteria Criminal . Fm 42 de fevereiro do 1922.,

Fui 26 le setembro de 1022.j
12 Dr. Fructitoso Moniz Barreto do Ardgão 	 4 5 12

'
5° Pretoria Criminal ' Frn 10 do julho 'de 1023.

13 Dr. Rigarij Costa	 .	 	 2 8 15 2° Preteria Criminal • Em 15 de abril do 1921. *
14 Dr. Cbrysolito Chaves de Gusmão 	 1 8 16 18 ()retida Criminal Fio 11 do abril de 1022.

• Dr. José Burle do ..Figueiredo 	 — 6 21 ia Pretoria Criminal'..	 • Em 0 do junho de 1023.
•

Secretaria da Cérto do -Appellação, em 12 do janeiro do 1920.-0 presidente, Caetano P. de. Miranda Alonteneural

4

LISTA PELA MEU DE SUAS arnotannEs DOS BIEMEROS DO IIINISTERIO PUELICO ATá Si DE DEZEMBRO DE 4019•

Logar que exerce
	

Data da posso
•	 •

•	 •

Dr. Luiz Guedes do Moraes Sartuento 	 Procurador geral 'do Dis- 30 de janeiro de 1005....

LS

1. •	 tricto 	
4)

ii
Dr. Renato Carmil 	
Dr. Luiz Pio Duarte Silya 	

3° promotor publico 	
promotõr publico 	

30 de janeiro do 1003....
30 de janeiro de 1905....

Dr. Murillo Freire Fontainha, 	
Dr. Joió Maximiano Gnines de . Paiva 	

1° promotor publico 	
5°. promotor publico 	

1 r le, feVereiro de 1012...
4 de setemb o do 1012...

o Dr. Joaquim Marra de Larit 	  2° promotor publico 	 19 de abril de 1918 	
Dr. André de Faria Pereira 	 60 promotor publico 	 20.de agosto de 1919 	

1
é
2

pr. José do Souza Lima Rocha.'	 40 adjunto de promotor... 1 de fevereiro de 1905... Rointegrado • adjunto do promotor
em J.1 do setembro do 1.9.

3 Cir.-Alvaro do Rego Martins Costa 	 7° adjunto de prolátor... 2 de maio do 19•3 	
Dr. Antonio Ribeiro do Sou ,a Bandeira 	 60 adjunto de promotor... 1 de drizambro de 1913..
Dr. José Sabola Viriato de Modeiros 	 5° adjunto do promotor... 1 de fevereiro do 10J5... Em virtude de accordilo das a-

maras Beunidas, na Reclama-
ção n. 4, do 18 do agosto do
1019, passei'	 para o	 ni	 4 nzt
ordem do antiguidade.

Dr. Harto Tobias rigueira d3 Mello 	  36 adjunto 'do prpmotor... 22 do inalo do 1909....., . Em virtude do accorda6 das Ca-
•	 maras,Rounidas na Reclamação

11. 4, do 18	 do agosto de 1919,
passou para o n. '5 na ordem do
antiguidade.

G Dr. nonato de Carvalho Tavares 	 2° adjunto de promotor... 27 de abril do 1018 	
7 Dr. Alvaro Goulart do Oliveira 	   1° adjunto de promotor... 20 de alril de 1018 	

1 Dr. Luiz Teixeira do Barros Junior..., . 	 Curador das massas falidas 2 de janeiro da 1801 	
2 Dr. Eugenio de Barros Falcão do Lacerda.... Curador de auzentes 	 30 de maio de 1890
3 Dr. Raul Camargo 	 Ze'eurador de orphãos....

. 
18 de janeiro do 1913....

4 Dr. Antonio Baptista Pereira 	  1 0 rufalor de orphãos.... 11 do março de 1016 	 •
ii Dr. Adelmar Tavares 	 Curador do residuos 	 12 de abril de 1018 	

ri)o

Câ
Pomo

1
AbsorsnCet
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Secretaria da Certo do Amigar>, em 12 de janeiro de 1920.-0 presidente, Caetano P. de 1116(inda Montenegro:
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juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Da segunda praça,' coni o pre.....'o de oito
•. dias,. e abatimento legal. de 10%, na

fôrma abaixo:
0-Dr. Auto Fortes, juiz da direito da

P Vara eivai de District° Federal, etc.:
Faz saber, aos que o presente edita/.

virem o a quem interessar possa, que
por parte de D. Anua .Alves Nogueira,
nos autos de executivo hypothecario
que contra sua mulher movo neste
juizo, lhe .foi dirigida a-path:ao- da teor
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito
da 1° Vara eivai: .D.Anna Alves. Nogueira,
nos .autos de - executivo hypothecario
(Pie move a Manoel Joaquim Feraeira
Barcellow e sua mulher D. Cecilia Ba-
ptista' Bareellosa não tendo havido-lici-
tantes para a primeira praça, vem xeque -
rer ;a V. - Ex. digrre-se- mandar expedir
aditaes • de segunda nraça dos. bens pe-
nhorados, com o abatimento legal -e com
As formalidades ragus. Outrusini..re-
quer a V. Ex. juntada dos dacumentos
Juntos relativos a primeira praça. Nes-
tes termos, junta„ esta aos ,autos, com
seus -documentos. P. deferimento. Rio,
10 de 'janeiro de 1920.	 advogado,

. Leonel Magalhães. (Devidamente sei-
lada). Despacho — J. Sima - Cni.'ter-
mos.. Rio, 12, de. janeiro de 1920. —
Fortes. Em virtude do que o escrivão
pasaau o presente edital com , o prazo de,
oito dias, com o teôr da qual o porteiro
doat auditorlos trará a publico prégão de
venda e arrematação em segunda praça
deste Juizo, no dia 26 do corrente,. ás 13
horas, no edificio do Formem, á rua dos
Invalidas n. 152, os immoveis penhora-
dos por D. Anna Alves Nogueira, Ma-
moei Joaquim, Ferreira de Barcellos e
sua mulher, os • quaes constam da ava-
liação junta aos autos, que é 'do teor se-
guinte: Predio terreo sito. á estrada
Henrique' Mello, sem placa numerica
indicada como sendo de n. 252, fre-
guezia de Irajá, tendo na frente duas
Portas e outra tio canto chanfrado, por-
tadas de madeira, beirada saliente e ca.+
beata, parta • com- telhas francezas e
parte com telhas do calha, formando
aious compartimentos em chão e telha
A. O predio mede de frente, 5m,-80;

gania com Im,65 e.pelo lateral esquer-
aio 7m,70. A construcção é cle vez •
frontal de tijolo, em regular estado dg
conservação. Mais para os fundos. do
terreno existe outro predio terreo em.
Centro de terreno, tendo na frente clima •

alanellas de peitoril e meia porta, por-
tadas de madeira, beirada saliente e coa

Morto  com telhas de calha, formando
commodos para familia, alguns cimen-
tados, outros em chão e tudo em telha
vã. O predio mede de frente 7m;30 por
6rn de fundoS. A constrUcção é de fron-
tal e pilastra, em regular estado de con-
aervação. A 'área de terreno perten-
Cante aos predioa clescriptaa mede de
frente: 84m,_ na. linha 'dos fundos76m,50
o de extensão por um lado 158m e pelo
pittro 125m, confrontando pela . direita
•aona terreno de Joaquim Dias Barbosa,
vela esquerda COM urna rua projectada
e pelos fundos com quem de direito.

J.Aos predios descriptos com o' terreno
apontado damos 'o valor ale seis contos
de réis, aiue com o abatimento legal de.-
dez por cento' fica reduzido a 5:4008,
orca° por quanto vae a -esta segu'nda.
(praça. E quem os mesmos quizer. arre-
atalaiai', deverá comparecer no, dia, hora
;e. local acima designados, afim - ala • ter -
flogar a praça que será feita mediante
vagarrienta á. vista ou fiador idoneo,por
arca dias. E para constar, 'passaram-se

` 1".:3LO o outras cla igual teor. que serão
publicados' e affindea	 fóanni 4, lei,

Dado e, pasagdo - neeta cidade do Rio de
Janeiro, aos 14 de janeiro de 1920. Eu,
José da Silva Lisbõa, subserevi. —Auto
Fortes. Rio, 14 de janeiro de 1920. —
José da Silva Lisboa."Devidamente se/3
lado). Conforme o original. Rio, 1.4 de
janeiro de 1920. — O escrivão, Bartlett
James.

•
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
raiencia de Luis Duarte Leitão

•

, O escrivão Barros coinmunica aos cre-
dores da fallencia de Abilio Martins Ca a -
licita, quern se acham em cariaria du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos. apresentados pelos syndicos,' para
serem examinados pelos interessados,
apresentando, suas impugnaçUes; dcac-
c0rdo com o& §§ 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2a024, de r7 de dezembro. de 1•903,
os quaes são do teor seguinte; § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditas incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados; quanto á .sua le-
gitimidade,, importancia otr trassificação;
§ 6.° A impugnação será dirigida ao
juiz por meio ale requerimento instruido
corii documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro; 13 da janeiro de 1920.
a-, O escrivão, .10.0. Candido de Barros.

virem, que por parte de Camilo Moura
(54 Comp., liquidatarios da fallencia cio

' C. Figueiredo as Comp. lhe foi dirigida
uma petição pedindo a 'sua prestação -da
contas na forma do art. 71 da lei Ru-,
mero 2.024, de 1903, que se acham em
cariado durante 10 dias, para serem.
Impugnados st assim o entenderem. E,
para •constar, mandou' passar 'o presena
te e outros de igual ida., que' serão: pu-
blicados e affixados na farma da leia
Dado o passado nesta Capital Federal;
aos 14 de janeiro de 1920. Eu, José Can.
dido de Barras,. o sulnere.vi. — Fran-
cisco C'esario Alvim, Conferi. a- JosC
Candido de. Barros,•escrivão.•

3111;0 de Direito da Segunda Var4

• eivai
• -

Fallencia de Abílio Martins Variei/ia
AVISO AOS CliEDORES

O major • Barros communiea aos intea
ressados na fallencia de . Abilio Martins
Canalha, que foi adikda a • assernbléai
para o dia 19 do corrente, ás Ia horasa

Rio de Janeiro', li de janeiro de 1920.
a-,O escrivão, José Candido de BarroSi_	 .

Juizo  de Direito da Terceira Varg

Civel •

De citação, com, a ataco ae 3ro dias
.0 Dr. Luiz Augusto de Sampaio Via

anna,. juiz de direito da Terceira Vara',
Civel, neste District° Federal, etc.:

Faro saber aos que este/aditai de ci-
tação, com o prazo de 30 dias virem, ou
deito conhecimento. tenham, que por
parte de Victorino Tavares 'Moreira, me
foi dirigida a petição do teor seguinte:
Exma. Sr. Dr.' juiz da 30 Vara CiVel r.'
Victorino Tavares Moreira, residente
nesta Capital, á rua dos Invalidas n. 59,
casado com Cecilia da Costa soares, em
8 de outubro 'de 1910 quer, contra a
mesma, com fundamento nos paraaraa ...-
phos I e IV do art. 317, da Codigo•Cia
vil, propor a competente acção' de desa
quite; assim vem requerer se digne V.Ex4
mandai-a citar para á primeira audiena
cia falar aos termos da acção ordinaria
quelha vae propõe, am a qual provará:1
que a sua •esposa Cecilia da Costa Soa-:

, res ha seis annos abandonou -o domina
lio conjugal voluntariamente e sair moa
LiVO justificava!, não mais% elle tora
nando, deixando , em companhia do aupa
plicapte uni filho do casal então de 'Umas
annos do nome Feliciano; ,que assina
procedendo 'foi Cecilia da Costa Soares
cohabitar com outro homem,' resultando
deste facto um acto de desaggravo por.
parte do supplicante . •contra o seductor
do sua esposa; que a sua esposa e o Ima
mem com o qual foi conviver permanea
coram nesta cidade, mudando-se ha cera
ca de um anno para o lagar incerto é
não - sabido.. Requer assim. se digna
V. Ex. mandar appensar a este a jusa
tificação -que fez. para obtenção do alvaa
rá de separação de corpos, bem como a
citação do. Dr. Curador de Orphãos paa
ra acompanhar a acção , e a citação edia.
tal da suplicada„ attenta a'sna amaina
em togar incerto e• não sabido, o que ja:
ficou provado .na justificação para a re-
ferido alvará,, sendo na la audiencia
após a terminação-da prazo do edital do
citação aisignado. o prazo- para . contesta-
ção e demais termos até final. Para os
effditos da taxa judiciria, dá o valor do
um conto de réis, attenta a carencia do
bens. do casal desquitando-. Do, que Pa
deferimento. Rio de Janeiro, 9 doi de-
zembro, da 1919. — A-criai° Pires,,Dpa
mingues, .advogado. (Estava aella.da);-

AVISO noa INTERESSADOS

De publicação de sentença, que declara
aberta a fallencia do negociante' Lut:
Duarte Leitão, á, praia de Botafogo
?I. MS, na fárma abaixo.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2° Vara Civel desta Capital
Federal, • etc. :
• Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento. de Diogo
Ferreira,' devidamente instruido e depois
de preenchidas ati fermalidades lesmes,
foi declarada aberta a fallencia do ne-
gociante Luiz •Duarte Leitão, por senten-
ça deste juiza. da 14 de janeiro de 1920,
ás .16 horas, fixando o seu temor para
os effeitos . legaes de 40 dias anteriores
da fall-encia. Ficando os credores da dita
firma falida- notificados pelo 'presente
para, dentro do prazo de 20 .dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
credites, acompanhada dos respectivos
titulas; e, outrosim, ficam -os referidos

• credores convocados-pana a primeira ás-
sembléa, da presente fallencia, que será •
realizada no dia 16 de fevereiro cia 1920,
ils ,14 horas, naa sala das audiencias, no
Forum desta cidade, rua • do& Invalidas.
n. 152; tudo nos termos dos 'arta. 17,

- 18, 80 e 82—e seus § §, da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro 'de 1908. Dado
passado nestsa cidadoa Rio de 'Janeiro, 15
de janeiro de 1920. Eu, José Carlos de
Barros, escrivão. — Antonio Paulino da
Silva. Confere.	 José Candido de Bar;
2'04 escrivão, o escrevi.	 -

.Jnizó . de Direito da Se gunda Vayã
Civel

1 Fallencia de . Abílio Martins 'Canalha -,	
•AVISO AOS CREDORES -

•••nnn•

Juizo de Direito , da Segunda Vara
• 'Cível

cilacelcr. co.nv o prazo, de de: dias, nce
f órma .abaixo

O Dr. Francisco Casario Alvini, juiz
do direito da 5° Vara. eivai, ern• substi-
tuição do Dr, juiz •de direito da 2° Vara
Cível, . etc.: .

Faa saber aos que o presente edita)
11.



Juizo cie Direito da . Quarta Vara
Cive.1	 .

Lallencia d'A ..Mercantil Sueco-iirasileirá'
Sjiistdt & Comp.
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aD alija latição dei n despacho .do teor•
seguinte: D. A. Sim COM O prazo do 30
dias, Rio, 12-12-919. — Sampaio Vi-

,. mina. E em virtude deste despacho, por
este cito e chamo, a dita supplieada Ce-
cilia da - Cesta Soares, com o prazo do

.la0 dias, para á 1 audiencia deste juizo,
depois de lindo aquelle prazo, vir ver
propor-se-lho a acção de desquite do
¡lua trata a' petição neste . transcripta e.
4.issignanclo-se lhe o prazo para a em--
testação sob pena de . revelia, ficando a

• mesma desde já citada e intimada para
tbdos os termos e lados da dita arção

,.. até .sentença final_aa sua: execução, -sob a
mesma -pena e seaente de mie ás audien-
cias deste juizo, são ás segundas e quin-

- tas-feiras, ás 13 horas, no Forum, á
rua dos Invalidos • n. 152. E para -que
cliegue ci . noticia a' dita supplicada ou
alguem.que ppr .ella se intui assar, man-
dai passar esta e mais does de .igual
teor que seaão publicados•pela impren-
sa e um deites affixado no legar publi-
co do costume. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 15' de de-
aembro de 101a. E eu Antonio nao
de Paula Araujo, escravente juramen-
tado o subscrevi,, no impedimento' -ama-
sional do 'escrivão. — Lttiz .A. de S'a»t-
Paio Violino.. Rio, -1.5 . de dezembro alo -
1010.— Antonio . .ltélo . de . Paula Araujo..

•

credoras proposta. alo- aconaorclata que,.

de setembro -de 1909 .o afinal julgada
cumprida -em 27 ale novembro do masnara
anno. Assim, valendo-se do direito que
lhe outorga o art. 143, -da lei n. 2.1)24,
de 17, de dezembro de -1908, quer se re-
habilitar para o (PO requer que A. esta e
documentos em separado, se proceda-na
conformidade do art. 146, da citada -lei
n. .2.024, de 1908; P. Deferimento.
Rio, 14 de *Pack° de 1920. — Antonio
Bento de Faria. (Estava legalmente -sei-
lada) . Despacho :.— A. Sim. Rio, 15-tia.
janeiro de 1920. Souza Gomes. Em
;virtude do que se passog o- presente
edital e• mais dous de igual teor que
serão publicados e affikados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do,
Rio de Janeiro, aos 15 de . janeiro: cio

-1920. Eu, -Antonio de 2ouza Coelho, as- -
crevente juramenItado, o- sulascreva
impedimento ocasional do escrivão.
N	

ea.
-sé Aatoitio de Souza Gontes.	 .(.

Juizo de Direito da Quarta Vara
.	 eive/	 •..

.Fallencia de Bilario Christo da Silva

n • n

1;'e cliaç'70 .C"1 PraZo de 30 dias aog	 juizo de-Direito da Seta Vara.
' Givel -

Dá citação, cora •o prazo de 30 dias, aos,ansert-•
.tes em togar incerto, e não saNdo, Manoel
nona., Irmandade. de São -João Baptis ta e
DitZno Es pinto --Santo, Manoel "Cavanellas,

,. Companhia Constrnetora . Dr. 103e!

Antonio•Pedreira -Itla .,alhães Castro. D. rai
Telma 3 .Tarta de Freitas. D. Rosana Do .1i-
avec da Cunha, Manoel Antonio valioso, 0-o-
landa Pereira, D. Maria José Coas. D. Al-
tira dc Aguiar Ballard, Francisco Ferreira •
tia Costa ê Jacúztho de tal e demais chn5nan-
-ice desconhceidoe. para findo aquelle prazo
virem á 1° audiencia deste juizo se louvar
cornos supplicantes, Dr. Xisto Jorae dos
Santos e sua mulher.. em um agrimans0 ou
enarnheiro c dons arbitradores. que procedam
-its operações necessarias nos termos e para
03 fins da petição abaixo transcripta • 	 '.

• O Doutor Casario da Silva Pereira, juiz de
dirnito da 6' Vara eivai do District° Federal,
etc..: . -
"Faz saber, aos que o present a editar'virem,

em como, por pa"te'do De. Xisto .Torg dos
Sant-se soa mulher, foi dirigida e . at4 distri-
blii , ia a petição do teôr seguinte: Petiçio —
Rutin. Sr. Dr. l uiz	 lireito da 6° Vara
0 1.1r. Xi4o Yorre dos Srintos. me lico e saia
Mulher

	

	 dentes nesta aapital á. travessaresi

AVISO AOS '-CRÉDORES

O escriviib Silva ' Pereira. cornmunica
aos credores da fallencia • crA.
Sueco -Brasileira Sjdstedt St Comp., que -•
á assembléa foi adiada para o . dia 19 do
eorrento mez, ás 13 Ira horas, e terá. lo-
gar na sala das audiencias do Forum.,
rua "dos Invalidos n. 152. • Rio de Janei-
ro; 13 do janeiro de 1920. — Pelo es-
crivão; Antonio de Souza Coelho asem-
;vente juramentado.

.Juizo de Direito da Quarta Vara •
Cive/

Fallencia de Costa, Monteiro .8c Comp.
,	 RIZIIARILITAÇÃO•

credores . tia (aliene ia de Costa, :Mon.;
leiro d. Comp..' e a qu •sto interevar
possa pira m:ichoia e ,cliTerem sobre O
pedido , de rehabilitação • que faz Ma-
-•noel • Vector llebello de Miranda, sacio •
Solidarío dessa firma (aluda, na fár-
•ma abaixo:	 — • -
O Dr. Jose Antonio _do Souza Gomes,

'juiz Ále direito da. V Vara Cive/ do .Di.S-
tateto 'Federal, caca:-

. Faz saber, aos. ante o presente aditai
virem, que por elle. cilarn-se os credores
da- fallervaia do Costa, Monteiro &
*Carrip., e a quem interessar possa, para,
aciencia e dizerem sobro .o pedida de
rehabilitação que faz Manoel Victor Re-
bati° de Miranda, socio dessa firma fa/-
lida, sob pena de, ã revelia, -se procedar
como fôr .do direito.. podendo- qualquer
credor ou interessado, dentro do refe-
rido prazo do 30 dias, oppar-se por pe-
tição • ao mencionado pedido, que é do
teor seguinte: Exmo. Sr. a Dr. juiz de
direito da .4° • Vara eivai. • Diz Manoel
Victor Rebello de aliranda,-que na cina,.-
lidado de soei° solidário .de Costa, Mon-
teira & Comp., repuereu e foi decretada
por este JuSzo, então da 1° Vara Coimar-
ciai, a falloncia da 'mesma firula, em r,
da março de 1909; no correr dó -processo
Offereceu, individualmente, aos sejas

Eouza Valente n. 7, conformo a -carta ,de
temataçao • junta, tornaram-se senhores .Q,

possuidores da um ;terreno o pedreira situados •
na froguozia do Engenho Novo, fi rua Conse.
beiro Jubim, já .no fim da mesma, senda
o terreno completamente aberto. medindo
do 'entrada onze metros do largura, alar- •
gando-so. gradativamente, seguindo morro
aaima, até as vertentes, confrontando de 'um
lado com terrenos . de urna 'Cupella, e pelo
outro COM, quem do direito, soado que no
torreai) da referida pedreira existem 'dons bar-
ra cões de madoira, cobertos do zinco, e -cirno
estejam alguns limites confusos o outros a
serem construidos; porqua não se tenha alada
feito as respectivas demarcações, miarem os
supplicantea, para garantia . 'do seu direito,
proceder á i lemareação dos respectivos 'ter-
renos c pedreira 'arrematados, para .o que
vem requerer a V. Ex. a citação cle todos os •
aonfrontantes para, na primeira audiencia
deste juizo, virem-se louvar com os suppli-
cantes em um; agrimensor ou engenheiro o
dons arbitradores que" procedam ás opera-
çães necessarias, para não só tornarem-so
claroS o determinadag os limitesconfusos,
sinão tarnbem determinarem os nossos limi-
tes a se -constituirein. São confrontantas co-
nhecidos: Irmandade do São João 13aptista o

. Divino Espirito Santo, prove tor Dr..Luiz Ar-
- thur Lopes,' rua Primeiro de Março is. 23, 1°
andar; Dr. ,Octavio :Podemonte, praça Tira-
ddntes is. 54, ourivesaria; Il. Carolina Maria
de Emitas—Ramos—raiaCorrêa Dutra n. 31;
D. -Rosana. Rodrigues da Cunha, rua Visconde
de Santa Cruz . 173—Engenho Novo; flornão

.13astos, rua Matriz n. 17—Engenho Novo;
Manoel' Antonio Venoso, rua Viscondo ,de
Santa Cruz. pegado ao 63—Engenho
Novo- Orlando .Pereira, junto ao ,Mau pel . Ai-
tonio.S'elloso; D. Maria José Covas. rua Vis-
conde de Suta Cruz a.161—Engenhu Novo;
Manoel fins-',fins-', rua dos .AtairadaN; Frederico
ripar, rua Sare tio.Setombro il. 90: José lio-
dr guesda raia Senhor dos Passos [1.76; •
José de Figueiredo,' rua Vinte e QI at...o de •
Maio it. 407, Engenho Novo; Manul Cava-
achas, rua do Ouvidor n. 178; Companhia
Construetora Predial; Dr.' José Antunio Ve-
dreim de Mai:alliãos ':as'ro. rua ta Alfancloga
n. 21; Anus° de Lima aoaaeira.: Francisco
Ferreira da Costa Juni° ,Jicintho de tal, a
Egroja por seu thesoi rcir., Eirmino de tal,
rua Barão do Bom Retiro n. , 22; D. Alzira
de „‘giliar raia Matiolla Barbosa,
M over; , Lconavdo Bodrigues de • M.slle. (luar sou
procurador., rios Vinte o .Qttatro de . Maio nu-
niero 487.; D. Edith Chaves, lIeJla Vista
moro ti i 7; D. Felisbella- Moreira do :i Sanais,
rua Barão do Bom Ilotiro ..hiaquim Mo-
reira Bodrigues. Ontrosim,. como ha a -andi-
na ntes desconhecidos residentes no ao District°
Federal, - roi-vierem • Mais suPplicantes 'a .
V. Ex. se digne -mandar . expedir editaes do
citação com o an'azo de 30 dias, ficando a
audiencia 'acima referida -para mundo estive-
rem feitas todas as citações o -exgo ra o o
prazo dos adirmos. 'Nestea termos P. deferia
menta o protesta nela'restitioiç pedreira, .
que está. sendo indevidament , expíorada. por
um intruso e pelas .indemnizações na con-
formidade do paragrapho ui-deo - do aia. 64.,
do decreto n. 720, de 5 de setembro dá 189J.
Rio; 4 de dezembro do 4919. -João daiSonza.
Vianna.. pistribnição. Distriblida. um 5 do
dezembro de 1919 ao Sr.. es-rivão da 6 Vara
Civel. — O d'atriani-lor . interino. F. A. Mar-
tins: Despach .l ? Como podem. fio, 6-2-919.
—Ccsario Porei-ri.' Em virtude do que se pas-
soai o preseute	 pel:t que são elta..os
ausentes em lugar iiicerto-o	 sabi:io. Ma-
nOel • Ro	 msa. Irmandade de S. João. Baptista e
vim) Espirito Santo, Nlaiinel Cavattellas. Com-
panela Con0 .tici.ora Predial', Dr. José Alto.
José Antonio Pedreira 'Magalhães • Castro,

Ca,relina M .:ria de Vreitas, D. Roqa.-3,
Rodrignes Cunha. Manoel Antonio Vel-
lozo,, Orlando l'ereira, O'. • Maria . Jaoa'3. Coa.

tendo sido acedia, foi homo logada em 1

AVISO . AOS CREDORES.	 • •

- _O escrivão Silva Pereira communica
aos credores 'da lallencia de atilado
ChriStO da Silva que se acham cm car-
todo, durante -cinco dia, as relações e.
documentos apreeentaclos pelos syndicos,
para serem . exam inados pelos inter-.
assados, apresentando suas impugnações,
de accôrdo com. os §§ 5° o G° do art. 83
da lei n: 2.024, de 17 de dezembaa de
1.908, quaes são do tear seguinte:
§dias,.-° Durante esse prazo , de cinco dia
os credites incluidos náquellas relações.
poderão ser- impugnados, quanto á sua
legitimidade, .iráportancia ou classifica-
ção.. § A imp ugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruida
com documentos, justificações mi -outras
provas. A assembléa terá legar no dia.
23 do corrente mez, ás 13 112, na sala
das atidiencias do Forum,. á rua das_In-
validos n. 152. Rio de Janeiro, 13 dó'
janeiro cio 1920. --. Pelo escrivão,
tonio de Souza Coelho; escrevente jura-
montado.	 ^

•

a	 -
• •



TERMOS DE CONTRACTO
1••••n••nnn•,,

Ministério da Viação e Obras
Nicas -

fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
Xota de recebimento do Propostas .a do-

a-mentos • do idoneidade, para o torne.
eimento de duas chatas de. aço do con-
formidade com o edital de concorren-
do publicado • no DieriO Officio/ nos,.
giasi nove, doze, quinze,dezenOve,
vinte e ires, vinte e seis„ vinte e oito
e trinta do novemiro edois, quatro.

sete, onze, quatorze, dezoito, vinte e
um e vinte ires de .dezembro do cora
rente . anno.
Na.  quatorze horas do dia vinte e ima

do dezembro do niil novecentos e dezenp-
vea na série da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro, á praça- Mauá dez; reuni-''
dos em cornmissão,. indicada pelo,- Sra
engenheiro chefe, O officio' Basilio Do-
mingues Vianna, o terceiro •escriptura-
rio Jorge Guimarães, eu, Antonio Corja.
1h9 cio Carvalho Fróes, terceiro escri-
Pairado, corno secretario, recebemos as
prapostas em enveloppe.s fechados que
foram rubricados pelos proponentes pre-
sentes e os respectivos documentos de
idoneidade dos concorrentes, que são os
seguintes: Felisniino . Soares ta Colam:, e
Companhia .Federal de Fundição. Nada
mais havendo a tratar-se, eu, Antonio
Corintho do Carvalho Fróes, lavrei a-
presente neta que vai assignada por mim.
pelo officio' Basilio Domingues
pelo tercdro escripturarto Jorge Ciuima.a
nes, e pelos concorrentes presentes Fe."
lismino Seares & Comp.,- e Companhia
Federal de . Fundaaão. Rio de Janeiro,
vinte e. três de dezembro do mil nove-
centos o dezenove. — Basilio Domingues
Vianna. — Jorge Guimarães.	 Anto-

_

n •

•

•Sab o. 617
V'

• us, Q. Alzira 4a Aguiar Eallard, trraocisw
Ftfrrelra da asta e Jacintho do tal, e demais
aonfinantes desconhecidos, para, findo aquolle
prazo, virem á primeira audioncia deste Juizo
ao louvar com os supplicantes, Dr. Xisto Jor-
ge doS Santos e sua mulher, com um agri-
mensor ou engenheiro_ o deus arbitradores
que procriam ás operações necessarias nos
terrenos e para os fins da petiço() acima
transcripta; advertindo que as audiencias
deste Juizo 'trem togar ás terças c sextas fei-
ras,' ás 13 horas, á rua dos -Inva.lidos n. 152,
Dado e passado nesta cidade do (lio de Janei-
ro, aos 15 de dezembro do 1919.—Eu João do
Souza Pinta Junior,escrivao, a escrevi.—Cesa-
rio da Silva Perciro...-[tio • do Janeiro, 15 do
dezembro de 1919.— João dc Só/taci Pinto Ai-

MO?.
•

Juizo de Direito cia Sexta Varã •
Chie] •	 ••

Fallencia de J. Antunes

AVISO AOS CIIEDORES
Certifico. aos credores da fallencla do

3.. Antunes que as adoções •e documen-
tos apresentados pelo syndico, sé acham

eartorio deste Juizo dúrante cinco
dias, a disposição dos interessada que
nuizerem examinal-os, aprosentando.•as
impugnaçõds que tiverem, nbs termos
dos §§ e G° do art.- 83 ila. lei nu- .
mero 2.024, de 17 de' dezembro de 1908.'
§ 5.° Durante essa prazo do cinco dias,
os ereditos incluidos naquellas relaçÕea
poderão ser impugnados quanto a- sua
legitimidade, importando ou elaseifico- -
cão. Os credores sociaes poderão recla-
mar quanto á inclusão ou classificação
tios credores particulares dos se-
aios. § 6." A impugnação 'será dirigida
ao juiz- por meio de requerimento in-
struido em documentos; justificações ou
outras provas. Rio de Janeiro, -1Ti de ja-

• neiro de 1920. — O escavão, :João de
Souza Pinto Junior.

Juizo da Quinta Pretoria. Civel
_ Edita/ de 1' praça-

pelo delido prévisto no art. 303, do Co-

recer neste Juizo, á Praça Tiradentes

digo Potra], -e nelle defender-se„ sob

mandatiapasSar o presente edital, que,
será affixado no legar do costume e pu- •

nalaaos 10 de janeiro de 1920. Eu, Luiz
Marcondes Andrade Figueira, escrivão, o

que é pelo presente citado para compa-

n. 55,. dentro do prazo de dez dias, afim
do responder aos termos de um processo

pena de revelia. E para constar ao mes-

Meado no Diodo Official, para os fins

subscrevo. — O juiz, Edgard Costa.	 •

de direito. Juizo da 2' Péetoria

mo réo ou a quem interessar posso,

crime intentado ,pela aastiça Publicp,

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
P.e citcuão, COM, o prazo de dez dias, ao

' ré0 34i'l0 • do Nascimento	 .

O Dr.. - Edgard Costa, juia da 2' Prato..
ria Criminal do District° Federal, .etc..

Faz'saber ao réo Mario do Nascimento;
que é pelo presente citado. para-compa-
recer nesta Juizo, á Praça Tiradentes
is.:):;, dentro do prazo de dez dias, afim
de responder aos termos de um processo
.crime intentado -pela Justiça PubPlea,
pelo delicio préyisto no art. 303, C,J Co-
digo 'Penal, e „nelle defender-se, sob
pena do revelia: E para -Constar ao mes-
iso réo ou a quem , interessar possa,
mandou passar o .presente edital; calo
será affixodo no-legar do costinv o Pu-
blicado no Diario Officio?, para os. fins.
de direito. 'Juizo da 2' Preteria Crimi-
nal, aos 10 de janeiro de 1920. Eu, fana
Marcondes Andrade Figueira, escrivão, o
subscrevo. — O juiz, Edgard Costa.

M.11•1

,nio Corintho .de Carvalho Fiides.
lismino'k9onres (C- Comp. — Jorge da
Saules, pela Companhia Federal de Fun-
dição. Confere. — Antonio C. C. Fróca,
3° • escripturariU.

—
Acta 'de julgamento de idoneidade dos
• concorrentes qu eso. apresentaram

concurrencia para torneamento de
tinas chatas de aço, de conformidado

. coni o edital publicado no Diurio Of-
ficial, dias nove, doze, quinze,
dezenove, vinte o tres, vinte o seis,
vinte e oto e trinta de novembro;

, e dois, quatro, -sete, onze, quatorze,
dezoito, vinte e um e vinte e ires do

.dezembro do corrente anno:
A's quatorze o meia horas do dia

vinte e Ires de deaembro de mil nove-
centos o deaanove, na séde da Fiscaliza-
ção do Porto do Pio de Janeiro á praça
-Maná . .uez, reunidos em COMMiSSãO, indi-
cada pelo engenheiro chefe, o officio'
Basilio Dorningues Vionno, o terceiro
eacripturario Jorge Guimarães, eu', An-
tonio Corintho de Carvalho Frées, ten-
do os proponentes ao fornecimento de
duas .éhatas de - aço, • Felismino Soares
i% Comp., e Companhia FedoraLde Fuu-
dição, apresentado o primeiro recibo de;
caução de quinhentos' mil réis, de paga-
mento de iinposto de industrio e profis-
são relativo ao se,gtind.o semeatrode mil
novecentos o dezenove • conto
reirá .e •. fundição; de imposto do-li-
eença da atrafeitura municipal de
officinas do inachinas e fundição e de
imposto de licença de .estaleiro de coas-
trucção naval; o segundo apresentou re-
cibo de caução de quirdienta-mil rlds;
de imposto de industrio ó Profissão do
oscriptorie; do °director da officina e da

--fundição e do imposto de licença da • Pre-
feitura municipal: Pelos ddrannentos
colina citados, furam ambos considera-
dos idoneos. Nada mais havendo a tra-
tar-se, relativamente á idoneidade pro-
cedeu-se á abertura das propostas apre-.
sentadas no- que estão de pleno aceiNedo
os proponentes. Rio de Janeiro, 'Vinte o
aros de dezembro de Mil novecentos e
dezenove. — Basilio Domingues Vianna.

Jorge Guimarães. — Antonio COrin •
lho de Caroutho Próes. Confere. aaa Ana
lonio C. C. Próes, 3° eseripturarica'
.	 •	 -•.	 •.
Acta da_ abertura das propo

•

 stas apresen-.
' lados para o fornecimento de duas

• ' chatas' de 'aço, de conformidade com-.
o edital publicado' no Diodo. Officio/
nos alias nove, doze, quinze, doam ve;
vinte e ires,. vinte e seis, vinte' e oito
o trinta de noVentro 'e -deus, Quatro
sete, onze, quatorze, dezoito, vinte o

•uns o vinte'e ires de dezembro de mil
▪ • nOvecentos e dozenoyd, .

-	
quinze horas do -dia • vinte e ires

de dezembro -de Suil no oc nto doze-
nove, na sede da Fisealiza0o do Porto
do Rio de Janeiro, sa praça alaua dez, re-
unidos em comi/fissão, indicada pelo en-
genheiro chefe, o officio' Basilio Do-
mingues Vianna, o terceiro escriptura-
rio Jorge Guimarães; ou, Antonio Co-
rintho de .Carvalho ,Frúes, do acciirdo
com os proponentes foram abertas as.
propostas dos coneurrentea que- são os-
aeauintes: Felismino Soares a; Comp.
que se propõe fornecer as duas chatas
de aço, de accardo com o edital de con-•
correndo publicado no Diario Officiat,.
pela importando de oitenta e um con-
to e quin'hicnms é'' cada unia;
Companhia Federal de Fundieão que se
propõe a fornecer as referidaa' chatas
de aço tarnhem mias conclieões do [Mu-
atido edital, Pela importando de -soim.
ta .o . nove contos sotecentop e einnenta

•

•Dartro OFICIAL	 . Janeiro do L920

No edital do praga acima., dos bens pe-
nhorados a Antonio Pereira Carvalbo do Ser-
rado, publicado no Diacio Officio? da: 13 do
corrente,onde se lê: Senado, leia-se: Serrado.

Juizo dá Primeira Preteria -Criminal
• oe'citallo, conl o prazo de 40 dias, a-

ro ausente Karl EriPsmi
O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da;

-1' Pretoria Criminal do Districto Federa',
-etc.:	 ;

Faz saber- ao .reo aus.ento Karl Eri-
kson,- que é pelo presente' . citado para
c omparecer neste•jaífiõ, ri rua das Marre-
cas n. 40, no dia 30 dia Corrente, á au-
diencia, que so realizará neto dia, ás 14.
toras, afim de ao. ver processar pela
Justiça Publica, pelo érime previsto no
sat. 303, 'do C.odia.o Penal, ficando, ou-
trosirp, citado Para todos os demais ter-
mos do processo, até final sentença e sua
execuçãO. sob Pena de revelia. Para con-
star ao dito réo-ou o quem interessar
possa, passaram eate e mais tiQus de
igual teia.; que serão publicados o afai-
atidos na fôrma da lei. Rio, 'G de janeira
do 190. • Eu, Francisco Monne/ da Mn-
'can escrivão, subscrevi., Ciiros.o/ito
ode at$8112:a0.

••nn••n•••

juiz& da Segunda Preteria Criminal
De citação, como prazo de dez dias, ao.

• réd José Gestal
O Dr. Edgarcl Costa, juiz da 2' .Preiair.

Criminal do District° Federal, . etc..
•Faz • saber ao réo José • Gostai,

•

•••••n•••=0
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glitro dõ*Tribunat de	 ao-preiéttd-
ajuste. ,	!	 .	 •

Terceira j— Deverão =ser observado
em sua construção os caracterislicos in-
dicados no edital (le concurrencia e na
planta' eXistente no Escriptorio Centra/.1

Quarta A. companhia fica sujeita -
multa Ce qtlarenta mil féis (40$1300) por
dia ao . quej • exceder ao. prazo estipulado
na clausula segunda para entrega das'
cbatas. •	 j .. . ,

Quintas-4 Na entrega das mesmas será-
verificada a sua •perfeita estabilidade .e••
segurança. • • •	 " " - • •	 •
'• Sexta-0 sello proporcional e a rasa W-
01(3 está: sujeito este ajuste serão pagos
de. uma só vez pela companhia contra-1
ctanto no acto da- aásignatura do pre-1
sente, correndo a despeza • relativa aof
fornecime to constante do presente
ajuste por ponta dos 'fundos especiaes de
•emprestimo destinado ao porto' do Rio
de Janeiro' de que trata o decreto numero
oito mil seiscentos e vinte e um, do vinte'
e Ires de março do mil .novocentos e onze,
conformo es avisos duzentos e ciacoenta
o um 10, um de julho de .inij novecentos
e deaenos é e quatrocentos e sessenta.e
cinco, de dez de setembro de mil nove- •
ceatos e dezenove, (a) senhor ministro da.-
Viação ,e- Obras Publicas.
'Por assiin haverem • accordado e ter

sido deprWtadn na thesouraria da :In-
spectoria Federal de Portos,. Rios e • Cao •
naes a 'quantia de quatro contos ao réis',.
(4:000$); á qtie sareferoM o elital
%nen/Tenda e a clausula primeira deste,
conforme Se verifica de conliechnenta
numera sete, de tresn de janeiro de. Mil
novecentos; e vinte. E para constar mau-'
doiro' senhor iloutor JoaS de Aguiar-Te s
ledo Lisboa lavrai . este, que vae assi-
gnado por -elle 6 .,.pola Companhia *t e- -
dera' de Fundição, representada pelo Seu
director technico o senhor Carlos F. de
Noronha e pelas testemunhas: . Rio do
Janeiro, 14 de janeiro . de 1920.	 José..
de Ag 'adi': Toledo • Lisboa.'

Rio de Janeiros : 1t de janeiro de 1920,
pela Compouhia Federal de Fundição. -a •
Carlos F. Ide Noronha, director. Toste,
nurnhas: 41dema) . Cavaleanta do Alba,"
(Merque.	 Mario Lahr Goiva°. •

(Eatavain colladas e devidamente inu-s
tilizadas trese estampilhas federaes no
valor fritai do treSentos e quarenta mil
3 i). Coafere. ....AP/072in C, . C. Friiesi
3° escripturarioa

nn••n•••n/	
•

rafilsteilo da Agriónitura, Industria
e Commercio•

.	 Directoria de Contabilidade
Termo eld contracto celebrado entre

Governo Federal • da-Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil o o Sr. Dr. Ari-i
tonio Peryassú, para servir, -no Mira
seu NaCional, .como naturalista.
Aos 'doze dias do .mez de' janeiro do

mil nosec. n os e vinte, presentes
Secretaria do Estado dos • Negocios ars'
Agricultura, Industrio e Commercio o
respectivo ministro engenheiro civil II-.
.defonso Sim5es Lopes, por parto Ao Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o Sr. Dr. Antonio
.Persaisso, j que em seguida será denomi-
nado	 el contractauto	 accordaram o
seguinte: 1 . •	 •

• •	 •	 -
•

O .Govarno í'ederal da Republica doa,
Estados Unidos do Brasa contracta, o
Sr. Dr, 'Antonio -PeryasSo para servir
como nat.ralista do Museu Nacional, mos
termos 'd art.. 72, lettra m . seu para-
gTapho unico da lei n-.	 do' 4 do
¡ianeiro	 19.12,.revigorado pelo art..27,,
da lei no 3,991, de 5 de janeiro de 192.0i

•

•• •

anil róis eadzi„uraa. Nada mais havend0 I-
• Là/lar-se, eu; Antonio Corintho dO
Carvalho rróns,... lavrei a .presente acta
tiú-e vao assignada por mim, pelo oiti-.
ciai Basilio Domingues Vianna, pelo
terceiro-- éscripturario Jorge..Guimarães
o pelos concarrentes presentes Fõlismi-
no Soares (k.. Comp. o Companhia Fe-
deral de Fundiçao. Rio do Janeiro,
'Ante e Ires de dezembro do mil nove-
centos e dezenovo. — Basilio Domin-
vues Vianna.	 Jorye 'Guimarães.' —;
492,(onio Coriltho de Carvalho Frées.
felzsmtno Soares Comp. 	 Jorye de
&ales pela Companhia Federal de Fun"
dição. Confere.. 	 Antonio C. C. Paóes,
i;1° escripturariDs; 	 .

• •
icoNcunr,ENcIA PAIIA o ronNommoaaro. DD

DC3 CHATAS DE ÀÇO
Tendo sieis escolhida a proposta da .

;Companhia Federal de Fundição para .
Sorneciinento de duas chatas do aço, por
ser a mais barata, :convida-se o seu res
yr-eacutante a vir assignar o rf'rpectiva
eSintractoo de acèskdo com, o 'edital de
coneurrencia.

Rio de Jai.eiro, 9 de janeiro'. de 1929.
a- Jose de &raiar, Toledo Lisboa, exige-,
silieiro-chefe. 	 • •	 •
.

	

	 • , •	 .
juste • celebrado entre a Fiscalização
do Porto slo Rio de Janeiro e a Com-
panhia neleral de Fundição, estabe..
lecicá L rua de S. Pedro numero cin.-
coenta• .(bscriptorio); para fonoci-

mento de. duas chatas de aço,. do ac-
eôrdo 'com o edital publicado. no Dia-,
210 ()Piei ¡rios dias nove, doze, quins
ze, dezen aíe, vinte e tres,•viute e seis,:
unte o oito o trinta do novembro da
mil novecentos e dezenove, pela ira.'
portando . total "de cento e cincoenta o
nove contos. e quinhentos mil réis
Kit V :5,00000)

• 'Aos quatorze dias Co 'luz do janeiro.
Ui) mil novecentos e vinte, na sede da
Fiscalização do Porto do Rio de 'Janeiro,
no 'terceiro andar da predio .situado

. praça Matiá • numero dez, . estando pre-
sentes • o senhor doutor Joso do Aguiar.

• Toledo Lisboa„ongenheiro chefe da mos.
ma -fiscalização por parto do Governo

odorai dos Estados Unidos•do Brasil, e
• n Companhia . Federal do Fundição, 1:C.i
presentada pelo director-technico; o se-.
nbor Carlos F. de Noronha,. declarou ó
senhor doutor •, engenheiro chefe - que,
tendo a . ,referiCa companhia preenchido
as formalidades legaes e tendo sido jul..
gado -idonea, como se vê do Diario
!eial, do trinta de dezembro de mil nove-
centos e ,clesenoVe, - pagina dezenovnmil
tresentos. e .quarenta e tres, fica contra.;
atado com a• referida companhia; cuja•
proposta foi acceita, como se vê • do
Mario Official de da , ele janeiro do cor.. -
rente armo, pagina seiscentos ci sessenta
e urna, construeção de duas chatas . de
nço nos termos das clausulas do edital de
lconcurrencia e nas condçoies seguintes:.

Primeira Obriga-se • a companhia
itontraetante..a depositar na thesouraria.
da Inspectoria Federal de Portos, Rios e

• Carmes	 quantia de • (Useiro contos de.
réis .(4r000$0.00), antes da Ussignatura

• CO presente ajuste.' ••	 •	 .	 • •
'Segunda — A mesma companhia obro.
-se .a fazer entrega das duas chatas na,

timportancia total de cento .o cinconta
Inove contos o quinhentos inil 	 -
t(159:5003000) no Canal. do Mangue
ompletamento promptas. e 'apparelhadas

para entrar em sc.-iço, no prazo de seis
.anezes n contar cá data da approvação.
definitiva polo senhor ministeo da Vio-
lo° . o. ,Obras Publicas , e consequente 4.84

,.• ' ' II
No -' •desemponho do du -al ruffeorAF

contractante ficará subordinado DO diraaj
olor do Museu Nacional. 	 .

	

*- III	 _
Como remuneracrio dcJ ellã

Perceborá o contractanto a gratificaçiid,
mensal de tun conto do róis* (1:000$)
terá direito á daria de dezeseto mil dia
(17$), quando tiver de se •ausentar
s6de do sua repartição, em objecto de
terviea

IV
O contractante_terá direito . ,feriaa

licenças, de aecôrdo com ,o• estabelecido'
no art. 52 do regulamento annexo
decreto n 1„1,590, do 1 i de janeiro. do .

• •ficará
• V

respnnsael pek
material que lho fôr entregue para de-
sempenho de suas 'funeçfies, indemnt.
'aando o Estado pelo que so
ÇU se extraviar por culpa

•
As' duvidas que rventura sUrgireni

nÁ .- execução do presente contrariei se- •
rão resolvidas 'por arbitragem, esco-
lhendo 'cada uma das partes o seu ár-
bitro. Si os arbitro.s escolhidos não elle.-
garem a ,accôrdo, cada uma'' das parte
indicará dous nomes a sorte. desi..
guará, • dentre os quatro, o desempa-
tador.

	

.	 VII
. • A duração. deste contracto será de tres
"(5) anus, contados do 1 ele janeiro do
corrente animo a 31 de dezembro de PJ2!..?„:
podendo ser renovado si assim convier,
as partes contractuntes ou ser rescindi :s -
do, em qualquer tempo, por iniciativa.
do práprio coutractante, si assim lho,
convier, devendo, neste caso, o contra.
ctante dar aviso com 30 dias do antece-
dendo, ou-por iniciativa do ottiverne, si
o contractOnte não Corresponder aos ',de,
veres do seu cargo.

• .	 ••
As gralifirueiles e (liarias a' que se re-,

pagas,
actual 

"
exercido, por conta da verba 2a,

"tituld"cPessool-contractadoso consigna-
ço Go t'f' a .	ot	 t- 27 d le i

	

.9' - 	•	 • 9	 •	 •

. 3.991 de 5 de janeiro de 1920, c nos. .
exercidos vindouros com . os recursos que,
para tal fim, forem concedidos ao Go-
verno pelo Congresso Nacional.
• •IX'	 •	 •	 •,	 .

' • O *prosento entrado está isento do
pagamento do sello proporcional, co-
brando-se por es:to termo a taxa de 200
réis por linha, a que se refere o ri. 26 do
§ 4° da tabella 13, da kl is. -3.969, de 2'5'
ic dezembro dc 19 9.

• E para firmeza e.validade de mie aci-
ma fica - estipulado; lavrou-se o presenls
•termo que depois slo lido e achado con-
forme. vai assignaclo pelas , partes cOns
traetantes já mencionadas, pelas •teste
munbas.bachareis Cyro Cordeiro de Faa,
ria e Jose Chen/sant de 13ritto. e por
Roberto de Mello Campbell, segundo of.
fida/ da Secretaria 'de Estado dos Nego-s
c,ios da Agricultura, • Industrio o Com?,
mordo, com exercido na terceira secçãol
da Dirahoria Gero':de Contabilidades
que o• lavrei. (Estavamcoitadas e devisa
(lamente inutilizada quatro estampilliasj
federaes no valor total do vinte JO,,quatra
mil réis)'. Rio de Janeiro, 12 de ioneird
do 1920. — lide (ouso ,'Simões Lopes.

• Dr; •Antonio Peryaisú.	 Como testemp:a
Cyro Cordeiro de Faria. 	 los4

Ehermont. de Britio: ---Boberto de Mello;
• vampbell.:	 .

Visto. Teofilo ,Leal,..director ,de secçãqs
•Confero.- Ataria Vorcira da ,,Silvam
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'NOTICIAM

Na Caixa do Amortização pagam-se hoje 17-
das 11,30 ás 15 horas, çs juros das apoliees

•vencidas no 2° semestre do. 1919, aos pos•
&lideres seguintes:

Apolices nominativas — Lettra L.
A polices ao portador: " • 	 •
Vonprestiino do 1903, • retaçies. es. 1 a 100.
Einprestimo de 1017, rela Ç cs' 1153., 4 a 460.

• A entrada nas. bancadas se fará . desde
10,30 até ás	 heras.

A Departição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes: .

•
itaoilia. para Vietoria, Balda, %ralé,

Recife. Cabe ?elle, Natal e Macau, itere)) 'tido
imnresàos -atá ás G horas. cartas para o in-
terior até ás G 1/2, ditas com porto duplo
até ás 7:

RENDAS PUBLICAS
• Recebedoria do Districto Federal

Detida arraeadada de 1 a 15
de janeiro de 1 920.. •.• . •

tenda arreeaanda. em 10.de
ianeiro do 1920  •

••••n• ••••n•.

turigual periodo de 1018..;

DilTerenea para mais em 1920 :'4'.303:085S504.

PARTE COMERCIAL

..Solire llespanha (pecetaal
Sobro Suissa (frafiens) 	
Sobre Beigica, (francos) 	
Sobre itollatirlit (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Nertiega 	
Sobre Sereia
Sobro' lira. 	

• Moedas:.
Franeo 0 (panei)
Liras (papell..
Escudos. (papel)  •
Apeliees unifermizadas de 5 44,

mittAa's 	
Apoiicos emprestimo de 1003, por-

ta-ler  •
Apolices diversas emissões,de 1:000$

•5 04 	
Apolices Compromissos flo Thesouro

tde t :000S. 5 04 , pnrt 	 .
Apolines do Emorestimo Municipal-
• do 1006;port 	

Apoliees do Emprestimb Municipal.
do 1005, norn

Apelices do Emprestimo Municipal
de 1914. peet 	

Apeli es Municipal do Nitheroy
•1003. 6 04. por t 	

ApolicesiPrefeitura. do - Campos de
2005 7 0/o.nort 	

Apólices Estado"de Minas Geraes de
de 1:005. 5 %, nem 	

Apouco' do Estado do Rio 'do ia-
•peio] de 'Jon. 4 te,. poio, 	

.comemoda 'reemos Maertenec . • • .
Comeatiltia Confia uca
emp oais/tia Brasil Industrial  •'
Comnanhia Docas 'de Santos. nom.
Debentures da Companhia Docas de

Santos. 	 .-
Dellontnrcs •da Companhia Amerléa

Fabril 	  .

•Vendaldoprida
500 Companhia Cessonaria ciats DoÀ

cas' rio' Porto da Bailia, é/50 es
v/c 30 dias	 •	 .

• Seeretaria da Camara Syndical •do Rio do
Janeiro, 15 deo janeiro do 1920.— A. Si-
Monsen,. Syndic0. ,

. s.
•
.Mintsterio da Justiça e Negocies

• •	 Interiores
ServiçO • ae Prophytaxia Rural do Districto

•• Federa/

De ordem do.Sr. Dr. cliefeelo serviço,convido
o Sc. Porphirio Dutra Escobac a comparecer ria:
séde deste serviço deneo do prazo de dez dias
a contar da primeira. publicação do presente
edital, afim de trinar conhecimento das liai-
ena ções lis. 11.935 e -9.523. expedida pelo
posto sanitario de %m

e
oi, do contrario ficará

enjeito ás penalidades da lei.-0 secretario,
Raul Penna.

•
,--

Do ordem do Sr. Dr. chefe 'do'serviço, con-
vido o Sr-. José Antunes da Siiva compare-
cer na séde (lesto scrvieo dentro do prazo do

•dez dias a contar da primeira. pablicação_
presente edital, afim le tomar conhecimento
da intimação n. 2.66R, expedida' pelo Posto

•Sanitario de Cuaratiba, • do contrario ficar:i
sujeito ás penalidades da lei.-0 seceetarioe-
Raul Penha. . -	 • :

••• 1
I

2tlinisterio da Fazenda. •
. IMPRENSA NACIONAS

De ordem do Sr. Dr. director ge.;
ral faço* publico que nenhuma cit.,
commenda - de repartição publica,
será satisfeita nesta repartição,
sem prévio ajuste e consequente pa-
gamento, «ex-vi» da expressa de.
terminação do 1°, art. 75 da lei
n. 3.991; de 5 de janeiro de 1920,
que fixa a Despeza Geral da Repu-
blica.

Imprensa Nacional, 7 de .janeirc)
de 1920: — J. S . do Pillar Filho,
chefe de -secção.	 (A

• Imprensa Nacional

De. ordem do Sr. Dr. director gera?,
faço publico, para conhecimento dos, in-
teressados, que, na coneurrencia, para a
compra de- aparas de papel-'do diversas
qualidades, annunciada pelo edital de 9
do corrente MOZ, foi apresentada '•ums
arnica proposta, a • qual, ein seguida, vu
publicada.	 ••

Secção Central, 10 de janeiro dá 1920.1
e- O chefe, J. S. do Pillar FilhO..

Arthur Duarte Pinto Ss. Comp., Lin
mitada, estabelecidos com o com-
mordo do papeis, , á rua Theophilo Ot-
toni n. 141 -e successorr de Arthur
Duarte Pinto, actual con tactante desso
serviço,' de accôrdo com o edital do 9
do .corrente, publicado no Diario Offi-
cial, propõem-se • a ,comprar todas as
aparas de papel de diversas qualidades,
dessa repartição, ao preço de 222 reis
por kilo (duzentos 'e vinte e deus) .
• Rio de. Janeiro, 15 de janeiro do 1920,
— Por proeuraçã.o do Arthur Dnartei
.Pinte & Comp., Limitada, Carlos TO2'..4
vos de Faria,,:	 ••	 •. •	 •

•n•••••,11

• Tribunal do. Contase-
reto presente são intimados os Sr.à

'Augusto da Fonseca' junior e Antonio dai
Fonseca, herdeiros do ex-nente do Cor-
reio de Santa Rita de Cassia, no Estado
de S. -Paulo', Bernardino Augusto da
Fonse:ca 'e 'Silva, para, no" prazo' de 30
dias, contados da• data da intimação,
legarem ti que fôr a bani de seus direi- .
Los, sobro o alcance do 6 :476$25G, veri-d
ficado ne processo de tomada, de contas
do- responsavel, relativo ao parindo da •
26 -de -agosto de .1907 a 19 de setembro
de 1917, sob nona 'de revelia.'	 .

3° Directoria -tio Tribunal do Contasi
16 de-janeiro de 1920. — O director,
'Francisco- José Pereira de Oliveira.. ..

íreunal de Lentas

Pelo presente é intimado o ex-agente
do Correio em Santo Antonio . do Pinha!i
no Estado de S. Paulo, Virgilio Sergici.
de Oliveira e Silva, para, no prazo de 30
dias, contados da data da primeira pu-
blicação deste, allegar o que tiver ai
bem de -seu direito, sobre o alcance dei
2935890, verificado no processo de to..
marta de suas contas, relativo ao pe.;
rodo de 21 de março de 1911 a 10 da¡
dezembro de', 1914. 	 .•

na • Directoria do Tribunal do Contas
16 de janeiro do 1920. — O directora
francis.co.Joãé. Pereira de.. Otiveira.,

• .
•

.	 .
O Sr! Presidente da Republica recebeu

hontem á tarde no Palacio Rio Negro, eia •
aulieneia,. o Sr. Dr fio trigo Octavio, cone
sultor geral da Repliblica. •

— O -Sr. ,Presidente da Republica foz visitar.
o Sr. Dr.flarif Veiga, presidente do •E-itacio do
Rio do Janeiro, em Petropolis, pelo seu aju-
dante de, ordens capite-tenente Nobrega
Moreira. que foi tainbern 'agradecer em mune
do Sr.' Presidente da Republica o seu compa-
recimento &recepção de S. Ex.

,ffi••••••n•n

•

3.2270715617.

27-03t7-12315g--

3.14051357:054
2.18•  7e831.81

Alfandega .do Rio dá Janeiro

ha sitetem0'
• Iluda arrecadada em 16:
Em ouro 	 	 170•203e'210 -
Em papel 	 	 159 415i170

Total. 	 e29:6.20$100•
Penda, arreeada.ila do i a 10

do corrente 	 •	 3.329:1305857
_	 igual perioclo de 199—	 3.812:2705713
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CIMO OPTICIAL DO EXIMO

Praças
sobro Londres 	
Sobro Paris 	
Sobre Hamburgo '' • .
Sobre 'taba 	 • .

e • ',Sobro'

	

A Sobre Nova Vork -

Camara Syndical
E 110tDA LIETALLICi

	

00 dIV. 	 A' vista'
47 47/64 17 9/1.6

	5325	 $329
$072

4275
t-15081

?$088

Libra esterlina, em moeda 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)..i.

' Sobre Buenos tire§ ( peso ouro)...•
Sobre Montevidiso (peso ouro) 	

	 .1
Loa•VI•r n 4••.."...1

	 e.:2
	  .41". . 	
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uia—amolumento 	  LOSOCIO
Peias restantes, cada uma—emolu-

	

.	 . monto  ' 	 	  2(4000
" Commnrcio liar grosso:
Em uma só asseei P-anmolumento 	  somou:
'Em luas, pela segunda, atam 	  150100a
Em tros, pela terceira, idem 	 .. • 10$000
Em mais de fres. da 41 a 10°, cada

uma—emolumento 	  2010^0.
Pelas restantes, cada uma, idem 	  10000

Cominarei° a varejo:
Em uma só especie—emolomento 	 - G0e000
Em duas, pela segunda, idem 	  401100
Em ires, pela terceira, idem 	  20$000
Em mais de tras, da 4a o, W, cada

• uma—emolumento 	  GIta00
Pelas restantes, cada unia, idem 	  2g090

• 1) O commorciante que alterar o seu nego.
, • eia do vare io uo tolo ou cm parte, pagará os

emolumentos. correspondentes .ao commercio
por grosso, levados em .conta osanterior-

	

.	 mente pagos, pela especie ou espe. cios alto.
ralas medida extensiva ao fabricante que

• alterar a categoria de fabrica.
2) Os escriptorios commerciaos em quase

negocia por comissão, consignação, repre-

1

 taçtto ou por conta -propria, nas quaos as
Itransiaçães são feitas por meio de amostras ou

s simples encoromendas, ficam sujeitas a um gb

entalumeilto do registro na iráportancia, de
20 n000.

3) O pagamnnto dos emolumentos do regis-
tro cios estabelecimentos novos será feito

•antes do inicio do cominarei° 01t fabrico, todas
as vezes ene., no correr do armo o contri-
buinte tiver do al t erar a categoria du a clas-
sificação do commAreio ou fabrico. •do moda-
a sujeitai-a a emolumento maior cri numero
ou valor, O atiçamento deverá ser effectuado
anta da alteração.

4) Os deansitos do fabricas, nos quaes sejam
feiras ven las, bani como os mercadores arn-

'Irritantes. ficam comprobendirlos nos ne. 200
30 da latira a, attendiria a categoria do com-

- mareio min exerearn.
5) 04 fabricantes e comnaercientes por

grossef: gire ta m bem ti mona v e rei a.ambu'ante,
.pagarão polo coa-mareio ambulante, arribara,
feito tine gene°. , os emolumentos estabeleci-
dos pára o kyanmercia a varejo.

Gl O mereeelor ambalauto que fór encon-
.trado sem a respetiva patente de registro,
será intimado a obtal-a. mediante o .paga-

. monto do ernaltrarento dwido o multa, que
•couber, ito'prazo de IS horas ateis, effcctn-
• ando-se ao mesmo tempo a apprehoesão das

morcadori as .
Sisesgetaio o dito prazo nlo for atteneida a

intimara° o chefe da repartição providenciará
sobro a arrematação em hasta publica dàs
mercadoria sujeitas ao imposto do con-
sumo.
• No computo dos onerarias serão levados em
conta os que trabalharem fóra do estabeleci-
mon t o.	 j •

• • Para obtanaão do registro o interessado
apresentará, uma guia na qual manchei:irá
tolas as aspecies tremia-ias do seu fabrico ot;
commercio,• deeento a guia corresponder (lis-
tinetamenta ao ,fabrico, ao corumercio fixo,
ou ao emalarei°. 'ambulante, mencionando
neste ultimo caso o numero de caixa ou ve•

'
A guia para a renovação .do registro será

acompanhada da patente do anuo anterior ou
guando esta estiver junta a pro-esso em an-
damento nosta repartirei°, far-se-ha na mesma
guia mençao dessa circurnstancia o do im-
mero temido pela pracesso so protocollo da
paria. 

Os devedores da Fazenda Nacional 'de mul-
tas por infra ceio do regulamento do imposto
do consunmela de taxas de merca -Todas sone-
gadas a0 pagamentó	 MOSMO in1DO:do, nãO
poieroo obter' o registro sem prévio paga-
mente ouou deposito da multa o do valor
sonegação.	 •
• • Recebedoria do District° Federal, 1 de ja-
neira de 1920.-0 sub-director interino, Her-
mano'Eugenio Tavares.	 •)

'	 •.	 •
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAES•

.- Do ordem do Sr. inspector, faço pu•-•
blicas as seguintes sentenças:.

Consta deste processo qua o ajudante
do guarda-mór Dr. José Thornaz Car-
neiro da Cunha, auxiliado pelos segun-
dos afficiaas aduaneiros Alvaro do Nas-
cimento e Antonio Ribeiro dos Santos,
e polo marinheiro °legaria Nunes, . em
busca • effeetuada no dia 21 do dezem-
bro ultimo a bordo do vapor nacional
Florianopolis entrado em 20, procedente
de Montovidéo, apprehondeu fres peças
de palha dó seda que 'se adiavam, occu/-
tas noe camarotes ns. '13, 15 e 23.
, &lauta do facto, determinou esta ina
speeteria se instaurasse processo c, as-
sim; lavrou-se o auto do apprehensão
Tea_pectivo.'

Em seguida' foi inserto no Diario
fiçial de 27 do dezembro 'um edital cana.
vidando o 'dono dessa mercadoria a vu.
identro do prazo de ID dias, - ap,D pena do

revelia, allegar é "(No eniendesa 'bem:do seu direito.	 •

Ninguein se tendo apresentado a re.«
clamar, foi, findo aquele prazo, lavra«
do o termo de perempçã6 • regulamen«
atar, procedendo-se logo após' á neeessa« •

• ria classificação o.. avaliação.
Assim,

• Considerando que o processo correi'
'revelia;

Considerando que a 'mercadoria feZ
encontrada em logar ()oculto, suspleitd.
de facilitar o extravio;

Considerando o que dispõe o art. 860,
V' parta, § .1°, combinado com o o. 634,
§ 3° n. III da Nova Consolidação:

Julgo a apprehensão procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicandd,

se afinaL o •roducto .ao apprehensor,
ajudante do guarda-mór Dr. José Thoa
anaz Carneiro da Cunha e aos seus aur•
xiliares segundos offieia,es aduaneiros
Alvaro do Nascimento e Antonio • Ria
beiro dos Santos o ao 'marinheiro Olea
gado Nunes, deduzidos os 50% de que
trata o art. 124 da lei n. 2.924, do 5 de
janeiro de 1915. Cumpra-se.
• Alfandega, 10 do janeiro do 1920. Pai
J. F. .de Paula e Silva.
• Gabinete da Inspectoria da Alfandeeta
16 de janeiro de '1920. — Paulo Elltilié
'de Oliveira, 3° escriplurario.

—
• Consta desta processo que o ajudante 	 -
elo guarda-mer Annibal NlIIIES PiPC9,
auxiliado pelos officiaes aduaneiros An-
-tordo Ribeiro dos Santos o Carlos José
Vieira 'e o marinheiro Timotheo Tosú

•de Vima, em busca • effectuada a bordo I
do vapor nacional Uberaba, entrada ene
20 de dezembro ultimo, apprehenuethoe.
cultas nas anteparas do bar do mesmo
vapor, vinte e cinco duzias de baralhos •
de cartas para . jogar, n. 39, e uma ma- —
china plintograpliica, como tamiiem enze
elrapéos Panamá ocenlisre sob as vestes
do alguns tripulantes 'quando .se retira-
vam -de bordo.

Sciente do facto, determinou esta in-
spectoria se instaurasse 'processo .e, as-
sim, lavrou-se o auto de • apprehensão
respectivo.	 -

Em seguida foi inserto • no Diario
f icica de 28 de .dezembro um edital cou-.
vidando o dono dessa mercadoria a vir
dentro do prazo de 15 dias, sob pena do
revelia, allegar o que entendesse a hena
do seu direito. •
• Ninguem se tendo apresentado a re-

clamar, foi, findo aceualte prazo. lavra-
do o termo de perempção ragillamen-
tar, procedendo-se logo após á necessa-
ria classificação o avaliação.

Assim,
Considerando • que o Processo corrett

revelia:
• Considerando que a mercadoria ?ai
encontrada em legar °oculto,, suspeito
de facilitar o 'extravio:.

Considerando o que dispOe o art. 300,
2a- parte, § 1°, combinado com o 11. 530.
§' 3° n. III da Nova Consolidação.

Julgo a apprebensão • procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicandoa

se afinal o • prbducto ao apprehansor,
ajudante' dO guarda-mdr Annibal Nus,.
nos Pires o aos seus auxiliares seguna
dos officiaes aduaneirda Antonio Ri-
beiro -dos Santos o Carlos José Vieira d
ao marinheiro 'rimai/leo José de Lima
deaziclos os 50% de que trata o artia
go 124 da lei n. 2.024, de 5 de' jancirlt .
do 1915

Cumprase. -
Alfandega,	 do janeiro	 1020. ele.

' V. F. de Paula e Silva. •
' Gabinete eia Irispobtoria da - Alfaiado

10 dá janeiro de -1920. — Pateto
- de. ptiveira, ;:1° pscripiurprju
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Recebedoria do Districto Federal

AEGISTRO MO', O FABRICO E COMICRCIO DE PISO
DUETOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE COE..

' SUMO

Do Moiam do Sr. director desta repartição,
Sientifico aos Srs. intereserdcrade que, à partir
do 2 do corrente moz até 31 de março, se pra.

• :cederá ao registro para o fabrico o commer-
cio. ainda ,que este sela por meid do amostras,
encommendas ou a consignação. do productos
tributados neto imposto de consumo, a saber:

• fumos e sana preparados, bebidas, !Nimbaras,
•sa l . calçad ), perfura )rias, espoaio,li tales
phoennacernieas, conservas, vinagre, velas,

• bengalas. tecidos, espartilhas, vinhos estran-
•goiaes, papai do forrar casas ou malas, cartas
•do jogar. chapéce. discos para gramoabones
louças e vidros. forragens, caré torrado ou

- moi 'o. mantoiga. assacai .. refinado. obras de
:joalheria. obras para a lorno ou ornamentos
o °atros fins, moveis, armas de fogo e suas
inuniçõos n' material do electricidade (lampa.
das e pilhas frescas).

cobrança dos emolumentos Obedecerá a
seguinte tabellae conforme a. lei n: 3.9a0, de
31 do dezembro de 1919 eseutrae disposições
cm vigor:	 •

Fabricaes
• lo, trabalhando cem oparailos ati.

seis. em tuna só ospecieemoln-
mento 	 GOS000

Em duas, pela segunda — emolu-
mento  • 	 4okno)

Em ires, pala terroira—emelumento 20S0SO
Em mais do 'res.	 441 a 10a, cada

uma—aninham:gra 	  101000
Pelas restantata, raia nina. iie rn...*	 	 5$009
2°, alara oorn mais de seis • apararias
. ato 12, em uma só especie e-ernolu-	 •

• mento 	  	 . 1505000,
Em duas, pela segunda --

• mnnto 	 •  -	 itral000
Em tras, pela ieréeira, idorn . 	  505000
Em ma is de tr03. - da 4. 	cada	 . .

urna—emot nom as 	  4eS00,0
Pelas restantes. Ca rla uma—idam 	  1.0,31300
3*, idem. com mais do 1,2 o • orarias,

.ou com -força motora ou amarantos
do eanacidfsd e de producção sua
perior a dme numero de opera--
clamai uraa. só .ospecie—ernoltae
mento 	  somo°

Em 'luas nsnecies, pela segunda—
emolumento 	  .300e000

Em 'ires, pela terceira, idem  , 	  I05000
Em mais de tros, da 43 a 10a, cada
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Consta deste processo'. que o ajudante
do guarda-mar Annibal Nunes Pires,
auxiliado pelos 2°° officiaes aduanai..
aos Augusto José do Nascimento; Ardo.'
alio José -da Motta 'Junior, Nemesianaa
Martins de Carvalho o ainda o mui.:
nheiro Timotheo José. de Lima, em fis-
calização de passageiros a bordo do va-
por Principessa Atafalcla, entrado de Go.
nova em 14 de dezembro ultimo, ap-
prehendeu °enfitas sob as vestes do una
:tripulante do referido paquete e guando
.0 mesmo descia a escada, ires caixinhas
contendo cada uma, uma duzia de ther-
anoetroa.:

ciente do facto, determinou •• esta ina -
pectoria se instaurasse processo e, as-

.m% lavrou-se o- auto de apprehensão
reepectivo.	 •

Em seguida foi inserto no Diaiio Of-
•Mal do dia 20 daquellè mez una edital

Convidando o. dono dessa mercadoria a
;vir dentro do prazo de 15 dias, s sob pena
;do revelia, allegar o que entendesse a •
peru dc ceu direito. .

Ninguem se tendo apresentado a ro.
plamar,- foi, findo aquello prazo, lavra.
do o termo de perempção regulamen-
tar, procedendo-se logo após á necesSaa
ria classificação e avaliatalo.

Assim,
Considerando que o processo -00130 a:

Vevelia;
Considerando que, segundo dispõe o

Art. 630 ".a 3° da Nova Consolidação, das
X.eis ias Alfandegivs, a apprehansão foi
..em flagrante effectuada.

Julgo a mesma •aocedente.
a Intime-se e liquide-se, adjutlicandaa
.àa afinal o . producto ao -apprehensor
//ajudante do guarda-m(5a Annibal Nua
pes Pires e aos seus auxiliares segun-
ados officiaea aduaneiros Augusto. :Tosa

a Pado Nascimento, Antonio .José da Mota
faunior, NeniesianO Martins de Carvalho
ae marinheiro ''..aintotlieo JO3O. de Urna,
deduzindo-se oa 50% de flua trata o ar-a-...figo 121 da lei a ,.. 2.024, da 5 cle, jaa

'naipe de 19 1 5a."	 • -
Cumpra-se.
Alfandegai 16 do janeiro do 1020. , atta
P. .de Paula e Silva.

• Gabinete da Inapta:doai°. ala Alfandega,
ala de janeire . dé 1920. — Pauto nniiiP.
de Oliveira, 3° escripturario.,

	

'Consta deste processo 'que 	 ajudante
to g,uarda-mór, aUxiliado pelo official
icluaneiro • Antonio Ribeira dos Santas e
ii marinheiro .Tirnotheo José de Mina, em
Sittstaa effeetuada no dia 17 do .dezembro
ultimo a bordo . do vapor Sanulri-Narú,
entrado em 16, procedente de ,Yokotilia-

appretiendeu oacuitas nas anteparas
de uni camarote de areados. duas caixa-
adias contendo 50 aunais e.50 allianças de
meta/ amarello. •

Sciente dó • facto, -determinou" esta
anspactoria se instaurasse processo e, as-
;sina lavrou-se o auto de apprehensãci
,reapectivo.

Em seguida foi inserto no Diário Of
fliciat de 27 daquelle • mea um edital cola:a
;viciandoo dono dessa mercadoria a via
adentro do prazo do 15 dias, sob pena de
Lrnelia, allegar o que entendesse a bem
alo seu direito.
• Ninguem se - tendo' apresentado a rad
-clamar, foi, findo aquello prazo. lavradci
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se Jogo após ai, neeessaria
„alaasificação e. avallacao.
a atssim;	 •	 .	 .

Considerando que o processo correu a
revelia;	 •	 .
! Considerando mia' as mercadorias loa
kam encontradas em lagar inculto. sus-'
Rada da faai lia2a- aatraafai •	 .•

•

tConsiderando o que dispae o art.e360,
21 parte, a 1°, combinado com o de
n. 630, § 3°, n., III, da Nova Consola+
dação:	 • ,

Julgo a apprebenstio procedente.
Intime-se a liquide-se, • adjudicando-

se afinal o producto ao apprehensor
ajudante de guarda-m(5r Annibal Nunes
Pires e •aos seus auxiliares 20 °Meia'
aduaneiro Antonio Ribeiro dos Santos e
marinheiro -Tirnotheo José do Lima, de-
duzidos os 50 % do que trata o art. 124
da lei n. 2.24, de 5 do janeiro de 1015.

Cumpra-se.
tralfandega, 16 de janeiro de 10•20. a•a

aaa F. de Pauta e Situa.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega,

10 de janeiro de 1920. — Bata Emitia dp,
Olivefra, 3' escripturario.

Consta 'leste processo que tas segundos
nfficiaes aduaneiros, addidos Eduardo
Carneiro dos Santos e João Baptista da
Silva Lisbaa, em busca effectúada no dia:
22 do dezembro ultimo a bordo do .va-
por ;nacional Florianopolis, procedente do
Montevidéo, apprehenderam Unia pesa da
ffiallia de seda, que se achava oculta den-
tro de unia lata vasia no porão n. 1, da
referido vapor.

Saint() do facto, determinou esta
inspectoria se instaurasse processo e, as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão
respectivo.	 -
. Em seguida foi inserto no .Diario Of-

./kW do 27 daqualle mez • um edital con-
vidando o dono dessa mercadoria a vir
dentro do prazo de 15 dias, sob pena de
revelia, alegar o que entendesse a bena
do seu direito. a

alinguena se tendo apresentado a re-
olamar, fdi, findo aquele prazo. lavrado
o termo de pei empalio regulamentar,
procedendo-se -logo após nece:3saria
classificação o avaliaçao,

Assim.
Considerando mie o processo correu

trove/ia;
Considerando que . a mercadoria foi

aencontaada em legar °oculto, sus-
peito Crt3 facilitar" o extravio; •

.Gonsiderando o que dispõea o art. 360,.
aa Parte, a 1°, combinado com o do
n. 630., a 30, É. rir,•Ua Nova Consoli-
alaçã'o:	 . •	 •

Julgo a apprehensão proudente.
Intime-se e ! iquide-se, adjudicando-se

minai o produto aos apprehensores se-
gundos officiaes, addidos. Eduardo Car-
neiro dos Santos .e João Baptista da .Silva
Lisboa, deduzidos os -50 % de que trata
() art. 124 da	 2.9a24, da 5' de ja-nein de 1915.
'Cumpra-se.
•aa/fanclega, 16 "de janeiro da 10201 a-a

'7. F. de Paula e Silvá.
Gabinete da. Inspeetoria da Alfanclega,

16 de janeiro de 1920.—Pauto Emitia de
Oliveira, 30 escripturario.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendoase extraviado as

apolicos da divida aublica interna fundada,
no valor nominal de 1:000a cada uma, do
tapo «Diversas Emissões de 5 alo papela, an-
tigas «Estradas de Ferroa, •de as. 183.054 e
183.038, das quaes 'ó usufructuaria Etiribia
Faria Guimarães de Ahneida, casada com Si-
miando ilodrigues do Almeida, vão ser. ex-
pedidos novos titules si dentro do prasa de
cinco dias, nao houver. reclamaçao em con-
trario. •

Caixa de Amortizaaao, em 12 do janairdd 0
1229.- O inspector, P. Magas Gaivão.

	

Ministerio da Marinha	 •

!Conselho do Compras da Marinha
- DEPORTO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem dd Sr. contra-almirante mala
dente do Conselho de Compras da Marinha:
faço publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no proximo dia dezenove (,19) ás treze
horas, na secretaria do Conselho de Compras
da Marinha, serão recebidas o abertas as pro-
postas para o fornecimento de artigos constou-'
tes dos grupos-Açougue-no primeiro semes-
tre o-Dietas-duranta• todo o corrente anno.

Osa artigos a serem fornecidos sao os abaixo
mencionadoa com 03 preços e quantidades
mujam:

	

.	 •	 al
•-Especificação do artigo.«

Unidade -	 c» d "
"e$

ck

Carne verde, kilo  - --, 800.000
Carne de porco, kilo.....; • 1.000
Carne de carneiro. kilo:. O .. 2.000
Catam do vitela, kilo	 4	 .800

'Araruta, kilo 	 	 •	 ao
Biscoutos sortidos, kilo....a 	 1.-0.30
Bolachinhas, kilo 	 a	 • 930
Chocolate . em uaa. kilo 	 ' •	 430
Chá preto, kilo  '	 3fk()

Gallinhaa, uma 	  24.9a0
Leite frescoa litro 	  • 3.800
Legumes, kilo...a. 	 	 18.470
Manreiga fresca, kiio 	 	 3.2s0
Ovos, ina 	 -,	 Ga:160
Tapioca, . kilo 	 	  ap3ir-a00
Aletria, kilo 	 	 00
Ce roaes , kilo 	 	 ao
Feaula, de baaata, kilo 	 	 30
Celéa, kilo 	 	 :	 20
Pio de Lot, kilo 	 	 50
Saga; kilo 	

As propostas (lavarão ser apresentalas eia
ires (3) aias, sendo uma adiada e não'. podem•
conter razuras, emendas oa cousa que CaUS3
duvidas. -

A aciono:alado doa proponentes sara exa-
minaria a julgada antes da abertura das pra.

'postas, aaão ,sendo abertas as que pertence-
rem aos concorrentes .que não forem jblgadoa
Moamos. ,
• As propostas soro abertas o lidas deante
de todos os concorrentes o serão rubricadas.
as de cada um :pelos outros proponentes do.

-respectivo grupo.
Não serão tomadas em consideração quaea-

amor oiaertas• de vantagens não ia:avistas
neste edital. liam propostas que contenham
apenas o offerecimento de uma redueçao.
,obre a proposta mais barata.	 .
• 03 concorrentes deverão provar que dopo
anaram na Pagadoria da Marinha - 03 do
do grupo «Açougue» 22:8008 o os do grupo
«Dietas»--4:a00S, para garantir as wignaa
turas dos contractos que se houver da- zelar .
brar, perdendo. essa caução, em beneficai dos'
cobres publicos, o proponente escolhido que
se recusar a assignar o contracto. 	 .

Para o grupo c,Diétasn do Ministerio da Ma'M
rinha n.o fica_obrigado a adquirir os mula
moa das quantidades-do presente edital.

As propostas não podera.o conter sina.° umaa
fórmula camalata de submissão- a todas a%
clausulas deste edital:	 .	 .

Os concurrentes sujeltar-so-hao a todas as
"clisposiçõea da regulamento annexo ao decre-
ta n. 0.605, , de 3 de outubro de 1907, e ki
n..2.221, do 30 do dezembro de 1909.
• 8cero. taria do Conselho de Compras da Ma4,
rinha, em 12 de janeiro de 1920a-O .seareta-
ria, Ncisog G. Viouna

apoo
¡roo
25%0
28010
15200
35800
25000

. 25500
135000
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5700
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75000
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•13a00
15000
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25800
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35800'
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Carimbo simples, de borracha,
um. .. .	 ... ., 	 ,	 .,	 n000

Carimbos de borracha, com ala
• Intifada, uni . 	 •	 .	 76000
Cesta para papel, uma ...... -.. ,	 46000
Colchetes de -pressão, para papel,

• caixa • 1 	 •	 i	 18600
Colchetes-para papel, caixa.. o - 28000
Corda fina; em chicotes, um 	 , 16000
Elasticos, caixa 	 •	 56900
Encadernação do . Diario Oiti-
' cial, um I. 	 • ' '.	 i	 08800
Encadernação de , minutas, urrl. 	 osso
Encadarnação do officios, um 	 96800
Encadernação de leis, um.. 	 56500
Encadernação do almanaCks, 	 -.

um 	 . ......	 56500
Encadernação de ordens do. dia,um. 	 ;.	 . 
Encadernação (:e regulamentos,

um.

Inspectoria do macbinas
• .

ESCOLA- DD 11ACIIINISTAS AUXILIARES

Acham-se abertas até o dia 31 de março do
corrente armo as inscripções para matricula
no curso-desta escola, de acc5cdo com o de-
creto n . -12 a23, do . 12 de abril de 1916.	 •

•
perinittidá matricula: aos grume-

tes, foguistas e inais marinheiros artifiees,
aprendizes e- operarias das officinas do Estado
ou particulares, que declararem desejar abra-
çar a carreira de machinistas auxiliares Ao

•serviça . da Marinha: de Guerra,
- São condições de magacula:

Ser brasileiroaer.sidovaecinado ou revacci-
nado, não ter defeitos physicos e possuir saude
o robustez . neeessarias á viela do mar, com-
provadas em inspecç.ão de .sau pie, ter bom
comportamento civil e militar, ter idade com-

. .preber4da entra 17 e 2.. micos, saber ler e
escrever correctamente (dicta.do e composição
facil); mostrar-se habilitado nas •operações
fundamentaes sobre numeres inteiros e fra-
ccionados, .systema aletria°, decimal e em

•-• morphologia geonictrica; e prestar conheci-
mentos •do •um.dos. °lidos de 'aju ,taclor, tor-
neiro, calleireird de cobre o caldeireiro de
ferro.

Inspectoria 1e Machinas, 10 de janeiro, do
1920.—Manoel da Costa Ramos, capitão-te-
nente assistente. 	 ('

DepositO Naval do Rio de • Janeiro •

• SECÇÃO DE FARDAMENTO

• No proximo sabbt.do, 7 do corrente, daá
11 lioràs e 30 M.11111;ns ás	 horas e 30 minu-
tos. haverá distrilmição de costuras ás Sras.
costureiras matriculadas na . quarta cate- •
goria do numero 31 a 50.

Deposito Naval do fio do Janeiro, 15 do ja-
neiro de 1920.—Tancredo A. Gomks, capitão
do corveta; sub-director. 	 (-

-	 .1.1

Ministerio da Guerra -

•Directoria Coral de Contabilidade

•_	 .
De .ordem do Sr. coronel director

desta repartição, faço publico que, no
dia 17 úo corrente, ás 12 horas, serão
recebidas propostas para o fornecimento
dos. artigos abaixo especificados, nacos- -
sarios durante o corrente anno, o cuja
quantidade de cada um será a que se

• fizer preciso, não se declarandonlesdo
já por ,ser ,impOssivc I a sua prefixação:

'Artigós Unidade- Preco maximo

Vigullias para coser processos,
Uma. 	 '	 8100

Bar,bante grosso, novel/o.	 8740
Barbante do algodão,' novello 	 ; 2tS000
Blocks para memoranda, duziaa 238503
Blocks para calcutb; (luzia 	  ' 78200
Borracha Ruby 224, uma 	  - 8800
:13tivard. um 	 a	 36000
Cadernos para protocolais. indi-

viduaes, uru	 •	 6$000
canetas de madeira, 1.° quali-

dade. (luzia 	 	 26500
Canivetes de duas folhas . afio-

dgersa, um 	 • 56000
Capas para :processos, cento.. 	 • 206000
iCarcellas. para ..a	 aub-dire-

ctoria, uma 	 • 406000

Escrivaninhas do vidro com
tampa de borracha ou cella-.

• tolde, um ', 	  •15$000
Esponjeira completa, uma 	  26500
Faca de osso, para papel, uma ..• 16500
Fita para machina, bi-color,
- uma	  56000•
Fita para machina, preta, uma , 56000
Furador de papeis, com cabo,

um. . .	 18000
Comina aral;ica, 	 • Maurin, 420,

vidro. 	 I	 •	 36000
Gomma arabica «Sardinha», O,-

'	 vidro. 	 • 	 • •	 •	 :	 18800
Lacre vermelho, duzia 	 , 66000
Lapis pretos, li a qualidade,du-

zia... . •	 ‘	 '",'	 22000
Lapis . graphite, duzia	 •	 . . 46000
I..apis- bi-color, l a qualidade,

duzia 	
Lapis de borracha, . 1' - quali-	 88500•

dado, (luzia : 1  •	 • .' 	  • 188000
Limpa-pennas, juin 	

8000Linha' para • coser processos, J 	 	 2: 
• P.. Cont,a carreie]. . 	 a	 38000
Papel communiCativo, caixa 	  96000
Papel pautado, j PÁ qualidade,

resma. .. • • :••• e 	  206000-	 ,
Papel liso, para machina de es-

crever, .resma 	 .	 156009
Papel para machina 'de sommar,

bobina . 	 •	 22900
Papel . para, .apontamentos de

balanços, resma 	 - .. 208000
Papel para, balanços, resma 	 .. 306000
Papel .para espelho de balan- •
' ços,. resma . . 	 .	 256000

ipápel :para . serviço do cofro,
resma 	 l  -

Papel	
86000

.pardo para . embrulho; 
mão de 25 folhas, mão .. ,,, 88000

Papel quadriculado, resma • ., 368000
Papel mataborrão,1 folha . s. • $400'.
Papel mataborrão em tiras,

cento .' . . 	 .	 ,	 46000
Papel e sobre-cartas parkcar- s-
. fas ()Meios, caixas de 100
folhas e 100 sobre-cortas,	 - •

- caixa .. '„ . 	 .	 406000
Papel '.para offielOs4, pautado,

Papel para officios, sem pau-. 40
.à009resma .'. . • 	 '

- ta, resma . 	 • 306000
Papel -para minutas a . folhas

inteiras,- resina -. 	 • . 356000 -
Papel -para -miniatas, em meias

folhas, - resma , do SOO meias
folhas, resma	 :j 	  356000.

Pgr.el -para informações, resma 358000
Pasta -grande do oleado, uma 	 	 82000.
pasta . Pèrry, com mOlas de aço	 •

formato almásso, Uma . 	  - 106000
Pasta Perry,' com molas do aço.

formato para carta, karia 	 ,
6"00Pasta • de papelão com. fitas,- ..

0,10 ..x. 0,28, ' uma ' 	 -,	 28500;
.	 •	 , -.

• Para habilitação a esta cOncurrencia,
cada proponente devcrá apresentar a
esta repartição, até ás 15 horas da VCS-
pera do • dia da concurrencia, • requeri-
medo do inseripção, juntando-lho do-
cumentos que Provem:

a) haver pago, como negociante es-
pecialista do genero de que faz objecto
esta eoncurrencia, impostos fedéraes o
municipaes da casa commercial, relati.`
vós ao, ultimo semestre vencido;.
• b) ser negociante matriculado, ó ter
casa importadora, bastando ás firmas
commerciaes a .apresentação do respe-
ctivo contracto • social, extrabido por
certidão, dos livros do registro da Jun-

Commercial, ou estar constituida le-
galmente nos- termos do decreto nua
/mero 434, *do 4 de julho do 1894, quana
do for uma sociedade anonyma

• -	 -	 •••

•

CONCUTIRENCIA PAILI O FORNECIMENTO DE
' ARTIGOS DE 'EXPEDIENTE, DURANTE O

ANNO DE 1920

•

Pegadores grandes para papel, ..
um . . .	 •	 0000

Pegadores pequenos para pa
pel, um- • • • 	

a2

	

Pennas Mallat, qualquer nu 	
 ' 9800

. mero, caixa . . . . . ... 	 ,. 0600a

	

Ponnas D. Leonardt .5c Comp	 ,
• 516 . E. F., douradas, caixa, 08000

Pennas Perry, n. 420, caixa", 06200
Pennas para gothico, F. Soen-

necker, sortidas, 313, caixa:

	

!.	 28000
Pautas William Mann . s, n. 1

caixa—. • . 	 •
Percevejos, caixa . . . . 	 	 29095000
Peso de vidro, para papeis, um 26800
raspadeira-canivete,	 Rodgeta

cabo de osso, uma . 	 1 '48000

	

Regua de 'madeira do 0,50, 	
56500	 com filete do metal, uma., o	 .,)8,100

Idem do 0,80, Uma 	 • ; 42500
36500 Idem do 1,00, uma . 	 •

Idem de. borracha preta, de 0
6400

m do 0,60, uma . ...... cid 2:1200000Ide
0,30, uma . . 	 p • a

. I d e In do 0,80, uma .. ... a 42500
Iclem graduada, do 0,50, uma. 0000
Scrap-booclçs, do 0,33 x 0,50,

•
 um . . . '
Sobre-cartas	 gramdes,, • priva /38$000

• ()Meios, do 0,10 x 0,15,
.cento . . . 	 	 8$000

Sobre-cattas pequenas,, para
officios,de. 0,25 x 0,13,.
cento . . . '.. ., 	 	 06000.

Sobre-cartas do papel pardo,.
0,385 x 0,290, cento 	  122000

Sobre-cartas do papel pardo,
de 0,28 x 0,17, cento 	 	 06000

Tinta preta, melaria' Sardi-

Tinta preta, Stephens, litro 	 , 7%i8500000
nua, litro . 	 .

Tinta carinin, /I.	 C. Ste-

litro . . . 	 ,	

11 88'pli	 95000ena,111 do litro 	 	 0
- Tinta &armila- Carten's, 114 do

Tinlittaro . .carn-ii .n, Sardinha, 1 1 4 d0
8800

Tinta para carimbo, A. Mau-
:07000

0

rin, • vidro . •	 	
Tinta para carimbo, Sardinha,

0500

-.vidro	 	 ,
Tesoura Rodgers, para papel,

uma . . .... a 	 	

0

	

'	

0

Tinteiro do vidro com tampa,
um ,,, • •• 	 ,	 3:0
Por "esta repartição serão fornecias,

em tres vias, relações dos artigos a
contractar, do modo que os concurren-
tes só terão de mencionar, por exten-
so e por algarismos, sem emendas ou
rasuras, os respectivos preços, datan-
do-as e assignando-as, sendo a pri-
meira via sobre estampilhas Tederaes,
no valor do $600 (seiscentos réis), por

- meia folha de papel, inutilizadas na
, fórma do respectivo regulamento. .



e) gim, fielmente • umpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o
Governo, no ,caso de já ter • sido forne-
cedor; .

d) ter. .caucionado a importando do
cem -mil réis para garantir a assigna-
tura do contracto.

As amostras o modejos dos artigos.
poderão ser examinados	 desde ' já,
Veios licitantes.	 •
• A questão do idoneidade •dos . propo-
nentes será .examinada o julgada antes
tio abertas as propostas, e estas serão
apresentadas em eáve/oppo: fechado,
tendo a declaração exterior do nome
Uo proponento.

As mencionadas propostas serão lidas
na' presença de - todos os concorrentes,
ou de seus representantes lealmente
constituido.s.

No caso de não comparecimento de
qualquer proponente ou de seu repre-
sentante legal, a apuração da proposta
correrá á sua 'revelia.	 .

Os• proponentes preferidos ficarão
sujeitos, por occasião da assignatura do
respectivo contracto, para garantir 41
.sua execução, aci deposito, nu razão do
10 °i a sobre o fornecimento provavel
durante o anuo,. ficando estipulado

- como minimo a cauç-ã dc 500$0-00.
• Esto -deposito 'será feito nesta dire-

.ctoria; devendo o respectivo documen-
-to ser exhibido no acto da assignatura
do contracto.

No caso de igualdade de preços entro
duas ou mais propostas, será: preferida
a do licitante 'que propuz.er por escri-
pto e secretamente, no,:ior abatimento,
Sendo que, verificado novo empate,
terá •preferencia a do licitante que já
estiver fornecendo, procedendo-se ál
sorte si .oste não tiver •ciáncorrido.

•Não .sorilo. -tomadas ern , consideração
quaesquer °frutas e vantagens não
previstas neste, nem propostas
que contiverem, apen)is offerecimento

-de urna • reducção sobre. a proposta
mais barata.	 ".
• Serão regeitados . todos os preços que

excederem ao maximo estabelecido
beste. edital. -

Rio de Janeiro, 13 . de janeiro de
— O peretario, major • .1yousto

Illtiísio de Souza.
"•:•a!

P r imeiro Batalha° do Engenharia
•• -CONCURRENCIA 	 •

Do ordem do Sr. tenente-coronel com-.
• nandante opresidente do conselho do adilai ..

nistraço, faço publico que nodia 22 do cor-
' rente, as 12 horas, .terá lotar a 2' se ssão de"

Concurrencias para a apura-;lo das propostas
e sua roipectiva adjudicação, que ficará pen-
dente da approvnão do Governo.. 	 •

Quartel na Villa, Militar. 11 do janeiro d.o
1920:—Pectro Loureiro Villaboini; to tenente,

• secretario.	 .	 .
Relação do artigo abaixo declarado a sor

fornecido, do accôrdo Com o edital de 5 do
corrente, publicado no Piaria Official:

• • Artigo — Unidade, — Preço

Pão de trigo de i a , kilo 	 	 $500
• Pa do Janeiro, 13 de janeiro de 4020.

José Justino nizeira.

• Em cumprimento ás disPosiçôca od.) vigor,
publicam-se abaixo _as 3" vias das propostas
apresentadas na 1 4 sessão..

Rela.eão das •a.rtizos a seroo] fornoakios, do
accôVdo com -o orlital de 5 do corante publi-
cado no Dia rio Official

Unidadas —Preços
Can Mindo de IN kilo 	

. Rio do .Tanoiro, 13 de janeiro do 1920. —
Pacheco &T. Ferreira.	 ••	

. . •	 - •. 

¡,51	 _
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Relação dos artigos a serem fornecidos, rte
amado com o e-dtal de 5 do corrente, publi-
cado nd Diario Official:

Artigo	 Unidade =Preços ..

Carne-vérdo do vacca ", - k	 ......	 15220
Carne verde de porco, kilo 	 	 2••• 00
' ílio de Ianeiro,• . 13 -de janeiro do i920.

—Mandei Francisco Braga.	 •

Flelação dos artigos a serem fornecidos, do
accórdo'com o editai de 5 do corrente, publi-
cado no-fiaria (Viciai:	 •	 •

-Artigo -e Unidade .2- Preos •
•

Carne verde do . vacca,- kilo: .... 	 15200
. Carne 'verde de porco, kilo 	 	 35500

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1020.
— José Miá Goulart. •

•

"-"' •
Proposta qudfazons Alves Irmão & Con'

negociantes matriculados, estabelecidos neste
Cap,tal.á rua do Rosario • n. 142,-ao Primoiro
Batalhão de Engenharia para fornecimento
dos generos abaixo disariminados durante o
primeiro semestre. do corrente atino e do
arcôrdo cem o edital publicado no fiaria
Officiat, a cajas condições é exigencias se sub-
mettom:

Alhos nacionaes, kilo• 	
Arroz Iguape cio ia, kilo 	

-Asstitar branco de i s ,- kilo 	
Azeite doce; litro 	 	 • • •••
Batata nacional, kilo 	
Café moldo de 1 a,' kilo -
Camila 'em casca, -.kilo 	
Cangica; 	 •
Carno secca, kilo 	
Carne do porco salgada, kilo 	
Cocos da Bahia, um.. 	
Doces nacionaca, kild  •
Farinha • fina do friandioea, : kilo 	
Feijão preto, kilo 	 -
Alanteiga.riacional, kilo 	
Massa branca para sopa, kilo 	
Salsrosso, kilo 	
Toucinho salgado, kilo 	
Banha nacional, kilo 	
Queijo de Minas, kilo 	
Magas de tomate, kilo 	
Vinagra branco nacional, litro 	
Alfafa nacional, kilo 	 - •
MUI:o :Mudo vermelho,. kilo 	
Sápolio nacional, um 	

Rio do janeiro, 13 do janeiro de 1020.—
. Aleca findo & Oomp.

Éernandes, Moreira ..C.E Comp.-, abaixo assi-
gnados; negociantes matriculados, estabele-
cidos ít. • rua p Mercado ri. 34, propõem for-
necer ao 1° batãhão da engenharia', durante
o .1° semestre de 1920, de a•.:córdo corri o
edital publicado no Diario Official os genoros
abaixo. discriminados pelos seguintes preços,
'a saber :
Alhos nacionaw, kilo 	  3$093

•Arroz nacional, .kilo 	 	 $747
Assucar-de 1', kilo 	 	 15145
Azeito doce, litro  • 	 45800
Batatas nacionaes, kilo 	 	 $391

•Café moido kilo 	 --1549a
Banha nacional, kilo 	  25090
Camila elo casca, kik) 	 : -3N8I0
Cangica, kilo 	 	 $480
Carne soma do i a . kilo 	  2S1,00
Cardo de porco salgada, kilo 	  15803
aços da Bahia, um  '	 	  • 390
Doces sortidos, kilo, ...,, 	 	 1$59)

•

Farinha do mandioca, kilo 	 .• •	 5100
Feilan prato, kilo 	  .• $375
Manteiga nacional, kilo 	 	 0$'50
Massa branca, kilo 	 	 $750
Sal grosso, kilo 	 	 $159
Toucinho gal gado, kilo 	 	 451.95
Queijo do Minas, tilo 	 	 2,5000
Massa do tomate. kl° 	  '145880
Vinagro branco-Et-o.. 	 	 $490
Alfafa nacional, kilo 	 	 5317
Milho. kilo 	 	 $235
Alcool do 364 , litro 	  .- 4S';90
Sabão virgem, kilo 	 • isono-
Sa.)ão especial, kiltk	 •	 153o0

•R io de Janeiro. 13 de. janeiro de 1923.—
Perprocuraoito,..Afberto Soares Bastos.

• .	 .
Relação dos artigos a gorem fornecidos, da

ac,córdo com . o edital tks 5 do corrente publi-
-calo no Diario, Ofh'ciaR :	 •

Unidade — Preço
Pão, kilo

•	
	 . . $000

. 

Relação' dos artigos' a sertia4 forneci ,- m; de
&Wird() com o elital do 5 sló icorrente p
eado no fiaria Official

: Unidades — Pi' eços
•
Alho4 nacionans. kilo 	
Arroz [guapa. - kilo 	
Assolou branco de l a , kilo 	
Azeito doce portognoz, litro
Batata nacional, kilo 	
Café moldo do Ia, kilo 	
Canela em casca, kilo 	
Cangica, kilo 	
Carne seroa (xarque)lliotrande, kilo
Carne de rarco salgada, kilo 	
Ma gos da Balda. um 	 •

Doco cm caixotes (goiabada, peco-,
gada o laranjada, kilo 	

Farinha fina de mandioca, kilo . 	
Folião preta. kilo 	
Manteiga mineira, kilo 	
Massa branca para sopa, 'kilo 	
Sal grosso, kilo  • • •
Toucinho salgado, kilo 	
Banha nacional. kilo 	
Queijo de Minas, um 	
Mana de tomates, kilo 	
Vinagro' bra.neo nacional, litro 	.
Alfafa nacional, kilo 	 •• •

miudo vermelha,
Rio de Janeiro, 1:1 de janeiro de 3.920,.-»

Antonio Monteirb do.Souza.

Relação dos artigos a. secam fornecidos, de
accôrdo com elital de 5 do corrente public,7.-
do no Diario

'Proposta de Santos, Martins Sz Comp. :
.	 .

Unidades —•Precfos •
Alhos nacionae), kilo 	
Arroz 'guano, kilo 	
Assucar branco do. l a, kilo  •	

5s5.72..

4SOli
•Azoioa doce portuguez,	

f)

Batata nacional, kilo •
Café moldo de 4°. kilo 	 	

532oo

Canela em casca, kilo 	 	

5190

Cangica, kilo  •	
:*• • :50('

•

-
MOO

$719
15054
48880
$387

38503
35500

• W78
4$060
15750

$:,00
15750

. $303
*$335

652à'0
$700
$150

15155
25100
25300
1$900
$503
$340
$278
$150

. • 111 •

.2$0N)
rrqa

45030 .
t5
:700

15-00

$1.A0
35910

'15980
'$60)

fldr10
$180

•5:1•40•
Ogann
$q00
5480
g,;(30

2c.900
35900

snoo
VOO .
$250 •
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Corno secca (xarque) R. Grande, kilo
Corno cle porco 'salgada, kilo 	
Cocos da 'Bailia, urn., 	
Doce cru caixa (goiabada, pecegada

e laraniada), kilo 	 -
Farinha tina de mandioca de . i a, kilo.
Feijão preto, kl:o... . 	
Monte gamineira. kilo -
Massa branca para sopa, kilo  •
Sal rroiso. kilo  •
Toucinho salgai°, kilo 	

•Banha nacional, kilo 	
Queijo de Minis, kilo 	  •
Massa do tomates, kilo 	
Vinagre branco nacional, litro 	

•Alfafa nacional, kilo 	  	  91,1
Milho mio . % vermelho, kilo 	

fio de Janeiro,- 13 de janeiro do
tantos, Martina 82 Comp.

F. ficiaviono Gomes, neeociaute. estabele-
cido nesta praça" . a - rua dos Beneclictinos nu-
ino-n 17, obriga-se a forneeor ao 1" Batalhão
de Engenharia. doran'é o primeiro saniestre
do corrente anno. os gemeres e . forragem
abaixo mencionados, peles preros seguintes,

- de accértIci com o edital publicado no 'Mario
Melai, sendo o tronem-te da estrada de
ferro por conta desse batalhão:
Arroz inicional, kilo 	 •	 S700
Assume fa rinado de l a, kilo ..... ..:.	 15020
Batata nacional, kilo 	 $370
Café moidci. ki'o 	  
Carne secca, kilo. 	  gUg
Farinha do mandioca, kilo 	
rei° preto kilo 	 	

$533000
g	

9

Manteiga nacional; kilo 	 	 08400
alas4a branca para sopa, kilo 	 $003
Sal commun.). kilõ 	 '	 '	 	 • 5300
Toucinhó de Mitias. kilo 	 	 15R00
Vinagro nacional, litro ....... ‘VO99	 5160
Alfafa nacional,.kilo 	  . ..11.1, 5345

II ho vermelha. kilo 	 •	hi 

$rkmo de janeiro, 13 de janeiro do 1920 •-.:2•; 
F. Oelaviano Gomes. 	 .	 ..	 .....

Ilelaçlo dos artigos irserein fornecidos, de
iccUrdo com o edital publicado no Diario Offi-
cial.	 • .	 ,

-ia...

• ,Unidades — Preços
Alhoa no cionacs. kilo 	

	
35000

Arroz Irmane, kilo 	 	 • $0'10
Assocar branco de D kilo 	
Azeito doca co-tugnez,	 68000
Batata nacional. kilo 	

	
8540

Café moldo dç 1 a . kilo  •
	

159R0
Canc h a orn casca, kilo 	

	
55000

• Carne secca (forque) Rio Grande 	 .
▪Farinha fina de mandioca de 1, ki10.

	 25,•2a
5430

Fej to preto de l a kilo 	
	

$500
Manteiga mineira, kiln 	 	 .'78200
Massa branca para sopas, kilo 	

	
1StlY0

Sal grosso, kilo 	
	

$230
Toucinho s+lettio, kilo.' 	

	
1SROO

Banha nacior•al, kilo 	
	

25300
Alfafa nacional, kilo'  •	 • $'&79
Milho lanudo vermelho, kilo 	

	
5200

Rio de Janeiro, 13 de jaueiro do 1020.—
Bareellos Comp.

Avenida nim do Si n. 4h

ltelalo das artigos abaixo cleclarados a
serem tornacidos e accôrda com o edital de

do corrente publicado no Piado 0/ficial

Unidades — Preçà's
Carne ver te d vacca, kilo 	
Carne verde de porco, kilo . 	

fio i r, Janeiro, .13 de janeiro de
Diretoio9 Varles.

flua Evaristo da Veiga n. 130.

Dl rectori de Saud° da CIuerra
.	 .	 •

coxcenso PARA VETERINAMOS

De ordem de Sr. general .director doSande
da Guerra, faço publico que, do acctirdo com
as Instrucçõestpublicarlas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de ,1 5 de Abril do 1910, -noventa
dias depois dánlata, desta publicação, -estará.
aberta nesta Directoria, duranfe 20 dias, a
inscripção para o concurso de veterinari is do
.Exercito, para o preenchimento do vagas do
primeiro postri, existentes no respectivo qua-
dro,

Cada candidato deverá, para osso fim, apre-
saltar petição escrioja é assignada.- por si ou
procurador oj exhibir documento provando
-que é cittadad brardeiro 'em pleno giso dos
seus direitos civis, menor do 35 annos, ser re-
servista do EOrcito ou ter sou nome no alis-
tamento, twassuir diploma do respectivo corso
por factidade oitesrola saciai, e equiparada.

Provará mais cada candidato que possuo
aptidélo, sondo e robustez neeeasarios para o
serviço militar, em tempo de paz o de guerra,
sendo que este requisito será comprovado em
inspee-ção de saude nesta Capital.

Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta. Directoriaou aos che

	

fes do serviço' de saude nos Estados. 	 •
Directoria•de Saudo da Guerra, 3 de De-

zembro de 10,10. — Major Dr.- João 1.4di;dáo
Ramos, chefe • interino do gabinete.

Primeiro Corpo de Treni,

Concurren
I
eia para o fornecimento de

•

!generos aiiinenticios; forragens; ferra-
gem, expediente e outros artigos, du-
rante o 1" semestre de 1920.

Tendo sido novamente annullada, pelo
Conselho' Aministractivo, a concorrei],
cio publica. realizada- para forneci-
mento a este Corpo, durant^ o 1° se-
mestre do torrente anuo, por serem exa-
gerados da preços apresentados, -pelos
prop onentes; visto excederem na orga-
nização da tahmia.
xada para! 1920,.. de ordem do Sr. te-
nente coronel eommanounte, faço - pu-
blico, para, conhecimento dos interes-
sados, que fica aberta nuva, .co.ncurren-
eia .para o' fornecimento dos mesmos ar-
tigos. de accôrdo com o ultimo edital
mitificado 'no Diario Official de 23 de
dezembro findo, a qual terá togar ás 12
livras do dia 20 de janeiro corrente. -

Quartel .na Villa Militar, 13 de janei-
ro :de 1920. — Benjamin Pereira da

	

Silva, 1° tenente secretario. • 	 .	 (.,

Primeira Companhia Ferro-Viaria

•
DE0DORQ

 •

- De ordem cio Sr. capitão eommanclan-
'te da companhia o presidente do Conse-;t
lho de Administração, convido os Srs.
negoeiantes que desejarem- concorrer ,ao
fornecimento de generoa, forragem, fer-
ragem para animaes e artigos de • limpe-
za. necessarios a esta companhia, du-
rante o primeiro semestre do corrente
anno, a apresentar suas 'propostãs na
coneurrencia pública que • terá logar
neste quartel, no 'dia 21 .do corrente; ás
doze

Todos á generos, forragem, ferragem-
e artigos jde lithpeza. serão de primeira
qualidade e fornecidos na medida das
encossidades, conforme pedidos parciáes
ç nas quantidades , totaes e preços abai-
xo -designados:
• Arroz lignape de primeira, mil e oiten-
ta kilos, a oitocentos réis o kilo; assu-
car refinado de primeira, mil tresentos e
vinte kilos, a mil e quarenta réis o kilo;
OMR° doce, fino, dezeseiS litros, a .cinco
mil e quinhentos reis o litro; azeitonas

braiicas; • eincoenta Mios, a dous *mil f$
.trosentos réis o kilo; bacalháo, de caixa.
cento e sotenla e cinco Mios, a dons mil
o quatrocentos réis o kilo; banha aspe
eial, cem kilos, a dous mil o cincoenta
réis o kilo; batatas, mil novecentos e ses.
senta Mios, a quatrocentos o sessenta réis
o luto; bolachinbas de agua e sal, cento 'o
sessenta kilos, a mil e setecentos réis O
kilo; café. em pó especial, quatrocentos
e cincoenta kilos, • a mil seislentos o
cincoenta réis o kilo; cangioa especial
nova, tresentos kilos, • a quatrocentos o
cincoenta réis o ,kilo;. carne verde, com
osso, mil e seiscentos kilos, a mil cento
o cincoenta róis . o kilo; carne verde, sena
osso, tresentos e trinta kilos, a Mil qua-i
trocentos e cincoenta 'róis o kilo; carno
verde de porco, - seiscentos e cincoenta
kilos, a mil seiscentos e cincoenta réis
kilo.; concita, cravo, lierva .doce, seis •id-•
/os, a quatro mil e quinlien,,os réis o ki-k
lo; cécos seccos da 'Balda, mil a quatro-
centos réis cada um; dobradinha, tresen-
tos kilos, a setecentos e cincoenta réis
o kilo; doces • sortidos, duzentos e, cin=

- Coenta Mios, a mil e setecentos o .ki1o,1
.ervilhas partidas, cincoenta kilos, a douN
mil e cem réis o kilo; figado, cento e eia-
coenta kilos, a mil e cem réis o kilo;
farinha de mandioca, dous mil e qui--!
nhentos kilos, a tresentos e cincoenta
réis o kilo; farinha de trigo, quarenta
mil kilos, a oitocentos véis o kilo, feijão
branco, cem kilos, a quatrocentos e ni-)
tenta e cinco réis o kilo; feijão de cdro
duzentos e -sessenta • kilos, a qUatrocentosl•
e oitenta e cinco reis o kilo; feijão pre4
to, quinhentos kilos, a tresentos e noven-i
ta o cinco réis o ki/o; fubá mimoso, ses4
senta kilos, a quatrocentos' e eincoenta
réis o kilo; golfinhos especiaes, duzen,
Los .0 vinte e cinco a ires mil duzentos o
cincoenta* réis o' kilo; lenha em tócosi
cincoenta mefromubicos, a sete mil réis' -
o metro; linguiça de porco,- duzentos kl-,
los, .a mil oilocentOs e cincoenta réis
kilo; manteiga especial, duzentos e vinto
e cinco Mios, a: seis mil e quinhentos
réis o kilo; matte, noventa kilos, a mil
réis o kilo; massa branca, duzentos kl-.
los, a oitocentos réi: • ki i o; inneotó„
te e cinco kilos,. a seiscentos e "cincoent0
réis o kilo; pão cacete de (500) •quinhen-
tas 'grammas, mil o quinhentos kilos, a
setecentoâ e cincoenta réis o Isilo; peixe.,
quinhentos kilos, a dous mil réis o kilo;
queijo de Minas, quinze Mos, a ires mil
réis o • kilo; -queijo Parmaisón, quinze k l-
ios, a oito mil e quinhentos réis o kilo;
sal, noventa kilos, a cento e noventa o
cinco réis o kilo; sobremesa, quatro niit.
e trezentos kilos, a oitenta reis o 'kilo;
temperos, sessenta e oito Mios, a mil o
duzentos réis o kilo; toucinho, cento o
cincoenta kilos, a mil quatrocentos 0
oincoenta réis o Isilo; verduras o legu-
mes,:mil kilos, a quinhentos e sessenta
e cinco réis o kilo; vinagre, oitenta li-
tros, a tresentos réis o litro; alfafa,
clous mil e cem kilos, a quatrocentos
sessenta réis o kilo; vinho, cincoenta li-
tros, a mil e quatrocentos réis o litro;
•milho, quatro mil kilos, a duzentos o
sessenta réis • o kilo; sabão especial,' cem
Mios,. a oitocentos • réis	 sapolio,
lres duzias, a tres mil e tresentos réis a
duzia;,Rupi, cinco litros,' a (bus mil
tocentos o oitenta réis o litro; Balista;

•ires litros, a dezoito mil réis o litro; ha-.
listol, um kilo, a setenta e cinco mil , réis
'o kilo; tijolo de . arear, seis, a quatrovin-.
tos réis cada -Um: vassouras do piassava,
Ires duzias, a dez mil .0 quinhentos réis
a duzia; vassouras pequenas, de piassa-
va. tves duzias.. dous mil réis a duzia:
Cruzwaldina, vinte e quatro latas, a mil
tento e cimenta réis a laia; potassaw

•

2i0a0
15850

$420

48005
$310
$348

05350
$750
SOO

15550
28000
25050
/5580
5450

- 5350
5235

1020.-

15235
2 000

1020.--.
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quinze ki/os, a trosentes e vinte róis o
411o; alcool a 360, doze litros, a„mil o
duzentos réis o. litro.

O. prazo maxirno para a entrega dos
artigos constantes da presente coneur-
rendo, será de quarenta e oito horas, a
contar da entrega do pedido feito pala
intendencia da companhia, correndo to-
das as despezas por ,conta • do fornecedor.

Serão fornecidas pela sacreta.ria desta
unidade, em tres vias, ás relaçaes dos
artigos a fornecer, danado os canoura
rentes licitas mencionarenk.por extenso o
em algarismos, sem emendas ou razuraa.
os respectivos preços, datando-as e asa
eignando-as, • devendo soltar a primeira,.
via, na forma do regulamento annexo
ao decreto n. 3.564, do ',22 de janeiro
de 1000, tabella § 1^ n. •5, com á alto-
ração da lei u. 2;010, de 31 de dezembro
de 1914.

O conselho, assimilará toda proposta que
consignar preços superiores aos estipu-
lados acima, base da presente coneura
rendia. 

'habilitaçãohabilitação a esta cumpres-mia.
cada concurrente deverá apresentar até
o dia 10 da corrente, ás 10 horas, reque-
rimento a esta secretaria, dirigido ao
presidente do conselho . de administra-
ção, Juntando os documentas que pro-
vem:

a) haver pago, Como negociante a es-
pecialista dos generos alimenticioa o ara.
tigos de que é objecto esta concurrencia,
os • impostos Tederaes e municipaes da
Casa commercial, relativos ae• semeatra

orrente;
b) ser negociante matriculado e ter

casa importadora, bastando ás firmas
consperciaes a apresentação do contra-
cto social, registrado na Junta Cominar-
cial, ou estar legalmente, nos termos do
decreto n. 431, de "4 de julho de 1891,
quando for sociedade anonyma; v -

c) que finalmente cumpriu o contra-
cto ou ajuste celebrado mim e Governo,-
no caso de já ter sido fornecedor.; •

d) ter caucionado no cofre do canse.
lho administrativo a quantia de 500$ es-
tabelecida para garantia da assignatura
do .termo • de 'contracto, perdendo • Ines
dauçties os -concurrentes preferidas qua
aião comparecerem para "firmar o • respe-
utivo contracto (art. 29, do regulamen-
to) •	 •

Os propo'nentas estarão sujeitos ainda
U0 seguinte:

1°, por occasião da assighatura do
cóntracto, ao deposito de dez' por cento,
até 50.:000$, e cinco - por cento sobre
qualquer excesso da mesma impottan-

•eia calculada sobre o fornecimento pro-
vaval durante o primeiro sernestae, esti-

• pulando a conselho a caução minima que
deve:ser; •
• 20, 110 caso de igualdade de preços' en-
tre duas propostas será preferida a do li-
citante que propuzér por escripto e• se-

'eretamente maior abatimento; • verifica-
' do novo empate terá ,preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo,
procedendo-se á sorte si este não tiver
concorrido;

3`a uRb seri-e- tomadas em considera-
ção quacsquer offertas de 'antagons não
previstas no presente' edital de concur-

, Vencia,. nem as propostas que, contive-.
vem apenas o offerecimento de uma re-
finação sobre a proposta mais 'barata
• (lettra e do .art. 54.da lei u. 2.221, do

• 30 do dezembro de. 1900);
14°,•quando o proponente ou seu repre-

Sentante legal não comparecer á apura-.
ção da proposta entregue,' esta correra
'á sua revelia;
• 50, os proponentessujeitar-se-hão a

todas as demais condiGões, • nos fumos

previstos nas instrucções approvadas.
por aviso do Ministério da 'Guerra do 24
de dezembro de 1917, publicada no Bo-
letim do Exercito n. 140, de 5 de ja-
neiro de 1918 e Diario Oiticica de O cio
mesmo alma e armo. .

Para mais esclarecimentos dirigir-se á
secretaria da companhia, nos dias uteis
das 10 ás 15 horas.
. Quartel, em Deadoro, 5 de janeiro de

'1919, a•-•-• Armando 211asson Jacques, 10
tenente, secretario.	 (.

•

Ccaleglo Militar do Rio de Janeiro
CONGUIIRENCIA PARA O sanam DE LAVAGEM DZ

MEIAS DURANTE O i° REMESTRE DO CORRENTE
ASNO	

•
De ordem do Sr. coronel -director desta

collegio e presidente do respectivo consalho
administrativo, laço publico que, no dia 10 do
corrente, ás 12 horas, receberá o dito con-•
saibo propostas para o serviço de lavagem de
meias dos aluamos deste c011egio, 'que não foi
acceita na concurrencia realizala a 10 do
mez'Ondo, a saber: .meias, par, 120 rais.

Para habilitação a esta concurrencia. 03
proponentes deverão ler o cd‘ta.1 publicado no
Mui° Oflicial da 'O do dezembro ultimo.	 -

Collegio Militar do [lio do Janeiroal a do ja-
neiro de 1020. -João Alves delloura, i° ofri.
ciai, sub-secretario.	 t•

Col/egio Militar do 	 de aaneiro
a

CON,GUIDIENCIA PARA O FORNECIMENTO mi
ARTIGOS DE EXPEDIENTE, DURANTE O 19
SEMESTRE DE 1920

xa UNO; jogo de godets, um .28100; la-
. pis preto , E. Faber as. 2, duzia 18700; 1a-
pis bicolor E. Faher 13. S.‘A. n. 697, du-
zia 4$600; lapis Ko-i-Noor para daria-

' nho, duzia 128800; lapia. tinta roxa, du-
zia 5$; lapis 'cópia .Castell -A. W. Fa-
ber, duzia 58; lapis cio. borracha, duma.
5$; lacre vermelho, barra. $310; . linhas
n. 16, tres cores, 50 gramrnas. F. B. 41;
(Comp.,' carretel, um 1$; mata-borrão 120
libras, folha $290; Nanktin A. Maurin,
'vidro grande, um 18350; pennas afallat,
ns. 10 e 12,-caixa 4$; pearias marca 3,

-caixa 28800; pennas,Brandauer, de alu-
ninio, caixa •28800 pennas Perry, n. 251;
(imitação Mallat), caixa 3$; pennas Geo
llugnes (imitação Mallat), caixa 3$;pas-
ta almasso Perry, com lombada do aço,
urna 66500; pasta de oleado para cirna de
mesa, 30 x 45, uma 483.00; papel quadri-
culado para desenho,, caderno *240; pa-
pel carbono feitio officio,' marca 'Co-!
ronai, caixa 86800; papel cartão, folha
$250; papel canson, miadela n. 14, cento
16700; papel caason modelo n. 15, cento
205800, papel almassa sete kilos, resma

. 188; papel liso,. seis kilos, resma 138700;
papel liso, resma 138700; papel Itollancla
pautado, n. 2, caderno 18380; papel 1101-
landa' pautado n. 4, caderno 1$400; pa-
pel Hollanda -com 62 linhas, caderno

• 16350; papel • Hollanda nira horario,
62x42,. folhas inteiras, caderno 1$500;
papel jlollanda . pauta estreita; 39x2,
caderno $800; papel para aulas, resma
9$800; papel imigre para desenho, caderno
6980; papel fino para cópia, caixa de 500
meias falhas, caixa 68800; papel de linho
Para' cópia,' caixa de 500 meias folhas,

, caixa 66800; papel pardo para 'ensbrulho,
Mão de 25 . folhas,' naão 38500; pinoeia
sortidos pra- aquarelia, duzia 14*500;
percevejos de metal, caixa 15950; raspa-

' daira Rodger,. cabe de osso, urna 3; re-
gua de madeira com Ons,50, uma 1$180;
regua de madeira 'com 0m,9(1, .uma 4$490;
regua de Madeira com 1. metro, unia
58300; regua do borracha com ean,30,
uma 2$: regua de borracha com Ona,60,
uma 28500; regua de • borracha com
0m,80, uma 3$; tinta Blue Black Ste-
phens, liafd 6$300; tinta preta Sardinha,
litro 3$370; tinta azul preta aBrazilinaa,
litro 3$; tinta cai tilp rubro, vidro pea
guano, vidro 28500; Ointa carmin Stea
phons„ vidro pequeno, .vidro 113200; tinta
carmin Adrion Maurin, rolha de vidra.
vidro 16200; .tinta roxa para carimbo, A.
Maurin, , vidro 18200; tinta • enaarnada
para carimbo (Encre' Tampos . Orasse);
sildro 18200; tinta . roxa para carimbo
Sardinha», vidra $490; tinta preta para .

• marcar roupa, A. Maurin, 18200; tinta
gomma gutta, bisnaga 18200; tinta ver-
melha, bisnaga 18300; tinta carmin, bis-
naga Woo; tinta azul da Prussia„bis-

'naga 18200; tinteiro de vidro, urna tinta,
uni 18500'; tira linhas de cabo de osso, um
7$; tranaferidor, uns 4%00; tesoura para
papel, uma. 6$; enveloppes Para cartões,
cento 36009; enveloppas para carta, cena
to 38100; enveloppes para officlus, c, Mo
48900; enveloppes para telegrammaa,
cento 1$650; envelopes para .editaes.
cento 28200; enveloppes para exame,
cento 158; caderno cai-branco para casa,
figo, ,dom • 350 folhas, '22x a2, capa do
panno, um 6$000: caderno em haanca
com' 50- Tolhas, 2aN-16, capa de panno, •
um 6500; caderno em branco com ' .50 fo,-;
alias . 22'x 32, capa de patino, um 1$600.
Declara-se '• que' •as .quantidrades são as

.fiklt3 sa fizerenalieessarias durante o se-
mestre, por, se não poder prever desde já.
um 1800. Declara-se que as ajuantida-
dea São as que se fizerem necessarias du-
vante o semestre, por se não poder pre-k
ver desde j4.

•
De. ordem do 'Sr. director deste collea.

a,io e presidente do respactlivo. conselho -
administrativo, faço publico que, -no dia
19 do corrçnte mez, ás 12 liorasa .aedebe-
ral o dito consolho propostas para o for-
necimento de artigos de expediente du-
rante o 10 semestre, a saber:

Alfinetes para papel ((léus millimea
tres), caixa 18750; apontador para lapis,
um' $870; barbante fino, rolo 6700; bar-
bante grosso', rolo $700; borracha com
escova para machina do escrever, urna
$580; borracha em tablette Ituby n. 212,
uma $000; !doeis em 1/8 com ou sem pau-
ta, 'modelo n. 1, duzia‘3$800; buvard do
madeira, grande, um 18700; caneta . Ea-
gle 'Penei), duzia . 2$600: canetas com-
munas sortidas, duzia, 1$250; cadernos em,
branco para , desenho com 15 folhas, cena •
ta 62$500; caixa de papelão para archivo
de documentos, caixa 46200; compassos
de metal, um 1$100; compassos de ma-

-de-ira para quadro negro, um 36600; ca-
nivete Rodger, 3 folhas, um 86950; ca-
rimbo de borracha -simples, um 48000;
carimbo de borracha com almofada, .um
58200; cesta cre vime para papeis, uma _
26500; colchetes para . papel, Farteners..
n. 53, caixa *780; colchetes .Gema paper
clips, nasale, caixa $780; colchetes
aGeM» pape.r. clipa, pequeno, caixa $000;
colchetea papar • Farteners, O. K. ns. 1,
2 a 3, caixa $78; esquadro graduado, pe-
queno; um a701); eaquadro graduado, sua-
deira. para quadra negro, um 88950; és-
ponja, com 25 grammas,• uma 18700;. fita. _
para machina de escrever,' duas cama,
uma 38350; fita bicolor para machina do
escrever aContinentals, uma 3860a; fita
de urna car para macliina, do escrever
cOlivera, tona 3$600; flecha da índia,
urna $100; furador com cabo para papel,
um 1$500; gomma arabica em pó, kilo
18750: gomina arabica aToiray'sa, viclao
grande, vidro 2$780; goiama -arabic,a
Sardinha, vidro 18650;-- grampos 'para
brochura (pios), duzia 11$; giz branco,
caixa de 100, caixa 16800; giz de côr, cai-
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•
Para habilitação a esta concurrenciai

cada proponente deverá • apresentar a
esta secretaria, até ás 15 horas da vos-.
pera daquello dia, requerimento do
sedação juntando-the ; documentos quo
provem:

a) .haver pago; corno .negociante espe-
cialista sanar° de que faz • objecto
esta coneurrencta, inwstos fedemos o
anunicipaes • da casa commercial,• relati-

. vos aci ultimo semestre vencido;
b) sor negociante matriculado o ter

, casa importadora, bastando Xis Irmos
commerciaes. a apresentação dos livros

• do registro da Junta .Commercial, • ou es-
lar constitatido legalmente nos termos do
decreto n. '434, do 4 de julho de 1891,.
juando for uma so • • ey •'

e) que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajusto celebrado coma) Go-

• verno,. no caso de já ter sido fornecedora
(1) ter -caucionado no cofre do conse-

lho administrativo deste collegm a fin.'
111,	 portancia de 500$ para garantir a usei-,

• gnatura do contracto. 	 .
. Por, este . coliegib Serão.fOrnocidas
troa Vias relações impressas dos artigos ' O

• contractar, e modo .que-. os concurrontes,
só terão de mencionar, nor extenso e por'

•• algarismos, sem emendas ou rasaras, os .
• • respectivos preços, datando-as e assi•-•

gnando-as,•_ sendo a primeira via sobre
• estampilhas federaes no valor . de $609,

'(seiscentos réis) por, meia folha de papel
e inutilizadas na fama do • respectivo re-'
gulamento.

As ., amostras e modelos dos artigos 'a
contractar poderão ser errr qualquer dia,
desde-já énnadas pelos licitantes, na
secretaria	 • .	 ' •

A questilagZa. 'idoneidade ' dós 'propo-
nentes -será examinada e julgada antes*
de abertas as propostas, e estas apresen..
ttidas, •'-em enveloppe fech¥10,:tendo a de-'
clara*, e) terior do nome do proponen-
te; sefão lidas na presença do todos os
concurrentos, ou seus pepresentantes te-'
gaimente constituidos. Nó caso do não •
comparecimento do. qualquer dos pro-
ponentes, ou' de seu legal representante,
a apuração da proposta , correrá á sua re..;•
velia	 .	 .

Os proponentespreferidos - ficarão su-.
jeitos, por occasião da assignatura do
respectivo termo,' para garantir a sua .
execução, tib deposito „na razão de dez- •
por cento até ovalor de eincoenta con-
tos, o de cinco por cento sobro .qUalquee
excesso de4 mesma imporfa-neiN: valcula.

• da .sobre' o fornecimentO- provavel
.ranto o semestre,ficand6 estipulada,como'

caução de cruinlientos mil,
réis. Este deposito será feito no cofre do.
conselho lidministratiVo do éollegio, de-
vendo' o respectivo documento ser exhi- -,
Lido no acto da assignatura do Contracta.

No caso de igualdade, de 'preços entro'
'duas 'ou mais . propostas, será preferida' a
do licitante que propuzer•por escriPto,
encretainent e, maior abatimento, sendo
que, verificado novo empate, terá pre-.
Terencia si • do negociante (mo. já eSti2VC.P

' fornecendo, procedendo-se .	 sorte •ei
este não tiver concorrido.

-Não srrão tomadas em conSideraçã,
iinaeaquea offertas de Vantagens dão prea
vistas nesta edital, nem 'prepóstas Tio;
contiverem apenas 0. Offereeniaento do•
uma .reducção obre proposta.. mais ba,.;
rata.

o COvdno se leser.srÁ o direito cl
•.

nullar	 conciarrencia, caso oa-preçoS'.
pedidos sejani .Superiores aos da base,'

• • ajam se . achani.pubhcados nesse edital. •.•

• Secretaria do' &Alegro Militar'do .
de Janeiro; 14 de janeiro do 1920. —Jogo
Aves • de 'Aloura, r ofriciat, sub-secrea:
/orlo.	 •	 '•

. Directoria de `Eil líenjlaria. •
OONS_ELIIO ADMINISTRATIVO .

Serviço Áli4deinolição, Venda e . removia'
do material da parte do antigo Quartel
General, ft rua. Dr. Iodo .Ilicardo, onda
funecionava a Dibliotheca , d6 gercito,

.D orOm do Sr. director ãe Enge-
nharia, • faço publicar, ria conformidade
das instrueçõea de'.24 de dezembro de
1917, as propostas apresentadas • a 15 do
corrente, na coneurrencia aberta por esta

• directoria -Conformo' cditaes :publicadoS,
para o serviço de deriiolição, venda e re-
moção dó material da parte do antigo
Quartel General, á rua Dr. João Ricardo,
onde • funcionava a Bibliotheca co 11:0(or-i
cito, e declaro que as referidas propos:;,
tas vão ser submettidas á apreciação do
Sr, miniStro da Guerra a quem cabo dO-
eidir no CaBO. Directoria' de Engenharia,
16 de janeiro de 1920. — Capitão Vot,
mer Augusto • da Silveira, servindo de
secretari ,

• l'ropostas
•3° Via £xmo. Sr, dirator de En-

Roubaria do Ministerio da Guerra — Ma-
noel Joaquim de Bastos, constructor,-
com °Moina tr-a".ua Barão de São Feliz
numero Oitenta e sete, propõe-se a fa-
zer a demolição o remoção de todo o ma-

,teria! e I entulho do antigo Quartel Ge- .
terá', cia. parto • ainda existente da rua.

João -Ricardo, onde funocionava • a
Dibliotheca 4a Exercito, de accõrdo com
as especificacões do Sr. director, publi-'
ciadas no edital do Diario Ornejai, do'
cinco de janeiro do corrente anilo, pela'
importando de seis contos duzentos e
quarenta e oito, méis (0:2488). sendo
que o péaao para esta demolição será de
sessenta P (GO) dias. kpresonta, corno fia-
dor, José Pacheco -a Rocha. niCi- .Ta-
ineiro. 15 de janeiro de 1020. -.. A' Togo
de Manai , Joaquim de Bastos, Evo:adro
dc CarvalltO.	 .	 -

2'	 Exmo. Sr. 'director de Elia
ganharia do Ministaio da Guerra.
Proposta que faz Antonio Galdino de
Carvalho, brasileiro; nezo.dante, . á rua,
D. Julio numero' cento e vinte, para o
serviço ! de demolição da parte do predica
do antigo Quartel General, rua Dr:João
Ricardo, onde. funeclonaVa a Bibliotheca
do Exército, a saber: .1°) o profaonente
offoraco a quantia' de seis-'contes 'seis-
centos e Seis mll réis (0:0468), peta

rhcompra dos ateriaeá existentes no re-
ferido ¡areai(); 2°) o proponente fará. coe
omita 'propria o demolição, g .r.gmoijiici

• ratràca6, Cartunb os e Artefactos de
Guerra

Secretaria•

Comunico aos interásados que a_ con-
curreticia realizada nesta fabrica, em 29 do
D3CZ do dezembro do anno proxituo passado,

•para o fornalinento do artigospara este esta-
bolecimento,; foi annullada por não estar de
accado com as instrucçõos que serviram de
norma aos processos do concurrencia e con-
tractos do Ivlinisterio da Guerra, conforme proa
ceitua o boletim do Eliereito n. 140, de 5 do
jauCiro de lb18, "o ainda _em face da clausula
22. 10 do edital de coneurrencia publicada no
Diario Official de 24 de dezembro do 1919. .

Secretarid. da Fabrica de Cartuchos e Ar-
.tefactos de Guerra, Realengo, 13 ida janeiro
do íon. Çarlos de Vaseoncellos
Quere, 1° te ento secretario.

Iffnnnn•nn

• Bitola. de Ia",60
30 carros do 1° classe da série 13,• ma-

ximo	 uma 55:0008000. • •
1.10 carros do .2° elassa da série D, ma-

ximo de um, 35:0008000.
ã carros _dormitorios, .de 2.0 leitoa, da •

0•	série DM, maximo de Um, -'réis
60:0008000. •

. .2 carros de bagagem e chefe •cici • tremi
da série FF, roaxiino de uni, réis •

• 25:0008000. •
á carros correio da Série Ti, motim() do' •

3?, :0008000,

-Estrada de Ferro Central do Jirau.

ÇpNCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO Dt5
CARflos A. 4a DIVISÃO, EM 190

• ••	 Concuráncia .n..
Do ordem da directoria, faço pula

flue ás 14 horas do dia '20 de fevereiro de:
1920, na Intendendo desta Estrada, • ria
estação Maritima, serão .recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Serviço @e Passbueiros

quatro mexes a (deus • meaes), sujhlan-
do-Me ás clausulas dWoital. Rio do"Ja-
Niro, 15 do janeiro de 1920, — Antonio
Ocilelyno de arvalho.»,

• Hospital Central do Exercito
-CONCURSO _DE ENFERMEIROS . DE ga nasal:

For. am - classificados no concurso, que
soprocedeu neste estabeleciniento, e ter*
minado liontern, os. seguintes candidatos:

Primeléo 'togar, Aloysio Franoiseo
Coelho, .conr60 pontos; 20 , legar, Oscar
Glyeerio Ferreira o Silva, com 59 Pon-
tos; 3" togar, Antonio de Araujo Wiist..
com 57 pontos; 4° legar, João Juventiim •
de -Souza, com 52,5 pontos; 5° lagar,

•halo de Oliveira Lima, com 50,5 pontos; -
O° logar, •Ulysses Lopes de Oliveira,. com
44. pontos; 1° logar, Arycles de Carvalho
França, corn 43,8 pontos; 8° togar, Joá
Pedro Martins, com 43,6 pontos; 9° lagar,
Porfirio alheiros T.ins, com 43 . pontos;
10°- togar, Nicéas Paes de Andrade Ma-
galhães, com 62 pontos; 11° legar, \Vai-
d	

.
anar do Souza Mangueira, com 37,2 pon-

tos; e 12° togar, Oreb Pinto do Amaral,
com'27 pontos.

Foram desclassificados, por • não terem
. attingido o numero do rntos exigido

do entulho e do material, no rkazo•
quatro mezes, a contar da data, da en-
1-rega do predio; a°) o proponente abri-
ta-se a elevar a quatro contos (4:000S),
a caução para a garantia da demolição c
remoção do entulho; 4°) o proponente
declara que não fará . tapamento, nem
andaimo para a clianolição das paredea
externas; ,5°). o pagai-tonto e o reforço da
caução será feito antes da entrega
predio; 6°) o proponente, acceita	 as	 •
clausulas publicadas Diario Officio?,
sobre o modo da execução e ffiCalizaçãO
do serviço; 70) o proponente pede vossa
nttenção para a difficuldade que ha Pra-
sentemente no serviço do carroças e
lambem a falta do operados, -razão p0a,
que pede o prazo do quatro mezes•

'alterando desta fórma uma das clausulas
do edital.. Capital Federal, 15 do janeiro
de 1920. Antonio Galdino de Campos:
Em tempo: Diatrarõ"treduzir o prazo do

pelas instru•caões, seis candidatos.
• hospital Central do Exercito, • em -1:7
de janeiro do 1920. ••-• O secretario, Jau,
me Ferreira do Amarai.

lainigterio tia Viação e Obras Pu-
blicas

• .
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Bitola de .1%00
Q. carros - de 1 1' clasae, a s ério B, ma4

a,tino. de um, 35a000$000.
carta de .2* classe, dá serie D, ma4

ximo de um, 28:000$00na •
8eryko de mercadoria3 •

Bitola el a 1°',60	 .
204 Vagias da sérii- V, de 20 tdnelarlaa

de carga util, maxifrio de utn,
12:000$000.

81) vagões da série Q, de 12 toneladas
de carga util, maximo de uw,
5:000000.

80 vagões abertos da série NL, de 30 toa
[latadas de carga util, maximo .de
um, 1 O :000ãO00

! 28 carros da eérie H, de 20 toneladas
• de carga util, maxime de um,

9:0001000.
Bitola de 1°,00 .

iQO carros da série . V, de .20 toneladas
-de carga util, inaximo de um,
8.000O.

53 carros da sério OT, de 20 toneladas
de carga util, maxiiho de um,
ti :00O$00.

a.i) jarros-da atido II, de 20 toneladas
de carga 'util, maximo de um,

1000000.	 .

Esse envoiuero deve ser , acompanha-.
do de Um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam Pro-
var a idoneidade do proponente, .com-
prehenclendo-se, entre ,elies, oa recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a- que, estiver, sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 10:0006, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
•antir a assignatura do contracto, cau-
ção que revertera para os cofres da
mesma estrada, si ao proponente prefe-
rido recusar-se a assiguar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da 'entrega do convite
aluo fór expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
tbesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 3% do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvarlo definitivamente pelo
Ministerio da Viação _e Obras Publicas e

,registrado pelo Tribunal de - Contas.
A questão da idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada pré-
viamente antes de abertas as propos-, •

hora para abertura • o leitura das pro-
postas que,' antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

O contractanto do fornecimento fi-
cará sujeito á' multa de 10$ por carro
e por dia, que- exceder nós prazos f ixa-

-dos para entrega.
As propostas não poderão conter sta

não 'unia formula de com pleta submis-
são a todas as 'clausulas deste edital. o
O preço, conforme já ficou estabele-
cido.

Não se tomarão em consideraaão
quaesquer offertas de vantagens não

•previstas neste edital,. nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-•
mento do uma rnducção sobre a •pro.4.
posta mais 'barata. 	 • '

No caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a. que . apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

• A estrada reserva-se . o • direito do
restringir as quantidades 'pedidas.

'soda o qualouer'propos t a que não e:g
-•lvaz. inteiramente de accordo 'com estee

edital não será tornada em considera-.
ção.	

.

Especificardes • para a construção de
carros de passageiros d•a; séries 13 e 1),

• para a bitola de lin,G0 e para ia'bitola
de im.,61 0 quanto és especificações
raes e para os carros DM, FF e R

• Os carros acima enpecifieados serão
Construidos de perfeito e pleno aecôrdo
,com ias desenhos fornecidos pela estrada,
sendo que as lacunas que. nelles se.
observarem serão preenchidas pela Lo-
comoção, a cuja decisão deverão os con-
tractantes submetter as Suas duvidas.. .

Nenhum alvitre ou dispositivo con-
trario ao estipulado pela estrada poderá
ser adoptado,sob pena de recusa do carro
em que tal irre gularidade se.dér, mesma

fõr estrangeira, não se achnittindo ,o emo..
prego de irpidelta de fibramento reversci
ou mis nas peças que °s .-ajam sujeitas a
esforços de flexão. Tombem não serão
acceitas peças -de . madeira com branco,
fendas, estrondos, brocas e que lenhatrt
tido .furações erradas ou inutilizadas.

Todas as peças de madeira quer
veia ou não serão apparelhan'as em
das as faces.

Deverão ser perfeitas todas as juntas
de peaçs, taes como :'juntas de frisos do
soalho e ferro, engradamento do colina
mnas, encaixes de cintas, peitoris o ver'
gas nas. columnas.

Todas as respigas devem entrar soai
tfolga alguma nas respectivas furas, dei
vendo tanto estas como aquedas ser feii
tas por calibre, de modo a haver toda a
perfeição e exactifião nas cintas, que de-
verão entrar perfeitamente justas nos
entalhes das oolumnas não se . permit.4
lindo o emprego da calços.

As, colai-mas de madeira das caixas
serão duplas _ engradadas, de accordo
com os desanima, sendo atravessadas pai
eatiles feitos de vergalhões c.'e ferro do
518" atracados por porcas no frechai ei
nb longerão do carro ..	 •	 •

O soalho será feito com frisos de ma-
abo e femea de •0m,10 de largura- pot',
Om.025 de espessura, prégado 'por pon-
tas do 'Paris de .2" em cada uma das
peças longitudinaes do estrado, ficanda
as pontas por baixo dos róda-pós assen-
tos em rebaixes nos longerões, devendO
o soalho depois de collecado ser afagado'
de modo a apresentar 'superficie. list..

O revestimento será feitti , cum frisos
de madeira clara de macho e femea com
0111,06 x 0,025 de espessura perfeita-.
manto lixada,. tendo os cantos chanfrai
dos e serão fixados por pontas de Paria,
pregadas sobre as cintas, de modo a rirá
'ficarem visiveig..

Os roda-pés serão inteiriços ad•lon.4
serões por 18 parafusos de 112" emiti
porcas e as colunfnas com parafusos do
fenda e cabeça escariada.

..Sd se permitte o emprego do pregos,
nas partes determinadas por -estas es-4
pecifica .ções.	 .
.Os estrados serão feitos - com peças in-4

teiriças de dimensões de aceórdo com os
desenhos, sendo respeitadas não -só as
'dimensões conto as disposições do en-
aiTadamento, devendo • as juncções das

•auas -diversas peças ser feitas por meio
de respigasacalibradas que encaixaoi
nos furos ,sem folga,. tanto no senimic.•
U .ngitudinal como no transversql, SCU.10!
prohibido o emprego de calços.
• A soa. armação 'será constituida por+
tirantes de ferro no sentido longitoconatt
e por eatiles lambem de ferro no ,,en-•
tido traiu,vereal, de modo a e-onset , m o
cntarugamento em perfeito alinhaffiento4

• Os carros deverão cingir-se ao comi
primento, largura e altura indicadas erdil.
cada desenho. •

A armação da caixa será feita de adi
côrdo com os desenhos; devendo todas as
peças encaixar sem folga nos respectivos

. togares - e ser fixadas por parafusos.
Para sua censolidaa, ão haverá em• cada

colunaria -dous estács de ferro atracados
dos longerões ao frechai com porca
ferro assentada sobre airruelias de faras
tas dimensões. a—

O. peitoril será fixado ús cintas da ai'i
mação por meio de parafusos collocadof
pela parte interna da armação.
• As abas do carro serão lixadas
contra-abas ou enchimentos . entre co'-
lumnas por meio sle parofnsoa de• fenda,'
mettidos pela parte interna de carro.

•• 0 revest imento lateral interno sera
i&lo 'com paineis dc ns.deira de lei si ai-.

•

Seruko de paSSageirOS	 .	 tas.
• As. propbstas cujos autores não tive-caryps de Idiota de 1".60 para trans-Obrte de enfermos com d•isPositivo rem sido considerados idoneos não se-
a	 rão abertas.

	

igual aos ultimamente fornecidos 	 .
Depois de julgada 'a idoneidade dos

para bitola estreita. ea,
• 1' tarro de bitola de 1%60, série X,.14.- i proponentes serão marcados o dia' 

a

• ra serviços de auburbios.
. Esses carros serão entregues, comple-
tamente promptos para entrarem em
trafego, nas officinas• da Estrada, era
Engenho de Dentro, si forem de fabri-
cação nacional; desarmados, dentro dos
vagues da Estrada, no Cães do Porta, Si
do fabricação estrangeira.

Todas. as despezas até os tomes da en-
trega, MAMO as cio direitos aduaneiro,
cerrarão" por conta do . fornecedor.

Metade dos carros de cada Uma das
séries indicadas será entregue até 31 do
agosto de 1920; a outra metade, até 31
de deiembro 'do mesmo' anuo.

Fica reservado á Estrada o direito de
acealtar parte de uma proposta o paate

•de -outra ou outras, conforme a diffe-'
rença .ipara menos nos preços dos vario,'
carros o vagões . a . serem fornecidos,
aaaint cano de não acceitaa nenhuma das
Propttatas apresentadas ou annullar . • a
coneurronala, caso . assim` convenha aos

, sana iuteressea.	 ..
• eentro os carros . de fabricaçãO nacional;
fitará o contratante obrigado a per-
mittir em suas officinas a presença de

' um representanto da Estrada, para fisq
calização da preparo dos mesmos.

0¡ carros preparados .som. o attendi-
kn , ta da exigencias da fiscalizaaaa, ani
o * titular das csonatantes nas especifis
caN as, não serão recebidos:.	 -

A concurrenCia • versará apenas sobre o
• pano, em ,réle, Tara cadamm carro das

s'épalrlos e bitolas pedidas,- cabendo a pre-
lo ela de direito ao autor da • pro-

a fferença entro cita e ,qualqur ou-
a	 mais barata, por- minima que seja

tra.	 .
A estrada recusará as propostas que

apresentarem praças . superierps aos
naagimos• estabelool•dos.

As propostas. que devem estar devi 
Nque tal disposit ivo.	 _ , ce _ .-itivo já tenha sido amove-

dolente soltadas, dátadaa, assignada% a
ado anteriormente nos carros foin ia

colh o	 iVas resi- • l
gado

 net() enntractante.
indicação das respett 

	 •

dantias,- serão entregues, em duas vias, 	
A. madeira 'a ser empregada na con-

e./Z envolueros fechados, com a decla- '.Strilee'ti° deases carros 
porá a peruba li-

.	
,

,rauão, por - fdra, do ass.unapto e do na- nbeira, si a fabricação fdr nacional; Q.
pr(.,p iljno do proponente e	 •	 .' r'a, tle 1' qualidade, si a fabricação -



•
ÈabbaclO 37'
	

DiARIO 'OFFíniArli	 &infra' k`i	 120t
• tew

•
dabeicação fôa nacional o propria, do
P qualidade, si estrangeira, sobrio em

- . prnamentaçâo o moldura e fixa) por
- parafusos do metal ás peças do armação

das caixas.
As plataformas serão identieas ás doa

desenhos para todos os carros; -a sua • li-
. gaaão com -o estrado docarro está rea

.presentada no desenho.
• As .escadas serio .iguaeá aos desenhos

'o fixadas ao estrado por parafusos do
Tosca soberba de 3"x 5IS"'

O frechai da tplda e sobre-tolda será
"inteiriço o da mesma fórma as duas pe-

ças longitudinaes que armam a sobre-
tolda o formam as partes superiores in-
tferioras dos caixilhos. 	 •	 .

Para consolidação . das toldas cada car-
.44-, Wo receberá no minimca seis. cambotas de

Torro emsebapta fixadas no frechai en-
tre duas cambotas de madeira, ,as quaea

• F3OrtiO prezas por parafusos da ferro com
porca.	 •

, Toda to/da será revestida axterna-lke	 manta com frisos de madeira sobrepos.
• atas do 0,02 x0,10, tendo as juntas descria

- centradas e coberta com, lana americana
igual á amostra, sem/emendas-quer na•

- sentido transversal, quer no longitudinal.
Pala parte interior a tolda será reves.

• tida com paineis do 'incrusta Walton
.collados sobro papelão dó 8 mira de es-,
pessura, preso as•cambotas da tolda por
parafusos de fenda e separados por mol-
duras de madeira anyarnizadas.

.As cambotas de madeira serão intata
riças não dever& ser alterado o seu raio.
do curva sem autorização da Estrada.

Todas as janeilas serão preparadas
Para receber caixilhos do vidro o vene-

• . 13lanas de madeira.
Todos os caixilhos e venizianas deve-,

• a'ão ter a grossura de 0,22. Para alliviar
p peso dos caixilhos de aatatro deverá
tmpregar-se batentes de loaracha mas-
atiça de 718" assim como nas venizianaa,
que sirva para amortecer o choque dos-
:sas peças , de - esquadria quando foreira
arriadas, não sendo pormitlido os alma:-
relhos com molaa da aço em fita.

As venezianas e caixilhos serão pára
-cada serie de accôrdo com o desenho do
carro. As vancaianas serão quando
vantaálas, presas ao peitoral por chapi-
nhas .e não-poa. trincos. As portas serão
de accôrdo com os desenhas, 'devendo
t, °das serem pros idas com feelfacluras,bosu•

• . um unico typo• de chave igual ao modalos
annexo b serão todas .fixadas aos bateu-
itea por 'iras dobradiças do metal iguaes

• ao desenho.	 •• Tod&s as ferragens do portas e-janela
ttas sei% de bronze dourado de accasclo
com os desenhos assim como as fecha-.•
duras o trincos.

As portas serão iguaes' ao desenho clea
atendo vir providas com 'batentes do bar-
Tacha.

As portas internas terão vidros alespoa
Ilidas. e dobradiças com molas de modo •
• fechar e abrir nos dous sentidos e a'
idos compartimentos providas do discos
aluo indiquem automaticamente ao serem
ifechadas -quando estes estão vazios ou
ioccupados. As venezianas de caixilhos'
erito appareIhos.de fixação que impe-

faini sor abertas, pelo lado exterior
'guando suspensa s.

Todos os carros *serão providos. com
oixilhos de vicio liso de cor ambar na
aolda dupla.	 -

As portas externas -e os caixilhos serão
airovidos de vidros braircos, lisos -do

mim do espessura no minimo. • •
AS internas como. ornamentação se

tiernoitte apenas a .applicaaão de •unna
prega junta ao çaixilio o as iniciaes
.,,strada em mon0firainilla em um dá an-.gulas.

Entre os oaixilhos da tolda haverá em
cada salão seis ventiladores lateraes do
typo AndreW ou Cramer da Safely Ca.
do Nova York e torpedo "nos carros do
tolda rasa. [As janellas serão providas
de apparelhos deflectores para diminuir
a entrada da poeira.

Para cada •sarie as divises internas
serão de accôrdo com os desenhos.

O carro de l a classe.será dividido in-
ternamente em troa compartimentos se-
parados por divisões que serão feitas de
modo a augmentar a resistencia do carro
o fixadas á armação da caixa, da tolda
o do estrado e nunca -ao revestimento
interno, que será interceptado mate
ponto.	 . .

• Todos os carros de i a classe, como se
VG serão providos de campartimentos no
centro. destipados a toiletto e privada.
• O lavatorio será de marmore igual ao

desenho corsa peças de bronze iguaea aos
usados na dstrada o terá deposito de
agua na 'parte , inferior em tanque de
ferro galvanizado em chapas cravadas.
soado a agua levada á parte superior por

•-moio de bomba. A torneira da -talha
para agua deverá escoar dentro da 'bacia
do-lavatorio.i Para qualquer caso se exi-
girá nestes compartimentos eapelhos
dimensões nunca inferiores a-	 x 0.60,
saboneteira de metal, deposito de por-
eellana para 'agua potavel de facil lim-
peza, com capacidade para 12 Sgallões,
no, miainio, tendo torneira que feche aua
tomai icamertto . • No,. conspai timento da
privada havetá cabides para'roupa e' no
do lavatorio Para toalha.. As privadas
serão prezas ao soalho por parafusos de
metal.	 .

As privadaa suão de porcellana iguaaa
ao desenho I com -descarga da, agua
igual á empregada nos novos carros dora
mitorios.	 1

No compartimento do tavatorio haaera
tubo de descarga, para a parte inferior,'
para .sabida dagua.

' Os emnpartimentos terão ventiladores
"torpedo ou globo.

A mobilia acra de aecardo com o de-
senho (typo aSociable» GSOG— The.
General Soai in.g Ca.). Cada carro da só-
rio 13, deve trazer cinco edllecções com.-
pletas clo capas do linho irardo com mono-
granuna -E. E C. 13., para os assentos
e encostos.

O •soallio da carro será revestido em
Cada salão cora taoate blentico de lino-
loura de urna Só côr. collocado ao soalho
e pregados. nos cantos "com aarrafos de
madeira 'em farm de 1/4 dá cirsulo,
sendo oa tapetes ligados entre si •por ao-
leiras • dar' metal fundidas, ou . chapas.
'lavará .soleiraa de metal nas portas
• A illuminação fios carros será de luz

electrica, com I dynamo Stone aLiliputa,
n. 3, do 24 volts, com bateria.dupla.
accumula.dores l aTonuma. de 11 placas
por .elemeritó, I podendo laniter duraato
12 horas urna carga de 30 amp ikas com
a , bateria dupla:

O compartimento do lavatario e da re-
servada terá uma tampada 439 identica

indicada anteriormente. ,
• • Todos esses apparelhos feraci ,a "peça
G-27.

Os reservatorios para o gaz serão pre-
ás ao estrado do carro, 03 carros de-
verão vir com apparellios para velas do
Stearina s o de acalanto com o desenho.

Os t•rucks serão todos -de typo, desenfio
annexo, com caixa do lubrificação Sy-
mington, providos com' sapata de' freio
em todas ás rodas. •	 .
• Serão todos de accôrdo com o dasentioa.

Ols grupos da anotas triplicas l'^tir-nkinn%
serão todas de vergaTtrues do aço e tarai,
respeetivamentra 5/8", 3/r e i 11" da

• espessura.

Cada urna dos- ases grupas . de 11a0IaR1
elliticas será feito por encnaa da. 6 1Q4'
lhas iguaes ao desenho,

Os • longerães dos trucks serão-raso:ta
tidos lateralmente com chapas de ferra -
batido de 1/4", como está no desenho.

A folga total entre as cadeiras e as cai-
sias de lubrificação, deverá ser no maxia
mo de 1/4".
. Terão conarapinos ajustados as paraas

fusos que prendem as braaadeiras ás oaa.
•doiras..

As cavilhas que sustentam' as travessa
de balanço serão de veafgalhão de aço,:
de 1 . 3/4" providas da cabeça estampadas
em urna extremidade de arruella.. cona
chaveta na outra. .•

Os eixos nioniados serão de aço Simenst
Martin, com •entros cheios de -aço faia
cuido e Ciro do aço laminado, de fahricanta
reputado, de accôrdo cora os desenhoso

As travessas do freio serão Iguaes act
desenho.

Os garros deverão ter enguias automaa
ticos Tower, devendo resistir na barra à
um 'esforço de fracção de 50 toneladas.]

O freio será a ar comprimido Westin-a
gbouso de aaaão rapida, actuando . pela
parte interna das rodas, 'devendo vir proa
vidos com todos OS apealeiçoamentos;
taes como: Slaak Adjuster, valvula da
eonductor, collectbr do peara, etc.-

Os carros de l a classe receberão ceslaa
de bagagem de fartas dimensões e fooil
dasmontagem para- limpeza, igiaaas áa
apresentadas pela 'Estrada.

Todas as roscas do estaca, tirantes o
parafusos sórãodo typo Witimortli. Pai'
todos os carros o envernizamento devera:
obedecer ao seguinte 'processo: Uma da-
nada do tapaspóros como primeira mão
de ar parelho, devendo-se ter. -  o
cuidado de fazer penetrar a casndo nu-.
ciai 'em . todos os paras da madeira, perfu-
rações do prégos, etc. Passados dons dia3.
pelo menos, empregam-se quatro camadas
do verniz adia intervailo de deus dias erra
tre duas camadas consecutivas e poli-
mento á pedra pomea. Depois de bem
seccas as camadas do verniz e collocadea
'os discos e ornamentaçães, se applicaaál i
uma camada de verifiz do corpo Wea-
ring 13ocly.	 • .	 .

Para o interior dos carros e tapa-piro:a,
deverá ser incor7a, porquanto a madeira
deverá ser envernizada na côr naaural
mais tres camadas dg verniz,- devendo o
polimento ser feito após á panultima„
de modo identico ao do exterior 'do cano.•

A pintura das -demais pegas de
doira e envernizamento ao será daí.:a
corno prompta no caso dos carros aproa.-
sentarem superficie perfeitamente poa
-lida, brilhante e sem manchas.

As côrea serão identicas ás , indica(11g
na •oacasião da . assignatura do, contracta
ou posteriormente pela estrada.

Os dUsticos.serãO iguaes aos dasonlioa
annexos. Os trilas e plataformas serãa
pintadas com troa mãos de tinta a °leo.:

O estrado o ai arniaça-o serão pintados
com duas mãos de apparelbo para em-

--servaaão.
a- As toldas, antes de receber a lona,
rão-nintadas com uma pião de tinta, ai4
vaiado," e a lona depois t de pregada. re-,
caberá fres camadas de tinta alvaiade t:ti
°leo*, sem agua raz, devendo a ultima caas
insda ser o de tom indicado pela.. estratiti
applicando-se areia penelaada sobre a
lona.

•s Os carros teaão correntes de segurara-a-a
iguns ao desenho: •

Os tirantes
'
 para sappqatar- as a cabeai a

reina dos . carros irão de 'uma 'extremias
dade á outra, ao longa dos carros entael
os ror:edil-inatas,- sendo feltA QM

o
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;DQ.'ordom da direcioria, faeo publico que'
ás d3 horasaindia _22 janetro.dè 1920. ma,
Intondencia Usta estrada, na estação Mn-
tinia, aceito trecebidas propagas para o forne-
cimento de 12.000 'toneladas alo 1 .o00-kilos-.-
dada> combustivel; que • deverá.satisfazer •ás
seguintes condições : -

•Densidado.a 13° — 0.900 no,minimo.. -
alento de fulgir . — 80°.a 110°.. —	 't
Janto de ignição--.1i0° a vo. • -
Viscosidade , Eledwocal:a, 4000.--S3 no. Máximo.
Poder calorifico — 10.000 calarias. , •	 ,
iEnxofro volatil — 3 % -no maxila°.
.0 fornecimento deverá . começar dentro.de

Um espaço-de tempo do .30 dias, atontara:Ia
data do registro do contracto Tribuial•do
Contas, sondo o olao Tocebido na est•ação Ma-
rítima, entregue em-carros tanques apropria-
dosai° fornecedor, nas ..quantidadeibue a es-
traia precisar-para .o seu Serviço, até com-.
pletar a quantidade pedida. •

'Cada proponente deverá apresentar amos-.
tra do °leo offortado, para sor analysada, em.

volume hão inferior pares :litros, que deverá
sor entregue -na intendencia, até a bora do.
dia marcado para o recebimento id4•pro-
postas.	 •	 .

.0 oloo fornecido que, submattido á analyse.,
não apresentar as apialidacles da a woqtra, será
rejeitado o imrnediatamente substituidolpelo
fornecedor por outro, -da ,qualidade exigida, -
de modo que a estrada não .fique desprovida,
bypothese cm que se Supprira no mercado,
por conta do fornecedor a diferença- orn -
preço. para mais, :além da multa . em -quo ln-.	 •
corror.

.A falta do cumprimento de .qnalquer
sala estipulada -  .direetoria o .diróitti
de multar o;foreéedor -de• 2:000$ a 20:000fSS
contar& a gravidade da 'falta.

A • falta de fornecimento .nas condiOds es-
tabelecidas, dará 'á . directoria o direito de
escindir.o contracta com a perda tda-caução
ta favor cies i:cofres publicos, independente
e interpellação judicial e' inediptn . -simples

da forro de '2" aS 2,/fr.'. e senda W.racaclos
ia columnaa por parafusos de fenda e aos
longerões por parafusos tiss porca sobre
castanhas de forro fundido, 'devendo esta
parte inclinada ser •cm vergalhes de

Para •os carros de 2° elaa.se, serão ob-
agrvadas as mesmas condições acima,
davendo as • disposiofies internas ser de
atcOrdo com o desenho:

As moSmas •ondições acima prevalece-
rão, ainda, para os carros •das séries DM,
FP o 11., devendo, tamb em, as disposições
internas rd•o Cada um delias, ser identicas
aa•dos 'carros, dessas séries, em uso . na as-
' trada.•

Esses •carros deverão ser construidas
do accfirdo com os desenhos que acampa,
rasava 'essas ospnoificações, e qualquer
falta nelles observada, será resolvida
Dela Stib-directoria da Locomoção. •

(as carros da série :13, bitola de 1111,60, -
o os dorrnitorios sério 1DM, serão providos
do passadiços nonvenientem.ente fecha-
dos, de finaria que a passagem de tun para
outro tarro possa Sor fefta•sem modifi-

, -cação do ambiente, iguaes aos que catão
em uso nos carros de luxo desta estrada.

Os desenhos relativos ao :material de•
que trata a presente coneurrenoia, se
acham á disposição de quam quizer exa-

. rpinalaos, no Engenho ,de Dentro, na Sub-
directoria da . Locomoçao, que- poderá;
tanabem fornecer cópias,

fispeeificações para .a towurrencia
vagões das séries II, NL, Q e 'V, da
bitola de Im,C0 a 71..02 1 e V, da bito-

la . de int,00

A construcção 'classes vagões deverá
Obedecer aaos planos e desenhos em de-
talhe. que fazem .parte desta concurrena
eia. -

'Os estrados e as caixas ..dos vagões,
tanto abertos como fechados,: serão. de
peroba linheira de Campos ou ale :outra
procedencia, porém, igual •em qualida-
de, si forem de fabricação macional, .e
arparia, , de 1' :qualidade, si de fabrica-
ção 'estrangeira.

As "condições ..de construcção se TC..
stringirão .exclusivamente 20S typOS re-
spectivos.	 .	 • • . - "

'Os materiaes de ferro, empregados
nas caixas, nos estrados, -bulis• eaetc..

• serão • de qualidade , superior e -escolhi-
da, afim cie que .com as . mininms di-
fnensGais possam -reduzir o :peso morto
ou a tara do vagão o melhor resistir
Gago delataria da lerrugena. 	 •

'•86 serão empregadas madeiras par-
• feitamente .sãs, sem :falhas, •estrundos ou

brocas.	 .
Todas as madeiras, quer -das estrados,

soalhos ou caixão, serão apparelhadas
nas ,quatro faces.	 •

AS ferragens . das • portas. serão ;bem
reforçadas, •acabadas o :feitas com fer-
ro do superior qualidade.

• Os trucks serão do mesmo typo indi-
• cado •nos desenhos'. •	 •

•Os eixos serão do typ0 Standard da
M. • O. E. Association. •

• As caixas -de _lubrificação .serão do ta-
po ,Symington . com amola e . com a capa-
cidade bastante, de lubrificação °para •cas
(lixos cle aecardo ooni o desenho.

• aOs engates serio 	 •• aço fundido do
tapo Tower, do accfirdo ,dom a desenho.

Att rodas_ serão de centro de aço fun-
dido o aros do aço laminado, ou intel-
rigas :de aço (rolled ou pressed Steel)

._ Os -diametros • • . externos e internos dos
aros A bedecorão 'sem discrepancia de um
nfilimetro - :as dirtiensõ.es marcadas nos
desenhos.. •	 a

•Os seixos serão de laço. Siemens _ãlartin.
O aço, tanto' para' os eixos . calmo para

,aa Aros SnOlas“tera -unaa resistencia de

valso ou notificação por parte da directoria •
da ;estrada •	 • • -

Sendo por qualquer motivo desfalcada a . -
caução. fica o contractànte obrigado a inte-•
gral-a innuediatamente, desde que receba ina
timação da directoria.
• 'A' comum:ida versará apenas sobre o
preço, em dollars, • ouro americano, para a
tonelada de 1.00.0 kilot correndo por tonta da
estrada •sómente os direitos •duaneiroso,,por
Conta do fornecedor todas as demais despezas,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta Mais barata, por minium que seja a
ditlerença" entre afia e qualquer àntra.• •

" A estrada recusará as propostas que apre-
Santa rem preços' superiores a $20,73 • para •
tonelada de MOO	 • -

-O pagamento será feito pela tbesourariaala
estrada.	 ••	 • • •	 • •

As propostas, que danem miar dãidamento
selladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectiVas residencias,• serão 'entregues,••
em aluas vias, .eas envolucros fechados, com a
declaração, *por Ora, do asstunpto à do nome
do proponente.

• •,Esse envolucro deve ser acompanhado de
.um outro,-cm separado, contendo to ios os
documentos que possam provar ddoneidadd • -
do proponente, censprebenderulo-se, ,entro
alies, os recibos de quitação .da última col-
keta dosimpostos • a que ostiver sujeito. • • .
•• No acto da entrega, da aroposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da Canção .4:1° -
0:000S, préviamenta faita na thesouraria
dessa estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá. .para os -
cofres da mesma estrada, si•opropoiaoute pré- 	 '•
Parido recusar-se a assi gnar o respectivo céu-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados,
da data da entregai do convite que formapcia .
dido para esse fim.
• O fornecedor, para garantia da,execuçãg alo

fornecimento, caucionará mathesouraria,desta
estrada a quantia correspondente 'a 4 a:
do malar fiss • fornecimento, a realizar, ,em

.diulmiro, ou cm titules da divida pública fe-
deral.	 .	 .

O contrasto só se tornará atractivo depois'
de approvado definitivamente pelo alinisteala -
da 'Viação e . Obras Publicas e registrado pelo , : a •
Tribunal de Contas. •• 	 •. a	 •

A Atros tao da. idoneidada dos prciponeMes e
daacceitação das amostras .apresotadas será.
julgada .e examinada • préviailsentç, antes do,
abertas as ,paopostas. • • 	 •

'As propostas,oujosautoras não tiverem. sido •
'honsiderados idoneos . o .as que coarespcinderein -
a amostras julgadas . em •condições • do naa
serem acceitas, não. serão-abertas..	 • •

Depoisalo julgada a idoneidade .dos .propo-
nentes, serão marcados o .dia _o lora :paras
abertura °deitara das propostas que, antes alo
qualquer decisão, serão publicadas.
afica reservado XL .estradao direito de não

acceitannonlimaa das propostas „apresentada
ou annullar a conciirroncia, caso assim coa-.
venha .aos -seus interesses.

As propostas'. ,não poderão conter sinãO`
uma formula de -completa submissão a tolas
as clausulas deste edital, a o preço, tanformo.
já-ficou -estabelecido.	 -

Não se tomarão tra .considerrção . quaesquer -
offertas do vantagens não previstas neste
'edital, nem •as •propostas que contiveram
apenas ai offerecimen to do Mala reducçãO sobro
a propostaniais barata.
•No caso -de absoluta igualdade entre pro-

postas terá preferencia à que •aprasentar preço
mais yantajoso no desempato.

A estrada •roárva-sa o direaci de rdátringir
as qUantidades pedidas..	 .

Toda . e qualquer proposta -que pão estiver:
inteiramente do accôrdo .com -este tsigal nata
serii tomada etti,considernao. -

:Secretaria, da Estrada de 'Perro 'Central do •
•Brasil, '7 da janeiro de . igtçy-'f) Nbraarin.

•Joed	 da 401145.r.çfues.:

GO 4 70 'kilogrammos,	 necfirdo tom as
especificações ala M.

Todos .os eixos, rodas e arcos _ recebe-
rão uma marca -indelevel, onde se possa
responsabilisar o contractante pelas
fracturas, em serviço ordinario, que se
derem dentro 'de um anato, ou pelo gas-
to 'fóra das •acirrnas usuaes do serviço.

Terão Iodos os -vagões, além do freio:
a ar Westinghouse completo, •de acção
rapida, toro valvula de Teglage 'auto-
matica Slack Adjuster, o freio a mão,
trabalhando em todas as Todas.
• As alavancas de freio a mão 'obedece-
rão ao typo 'usado na -estrada.

aOs svagaes , quando a•a gios obedecerão à
altura maxiina de Im,05 a contar . do •
centro da 'barra do engato cabeça do
trilho pára •os carros da bitola . de Im,60.

Todos os vagões receberão uma Mão
de aparelho o duas ,113-ãO9 de tinta -ver-
melha, -menos . os da série li, os quaeá‘
serão cinzentos, e em definitiyo os -nu-
meres, tara o' lotação.	 '	 •

As ferragens receberão 'uma .mão do
apparelho, no mínimo, e duas de tinta
preta " convenientemente concentrada- e •
puxada.	 .	 •

Além do engate, receberão os vagões
em cada 'travessa de cabeceira duas
correntes de •segurança, fortes o presas
Pelo lado interior'.	 •

Secretaria da Estrada de Tarro Cen-
tral. do Brasil, 7 de janeiro de 1920. —
O •secretarit, . José Ricardo de AlbuqueA'

• ,
•

•
Estrada de Ferro' Central do 13raãl •

CONCennierciA "PAB.A o aroms-aevarENT0 DE )12-030
T.ONEUDAS .0E 0LEO-COMMISTNEL, EU 1920 •

• .Coneurrencia 72. 25
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCIJIMENCIA PARA O FORNEcumENTO DE LOCOMO-
TIVAs PATA A 4a nonsao EM 1920

Conc trrencia n. 27

Do ordem lia di ectoria, faço publico que asa
12 horas do dia 20 dn proximo mez de feve-
reiro. na intendo' eia dnsta estrada, na esta-
ção Maritima, soraoreceblulas propostas para
e fornecimanto de: . 	 -

Locomotivas da bilola do 1 m,00:	 •
Sei .; locomotivas do typo «Ten-wheol» du-

plicatas das que passue a estrada sob a aspe--
eificaaão A 9.920; deli de outubro de 1913,
da American Locomotiva Cy, providas de su-
pecaqu o u olor Schmidt,

ou ~acatas das quajá possue a estrada
sob a especificação 13 5.24a, do 24 do outubro
do 1910, da Baldoar' Locomotiva Works, pro-
vidas do superaquacodoa seamiat.

Preço maximo C..cs uma, $20. fia. .
locomotivas lo typo «Consolidation» du-

plicatas das quo possho a estrada sob a espe-
cificarão n. A 5.8"6„ de J. de dezmobro de
1911 da American Locomotiva Cy, providas do
suparaquecedor Sabmidt,'
• oo duplicatas das que já. • possuo a estrada
sob a especificação C 4.993, de 27 do palio do
1917 da llaadwin Locomotiva Works, providas
do suporaquecedor Schmia.

Preço maximo do uma, $30.000.

Observações

Éssas locomotivas serão acompanhadas do
em albuia 'completo do desenhos do todas as
peças, segundo iii:orMações obtidas ria is° di-
visão.

Serão acompan'iadas de todas as feiTaman-
tas constantes dos regulamentos da estrada.

S0.110 permittirlas,pequerras modificaçaea de.
acrdo com os • tilamos progressos-introduzi-
tios nas locomotivas-moderaras.

Locomotivas fia .bdola do 5m.,60.
20 locomotivas do typo aConsolidation» du-

plicatas das que já possue a estrada sob a os-
pacificação n. A 4.080 ta do 17 do janeiro do
a9.7. American Locomotiva Cy., providas do
superam-tecedor Sohmidt,
. ou duplicatas das que jápossuo a estrada

sob a especificação 11 a.489, de 13 de janeiro
do 1009, da Baldwin LoE0mOtiVO WOrkS, proa
'lidas com as modifiCaçóos seguintes:	 .	 •

Superaquocedor Schiradt. 	 -
alylindros 21 1/u1"x26".
Diametro rodas motrizes b3".
Pressão 180 lbs.

• Base rigida, 15a-6" (maaiuna).
Base machina e teu ier af • 11"a
Peso adhorente .145.000 lbs. 	 .
Peso total locomotiva 07.00 lbs.
Peso do tender lio .00a lbs.
Siinerfielo . do grelha 40 a 41 pé3 quão.

diodos.	 •	 . •	 • • -	 -
Superficio total de aquecimento 2.410 pés

quadrados.
, SUperricie de aquecimento da fornalha 100
pés quadrados.

Superficio de aquecimento superaqueemlor
525 pés quadrado'.	 •

Proa() ma,ximo te urna S 41.00a.
„Seis locomotivas do typo «Tan-wheel»'du-

plicatas das que já possue a estrada sob a es-
pacificação A 4.108, de 31 de março de 1910,
da Amarican Locomotiva Cy.	 •

Preço maximo le uma, S .45. 000. • •
A coma meneia .versará apenas sobra o pro-

asm,em dollarS, ouro americano,sendo a entrega
aro Caco do Porto, &antro los vagaes da, Es-
trada, dta 30 do junho do 1920, direitos adua-
neiros por conta da Estrada e todas as deu-
maia despesas por conta do fornacedurs ca-'
batido a preferencia do direito ao autor da
proposta, mais barata, por minima que soja a.
dinhaença entro ella e qualquer outra. 	 •

A diractoria eda. Estrada podo 'a multar, o
foruecOdOr, em 20S por dia e por locomotiva

•

-entregue após o prazo marvaao, não miando .
o l'orliectimento de todas •locomotivas exceder
a 31 de &ombro de 920. •

A eatrada reausa ri; as proposá que apre-
sentaram preçoa auperiores aos maximos esta.
bolei ios.

As propostas, que devam est ir devieamente
seriadas, data bu, assugaadas, com a i : ca-
ção das. respectivas reside!' iss, sesào euti:e••
gires. eM duas vias, em envoluaros feeaacios,
com a declara.çá, por fóra, do a,ssumpto e do
nome do pi- poluente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em a, para uo, contendo •tolos os
documentos quapossaup provar a idonaidado
do proponautes corp 'abalsa-lido-se. falire
alies, os recibos de arianas, da ultima collecta
dos impostos a que estiver su adro.

No acto Ia entrega da pr ,posta, o propo-
nenie deverá exhibir o recibo da ca.asUo
'10:0002 préviamente feita na- Thrsougearia.
de:ta Estrada, Para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma. EStrada, si o proponente
preferido recusar-se a' assiguar o rispartivo
contracto, ulentro do prazo de seis dia . . con-
tados daadata ria entrega do convite que fôr
expodido uuara case lim. 	 •	 .

O fornecelor,Para gatantia da execução do
fornecimento, caucionará- na Thesouraria
desta Estraia A quantia corresp.:ma-ove a
3 % .10 valor do 'fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou cai titulos, da duvida publica
federal.. .
' O contracto so se tortura 'olfactivo iepois
do approva io dotinitivamante pelo Slinisterio
Øa Viação e Obras Publicas,e rezistrado polo
Tribunal de Contas.	 1
• A questão da idoneidade dos proponnntes
será julgada .e exainiaada préviamente, autes
do abertas as propos'a..

•ks propostas' cujos autores não tiverem
sido consideradas oneos, não serão aba-tas.

Depois (le julgada a Horroidado dos propo-
nentes serão marcados o dia • e hora para
abertura e leitura das prosostas que, antes

imalquer.decisãosserao pablisalas.
Fica reservas 10 .a estrada o direito de não

amoitar nenhuma das propostas apresentai as
ou annuillar a concurrencia, caso 'assim con-
venha aos seus intereeses. • 	 . •

As propostas não poderão conter sino urna
fórmula de . completa submissão á todas as
clau sulas deste edital o o preço conuhrine ju:s
lipoil estabelecido.
. Não se tomarão em consideração quaasquer
&fartas de vantagens ui° provistas neste
edital; nem aa propastas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducaão sobre
a proposta mais' barata.
• No VISO de absoluta igualdade entro pra-,
postas terá prefaraneia a que apresentai'
preço mais vantajoso no desempa te. .

A ostra•11 reseriaa • -o direito de restringir
as quanttlades ae.ardas. •

To Ia e qualqu ar proposta que não estiver
inttuiramance do meando com e ste edital MO
será tourada ern cousider! ,„ao.	 •

3e,retaria da; Estrada do Ferro Cent rd do '
Brasil. 7 de jaill • iro de 1920.- O secretario,
José Ricardo de; Albuquerque.

• • I -
Estrada de forro Central do Brasil
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DE E4EMPT luo, EM 1920

• .	 • ,Cicurrencia it. 26-
o ordeni da directoria, faco publico que ás

43 lOras do'dia. 28 do corrente ma sla 'a-
peiro, na latenden e ia des . ii strada, na - •s /a-
ção Ma Mima , Serão recebala.s. propost'as 'para
9 fornecimento 'de:	 "

lEvia2o

415 lapis gira hl rf; 1,4oer, um, 000 réia.
9:100 lapis p i• •aiuscripção dourada, mo,

200 réis.

-	 fiteiro. sio -

4.25d iaors kw010:' W. Valsar ri. 2.40as
im, 850 réis.

um japis da nar rai:ha J. Caber fe usos),
una 12200.

1,300 caixas ia pennas Malluut, ris. 10 e 12,
ama, ',li 'li.

O caixas o paririas D. Leonardt (dou-
radas), caixa, 5S00:a

200 caixas de papel carbono (azul e roxo),
adila. 1353 0.	 .

440 resmas de 7 duos, de 40.3 folhas de
• •	 pisoai almasso. ;33 linhas, marcado,

Elmo, resina, 24S000.
.10 resmas de 7 kilos, de ;00 'folhas do

papel aírnasso, 33 (Libas, EM mar-
ca, Fiume, resma, 23000.

11.250 folhas de papel mata-borrão grosso;
120 libras, f1Iia, 370 réis.	 -

100 caixas de bOa folhas do papel de li-
nho, para mai:bina do escrevei',
typewriter Borsuire, do 8 1/2" X
XIV', faixa, 12 000.

1.210 litros do tinta azul, ule escrever (Sai'-
linha), litro, 356a0.

700 litros de tinta 'de cópia (Sardinha),
425,Q0.

2.920 vidra; de. tinia para carimbos (CII.
lorilleux). avidro. •?Sa00.

1 ,9(a) . va-z ros de tanta escarlate (Sardinha),
• • • orna idro do • quatro onças, vidro,

1 2800. •
a8.• vires le gomma arablea 'A. Mamai',

ri. 420, sidroa3S500.
•800 vidros de' goinina arabica Sardinha,

n. 1, vidro, 1$00a.
20 borrachas com escovas para machina

de escr-ver,Eberhard Faber Comt.,
uma, n 500 .

caixas de colchetes (lho Self Pi-.
etsing Fastdnero • n. 40, caixa,
24500.

cal xas do colchetes «The Self
is sing • Fastoner, n. 42, .caixa
25 . ,0 !.	 •

21 caixas • de 'colchete, aTho Solf Pi-
man Fa.stoner. 13. Ur, caixa,
28

.le colchetes aThe Sair -Pi-
eraing Fasterair», u. 40,.
3a2

21 caixas	 colchetes cGonm, grandes,

• nos, caixa, 12010.
•21 caixas de colchetes «Gem», peque-.

caixa, 22 AO.

190 kilos Ie alfinkees de latão, em paco-
tes uie 1 a0 grammasakilo, a 4.;(11).

•21 desemaças para seis canetas, um,
42na0.

• 21 Molha lures do poreellana, de'0m,07,
um, 55000.

48. costas de vime para papeis, nulo-
imos, uma, 3$50.

- 130 vidros de °leo oara maciiiiia de es-
evo°, vi

- 22 pastas do oleado ia 100, uma, 7$010.
. 21 regias de borracha ',abar, do Ota,aó,

intra. 381/00.

36 rasaadoiras J. Rodger; cabo de osso,
/1111it I, 4000.

100: resta a; r. papel pardo cartão para
• embrulho de 0m .95Xi m .0, resma.

•M i00 folhas, r asma, 821a An.
2.700 ca 'eructas le Sua) folha:, nas branco,

'e a m,19 06 ;23, tona 1 $900.	 •
75 fita, para ;natalina de ~rever, qual-
' • aum. marca, diversas abres, uma, re,P

• MOO.	 •
2.300 li-vsos cru branco, 1/2 encadernação,

do ' In 22 x Om ,33, • 100 folha, capa
• uo puno, :em indiae, ama 30 )0.

likro- em branco, 1/2 ericadernaçao,
. do Om 12x0a,33, 100 folhas, capa',

ie 1E11 O. ranl in l ice, uma, 54000•:
• rs30 1ius, Mn branco, 1/2 anca. teritaallas

de • Om .2s x Om .33.. 290 folhas, srl..
indico, um, 5$900.

••
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•

ISO livros em branco, 1/2 encadeernação,
• de 012 ,22x0m.33, 200 folhas, Cora

•, indico, um 5$.00.
2,180 canetas do madeira «Perry», uma,

• 200 réis.
W canetas «Eagle Peticil», n. 1, uma;

230 réis.
•10 canelas «Eagle Pencil», n. 2, uma;

• .320 réis.
• -10:canetas «Eagle Pendi», n. 3, uma;

350 réis.
30 canetas «Eagle Pencilv, n. 4, uma,

450 reis.
indices, capa de . panno, de

• x0t°,34, une 850J0.
AO indices, capa de carneira, de 0o,173.

x0°,31, uni, 125000.
4.100 la.pis tinta «Indelible», um, $050,
1.395 coriadores de . 0'2 ,21 x0m ,130, sem in;')

• .	 •- dito, um 13$'100.
100 Copiadores de 0,25x0m,50, com in-

dico, uni, 165' 00; •
935 copla:leres de O w,25x0.35, sem iws

dice; um, 9$500.
100 .copialores do Ow 5x021135, com

díce, um 115500.
593.000 colchetes para • kias, • milheiro;

1058u0.
• 835 kilos de lacro naciónál, n. 5, kilo

• . 55100.
1.130 folhas de papel impermeavel, Urna.

1$200.
200 enveloppes diplomata)+, cento, 653110.

• 200 folhas do papel marcado, para carta,'
• ahiploma.ta»,• cento, 8$500..

2 resmas de papel para officio, do linho,
. do 0"1,22x C,33, em resma de lkoa

• folhas, resma 3..5000.
kilos do linho pardo, fino, nacional,

• kilo, 7$500.
I ..000 caixas de papel carbono de duas faces,

P. S. NX abster Couvany de 10 1/2X
x15, caixa de 100 folhas, uma,,
355900.

31 Divisão (escviplOrio),	 .

G caixas de papel pára carta-gabinete,
• • caixa, 55500. • .

O molhadores com pincel, para cópia,
u 1, 7$ 00.

. 35 folhas de papel impem-mamei, folha;
15200.

12 vidres de tinta'eStephen, azul preta,
• • vidro, .658,0.
12 fitas para maChina de escrever

derwood, do cópia, uma, 4300.
6 pastas de madeira para pa,pels, uma;

75000.
&furadores com cabo de madeira para

papeis, u ni, 25500.
3 caixas de papel de,carta, com euve-

• lepes, timbrado, coai os dizeres:
• Inspectoria do 3.° districto da 3'

• visão, caixa, 44$000.
• - 3 caixas de papel de carta, com enve-

loppes, timbrados, com os dizeres:,
• e	 Sub-Directoria da 3 a Divisão, caixa,

. 3.45000,
12 borrachas «Eltibs» ( Faber ),• 'uma,

• 15200.
•

.	 „
12 vidros do Nankim «Pelikam», vidro,

.3$..00.
• • 12 'vidros de tinta. (ePelikan, carmim,

vidro:, 3$50J. .	 •
•(2 vidros de. tinta «Pelikv», roxa, vi-

dro, :3S50o.	 •	 .	 .
(2 vidros de tinta «Pelikan», azul, vi-

dro. 35500.
' 2 esqua.dros . de celluloide, grandes, um,,

•
.• i050.(0.	 '

2 esquadros de celluloide, pequenos,
• um, 75..a.0.

3 rolos de papel mellimetrado «Cari
• .	 Se h le icher•Schull», rolo, 28$000.

, 3 caixas de lapis.'«.\Vandick», Fabor
B, uru; 000 réis.

3 caixas de_ pennas «Gillets» n. 170,
caixa, 5$0)0.	 .

'•.18 testas de vime, sacionaes, para
peis,.uma, 35500.

• O 'borrachas +•Apiá•, ii.. 7, J. M. Pail-
lard, uma, 1$0)0 	 •

3a Divisão (23 secção)' •
•10 kilo3 do alfinete da latao -em pacotes

• de 100 grumas, •kilo f 24:300. •.
•20 caixas de colchetes, •Paper Clip, n. 2,

caixa, •-1800.
1,200 oadernetas de 100 folhas, pautadas,

capa de panno, d(3.0°1,26x0m,16,
• unia, 25810.

J.000 cadernetas em 1/8, pautadas, para
machinista, uma, /$500. .	 •	 •

• 60 canetas «Eagle Penedo, n. 1, urna,
250 réis.

120 canetas «Enio Pencil», n. • 3, titilai.
320 réis.	 •

120 canetas'«Eagle Pendi», n. 3, urna;
350 réis.

; carimbos de borraeha, rotativos, data.;
.	 mutavel, de. 0nl,-04>.: 0%03, typo

• (machina), um, 485o)3.
60 copiadores, .courindice, do 50.0 folhas,

de 0N,50x0.•-°,25, um, 135000. ta.
.30 copiadores' sem iR.dice, de 200 folhas;

de tr,50xtea,25, um, 12$030.	 •
2.000 discos ,' do fila -para aparelho talai
• graphieo, um, 400 reis.

10 fitas para machina de c;screver «Un.,
• derwood » ( preta e encaFnada ');!

• para cópia, uma, 45500.	 . .
• 36 fitas para inachina de escrever «Un-

derwood, para cópia, tim'a, 4$50.
5 fitas para .manina Oliver, para.có-a

pia, unia, 4$300:
/00 vidros da gomam arabica• liquida., Sart •

dinha, n. 1, vidro, 15800,
100 lapis de tinta roxa, n. 1.239, A. w.7
• Fabcr, um, 700 réis. 	 •
150 lapia J. Faber, •s. 7.050, 1.037 et

• 7.058. um, l$500. • •

	

288 lapis J: Faber n. 2, um, 200 réis.	 •
288 lapis de borracha(dous usos) um,15200.
144 lapis pretos «Ebe la.rd Faber» os. 2.

e a, um, 300 reis..
500 livros de 100 folhas, pautadas, capa

-panuo, do .0°,33 x0 1°,22, um
55000-.

• , 40 livros • indicas, do 200 folhas, de
• 0"35x0m,23, um, 95800. • •
resnias.de papel atinasse fiume, 33 11-

• nhas,„ seis kilos, mareado, resma
• .'de 400 folhas, resma. 195500.•

830 folhas.. de papel mata- : borrao, roxo,
gróSRO, 120 libras, folha, 370 reis.

1.8 caixas de 100 folhas de papel carbono, .
• duas faces. F. •S. 'Werbater, de

" 10 1/2"x15", caixa, 135500. •
20 caixas de 100 !elhas •do papel carbono •

-Derby,a.zul, caixa.-{5$00J. 	 •
30 resmas de 400 folhas de papel pardo

• • cartão para embmilho. de um ,05 x
• • X1,1°30, resina', 824000.

ria caixas de 500 folhas .de papel para
machina de escrever, Berslira; do

• ." 8 1/2"x14", ..caixa, 12$1:00. • "
100 caixas de . 100 patinas J. 13. Mallat

• n. 12, caixa, 65000.
• 100 caixas de 100 'pennas • J. B. Mallat

n.' 10, caixa, 45800:
-30 caixas de 100 punas 'IY. leonardt

• •• C C. a.'56, douradas, caixa, G$000.
10 caixas de 100 pennas Pefy n: sge,.

bs000.	 •
24 tinteiros com tampa de • metal, do

0'1%05, um, 0830.
tinteiros com tampa de Metal, do

0'2,55, um; 55200.

Primeira ' divição - Secretaria

18 caixas de 100 pennas J. B. Maltat
• n. 12, caixa, 65009.

•10 caixas de 100 pennas 3..13. Mallat
n. 10, caixa, 45800. •

12 caixas de 10') pennas Perry in. 420,
caixa, 55500.

42 caixas -de loa pernas D. Leonardt,
douradas, n. 503, caixa, 55500. •

2 . caixas de 100 .pennas D. Leonardt,
douradas, •u. 550, caixa, 55590.

24 canetas- • «F.agle Peutilo n. 2, uma
• 320 réis.

canetas «Enio Pendi» n. 2; uma
 

• 350 réis.
./.2 canetas «Eagle • Pencil» • n. 1, urna,

•1.250 réis.	 •
24 Liras& tinta de escrever Sardinha,:

.azul-pre • a, litro, 3$500.
24 litrQsale tua de escrever Monteiro,

• azul-preta, litro, 4$000.
12 vidros de tinta escarlate Monteiro,

cru vidros de oito onças, Vidro,
• 25300.
• ; vidros do tinta de cópia violeta «An- -.•

telim Fils», vidro, 65800. •
.24 vidros do tinta autographica aFaber.

vidro, 35500.
12 vidro de tinta oleosa para carimba,

• de metal, vidro, 2$000.	 •
.42 vidros do tinta azul para carimbo

• •do :borracha «A. Maurin», vidro,
15500. -	 . •	 •

15 vidros de tinta carmin para carimbo
do borracha «A: Maurin», vidro,
1550. • •	 . •

• Vidros de tinta verde para carimbo
do borracha ({A. Mauriu», vidro,
15500.

30 fitas • para machina de escrever «Uri-
. • derwoock, de cópia, violeta, uma,
• 45300.

12 fitas para' ma-china., de escrever «Un-
derwood,» de cópia, azul, uma,
45500:.

12 fitas . para machina de escrever «Un-
derwood»; , do cópia, bicolor, uma,

• 45500.	 .- •
36 vidros de gomma arabica liquida• , «G. Toira •)), n. 20, vidro, 35.00..
12 vidros .de •o eo fino, para *machina

• do escrever, de 30 .grammas, vi-
dro, 15200.	 •

•.. 12 resmas. do 400 fo_lba.s de papel ai-
masso, pautado, 33 linhas, sete

• Mios, Filme, marcado, resma, 24$.
20.000 meias folhas de papel. do linho. tino;

• boto, para- repetição de cópias,
sem pauta, milheiro, 245000.

600 folhas do mata-borrão, grosso,, 120
• libras,, sortido, branco o rosa,

• folha, 370 réis.
.. .36 folhas de papel impe.rmeavel «A. Mau-

• • rime folha, 1200.'5
009 folhas de papel pardo carrão; bom,

• para ,• embrulho, do 0t°,95x11°,30,
• • em resma de 400 folhaS, resma,

• 82.3000.	 •
72 . borrac • ois circularas, com escova «Co-

meta . Eberhard Fabor, -uma; 900
réis.	 •

• •"72 /aPis de borracha, ovaes, para deus
ege; nFa,ber,,, tun,I,S2 n 0. .

(44 laPis pratos, «Engin» n. 2, inscripção
doura ia, uru. Is0 réis.•

4.,S •Iapis pi .etos, «Ea elo» *(1.	 inscnipto
. dourada, .um,- 180 réis.

Pa-.

• caixa, 6540.	 •

5' caixas de 100 ¡imanas Gheath n. 808,
• caixa, 7$!00. •	 •

12 raspOeiras,,J. Rodger & Sons, uma,
• 0500 )..	 •
• 36 reguas.,uc borracha- de 0%50, unia

35090.
• • /50 litros de tinta, preta de -escrever Sar-

•-dinha, litro, 35000.
12 litros de tinta de cópia, sardinha,

* . litro, 45500.- • -

200 vidros de quatro onças de tinta car
• •	 min Sardi iha, vidro, 15800.
50 vidros de 1/4 de litro de tinta teie,

ge,aoica, • preta, .franceza, vidro,

1.2

•
„
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5 aixas de osaveloppes da ~olaria,
pira cartas, de linho, mareado o
pequenos, caixa MC.

uplos dechnetros de marfim, um
12000.	 ••	 •

carimbos  com data mutasel (ma-
china) para entrada de papeis, um
225000.

24 limpa-mnnas da porceuana COM

21 lapis tiula, violáta, «J. Fabera nu-
mero i.707, um, 700 réis.

. 96 laapis bicolores aJohami Fabera lug.!
mero 7.058„ um, fl;500. •

100 paeotea Co' papel bygienico «Crua
• Vermelha», pacote, 4200.$

21 'caixas de 72 colchetes aThe self pier-
siag Papar Fastener n. 40, caixa

• 4:100.	 • .
caixas de-72 colchetes «The sair pier-

itig Papar Fastener n. 42, caixa
eáa00.

2$5'2.00..
12 caisas do 72 colchetes. «The self piar-

siva Papei. .Fastenér n. 46, caixa
•2$',%U. •

4 kilos de barbante fino, de cõres,boaa;
do linho, em rolos, kilo 76500.

3 kilos do alfinetes de latão em pacotes
do 100 gratnmas, kilo 2000.5

rapadeiras «Vitry», unia 7$000.
• 18 buvards de madeira, grandes «A. NIT:

Paber», um 6U0.	 • -
tonaras oVitrya,de 0"1,18. uma 7S40.

2 resmas . de -400 folhas de. papel de
" • carta do encommenda,, dc . linho,

sem pauta, resma 2000.4 	 ••
40 copiadores do Noa falluts,a •orn indica,

papel Japona, de-- 0m,37S5x0"1,240,
•iguae.aao niodelo . 5, da Imprensa

• Nacional, um 16gQ0.
12 livros em bralle0, de 200 folhas, de
• 0°,37x0m,26, capa do patino, um.

12000.
18 livros em branco, do 100. folhas, de

00 ,37><0ni,2G, capa do patino, uni
7150. •

G livros indicas, alo 200 folhas, do
0.37x0m ,2G, capage puno, um
11$500.

livros iniices, de 100 folhas, de
Cam a7 x 0'1 ,26, capa de panno,
ioi000.

CO . bloak-notes pautados e maacados,para
a directoria, um 2S500.

3 resmas da papel do linho, eiiçorpado,
para certidões, manada e mar-
geado a cama, conforme modelo,
resma da 400 folhaa a resma 385000.-

8 caixas do 400-folhas de papel carbo-
no. violeta «Derby», caixa 15&000.

15 caixas 'de 100 folhas de papel car-
bono, azul aDórhy», caixa 1550s0.

12 caixas de papel da carta, da directo-
. ria, pequeno, do linho, bom, pau-

tado e marcadd,'conforme amostra,
caixa 8000..

G caixas de papel de carta., da directo-
'	 ria, pequeno, do linho, bom, liso,

marcado, conforme modelo, caia
83o00.	 •	 .•

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-

abelecidos:
As propeátas, eine deveM estar devidamente

sanadas, datadas, assignadas, com a indica-
çao das- respectivas residelicias, serao entre-
gues, em duas vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por .fúra, do anumpto o do
nome do proponente. •

Esao. envoluc,ro deve sor àcompaaihado • de
um outro, eta separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-Se, entro
alies, os recibos do quitaçao • da ultima colla-

• cta dos impostos a que estiver sujeito.
-" No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5005 préviamente feita na thesouraria • desta
estrada, paca garantir a assignatura.. do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o propon ante preferido
recusar-se •a assignar o • respectivo contracto,
dentro do prazo -de seis dias, contados da
data da entrega do convite que fôr expedida
para assedam.

O forn calor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 as do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou mit titules da divida publica
federal. .

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvhdo definitivamente pelo alinisteria
da- Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será Julgada 'e examinada préviamente, antes

aberta as propostas.
As propostas cujos autores não tiveram

sido considerados idoneos não serão abertas.
, Depois de-julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas. - • .

Fjca reservado á estrada. o direito do
acceitar parte de unta proposta e parte do

outra, ou outras, ('onforind a trittere..-,
metros nos pragos dos varios artigos a'
fornecidos, assim conto do não acceiaa e-
ntruma dás proponas apresentadas uu anu fiar
a concurrencia, caso .assim convenha aos seus
interesses.

As propostas'não poderão conter sifão uma,
formula - de completa submissão a todas as
clausulas desta edital, o o preço, conformo já
ficou et ta.belecido. .

Não se tomarão em consideração quaesquer
afeitas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o (Merecimento de uma redacção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entra pro-
postas terá, preferencia a quo apresentar
preço mals.vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estivar
Inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração. 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 7 de janeiro de 1920.-0 secre-,
Cario, Jbsd Ricqrdo dc Al(.uptcrpc..

Estrada de Ferro Central do Brasil
!CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO Dr:

J,ENITA. PARA A 4' Luvis.:110, r.31 1920

..Concurrcncia n. 28	
•

De 'ordem da directoria, faço pnblie,; •
'que ás 13 horas do dia 21 de janeiro -asa-
rente, na Intendencia desta estrada, nal
estacão Maritima, serão recebidas pro-.
postas para o fornecimento de:

Lenha de lm,00 do comprimento
88.000m3 para Entro aios, sendo a en-s

trega	 juparanã a lleth'ul
e no ramal de Porto Novo.,

3:Anila de ôni,80 de éCiiiwrimento:"
33.000m3 para Portella, Sendo a entregai

de Belém a Werneek e rã-
- - nmes de Vassoure s a Porto

Novo.
45.'000m3 ¡)ara Valenca, sendo a entrega: •

em .Valença e, ramaes.
000m3 para Alfredo Maia, sendo a en-i

.• prega de Alfredo Mata
•

'À entrega da lenha será, a contar dá'
data dó registro do contracto, no Tri-
bunal de Contas, era porções mensaes -
iguaes, taes que todo o -fornecimento es-
teja completo .a 31 de dezembro de 1020.

'As condições Dam o fornecimento
as seguintes:

a) a lenha deverá Ser-direita, sem ga-i
lhos. sã, de baa, qualidade, seaca e carre- •
gada nos vagões da estrada, de.pois
medida e acceita;

b) terá o comprimedo de Uni melro
eu oitenta centimetros, conforme se des-
tinar á bitola larga ou - estreita, variand?
a grossura de G a 18 centimetros; 	 •

c) será disposta em Pilhas regulares,.
com as alturas de Ini 3 O0 o Im,50, na Ui,.
tola : estreita, e dó lm,00. im,50 o 2m.00, • -
na bitola larga; não podendo cada pilha
conter mais do 200 metros.eublcos;

.d) o empilhamento se fará em terreno
Préviamen'.e preparado, á margem da, li,

18 caixas de 72 colchetes eThe self
si a Papar Fas!euern 	 n . • 44, caixa.

6

4 cai:tas•de papel do carta, da directo-
ria, diplomata, definho, bom pau-
tado, , conformo modelo, • caixa

'	 115000. •
caias do papel do carta, da dire-

-.	 etoria, diplomata, de linho, bom,
liso, niarcado, conforme modelo,
caixa 115000.

12 caixas de onveloppes, da directoria,
_pequenos, de linho, marcados, caixa

00. •
4 caixas do enVeloppea, da directória,

pira papal diplomata, da linho,
• bom, caixa 8550a.•

A

chumbo,. um 33300.
2 almanaks Laemmert, para 1920, uris

• MOO.	 .
O almoralas de camarça,para. carimbo,.
• de 0,0)0,12, com caixa, uma

4000.
4 alnioradas de carnurça,para carimbo,

de 0,7x 0,9 ,com caixa, uma 2$400.
4 kilos de barbante grosso, pardo, bom,

• I . de linho, em rolos, kilo 75500.
O caixas do papel de carta da secreta-

ria, pequem:,-de linho, bom, mar-
cado e pautado, caixa 75500.

A• eencuTrencia versará apenas sobre o
preao, em ràis, para as unidades estabelecidas
dos artigqs acima pedidos, sendo a entrega na
Intendencia, dentro de 60 dias para 03 copia-
dores; livros o cadernetas e de 30 para os
demais artigos, a -contar da data do registro
do contraeba-no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao. autor da proposta

ais barata, por minium que seja a diferença
ntre alia o qualquer outra.. .ao

•



' a) as propostas que nao estiverem ma
teiramonte de accôrdo com este edital;

b) . as que estipularem preços, 'para O
metro cubico de lenha, superiores a:

7$000 para Entre Rios; •
78000 para Portella;
78000 para Valença;
78500 para Alfredo Mala.

.	 •
Fica ainda estabelecido que:

c) todos os impostos federaes, esta-
cluaes ou municipaes a que' a lenha es-
tiver sujeita correrão por conta do for-
necedor;	 ••

cl) não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
prescriptas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem o offerecimento
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata; e, finalmente, que:

c) - no caso de absoluta igualdade en-
tre duas ou mais propostas, cabe a pra.
fereacia ao concurrento que se propua
zer fazer o maior abatimento.

a
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coni •déia residencias doi proa
ponentes, serão entregues em duas vias,
em involucros fechados. com a declara-
ção, por fóra do assumpto e do nome do
proponente.	 •

Esse involucro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos caie possam
provar a idoneidade do proponente,•comprehendendo-se, • entre eitos- os re-
cibos de quitação da ultima collectd dos
impostos a que estiver sujeito;

b) as propostas não -poderão conter
sinão uma formula de completa submis--e.
são a todas as clausulas deste editai. o
preço, em .réis, para o metro cubico do
lenha a fornecer e .a precisa indicação do
pretendido fornecimento; .

c) :no 'acto da entrega da proposta, ()-
proponente deverá exhibir o .recibo
caução de 500$, préviamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-.
cto, dentro do prazo de seis dia, conta-
tios da data da entrega do corwite que
for expedido para asso fim.

III

idoneidade dos proponentes será,
examinada e julgada antes do conheci-
das as propostas.
• As dos que forem julgados idoneos sea
rão abertas e lidas em dia e hora ana
nunciados; c publicadas antes de (mala
quer decisão.

IV

A Estrada não, tomará em considera
cão: •

Y .

A preferencia caberá de direito ao .atta
Zor da proposta .mais barata, por mini-.
ma que seja a differença entre ella e
qualquer outra. No caso, porém, de ser
a quantidade, proposta apenas uma fra-
cção da indicada para cada zona, -caberá
Q fornecimento complementsar aos au-
tores das prosiostas de preços succes;si.
va e immediatamente superiores. •

•
O fornacedor para garantia da exe-

cução do _contrarie, • . effectividade das
multas ou obrigações em • que incorrer.
depositará na thesouraria da Estrada a
ouantia correspandente a 5 %- do valer'
do fornecimento a realizar, em dinheiro,'
ou em titules da divida publica federal.
Na hypothese do valor' do contracto ex-
ceder de 100:000$, a caução será cal-
culada á razão de 5 % sobre esta quana
tia e mais 2 % sobre o excedente. -*

 VII

Os contractos sé se tornarão effectivos
depois de approvadds definitivamente
PeO Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrados pelo Tribunal do
Contas.,

VIII

A Estrada reserva-se o direito' de an-
nullar a concurrenda, , caso assim, con-
venha aos seus , interesses.	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de janei-
ro do 1920. — O secretario, José Ricardo
de Albuquerque.

-7 Ei~
Estrada de , Ferro Central do Brásil

CONCURRENCIA PARA o" sEnviço DE CARRE-i
• • fl'OS	 INTENDE:nICIA, EM 1920

Concurrencia n. 31

Do ardem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 20 de janeiro do
1920 na Intendencia desta estrada, na
estação maritima, serão recebidas pro-
postas para o serviço de carretos da In-
tendencia• entre os pontos.Imprensa Na-
cional, Maritima o, Central.

A coneurrencia versará apenas Sobro
o Preço, em réis, para o carreto, entre
os pontos já citados, 'cabendo ,a prefe-
rencia .de direito ao autor da proposta
mais barata, por mininia que seja a dif-
vença entre ella e qualquer outra.

A estrada - recusará as prepostas que
apresentarem preços superiores a réis
13$500 para o carreto.

As propostas, que devem estar devi-
(lamento saltadas, datadas, assignadaa,
com a indicação das • respectiVas resi-
delicias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do.. assumpto o do nome
do proponento. ,

Esse envolucro *deve' ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo todos
os documentos que possam provar a
i done i•dad e do • proponente, eomprehen-
deado-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos , impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamentc feita. na
thasouraria' desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da Mesma
estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro cio prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse .fim.

O fornecedor, para garan tia ,da exe-
cução do contracto caucionará na the-
eouraria desta estrada a quantia de

aba, em pontos escelhidos a juizo exclu-
sivo da administração, de conformidade
com as zonas de entrega;
k) a medição si ;á feita por occasião do

recebimento, °abando então ao fornece-
dor um documente, que dará direito a
apresentação da conta mensal;

1) não se acceitará a lenha proveniente
das especies em seguida indicadas, nem
de outras semelhantes, reconhecidamente
iraprestaveis como combustivel. • '
.Araticum, articum, bacuburd ou. pau

de breu, baeuba, bandarra, cedro,- corin-
diba, cacheta branca ou farinha seca,
cachota amarella, calão branco, cajueiro,
carrapateira, carib(z, chicharra, coquei-
ro. cajá, cutieira ou iindyassú, esperta,
figueira, fumo bravo, gamelleira, guara-
rema, ou pau d'allia, itaúba, imbaisba,
irnbabá, imbirussa, imbaiba, itabibuia,
imhimbefe, imbio branco, imbiramba
branca, molar°, -matula, marta molle ou
pau de cebolia, muquegueira ou fructo do
pombo, Moluco, paineiras, paineiras de
espinho, paineicas lisas, palmito, pau do
terra, papagaia, pixirica, pinhão, (Ju.a-
resmazimdiba, sana manandna ou salva-
;ião, dissaninchl, sangue do drago, tati-
bula, loucinheira, unha do ánta o unha
de boi;	 •

g) não será igualmente recebida a te,
nha cujo empilhamento defelituoso au-

mento o seu volume aparente, salvo ac-
côrdo aom o fornecedor, para a deducção
do percentagem conveniente, até o ma-
ximo cio 10 ,%;
. h) a estrada avisará a hora para o car-
regamento, com a antceedencia minima
do 24 horas, ficando responsavel pelo
prejuizo causado com a falta ou demora
do trem, mas res.ponsabilizando igual-
mente o fornecedor, pela recusa ou aproa
yeitamento tardio do trem	 fornecido;	 •

i) fica dispensada do carregamento a
lenha empilhadaianos depositos ou pateos
do estação indicados pela estrada;

i) a estrada não se obriga a receber a
lenha quando houver interrupção (lã lia
gaba ou não lifo permittirem as condições
do trafego;

k) no caso de não ser fornecida men-
salmente a lenha contractada nas con-
dições desse edital, poderá ser imposta
ao contractante a multa de 500a na pri-
moira falta; na segunda, outra multa de
1:000$, e na terceira o contracto 'poderá'
ser rescindido, independentemente do
acção' ou interpeltação judicial, mediante
simples aviso ou notificação da Estrada,
.com perda da respectiva caução, sem que
assista ao contractante direito á recla-
mação-de espeele alguma;

1) sendo imposta ao .çontraetante uma
multa, deverá elle entrar com a respecti-
va importancia para os cofres da Estrada
dentro cio prazo de oito dias, contados da
data da communicação, sem o que lhe se-
rá deduzida essa importanda da caução

- de que trata,esse edital, ficando suspen-
sós os seus direitos de contractante até

. -fluo restabeleça a mesma caução;
-az) as multas serão impostas pela di-

rectoria. á vista das ainformações da iria
lendencia.

concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para o metro cubica- do
lenha, separadamente, para os pontos pe-
didos, até ás respectivas quantidades -in-
dicadas, sendo que:

a) as' propostas, gim deverão estar de-
vidamente saltadas, datadas e assignadas

	

.	 -
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5008, em dinheiro, ou em tituios da dl. 200
yida publica federal. 550

O contracto	 só se torna.rá	 effective
fflepois"- de	 approvada	 definitivamente
'nolo Minister.0 daViação. e Obras Pu-.
blicas. e registrado pelo	 Tribunal	 de
Contas.	 •

500
500
870
200
150
130

A .questão da idoneidade dos	 propei-t 30
Tintes será julgada, e examinada	 pré.; 250
Niamente, air,es do abertas as propostas.... 290

As propostas cujos autores não , tive-1 30
rem sido considerados icloneos não se-
rão abertas.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes seroo marcados o dia e
hora para •cd)ertura e leitura das oro,.
postas que, antes de qualquer decisão,
darão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitac nenhuma das propostas
apresentadas nu annullar o. coneurre,n-
eia, caso to sim convenha aos seus jus
teresses.

As propostas não poderão conter si.,
não unia :ormula de completa submis.,
tsão a todas as clausulas deste edital, 'e
o preço, e informe já ficou estabelecido.
Não se tc marão em consideração quaes-

quer ofi • cytas de vantagens não previs-
. 1,as neste edital, nem as propostas que
ConLblereri apenas o offerecimento de
alma reduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso de abso/lta igualdado entre
propostas terá preferencia a que apre.-
!Sentar preço mais N't1.11111j0S0 no desem-
pate.

Todrs e. (-Malquer proposta quo não c5-
vor int :tiramento do accórdo Com estia

edital não soro tomada eni consideração.

Baços pura O con/tacto

?vimeiro - Fica o contractanto
gado a attender no prazo de. 21 horas
g1:08 pecEdos de corretos feitos pelo fie/
da 2a srec) da lntondencia, em vebi-
•çules r1 quatro rodas, com a capacidade
rara 1.800 Mios, entre os pontos fin.-
urensa Nacional, Maritima e Central. .

Segunda-0 contractante fica respon-
oavel por qualquer falta ou avaria que.
Isoffrerein os volumes que forem entre-
gues.

Torcàra -- A cessão deste contracto
não' poderá ser feita sem autorizacão da
radministração.

Quarta - A não. obsctrvancia de qual-
;ver clausula estabelecido dará legar á
xescistio do contracto com perda da &Ri-
rão•	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 13 de janeiro do 1920.
p sevetarin. Josii Ricardo de Aibuquar.

'estrada de Ferro Central do Brasil

CD.NCEETtENCTA PADA t.) rOlINECIMENTO os A9)
VEREM PACA A 44 DIVISÃO

Con f.:urrando n. 23

Do ordem da directoria, faço publico que
1a luxas do dia 23 de janeiro de 1920, na ia-
endemia desta estrada, na estaçio Mari-

tima, serão recebidas propostas para-o forae-
cimento do:

.A .ço para ferram2??.',4

Quadrado:
400 lutos de 7/8'.

ki/o.s de 1 '1;r4

kilos do i 3/4".
kilos de 2 1/2"s
kilos de 2 3/4"4
kilos do 3".
kilos do 3".
kilos de 1". -
kilos de 3/4".
kilos de 5/8".
kilos de 1/2".
kilos de 1 1./2!'
kilos de 1 1/4"a
kilos de 1 3/8"V .

Em barra:
kilos . de 5/8"x3/8".
Preço médio inaximo de kilo 12$000.:

• Oitavado em vorg•alhão:
200 kilos de 5/8".
130 kilos do 1 3/8".
100 kilos de 1 1/4".,
90 kilos dc 1".

Prezo médio mashno de ki/os 450001

Aço para moias rcdend2
105 kilos do•5/16"
350 kilos de 3/8':.

1.015 kilos de 7/8:'.
4.050 kilos de 1". •
1.920 Mias de 1 1/3".1

020 kilos do 1 1/4".
1.083 Mios de 1 1/2".

850 kilos de 3" para pinos de olios,
2.450 kilos do 3 1/2" para pinos de eixos.'
3.100 kilos de 4" para pinos de eixos.
4.000 ki1os do-4 1/2" para pinos de eixos!,
4.000 Mios de 5" para pinos do eixos.
.3.000 kilos de 5 1/2" para pinos do eixos.
3.025 Mios do G" para pinos de eixos.
4.075 Mios de 6 1/2" para pinos de eixos:
2.475 kilos de 7" para pinos de eixos.
2.750 kilos cki 7 1/2" para pinos do eixos.
3.175 Mios de 8" para pinos de eixos.

knos de 8 1, , 2" para pinos do eixos.
3,200 MIOS de O" pai.a pinos de eixos.

• Preço médio maxitno de tilo, 25709
Aço communè

Em barra,:
300 kilos de 4"x1Â".

Mios de 2"x1/8".
100 kilos de 2"x3/16".
150 kilos de 2
203 kilos de 2 3;4" x1/2",
300 Mios de 3 1/4:.5:02". n

300 kilos.de 4
no mies de 1 1/4"x 3,4%.
30 kilos de 7/8" x 5/8".
20 kilfis do 1/2"X 1/16".

• Preço médio maximo d Mio, 15700
Em barra boleado

1,320 kilos de 3
155 Mios de 2 -1/2"xl".	 •
210 kilos de 2 1/2"xl 1/1"J
60 kilos de 1"x1 1/8"'.
60 k"ilos de 1 1/4" X1 /4%
75 Mios de 1 l'72"
83 kilos 43 1 1/2"X3/8".i

140 Mios de 2"X1/1".
127 kilos do 2" x 3 /8"..
120 ' kilos de 2 1/2"X1/4:".
135 Mios da 2 1/3" x 318"„,

2.040 kilos do i' 5<7/1G".7,11.6".
Preço m(dio Maximo do Lila, 1700.

Aço ein ve;' ,Iarido çtaldro
:280 kilos de 3/4".
150 kilos de 5/8".
150 kilos do 1 3/4'.
rio kilos de 1/2".

:ai() kilo& de 2".
Mios 4o 1/4".

75 kilos da 3/8".
225 kilos dc 7/3-.
290 ,,:itus de 1".
475 Mios de 1 112'.

160 kitos do 3".
160 kilos de 3 1/1":
175 Hos de 3 1/2"g
200 kilos do 4".

Preço médio maxiiiio do kilo 117.29;]
Aço em barra com nerrutl

• 'n Mios de 2 3/4"x3/8".
500 kilos de 1 1/4"x1 1frg

1.085 Mios de 3"x3/8".
,.030 kilos de . 3" X 1 /2"*.
2.850 kilos do 3"XWS",.

125 kilos de 3 1/4"x3/8".1
2.930 Mios de 3 1/2" x3/8"4
2.750 kilos do 3 1/2"5<1/2"0
3.300 kilos de 4"x3".
3.730 Mios de 4

Preço médio maximo de Lilo 159Vv:,
Aço redondo para eivo

1.250 Mios de 9 1/2".
1.250 kilos de 10".

Preço médio maximo de ki1r111414W,
Aao rodando C27M'IP

850 Mios de 3/8",
1.105 Mios de 1/2",; •
1.200 kilos de 5/8".
1.100 Mios de 3/1"Z
1.750 Mios dc 7/8"4
2.23 Mios de 1".
2.150 Mios do 11,8.:
1 .:;90 do 1 1/4".:
1,450 1:ilos de 1
1.250 l;ilo3 de 1 1)2'„-
.1.109 kilo: de 1 3;4",•
1.1) tilos'	 2''.
2.00 kilos de 2 1/3".

5:5 kilos de 1 1/16'
'35 Mios do O 3/4".

1.250 Mios. (kl 3"
365 jfflos do 4"•

paer0 mérlin maxin10i ;LQ.
" Ferro EB

Lm barra.
53.003 kilos- de 7)(3;5".

.	 dcc 1,M.V . X 2,"
0.1 . 07U Mios de 3"x1/•2".•
11.500 kilos de 3 1/2"x1:2''si

kilos de G" x1' .
4.150 Isilos do to",er.

Mios de 3 1/2”xl
P.5.475 Mios de 3"X5/8".

700 Mios de 4" X1 14".
ilos de ti 1/2"x 5/:i"

• .250 Mios de O 4/25<1
000 kilos do 5" X I 1/2".
UO MIOS do 1 1/:2' x1 1 a"..

kilos cio 4 1 /O/ " x 1 //".'
000 -táteis do!1"x3/16". •

1 .300 kilos do 2 1,2" x 	 •
Mios de O"X 5/1e

2.125 Mios de 1 3/1"	 „••
1.100 Mios do 3/4"x3;15".

.150 kilos do 13" X 7/8".
150 kilos do e 3/.1"x 1 12",
75 Mios do 5"xl 1/2'.

000 Mios de 6'x 1 .1/C.:.
100. kilos de G 3/4"5<1'..-
603 kilos de 5”x2".
500 kilo. de G" X1 12'.'
400 Mios do 5" x1 Ca".
950 M10 do O
,!,50 kilo .; do 3"x3
to kilo..t de 2"x3.,10".
300 kilos do 10"x 3".
20" ki10:4 de 2 5"8" x
200 .1 ...dos do 3
:;00 inlas (1013 • 1"x UN"..
0 .);) /dias de 4. 1 '!"1"

kilo.'; do 1 1,í" x.
1,15 Mios ia 1 J/1"5<:',

--i00 Mios de 4-1 1.1;-:1 I s.'
• 750 kilos de 14 :à" • 5 '1G".

4.53:) kilos de%	 Y.;1/15''.
kilos de 1 1 3"x1/'.

1 .5A Mit; del"X3/16",,
.340 Mios do rx1/1".,

-'0• 44)
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daDeiro de

A.750 kilos de 12"x7/8".
0.000 kilos do 12"x3/4"
4.1; d0 tilos de 10"x7/85'.,
2.380 kilos de 10"x4/2":
6.595 kilos de 10"x3/4"„;;
4.500 kilos de 8"x7;8".
13.000 kilos de 8"X3/4".
4.000 kilos dc 8" x 5/8"d
do 500 Mios de 7"x 5/ 8".:
0,000 kilos de 8" X1' .

Preço médio maximo de tilo 1g490.•
liodondo:

kilos. de 5/1G", preço roadimo de MT°
18400.	 •

Quadrado:
kilos de o/8":

40 Mios de 1/2",,
kilos de 3/4":
-kiles do 318"e;

OSO k i los de 1".
250 Mios de 1 1/8%
260 Mios de 4 4/4".

'A silos de 1 3/8".
Preço médio maximo de kilo 1400:

Em cantoneira I,
625 kilos de 4 1/2"X4 1/2"x5/8"d
690 Mios de 3"x3"x3/8".
250 Mios de 2 1/2">4.2 1/2"x5/1G"d
3.2d .kilos de 4 3/4-"x 1 3/4"x1/4"d
475 Mios de 2"x 2"x 1/4".
100 kilos	 2"x2"x3/16".
400 kilos do 2 11`,..'x2 1/2"x4/Vg
100 kilos do 3"X3"X1/4".
400 Mios de .3" x3,' x5/16".
2O0 kilos de 4"x4X3/8".
70 Mios de 1 1/2" xl 1/2"x3/16"d

400 kilos do 1 1/2"5<1 1/2"X1/4".
400 Kilos de 1 1/2"xl 1/2"x1/8",,
tiOd kilos de 3 1/2"%3 4/2:541/2"d
600 kilo:: de 4"x4"x1/2".' •

kilos de 2 1/"VX2 1/2"X3/8"4
100 ki/os do 2 ig.,'"x3" x3/8".
160 kilos de 2 1/2'X3 1/2" x1/2',.3
400 kilos de 4"x 2" x3/8",
150 kilos de 5"x2 1/2"x1/2".
125 kilos de- 3" x 3" x1/2".

Preço médio inaximo de kilo 4.1.d00.•
Em cantoneira tf

2.00d kilos de 24">S'x3"x1/d".
4,00) Mios do 22"X10"x 3 1/2"X1/2",

Preço médio rnaximo 	 kilo 24e0i
En eaatencira T

150 kilos de 2 1/4"X 2 1/4"X5/16. "1 dred0
rnaximo de kilo 25100.,

Ferre) LcvAioois.
Piedondo:

4.000 Mios cie 3 1/-1».,
Lli uJO kilos de 3 1/2".

270 kilos ' de 3 3os"d
315 tolos de 3/10".
200 Mios de Til '.1
'750 Mios de 1/2".,
050 kilos do 5/8".

.000 kilos de 3/4".
4.400 kiles do 1

700 mios dc 2".
1500 kilos de 2
800 kiles da 2 3/4"d
950 Mios de 1".

4.275 Mios do 7/8".
Preço médio moXiMo dc kilo, 25700/:
Em barra:

200 Mios de 2".x3/8".
225 kilos de 2"x1/2".
225 kilos de 2"-X5/8"d
200 kilos do 2"X7/8"41
180 Mios de -2" X 1

1, 
.

450 kilos de VX1/4".
4100 kilos do 1"x3/8".
d00 Mios de 1"X In/ .
'00 kilos do 1 1/2" x1/2";

o kilos do 1, 1/2"x1/4"d
• Mios de 1

los de 2 1/2" X 5/81'd
s 'do 3 1/2"X i".

'	 10 4"X1 1j2"d

250 Mios de 4"X2
600 kiJos de 4" X3"'.
500 Mios de. 5"xl".
300 kilos dc V x7/8".::
500 kilos de 6"x2".
300 kihs de 6"xl 1/2"d
350 kilos de7"x3/4".
950 Mios rie 8"5<4 1/2"d
:25 Mios dc 4"x2".
430 Mios de 4"X1 3/4".
150 iálos de 3 1/2 9 x4 1/2".
.4;00 kilos de 5"xl 1/4".
1500 kilos de 1 1/4x3•"- 8",
1500 kilo: de 1"x3/1C;
150 kdos oe 3" 5C/s".
200 is ilos de 4" x 1/6"
200 kilos deO 1/2"x2".
450 Silos de 6'5<3".3".
450 kilos de 3"x1"•
256 Mios d n 1/25<1/2".

Preço mediu maximo de MIO
Em cantoneiras ti

4.750 Hos de 40"X3 1/2"x5/8"d
400 Mios de 4" X 2" X 3/d".

4.000 Mios do 8" x3"x3./8".
kilos de 6"X6").<1/2d.•

500 kilos de 12"x 12x3d4".1
-400 kilos de 8 - x 8”xl /2".
'750 kiJo.s cie 15' x15" x 3/4",
400 kilos de 10 7/4"x10 1/45:1/2"d
15? Mios de 8"x3"x7/16':
400 kilo g do 8 3/4"5<8
.100 Mies de 3'x2 4/2"x8d3".

1.090 kilos de 8" 92 1/2x 318".
$.000 kiios de 6"x2 1/2";d3/8".

• i've r,:0 irai() msdirno do kilo 25700:
Ferro patento

nedondo:
400 kiles do i 1/8".
30.) ki.los do 1/r.
30 1 ) kilos de 1 3/8".
250 Mies de 1

3,.000 Mios cio 	 dou', •
hy :e n hé.-ii,-) ,ï,axinlo de kilo., ridO.

dio (!,sys
250 1-idd 

Niwo de kilo wee.
c000,v»1

71.7;j0 kil,	 dd,
5011
600 1:lie,'
500 kilos de d 3 ,

.050 Mico
500 kilo.:

A . 20bkios dr.; 3

100 kilos de rdld".
100 Mios de. 1/16".

Mios de 2 3/6".
Prcço médio maximo do kil0

Ferra •

mi .eaDtooeira: L:
28d Mios do 1/2"x3/10",
360 kilos de 2"X3/10".
420 kilos de 2 1/2x1/4".
425 Mios de 4 3/4'5<i1 3/4 xd/16":
475 Mios de 1. 1/2"X1 1/2">41/4"J
550 Mios de 1 • 314"Xl -3/4">11/4".;
200 kilosde 3"x3"x1/2".
425 ldlos de 2" x2"X1/4".
200 kilos de 3 4./2"X3 1/2"x3Vd
450 kilos do 4" x 4" x 1 /2".
400 kilos de O"sed 1/2"X 5/8".
400 kilos dc 6"X2 1/2"X1/2".
600 kilos do 8 1/2"x2 1/2"x1/2",
150 Mios de 3"x2"X3/8".

Preço médio maximo de Mio is700
Em cantoneira Z:

doo Mios de 3"x3"x3"x3/8".
30) Mios de 2 1/2"x2 1/2"x2 1/2"x 3/E.",

Preço médio diaximo do kilo 2$400.
Em chapa lavrada:

S1.080 Mios de 10'X4'X3/10", preço Inaximo
de kilo 1$100.

Em chapa russa:
2. 000 Mios de 5'x2 1/25<1/32".
4.00) kilos de 7' x 3' x 4 /32".

400 Mios de 2w .00 x 1 d .00 x IMO":
1.50'i kilos de 2 m .00 x P4 ,0	 1/32".' •

400 Mios de ind00.X0',50X1/32•
Preço médio maximo do kilo 40800:

Fefro s)4eco
em barra:

300 Mios de 1"x1/4',.
75 Mios de 1/2"x1/4".

10 d Mios do 2"x1/4".
idlos cie 2");s3!8".

20 kiIo de 2"5<l".
40 Mios de id'xl
GOi kilos . le 7"x3".
200 Mios de 5"X1"„:
900 ki10 dø 1">41"d
300 tilos co 8"x1".
400 kilos de 10"x4".,

Mios cici 42 - x 4". •
2d0 kilos de 4 1/2X5/8”

['reco médio maximo de ki10 2000;
O preço deciarodo • od:olio comprehmolo

rdialquor das iiimensdes 'Inc se refere, tho
sco 3 o toma •ios em codsideração os preços que
2pparecereal em detalhe.

A concorreneia versará acuas sobre o
preço. em reis, para as jiniiade ; estabelecidse
dos artigos acima pedidos, seu -o a entroga no
Cács do Porto, (lendo dos vagões da evrada..
comovi° por conta desta semente os tUredos
nd-aneiros e por conta do foroneedor todas as
deinsis despezas, dentro de 90 dias, a con
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas. cabendo a preferencia do oireito
ao autor da proposta, mais barata, por mínima
que seja a ditrerença entro olla o qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas quo apre-
ssotorom preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
Foliadas, datddas.. assignadas, com a indica-
ção das respectisas resi tendas, serão entre-
gues. em duas vias, em envolucros fechadas,
colo s; declaração, por Vira, do assumpto e do
nome do neoponente.

Esse elivoluero deve ser acom panhado do
um entro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-lade
do proponente, compreheodon losse, entro
elles, os recibos do quitação da ultima colleeta
dos impostds a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propn-
unte deverá exbibir o recibo da caução da
4. :004! previamente feita na thesoUraria,desta
estrada, para. garantir a assignatnra do con-
tracto caução giro reverterá, para os cofres
de mesma estrada, si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, coenxtiaxddoscola 

para
utt za

do entrega do convite que fôr 	
id

csse
O fornecedor, para garantia da ()nolição

do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro,' . ou em titulos da divida publica fe-
deral,

O contracto á se tornará °Raivo depois
de approvado definitivamente polo Alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contãs.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
do abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoinios não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão mareados o dia o hora para,
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei.
tar parto de uma proposta o parte deoutra ou
outras conforme a diferença para luvas no*

25700:



. Sabbado- 17 .

preços dos varios artigos a serem fornecidos,
assim como de no accoitar nenhuma das.
propostaa apresentadas ou annullar. a cou-
tais-anela, caso assim convenha aos seus ia-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula no empteta , submissão a tolas as
clausulas desse edital, c o preço conformo Vs
ficou estabeleeido.

Não se tornarã.o em consideração qualquer
offertas do vantagens não previstas [testo
edital, nem as propostas que coativerem
apenas o °fibrocimento do uma •reducção
sobro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as-pro-
postas, terá preferencia, a quo apresentar
preço mais vantajoso no desempato.

A estra Ia reserva-se a direito do restringir -
as quantidades pedidas.	 • •

Tola e qualquer proposta que não estiver
inteiramente ie accôrdo com este edital, não.
Será toma Ia em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro 'Central do
Brasil, em 27 do dezembro do 0I0. — O se-
cretario, Josd Ricardo de Albuquerque, •

' Estrada de Ferro Central do Brasil

.CONCURRENCIA PAR:1 o FoRNÈGIMENTO
ESTóPA DE LÃ, -15-ARA A 4° DIVISAO, DM
1020.

•

D1A. 	OFFICIAL

A questão da idoP,eidade dos prepo,-
nentes o da acceitaçao das amostrao
apresentadas, será Julgada o examinada
préviasnente, antes dç abertas as propos-
tas.
• As propostas -cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e as que
icorresponciereni á amostra, não , acceitas,
não serão' abertas.

Fica reservado á estrada 9 direito de
não acceitair nenhuma, das propostas.
apresentadas ou annullar a eoncurren..
eia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submissão.
a; todas as clausulas deste ediTal, e o
preço, conforme já ficou estabelecido.'
•• Não se tomarão , consideração
quansquer ()frestas . dNovanta gens Dão
previstas neste edital, nem as, . propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma redução obro a proposta mais
barata.	 • •	 - .	 ••

No caso de abso/uaa igualdade entre
propostas, terá preferência a cjuo apre-
sentar preço mais vantajosa no des-
empate.

• A estrada reserva-se o direito de re,
stringir as quantidades pedidas. ..
•Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente do accôrdo com este
edital, não será tornada em consideração.,

Secretaria da Estrada do Ferro • Cen. -
trai do Brasil, em 8 de janeiro de .-1920.,

• O secretario, Tásd Ricardo de .Albu..
quèrquc.

•
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PADA O FORNECIMENTO DE
PEDRA BRITADA PARA RESIDENCM DA
TINIrA AUXILIAR, EM 1920

. Coneurrencia n. '33

De ordem da directoria, faço publica
quatis 13 horas do dia 2 de fevereiro do
1920, na , Intendencia desta Estrada,. na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para . o 'fornecimento de: •

.50.000m3 de . pedra britada, para. 1° se-
sidencia' da Linha Auxiliar, propria para
o. lastrámanto da linha, • nas dirriensões
que a Estrada .marear, sendo . ° preço
maximo do metro cubico 7$000. 	 -

A concurrencia versará apenas. sobre
o preço em réis, para o metro cubico de
pedra britada nas condições pedidas,
sendo a entrega' dentro dos vagões da
Estrada, em qualquer local da 1'
dencia da Linha Auxiliar que tenha des-
vio, em quantidades iguaes por mez, taes
que todo o fornecimento esteja termina-
do a 31 de dezembro do 1920, a Contar os
prazos mensaes • da data do registro do
contracto no Tribunal . de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor dá
proposta mais' barata, por niinima que
seja. a differença entre 'ella c qualquw
eutra.._

'Janeiro .do 1020 . 1200 

Esse envoluero . devo ser acompanhado
de um outro, em separado, 'contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os recibbs de qui-
taçao da ultima coitada dos impostos .4
que estiver . sujeito.

Nd acto da Critroga da proposta o pro-
ponente deverá • exhibir . o racibo da can-
cao de 2:000$, préviamente. feita 'Ia,
thesouraria desta Estrada, para garantir.
a assignatura . do contracto, caução quo
reverterá s para os cofres da mesma Es-
trada, si e proponente prefeindo recusar-
se • a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido Para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exc.
eução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta Estrada a quantia 'cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-,
mento a realizar, em dinheiro, ou em ti.
tulos da divida pública federal.
• O contracto . só se tornará effeetivo
pois de approvado definitivamente polo.
Ministerio da Viação e Obras Publicas O
registrado Pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade' dós propo-
'lenta será julgada e .examinada prévia-,

•mente, hntes do abortas qs propostas. .
As propostas, cujos autores não tive-.

rem sido considerados idoneos não serão
abertas.	 •

Depois de julgada 3 looneidade, doa
proponentes serão marcados o dia o hora
para• abertura e • leitura das propostas
que, antes do • qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Fica reservado á Estrada .o direito 'do
não acceitar nenhuma das proposta
apresentadas ou annullar a • concurrensias
caso assim convenha aos seus inleressess

As propostas não poderão conter sinão
urna' formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
conforme já ficou estabelecido. ,

Não se tomarão 'em consideracíV
quaesnuer offertas, de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma reclucção sobre a proposta* mais
barata.

No caso de absoluta "igualdade entro
propostas terá preferencia a que apra-
sentar preço mais vantajoso no desein
pato.

A Estrada reserva-sa o direito. de res.!,
tringir,as quantidados pedidas.. 	 •

Toda e qualquer proposta, que não cã.,
tiver inteiramente do accôrdo com ostci
edital, não será tomada bm corisideraçãot

Secretaria da, Estrada de Ferro .Cenm
trai do Brasil, 13 de janeiro de 1920.
O secretario, josó .211cOdp. do Atbwiti.erq
kV/PA

C011etin'enCia n. 29

' Do ordem da diroétoria, faço publico,
que, ás 13 1 oras do dia 25 do corrente

• mez de janeiro, na estação Maritima, se-
rão recebidas_propoatas para o forneci-
incuto de:

•
25.000 kilos de estópa de lã', sendo o pre-

ço - maximo do luto, 3000.
Os condurrentes deverão apresentar,

na Intendencia, até a hora mareaxla para
concurrencia, as amostras das estopas
ilUe pretenderem fornecer, 'afim de se-
rata as mesmas devidamente exami-
mudas.

A coneurrencia versará apenas sobra
Sapreço, em róis, para o kilo de estopa do

• lã, sendo a'éto,rega no Cães do Porto, den-
.1.ro dos vagões da estrada, direitos adua-
neiros por conta desta e todas as dernail-
despesas por conta' do fornecedor, dentre'.
da 60 dias, a contar- da data do registrel
lo contracto, no Tiribunill de Contas, ca-

bendo a preferencia do direito ao autor
. sia proposta' mais baratas por minima que

• • saia n differença entre cila o qualquer
outra.	 .
• A estrada . recusará as propostas que

iapresentarem. preços superiorss ao ma-
:elmo estabelosido.

As propostas, que devern estar devida-
mente selladaa, datadas, assignadas, com
a indicação, claa respectivas .restdencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados; com a declaração, por
•fára, do assityripto e do nome do propo.
alente.	 •

Esse envoluoro deve ser acompanhado
'de um outro, em Separado, contendo to.
klos os documentos quo possam, provar a
Idoneidade da proponente, comprehen-
(lendo-se entre alies os recibos .de qui-
tação da ultima collecta dos impostos ,a
nue. estiver sujeitos.

No acto da entrega da; proposta, o iro9
isonento "deverá exhibir o reaibo da cau-
ção de 50U, préviamente feita na the-
souraria 'desta estrada, para :garantir . a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os.t cofres da mesma, estrada,
ei o proponente proferido recusar-se a
tásèignar o respectivo contracto.- dentro,

do prazo do sois dias, contados da data•
• da entrega do 'convite que fés' expedido
para esse fizn.

O fornecedor, para .garantia da ex-
ecução do fornectinento, caucionará
thesouraria desta • estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, enri dinheiro, ou em
tantos da divida publica federai.

O contracto só se tornará effectivo,
depois de approvada 'pelo Alinisterio da
Viação e Obras Ptiblica's e registrado pelo

s Tribunal do Contas.

A falta do fornecimento, nas colidi-J.
ções estabelecidasadará á directoria o di-
reito de rescindir o contracto com perda
da. caução em favor dos cofres publicos,
independente de interpellação judicial o
mediante simples aviso . ou' notificaCtick
por parto da directoria da Estrada..

• A Estrada recusará as propostas quei
_apresentarem preço s simeriores ao ma.,
armo eStabelecido.

-As propostas, que devem estar devida.,
Mente saltadas, datadas o assignadas,
com a indicação das respectivas resi-.
delicias, serão entregues, em duas vias
em envolucros fechados, com a declara-,
ção por fóra, do assumpto e do nome dO
proponente.
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60 papeis de purpurina de alurniniUM1
•papel, GOO reis.

. ij0. kilos de pedra pomes, kilo, 15500.
10 quartolas de pixé, kilo, 700.

150 pinceis chatos • encastoados, n. 20,-,
' um, 15000.

100 pinada chatos encastoados, n. 18,.-
um, 900 reis.	 .

21 pinceis chatos encastoados, n. 22,
- • um, 15400.	 -

80 pinceis chatos encastoados, n. :30,
• -um. 25500.	 ,

200 pineeis chatos encastoados, n. 21, uni,
• •	 15800.# .. -

18 pinceis peito de •nartha n.	 (cabe;
•,.preto), Um, 35000. .*.

18 pincel iello • de manta n.,2 (cabb	 1.
pr o), rim, 35000... 	 • •	 .

100 pinceis de- corda, de pollegada,
• .15,800.. .	 ..*.

3 pincela n. 11, um, 600 réis.

	

3 pinceis n. 12, um, 600 réis. 	 •
3 pinceis ri. 13, um, 600 réis.

303 pines s n, 11, um, 600 réis.
6 pincois n. 45, um, 600 réis. •

105 pinceis n. 16, um, 000 réis.
209 maceis para traços, um; 25500.
228 pinceis para bater chapas, um, 25800.-

-

1 pincel pelo de manha. n. 7, com duas
pontas. 'por 35500.

pinceis peito de martha n. 8 com duas-
pontas, um, 35500. 	 •. .

• '6 pinc,eis pello de martha n. O com duas
• pontas, um, 35500. •	 •

G pinceis peito do martha n. 10 com duas
pontas, um, 35500.	 •

pinceis peito do martha n. 11 com duas'
• pontas. -um, -3$	 • • •

48 pinem peito de martha n. 12 com duas .* •
pcintgs, um, 33500:

• • 33 pinceis pollb de ma rtlia n. 13 com duas

•
pontas, um, 35500. •	 .	 •

• 13 pinceis poliu de mártha n. 11 com duas'
pontas, 'um,. 35.,00:

6 pinteis peito de martha 11.15 COM duas'
pontas, um, 35500;

• .6 pinoeis pano de manam n.16 com duas	 •
-	 pontas, um, 35500. •

2 pinceis cornmuns n. 2, ti m, 000 réis,,

110 pinteis. redondos:encatoados' ri. 10,
. um, 600 réis. .

10 pineeis redondos encastoados n.- 1/;
• me, 60,1 réis.

4.31 pinceis redondos encastoados n. '12, •
• um, 600 réis. 	 ••

• 50 pinceis redondos de _cabano. n. O, min,_
• 00 réis. • • •.

100 pioreis redondos de ca.bel/o n. 8 um -
J600 réis.' •

100 pinteis redondos cio cabello n. 14, um;
600 réis.

• pincela Para recortes n. 28, um;
25500. •

36 pium. is para retortos n. 16, um; •
• _25200-
25 pinceis-de pelo do martha para filetes

. com rama, comprida (sortidos),
35500.

wtr0 	 abbli íf

Estrada de Ferro Central do Brasil •

IONOMMENCLI PARA O FORNECIMENTO DE =As
ODTROS AMIGOS PARA a QUARTA. -DIVI4.0,
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COncurrencia :30

De ordem da directoria, faço publico orie
ál 43 horas do dia 24 do corrente mez de ja ,̀-
'miro, na Intende:leia desta estrade, na Es-
taçào Maritima, serão, recebidas propostas
para o fornecimento de:

COO metros de baeta encarnada; encOr-
pada, metro, 65500.

150 betumadeiras communs, uma, 25700.,
80 betumadeiras facas, uma, 35500.
48 betuniadeiras de aço (sortidas), uma, •• 25800.	 .	 •	 •
G betumadeiras espatulaS, uma, 35500.

kilos•do branco; de . zinco era massa,
W. Montagne (0liet); kilo, 45500...

31 01aireaux n. 8, um, 16$009..
4 blaireaux ii. 4, una, 105000. • •	 •

blaireaux n. 5, um, 12$000.
4 blanteaux. n. G, um, 145000.

kilos de branco Depolin, kilo, 95500:-

Broebas de cribcilo.redondas

	

(francezas):	 •	 •
•100 de n. 4, uma, f$800..
150 .de n. 6, unia, 25200.
200 de n. 8, uma, 3$000: 	 .
200 de ii. 10, uma, 450904

•150 de n. 12, uma; 65000.
150 de n. 14, unia, 85000.

• '20 de n. 16, uma, 105000,- 	•

•rbchas de Cabalo chatas A. F.,"
(fraracezas):

8 de n. 2, uma, 25800.,
'45 de o. 3, urna, ,3S500.

• 10 de n. fr, uma, 45000..
20 de ri. 6, uma,- 65000..
10 de n: 8, uma, 7$500.
20 de n. 10, uma, 9.5000.•
10 de n.-12, uma, 125'000.;
••6,.do n.75, uma, 55500... •

• 40 deu. 15; uma, 155000;

Brochas de cabello para calaçãof
• 21 do n. 00, uma, 35000.

100 de n. 000, uma, MOO,
21 crespidores, um, 125000.

800 pelles grandes de camurça, 'Unia.

•100 kilos de celta pira pintura, 	 .
15800,	 •

,	 •
2.310 kilos de gesse presa, kilo, 800 réis.
0.050 talos. do ,,gesse C019111111111, Lilo, 400

• réis.
-150 Mios do .gesso francez, kilo; 800 .•

•réis. •	 .
kilos do jmum chromo, Spooner, em

pó, n. 3, kilo, 25600.
:292 kilos de jaune chrome, Spooncr,

mum, kilo, 25600.
kilos de janne flor, kilo, 25200.

23 kilos . de jatam chrome laranja, kilo;
•25200.	 .

kilos de jaunp chrome crii i 25200.
-113.kilos da esponjas grossas; escuras,

• . kilo, 365000. • ,	 •
8 ma.chinas para moer tinta, n.• 3, lima
• '250,3000. •

, 2 .machinas para moer tinta, n. 2, tuna,-
.	 210$000.	 •	 -
kilos de nretcr marfim; Mio, 55000;
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36 pinceis chatos para recorte, n. 2G;-
• um, 25000.

•20 Firmeis chatos para recorte, ri. 28,
um, 25200.

121 pinada redondos encastoados, ri. 16 • •
-	 uni, 800 réis. •	

.
•

140 pinceis redondos encastoados ri. 18,
um, 900 reis.

200 pinecis redondos encastoados n.
'um, 15000.

128.pincers redondos encastoados n.
um, 15400. ••	 •

100 pinteis redondos encastea.dos ri. 20,
• • um, 25500.
312 pinceis redondos oncastoados n. 21,

• urh, 15800.

Janeiro de

•
100 placais para filetes, um, 35000.
1110 pincela peito de martha -para letras

n. 12, um 35000.
12 pinocas pello de manha para letras

u. 14, uni, 35000.
• 42 placais polo de martha para letras

n: 16, um, 35000. .
12 pinceis pelo dt manha !h 6 (uno.

quais). um, 35003.
pincela palio de porco espalmados, sor=

tidos, um, 35000.
21 , pinceis espalmados encastoados em lb-
' • lha n. lk, uru, 35000.

• po Pinceis encastoados chatos n. 12, um, .
- • • aoo réu.
80 placais n. 6, uru, 600 réis.

• 3 pingais ri. 7, um, 600 réis.
80 meeis n. 8, um, 600 réis.
3 pinceis ti. 9, win, 600 réis.

•80 pidceis n. 10, um 600 réis.
60 kilos de roxo terra, kilo, 400 réis.

960 ki/o3 cto roxo roi; kilo, 600 reis.
27 kilos de sombra da Colonia, kilo,

• 15200.	
•

:15. kilos do sombra do Oliveira, ki,.
15200.

kilos de _vermelhão em pé. para lustro,
• kilo, 55500.

19 litros do vieux chone, litro, 65000.
329 kilos 'de seccanto branco oCastelloa,

•kilo, 45210.- •	 - -• •

	

10 kilos de sinopla, kb, 65000:	 - •	 .
500 Mios de tinta preparada; vermelha,

•-, •	 • 'para paitura•de vagões de ferro o.
• madeira, kilo, 25500.

r,0 kiios cle tinta transparente tapa-poros,
• ki/o, 45800.

200 kflos do tintapreparada a oloo,branca,
• Mio, 25500.	 -

300 Mios do 'tinta preparada, cinzenta, .
.	 kilo. 25500.	 _

300 Mios de tinta preparada, vermelhão
,.«Protector», kilo, 15800.

10 kilos de tinta preta Fronk-finock, kilo,
••	 125000.	 •••	 -

• 10 kilos do tinta Ded Freigtak Car, Mio, .
125000.	 • .	 •	 •	 •	 ,	 .

150 kilos de tinta . .branca, em: massa .Neige.•
.	 • (em lata de cinco ..kilos),

• -35500. • •
1.1kilos de tinta esmalte preto' (oni la(as:
• 40 Mio), kilo, 95000.	 ,•

.100 kilos de tinta «Protectora preta, kilo;
-15800. 	 . • .

100 Mios de tinta Eikdama», branca, kilo,
35000..

100 kilos de dota «Aclama»,, verde,- :_kiIcr;
.75000. *.	 ,

- 50 gabões de tinta Colér Bocly n..•
galais, 055000.	 .„

100 gabões d3 tinta Car Primor,
555000.

100 galões de' tinta Car. Paint, preta,
 •

• • tao, 54000.
-	 galões de tinta Valontina,,

• 505000; •
'3 trinchas de pello de martha n. 1, umai •

35400.	 .
3 trinchas de peito de marthá n. 3, uma,

• 55400.
68 trinchas fechadas para fingimento, n. 1,

• una, 45500.	 . • • •
58 trinchas fechadas para ,fingimento,

1 1/2, nina, 45500..
61 trinchas fechadas para fingimento, n. 2,

uma, 15500.
121 trinchas fechadas para .fingimonto,

á. 2,1/2, uma, 55000. • 	 •
• 139 trinchas -fechadas • para fingimento,,'

_-• • n. 1, mna,..65000.
. 8 trinchas'. recitadas- para fingimento,r.
• . n. 3 1/2, urna, 65500.	 •
GO trinchas-fechadas. n. 4, uma, 75004
12 trinchas fechadas, a, 4 1/2; uma:.

60 -trinchas fechadas n; 5, uma., -85000.:

14500 0. • 	•

.	 :	 •

•
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60 trinchas abertas n. 2 1/2, uma, 55001.
60 trine..as abertas n. 3, unia, 6$000. •
60 trinchas aortas n..1, uma, 7 g oo.	 •
60 trinetas:ah	 o. :4 . uma, 85000.

trinc s:a de aço de 2", por 6$00:,.
• G troco-es fecbad 11.1 1/2. tiin, 3,54'500.
116 h inehe r9s.feellado, n. 2, uni, 4t$ 00.
59 r i nclie.os ` fech ado: . n. 4, um, :5000.
O trinclirtss nicho los n. 6, um, 85001.

03 tz'ineheins a l.wrtos n. 2, um, 4$...00.
.120 kilos	 vaude marca Castello, com-

posto claro. kilo, 15200.
100 kiios de verde marca. Castello, com-

.	 pouo estoiro. kilo, 1200.5
• 40 kilos d verde nativo coimam, kilo,:

45500.
800

	

	 do verniz coaltav (pixe), kilo,
7.10 réis.

400 ',ilos°do verde F.on Ires n.1, kilo, 15600.
.	 (i Mios de verdo Lon lres n. 2, kilo. IS o00.

300 ilos do verde Lo..dres n. 3, kilo, 450 '0.
.00J gallr•es de verniz Ilard CareLgo, galão,

4500
LOA gallões de verniz Elastie Carriage, gal-

lp, 2150 i0.
12.000 knos e vurinellião de sa,pateir., kilo,

réis.
300 kilo q ae vermelhão francez, kilo,
• •ilSO O.	 .

kilos de vermelhão dí China, kilo,
• i0 ;0.0. •

135 kilos do vrrdo Paris, kilo,- 3$a0a.
110 kilo: de verde composto em pó, .kilo,

"
3 gallõe; do vorniz isolante, preto, gal-

ião. ••:650't0..	 .	 •	 -
gallão de verniz isolanto Ajax, gallão,

.it$5^00.
.20 ga'lÕes do verniz Wearing Body, ga-

to. 30$0)0.
3 . pácis de verde esmeralda, pão,. 4$000.

Todos os 1...eços akiina in lier.,...los suo os 'la-
timos.

A concorrendo versai" apenas sobro
preço, ou, róis, par* as linidad .s estabeleci-
dos dos artigos cima pedidos, sendo a entre-
ga na Intendeneiti, ilen t'ro do :10 dias, a con-
tar dá data do reeistro do conte .cto
Tribunal do Cuntas, cabeinto a preferencia ¡e
direito ao avir da proposta • mais barata,
por minima que saja , a, differzatça entre cila e
qu.lquer ontra

A estrada recusará ss propostas que apre-
Fenta real preços superiores aos maximos esta-
holecirlos

A4 prQpostas, que (Levem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas. • :nu a inii.eaeão
das resperivas resi leirias, serão entregues,
em duas vias, em erpolucrog fechados, ema a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.	 •

Esse envoluero des e ser acompanha to de
um outro, cai separado, contendo toliw, os
duciimentos que possam provar a idonelia.
do do proponente, comiL .elionchudo-se.- outro

Os rerbos de quitação o a • ultima colecto
dos impostos a . que es'iver sujeito.

No acto da entrega da ire•oposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da causo ele
ti00S prédamente feita na; thesouraria desta
estrada, para garantir a assigoatura do em-
Exacto, caução que reverterá para os cofres,.
da mesma estrada, si e proponente preferi le
recusar-se a assignar o ru pectiro clintracto
dentro do prazo do se¡> dias, c antados da da a -
da entrega do convite quo fôr expedido para
case fim.

O fornecedor, para garantia da execu0o •
do fornocirneoto, caucionará na .thesouraria
desta Estrada a quantia correspondedte a,
G • do valor do fornecimento a realizar. em
dinheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto Só se tornará offectivo depois
do approvado ilefinitiviunento pelo Ministorio
41a Viação á Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.
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A 'questão da idoneidade dos proponentes
será *julga ia o examinada préviamante, antes
do abertas as proPostas.

As propo stas cujos a ot,;res não tiverem sido
couside idos i 'oneos não serão abortas.

Depois do jul.v-d a idoneidade dos propo-
nent• seran marcados o dia o lira pr a
abertura o laitura das propostas quo, antes de
qualquer dee são serão publicadas.

, Pica reservado . t EsTada o direito de aceel-
tar par-e de tuna proposta o part de' outra,
ou outras, conforme. r.diflb cuca para menos
nos praeo: rios varias igos a serem fornoci-
dos, assim como do rão acceit • • nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a coa-
(s urrei-leia, cala assim cons'enha aos soas in-
teresQrs. .

As propostas não poderão conter silvão. uma
forniuta s" lis o a todas as
clausulas deste edi al, e o preço, conforme já
ficou estabeleci lo
• Não se tomarão elo emisideração quansquer•
ofrertas do vant:. ,.(ens não prevista- onào
edital, nem a: peopostas que teilliverein
apenas o offere-'..iento do unia reducção
sobro a proaosta	 irata.	 •	 •

•Na case ,de absoluta igualdade entro pro-
postas t - . á • pnferenei a a que apresentar
pr iço mais vantatasd• .o desempate.

A Es-rada É:s^eva-53 o direito de restringir
as miontidades out. ;,.3.

Toda c q..tdque.r -proposta, qpcs não esdvor
inteiramente de acetinai ema este editat não
será tomada -em considera., io.

Soei...tarja da Estrada de Ferro Coiltral do
Fi rasil, em g de judia) d.: 1010. — O secreta-
rio, José Itizadyto de .11bupter2ue.

•

De ordem da oirectoria, faço pco
que ás 1,7 horas do dia '7 dá fe5•0:•etro
de 1920, na intefidencia desta estreoa,
na eátação ãlaritima., serão receb,das
proposta ; para o fornecimento de 50.000
postes de madeira de lei (aroeira
sertão), para cercas.	 .

co'neurrencia ..versará openas sobro
o preço, em róis, para o poste de ma r'ei-
ra de lei (aroeira do sertão), cabendo
a p-eferencia Cie direito ao mi l ir da
proposta mais barata, por mininia que
seja a . differença entre ella e qualquer
outra.

A esteada não acceitará as propestas
que apresentarem para o poste um pre-
ço' soperior a .2$000.

As ProPo s-l it, , que devem e -itar ilevj-
daniento ciladas, datada s. ass,sea as,
eom a imtiraeão das respectivas msi-
delicias, serão entregues, em dvia, vias,
em envolucros fechados, coni a dechra-
ção, por Kira, do assumplo o do nome
do propononte.
- Esse envblucro deve ser acompanhado
de outro, em separado,' cordel-alo ',unos
os documentos que possam -provar a
idoneidade do proponente, comprelion-
dendo-se, entre elloS, os recibos, de ui-
loção -da ultima coitada dos - impostos a
que estiver sujeito.
"No -acto da entrega da propost n , o pro-

ponente deverá exhihir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamento feita • na
tbesouraria desta estrada; para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para 03 cofres da mesma
estrada, si- o proponente nrefefido re-
cusar-se a assignar o re,pectivo con-
tracto. dentro do prazo do seis dias;
contados da data da entrega do convite
que for expedido para esse fim.
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. o contracto ' só • se tornará. ' . effectIvO.
depois de approvado definitivamente
pelo Minist cria da Viação e Obras Pu-
blicas, o registrado - pelo Tribunal de
Contas.

A queltão do • idoneidade dos propo,
mentes será .julgada o examinada Pré-
viamen' , antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
rão abertas.

Depois de jul gada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o ,dia o
bor, para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A . estrada . v!:orva -se o direito de an-
nullar a conarrenela, caso assim con-
venha aos seus interesses.

A g propostas não poderão conter si.
uma formula do completa si bmis-

são a todas as ,clau sulas (test ••. edital, e
o .preço,"`conforrne	 ,ficou estal n eiecido.
• Não, se tomarão cri conc idOritçá- potes-
q p er offertas de vantagens não previs-
tas -este edital, nem as pro,, psta:, que
contiverem apenas o efferecimento do
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de ansoluta . igualdade entre
duas 4propostas terá prefor,• veia a que
apresentar preço mais vantajoso no des-
empate.

." estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade . pedida.

Toda e qua'aiier -0-apji-;1., que não es-
tiver intek-amente de aCeord ri enrri ano
edital , não sorn tomada em consideração.

is'specificinsics
03 postes serão de acooira do sertão,

em párr; roliços, cola casca, com dial-Nu-
tro .con,prelien.liiin entre 0111.12 o thn. IS.

,sem	 gualqii. • o', PreZa :111O
p	 'par a cluraçã, <Ai DEI-e,ira.

Os potes dtavem ser rere
reflui,	 de	 eortiviriw antf, . 1- , ;ira,
2m.00, tendg UlTi' r v. CIO hize:
impedir a perna . 	de :••,..5c -is	 •le
aditivos, e a extremidade (eme-
ponta.
. Os postes deverão ser entr,•,..oies á
mar	 tla linha vir, 8' á 11'
ali, 31 Je dezembro do corrente ã.I110.

cond i rões gerou para o fornenimento
de potes.

• •	 Becebimento .
• Para o reeebtmente devore, ;oeeneder

.sempre requisição eseripta ao sub-dire-
clor. na qual O fornecedor indioar pai
o pinto em que tiver di•pos i (ado .e• pos-
tes. mencit,eaudn: com a maior ap ..n • o-
taxação, o num-ro . (pie tiver_abi &un-
s : fad e, • e hem o pcsnal .ine
de,e auxiliar, o rhard.-ide- ser' dad n pela
estradà Ou pelo. fo-Ipe;erior'.

Veri f orlo- 50 (plo . 15 a exk l e no
'Porto, indi c ai-1n o numero dl., pc)'lo w da
requisieilo, a impor • anela corres]) Inden-
te aos flori°. de marearlor e do pe- nal
ano tiver sido reanisitacl..1 pára	 s•
lial-o. será indemnizada n et, roro,,,.R.„
dor, sendo no CO'•2  de haver mal',	sun
f orneceri c:r. sua renn ..= '41 ri -
cada. para ser' atteodidn depois da' til-
Uma- recebida no escriptorio central da
divisão.

Exame oInárcrieão

O exame e mareação serão feito na
ordem de entrada das requisições tio
escriptorio 'da divisão. por um marca-
dor designaíln pelo sub-,Iirertor.

• As marcar Fi ee oeK"in	 irn-•
tr od in ' o m.onte o 0. riN Pfl iO1tlt'11'O' das re-
• ,s • em que- estiverem clepositadoa
os postes.

0.	 •

£strada de Ferro Centrai. do Brami .

CONCUURENCIA PARA O FOI1NECIMrNTO . Dá'
POSTE DE MADEIRA DE . L1I (A.tosinA 00
sEnT.T. i), CEEMS, PALA 5" ..ovisÃo;
t:,31 1920

ConcurrenCia ri.' 32

1

5



28.031 -'7a &aça:, (Elio), Lima Sz,Gavazza;
• •	 José 1IJalbi aa Comp. aBahia.
• 300 Ca-Largo da Lapa, Antonio Pedrosa,

Ignorado, aS. Paulo.
73 C-largo da Lapa, Alvaro- Antonio

• Machado, 'Ignorado, .Estação do
Joquitibá, Minas. •	 •

P.917 - Praça Onze de Junho, Vináozo Ta-
.	 . • veneze,l, rancesco Tavorneze, Ita-..

Jia, Napoli.
Secçáo do Trafego, 22 de agosto

-de 1919.-0 secretario, Sevcrzno 1Veiva. (•'

o
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,justificadas provada a força maior, a
Illiz0 : 4da administração, 'que nesse caSo,-
'poderá conceder prorogação,

'Canado •
Para garantir o cumprimento do :cona -

traeto, o. fornecedor escolhido deposita-
•,ria-S cofres da estrada .5 % do valor

do contracto, que • lhe será restituida de-
pois de liquidadas as contas :firmes.,

Esta caução não vencerkjuros., ' •
tPajkainentos	 I	 •

As contas relativas .aos postes, ent,re
aguas em cada prazo, poderão ser aprea
.aentaaaa mensalmente.

•Os postes acceitos serão Marcados ,em
um dos topos .com as iniciaes -da oca
trada. .

.0s Poates 'rejeitadas serão marcados
com 'dons golpes de' enxó, .feitos -em
cruz,. em uma das faces Proxima s • ai
topo,
• Os postes acceitos 'serão empilhados
em pilhas de oitenta apostes (80) forma-

- das ale -camadas de dez •(10), cruzando-
se todas .as camadas em angulos rectos.

Entre as pilhas ficará uma paasagern
livro de oitenta eentimetros (0,80) . 	 •

Dos postes marcados será extrahida
urna mota em quatro vias (4), para ser-.
vir .de base, ao certificado para paga-
mento; sendo as ires- (3) primeiras rea
anattidas ao subadirectora 	 •

•
1-Rejetto	 . .

- Os postes rejeitados serãoiretiradoS
klo recanto -da estrada pelo fornecedor,'

• dentro ,clo prazo minium de um (4) mez,
a 'contar . da data da nota da marcação
para 'que tanham . sido apresentados.	 -

Excedido. esse prazo, a-estrada cobrará
• por esse mateaial a armazenagerrf respç- a

-ctiVa , ou .poderá lançar .mão della si jul-
gar conveniente, .quer para empregai-o,
'quer para . indemnizar-se . da armazena-
gem rorrespondente,

• . Pessoal para exame	 .
• :IV descarga dos postes, .assim como -0
auxilio • daranae a marcação e empilha-
incuto immediato, • será feita por' pes-
soal do fornecedor e ..á sua custa. , ou por
pessoal da estrada,. quando assim re-
clame o- fornecedor na respectiva requi-
sição ao sub-director. devendo a impor-
tancia dos salarios desse pessoal ser
decantada nas facturas correspondentes
ás marcações a que 'se referirem.

O marcador é empregado da estrada;
apor alta pago.	 •
iimargern da linha da 8' a 11' residencia;
• dor; sua requisição desclassificada, para
ser attendida depois. da ultima recebida
no escriptorio central	 divisão.

. Prazo para os fornecimentos
A entrega. será a partir do registro dd

tontracto no Tribunal de Contas em por-
ções iguaes dentro de prazos stiece,ssi-
vos do. 30 dias. em , quantidades taes que
o fornecimento esteja completo ena 31
de dezembro do corrente- ànno ou antes.,

Findos os prazos estipulados, e si deu-.
tro dos (30) trinta dias, que se segui-
rem, o fornecedor não' apresentar á mar- •
cacão -os postes neeessarios para comple-
tar • a quantidade do prazo anterior. será
imposta a maita de (. 50a) cincoenta mil
reis por centena,' ou fracção, até mais
30 dias.

As multas sarão descontadas . da eau-
Cão ou de qualquer conta em processo.•
O contraclante deverá integral izar •a
caução dentro do . prazo do . oito dias to-

. •das as váes .do prazo desfalcada. . sob
Pena 'de rescisão do contracto si io não
fizer.

.Quando os postes que deveriam ser
entregues cm um prazo não o tenham
sido no Milite do prazo fixado para o

• fornecimento imme.diato, a administra-
cão da estrada lindará rescindir o can-.
Irado -independente .de interpellação
(lidai e noa simples aviso ou nOlificaaão

•da directoria. sem • que assista ao can-
tractante direito á reclamação de espa-
de alguma. •

O contrario ficará ipSo facto rescindi-
do por cesSão .do masmo. seiR autoriza-
ção da administração.

A rescisão importará sem pre na perda
•.da -caução.

-Paorogaatio.
. SO, podem as -faltas de entrkga Ser

•	 •

_ 1Directoria Geral dos Correios .
• --Sun-DIRECTORIA DO TRAFEGO

• Correspoildencia cah ida em refugo
De'ordem do Sr: rib-director do Trafego,

convido os Touletténtes ou os destinatarios
abaixo, da corrospondencia• que contem va-
loras, cabida em refugo no segundo trirnostro
do animo findo (1918)", a comparecerem na the;•
souraria desta repartição, afim-de lhes ser on- .
tregue..dentro do prazo de um anuo, preen-
chidas as formalidades regulamentares e após
O pagamento da multa respaeava. 	 - • •
Numero' de registro-raoceclencia-Destina-.

tario-Retnettente-Destino
4.065 - Districto Federal (rua Frei . Ca-

neca), Calado José de Almeida,
Agarrar Calixto de Almeida, Juiz

• -de Fóra. Minas.
4. In A-Largo dos Gnimarães, Manoel

,• Faustino	 Alice 'Faustina
• da Silva, estação do •Petropolls,

Estado do Rio.
21 C-Larzo . da Lana, Caldina da Cora;

coação Baptista, Antenor Baptista,
fazenda S, Luiz do Ubá, Estado
do Pio.	 .	 •	 .

5G2 C---Diro,tor do Centro de Propaganda
Catholica, ignorado, S. Paulo.

• .̀1.1..810 - Estação Central, 'Virginia da Silva
I:orrea, ignorado, Piratiny, Rio
Grande do Sul.	 .	 • í

. .409 C-Aisenal de Manilha, Antonio Ce-
.	 sa r de Lima, José Casado de Lima,

Aiagoas.
28.07a	 senão (Rio), Severina Maria

-•	 da Conceição, ignorado, Recife,
Pornambuca..

- 7a secção (R io) , Capitão Francisco
• Mi-iz Barroto, Thedorico 'Dias;

Bahia.	 --
330:7 •G7 - 70 s•tcção (Rio),11enrique Borges,

Mamedo, Manoel Mamado, Minas
Gera es.

568 C-Largo da lapa Francisco- _de •
• Paula Coelho, Braga, S. Paulo..

21:918 - 7a Secção (Rio), João Tertuliatio
Saiitos, ignorado. Cascadura,.

1.10 3- lUsizdaecrada Tijuca, illinervina
• do Azevedo; Ernestina, Rio das

- Pedras, (Estação),.
621 C-Largo jt Lapa, Joaquim Tavares

--? da Silva. Olympio, Barra do Pira-

• • by, Estado do Rio. -
557 C,Larco da Lapa, Fernando de Cá.

.	 • Espinheirojlelliuha, Bahia..
,4,711 - Frei Caneca, Nlathomathico Armai •

Elo Fligueiro, Caixa do Correio
o. 1.308, District° Federal. •

462 C-Largo da Lapa, Beatriz. Aurora
Duarte, Iso!ina Maria Duarte, São
Paulo.	 •

5.198 - Fral -Caneca, Valentim Francisco
Negreiro,-Ignacio, Eslaçkn da Fi-
gueira, Fazenda da ÇOLICOlÇ40.

PATENTES DE INVENÇÃO
•

1V. 10.668 — Namorica' descriptivo -da
invenção de caperfeiçoamentos cm des-
cascadores -de caie», para que preten-

• de priviloio Adelardo de Aquiar Souza,
domiciliado cm Campinas, Estadd de

	

S. Pauto.	 •
itefere-se a invenção. a descascadores

'de café, -e lem -por objectivo os aperfei-
çoamentos abaixo descriptos mim rafe-
rendia ao desenho junto, no -qual: as
figs. 1, 2.c 3 são respectivamente uma
vista 'de,- -frent. e -uma secção vertical
transversal e central, de airn -descascador
de café, .ena -que . está incorporada a in-
venção.- A fig. 4 é uma seccão . hori-
zontal pela linha 4-4, fig. 3. A fig.
é -urna secção transversal fragmentaria,

,do eylindro descaarador. -
' No desenho, V indica um ventilador-
aspirador, montado na parte inferior da
trazeira da armação . rectangular • aber-
ta A, de- madeira, do descascador. C
uma teamara de que o ar é aspirado para
o exterior pelo aspirador *V por um con-
dueto que tem um ramo , ascendente 1
disposto verticalmente. e um ramo des-
cendente que comprehende .uma • parto
vertical 3 cujo extremo superior com-
munica com o, extremo superior do ramo
ascendent-o 4, e cujo extremo inferior
communica por uma parte -obliqua 3 com
uma parte curva 4 -e esta odua uma se-
gunda parte vertiCal 5 .ligada ao aspi-
rador V. O tecto da camktra C é formado
por uma das .paredes das partes 3 e 4do . eonducto; a -parede Irazeira da . ca-
mara C é formada Por uma parte •do
uma das paredes da parte -vertical 5 do
dito conducto; e .a parede da frente da-
eamara C é formada por um prolonga-
mento 6 -da parede externa ,da parte 2
do dito •conduicto. As parecias lateraesoppostas do conducto prolongam-se ara
baixo para formar as paredes lateraes da
eamara C. O fundo 7 desta camara tem
a .fórma de moega e aberto no seu ex-
tremo inferior 8. .0 café a descascar' é
colloeado em uma moega O. cuia parede
t raze-ira é formada pela parede • 6 da
frente .da. camara C. Entre asta parecia
6 e- () a fundo 7 da • eamara ha uma aber-
tura em frente da qual está ' montado
longitudinalmente na parle da -frente da
camara um .cylindro descascador rotativo
10. .0 café é descascado entre o _cylindro
10 e um• segmentO cvlindrico concavo
cujo lado superior fárma com a boira . in-
ferior da parede .exterria da anonan uma
juntaa por onde não passa d eafé,.0 se-gmento cylindrico'll cáttl montado rara
oseillar em doias eixos 11a nos extremos
superiores das suas faces Internos oppbs-
ias.	 .

• 'Deste- modo o espaço entre as partes
superioras do cylindro 10 e do Regmon-to . 11 é invariavel o é neste espaço que
a -moega 9 descarrega o -café "a desaaSear,

.poriSm o espaço entre a Parta inferior
do - seamanto 11- e o eylindro 10 Male ser
regulado conforme o tamanho do' café a

Rescisão

O secretario, josé Ricardo de Albuquer.d.
!file•	 . -

. Seérataria da Estrada do Ferro Cena 	.	 •
trai cio -Brasil 13 de janeiro de 1020
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Ktescipoar, por meio de parafusos 12 lir
gados ao segmento 11, e qtio patsam por
lairos em um dos membros- da arma-
Oca A. Nos seus extremos externos os
parafusos .12 são munidos de ' poroas
nuaita 23, cria contactos cem a aarintioão,.
o- por cujo meio se ^ podem mover os pa-
rafusos e cora ellés o segmento, para au-

mentar ou • diminuir o espaço entro a
parle inferior do segmento • 41 e- o . cy-
Endro 10. a eylindro -10 é posto em
rotação na direcção de conduzir o café
recebido da• moega' 9' para o extremo ; in-
ferior do- segmento ti, • situada em ali-
nhamento vertical com o eixo do cylin-
caro 11. Chegando a: este extremo o-café
cae em. um peneiro 13 que- é . inclinado"
para baixo para a trazeira da anachina,
e que tena fui os • adequados -a deixar pas-
sar todos os grãos de café descascados,
para o fundo 7 --da cantara C para ser
descarregado para o exterior pela abertu-
ra •8, ou por meio da uma bica liada a
esta abertura.

O peneiro 1:3 termina a uma' certa ais-
ta.ncia da parede trareira da cantara C,
e á sua beira inferior'está ligada, a lei-
ra inferior da 'uma parede. curva . que
Com uma , das paredes curvas da parte
la do conducto dnaspiração . de ar, fórma
parto de uma superficie cylindricaacon-
centrica com um e,ylindro 15, munido de
pás 16, entro as quaes e a 'dita super-
ficie Cylindrica. ha um eapaço . que não
permitte a •paasagem de café em casca.
O cylindro 15 está montado' para- girar
parallelamento. ao eylindro descascador
10, e entre e,stes dous cylindros ha uns
vão 17 através do qual é aspirado da, pe-
xieiro para • a parte superior da .camara
.1.1 e daqui para o exterior polo aspira-
dor' V,- a. palha descarregada com café

	

.pelo cylindro descascador 10.	 •
O eixo do aspirador V prolonga-se

iiara o • exterior dos. dons lados oppos-
los da armação A, e seus extremos ex-
ternos Uri mundos depolias Pl. P 9. de
correias' di3 transmissão que passam Por
polias P3, PI, respectivamente nos ex-
laemos Pateruos dos eixos dos cylindros
10 e 15. Um dos extremos do- eixo do
aspirador V tombem é munido da polia
'P para a correia do motor (ni.fo repre-
sentado) a

O cylintiro 15 á movo na: mesma di-
recção que o: ca lindro 10, isto é a sua
aparte superior gira para , a frento• da
machina, e o cylindre 15 pelas suas . pás
16 'toma no lado inferior, do , peneiro, o
café que passou pelo apparelho . descas-
cador 10- 1 1 sem ser descascado com-
pleta ou parcialinente por estn appare-
lhe, o levanta este café para a• parte
superior- da trazoira da cantara, e pela
força • centrifuga gerada" pelar • rotação
deste cylindro o.; projecta o• café para
o espaço superior entre o cylindro , 1e
o'sagmento 11, para. ser aubmettido- no-
vamente, com o' café- que vem da moega
11: á, acção' deste apparelho •dascascador
10-11. •

O emprego de" um cylindro , dosaaaaca-
dor' e de um cylindro- re-alimentador em
uma mesma' camara de um' descascador
de café, é 'uma. caracteristica nova; pela
qual. urn.descascador do café segundo , a
presente invenção . se distingue- dos des-

.. cascadoresajá conliecinos.
O cylindro , dereascalier 10 o se-

gmento 11 que ciam elle coopera tem
dentes on nervuras- longitudinaes na sua
superficio: Estes dentes.. teenr do- iarefe-
rencia. 5 inms. de altura e- 4 mms., de
largura. Os intervallos entro os dentes
lambem toem do preferencia 55 mins..
de- altura o fi. nuns. de-largura. O cylina
dro descascador o' o segmento' coopera-
odor são feito de' ftrro, 4Y11 aço; O cylin-
tiro realimetatador 15 , pddo . ser feito' de

• r

/padeira Com pés • do •Yerro• ou . de outro
metal.

Em resumo, reivindico como pontos O
caracteres constitutivos da invenção:

-ta em "um descascador de café; em
combinação: uma cantara da qual o ar
é aspirado .de- baixo para' cima para o
oxterior por um ventilador-aspirador;
urn a. moega que, descarrega, o. café a. dosa
cascar na dita camara; um cylindro ro-
tad-ao e um segmento.- cylindrooncavo
que cooperam um com. o outro Ora . des-
cascar • o café que vem da moega, mon-
tados na dita. emalara; um. peneiro in-
clinado. montado na dita Gamara, para
receber o café descarregado pele dito
cylindro descascador e deixar passar
para baixo através doa seus furos e café
descascado, e reter o café não descasa
cacto complet'a. -ou incompletamente; • e,
finalinente, na mesma minara um cy-
lindro realimentaclor Montado para gi-
rar e munido de pás que- tomam o café
não descascado completa ou incompleta-
monte, detido pelo peneiro e que os;
eorregou para' parte inferior dó pe-
neiro, e as ditas pás- levantam 'este café
e- pela força centrifuga gprada pela ro-
tação • do cylindro realimentador, projc-.
etam novamente . o café levantado para o
espaço . superior entre o cylindro descas-
cador e. o seu segmento cooperador;

2; o descascador de café construido ã
operando , substancialmente como se .-des-
creveu com referencia ao desenho. •

Rio de- Janóiro, 20 de agosto de 1919.-aa
Por procuração. Léelerc C.'

SOCIEDADES ANONYES

(II Imo . Sr. Dr. Il. G. • do Si queira .liquidatario da Companhia Brazilia
Alfredo Fritz de Siqueira PropÕe, -pela
presente, comprar os bens, que ccmsti.
tuem o acervo da Companhia Brazilia,
que constam do inventando, a que se rei
'fere o convite para a presente venda pot
eoneurrencia •publica, polo preço de . réis
55 :OCO . (cincoenta e cinco Contos-
réis) Rio de Janeiro,, 5 dó dezembro dc

, 1919. — Alfredo' Priez de Siqueira.w
Em seguida, o Sr. presidenta convidoil

o relator do conselho fiscal, Sr. coronel.
Cornelio- Lima, a proceder á leitura do
parecer emittido pelo conselho fiscal soa
bro a acceilação 45, alludidas proposta4
que é o seguinte:

PARECER.

Os membros" do conselho. figail
Companhia Braiilia. tendo, presentes as;
duas propostaS apresentadas á concur-a
rencia aberta para a venda do acervo daj
Companhia, de, acanto com a relação,'
ame lhe serviu do base, são do parecer
que seja acceita a proposta do Sr. Si!-.
vario Darboza, neto preço proposto do

60:9008 (sessenta contos de réis),-
entregando-se-lhe as re,feriP03 bens.,
Itio de Janeiro, 8 de dezembro dia 1919'.,!

Corneliú Lima. — Ernani Torres.
Ilenriglie Alberto 2.1odalhães de Ableilia.

Sujeito . este parecer á discussão e • da- .
liberação da asseinbléaa foi, som dis--
,aussão, unanimemente approvado. sondo,
alest'arte, acedia a proposta apresentada:'
pelo Dr. Silvado Barboza, e autorizada,
o liquidatario -a receber o presente e faa
ser a entrega dos bens- constantes do
Ventario, em fôrma legal.

E, Porque nada mais bouvesso à deliaa
Oterar. o Sar. -presidente declarou 'encer-
rados os trabalhos da assembta.do que
lavrbi a preste acta. nue vae no. r todos
assi gnada, depoi do lida e achada con-
forme.	 •

Rio de Janetro, 29 de dezembro de,
49,19. -a- Primai Torres, presidente.	 '
Alfredo Frit:. dé Siqueira, sperfdrircht..
iCornplio Uma. — n".• g. de Stanvira.---::
Ilenrique Alberto lIf000llicies de Almeida.,
,--- Dr. Lafayette Freitas.

Se

, COMPANHIA LOCAÇÃO 'PREMAM -

'AtTA. DA* ASSEMDUA DEDAL EXTDACIIDINP,L'i

Aos dezesete. dias-do mez de dezembro
de 1919,. as. 13 horas, presentes na aaila
da sociedadea zi: rua Assembléa n. 41. pri-
meiro andar, accionistas reppesentanda
800 acções com direito a igual:a-minero
(In votos.- o dirretor-gerente Alfredo Frita
de Siqueira declarou installada a.assem-
Mei' geral oxtraordinaria. e Redita ao,
accionistas presentes que indicassem'. o
presidente que devia: dirigir 'seus' traba-
lhos. Indicado . por acata:nação o Si'. Ill-
dolpho Gonçalves de Siqueira. assumiu, a
presidencia e convidou para secretario . o
Sr. Alfredo Frita. de' Siqueira, que tomou
assento á mesa. Uda e approvada a. acta
da sessão precedente', o Sr; presidento'
expoz que, nos termos- da ordem do dia,
devidamente publicada., a presPnle • as---

- sambla tinha por objecto deliberar ao-4
bre p proposta de • distoluçãa e. liquidaçãO
amigavel dá companhia, conforme a , in-
dicarão que. fez ler o secretario:. . 	 •

«Sr. directores dá Companhia Loraa
ção PrediOF— accioninta que' esta sub.d
anreve; porque . o numero (1(1,s-o-aios da•
Coamaahia . Locação Predial: ha mata' da
Seis meras se tivesse reduzido a menos
de sete, e porque até esta data a . falt,a ar;
Puma não• tem- pertnitt ido a distribuição
de nenhum: diao;:dandia pada ra VV. SO: rze.
irvarn convocar uma asa- rir/11,1'4 ,gztra,

.. • . COMPANHIA-BRASILIA

*ACTA DA...ASSEMBLItA .CERAL EXTFIAORDINA'"
RIA DA . COMPANHIA. DRAZILIA,, ËM LIQT.H.•
DAÇÃO, DUALIZADA EM- 29 DE DEZEãLBRO
Dr: 1919: .

Aos vinte e novo dias de dezembro' de
---1919, ás 12 liaras, pa sede provisoria

Companhia Braztlia, a rua Assembléa
ns. , 41, I, presentes sete accionistas', re-
presentando 1.676 anões; com 107 vo-
los, conforme consta . da lista de • 'pre-
sença, o Dr. Itadolpho Gonçalves do Si-
queira, na qualidade de . liquidanta da
Companhia declarou installada a,-* pre-
sente assembléa geral, convocada nos ter-
anos dos annuncios, 'publicados no JOi"
ata/ dá Commereio i e• convidou os Srs.:
accionistas . a indicarem o seu presidente,
O que fizeram, acclamando, para . essa
funcção, o- Sr. Dr. Ernani- T.orres, que
conivdou para secretario, o , Sr. Alfredo
Fritz de &queira, que tornou assento ki
mesa. Dispensada-pelos Si'.a 'accionistas
a:. leitura da. acta. da. assembléa . geral . an-
terior; por ter- sido estampada no . Diário.
Offiefol, (1(3,25 de junho de 1919, o Sr.;
presidente determinou, ao secretario,
procedesse á. leitura das duas propostas,
abertaa em . 8 db corrente mez pelo li-
quidante, de conformidade com os annun-
cios publicados no Jarnal , dó Colmar-
cio, para a venda cio acervo social, pro-
postas do- teCar seguinte:-•

animo.. Sr. IV. G.. do 'Siqueira,. D.Di:
liquidatario da. Companhia Brazilia--
O abaixct assignallea: de conformidatIc
com o.eclital publicado no- Jornal dõ Com-
mereio„ propõe-se a, comprar os bons
constitutivos . do' acervo- da. Companhia
Braziliar conforme o. inventario • exis-
tonteapela quantia de Ra- 60:000$ (ses-
senta woutos de- réis) . Rio da janeira_ 2,

•do dezembro de- 1919, 	 José St/verto
'3::arboza.»

•



:osse cila lida pelo secretarie em
teiro teor, mie do seguinte:

Partilha da acervo
• Rens moveis:

Dinheiro em caixa 	
73 . centavos de terreno de

marinhas. accrescidos e
; •. accrescidos	 riceresci-

dos de • marinhas, á
pra do Retiro, Sondo-

• so.. fronteiro ao n. 305
predio e terreno á la-

deira de Santa Thereza
.ns. 143-131 ..

S.eis predios (casa 1 a
VI), á ladeira de Santa
Tberoza n. 113..	 	 •

	

Predios e terrenos ns, 2	
40. 42, 44. 88,92 e 124 in-
clusive as marinhas e
accrescida requeridos,

• praia de S, Bento. ilha
• do. 'Governador. com a

área approximada de
850 OCO metros qua-
drados..

Montando á avaliação attribuida a es-
ses mmoveis pelos laudos de sua incor-
poração á companhia, verifica-se que:

I
Aõ Dr. 'Bodolpho Gonçalvos . de

queira. cabem 27 1 000 avos •Ivi o te e sete.
centavos), do terreno de marinhas, se-
crasci(lns e accroseidos de ac e"escidos do
marinhas, frontPiroS ao n. 305 da praia
do Pedira • Sandoso. fr eeuezia de São

• ChrisIndrio. designadna. sob os na.- 252- o
300, medindo de frente, pelo cáes . e Dela
praia. 180 pwtro	 ln fes,d.
60m.: . os accresgdos de accreseiclos
marinha. 23in.: os ac,ereseidos dr da-
rinha, . 32m.; as marinhas, medindo,
na totalidade,- 132m. de -fundo e con-
frontando: as marinhas, do lado do
terra. com terrenos da Companhia Ame-
rica Fabril. pelo lado direito com o mar-
- pertencente á InsVectoria de Pesca o
Mattas Maritimas da Prefeitura; Dor
outro Qorn o mar e por outro • com
ouvia de direito; conferidos em paga
mento de cento e trinta o cinco acções
da companhia; no valor de cento e trinta
e cinco contos de réis (135:0008000)

seu in;-

20:n0080W_

/ •

365:0008000

20p woomo

100 :0A0$000

•
-115:1)1108000

800:0008000

•

A D. ffheolinda de -Siqueira Fritz cise
bem: a) o predio • apalacetacio, de so- n
brado, na ladeira de Santa Thereza Inpw
mero 143-131, -feitio do . platibanda, .
medindo de frente 21m, por Mn de
fundo, com varanda, ao fundo, que me-
de 3m de largura, construido em centro
de terreno elevado, que mede pela face
da rua Chefe de Divisão Salgado, 60m,
pela ladeira do Santa Thereza 84m e'
50cm, inclusive o terreno dinnexo, ten-
do a . linha defeituosa, ao fundo. onde
confina com o terreno pertencente ao
commerciante Sloper. No canto do ter-
reno existe um predio terreo, feitio de
meia agua, medindo 7m, de frente por
11m.05 de 'comprimento e tendo cinco
.janellas. Os immoveis descriptos sã)
situados na freguezia de S. José, e con-
frontam, por um lado, com* a ladeira de
Santa 'Tiiereza, onde tem entrada, por •
outro, com á rua do Cassiano (ou Chefe
de Divisão Salgado), por outro com a
propriedade do Sr. Sloper e por. (nitro

-com a mesma proprietaria, com todas
. as hemfeitorias e accesges naturaes; •
conferidos em pa gamento de duzentas
noções .da companhia, no. valor de .réis
200:000$ (duzentos contos, de réis)¡

•

i) um :grupo de seis predios, na nica-
-ma ladeira: de Santa Thereza, n. 113,
denominado Nina Americana, cujo ter-
reno Medo, de frente, 24m, o de. fundo
47m, até O ponto em que estreita e dalli
até o fim, 26m. A Villa Americana,- ta
constiruida pelos seguintes predios:
mero I, feitio. de platibanda, : com duas

• janellas e varanda ao lado, por onde so
entra e onde tem ires janellas e duas
portas, pelo lad o ia ladeira. O predio me-
de 5m de fundo por 12,5m de compri-
mento, tendo um pux.ado com as nedi.das
de 5,9m de comprim ento, por 4.ni de lar-
gura. N. II — Identico ao de n. . L no
tocante á construNão, -medindo 7,4irra•
por 4m,- no primeiro corpo e 11,6m, no
segUndo. que tem de largura. 5,3m. Esto
predird tem tres janellas. de frente, doura
mezzaninos e pequeno jardim ao lado.
Ns, t fl- e IV — Ambos assobradados. em
matação, tendo cada um, tres . ¡ancilas
e ires mezzaninos, medindo ambos de
frente, 12.5m, por 3.9ro, no primeiro
corpo e 10,9m, no segundo corpo, tendo
o predio n. IV. um puxado com 4m do
largura, por 2,35m, na maior extensão,
N. V — Predió assobradado, feitio do
platibanda, com sete janellas e- porta
com'escada de marmore e alpendre, me-
dindo em toda a frente, que é em linha
ditebra.da, 24.9m. N: VI — Predio asso-
bradado, feitio de platibanda, com seis
janellas e uma poria, medindo do fren-
te. .14,2m, por 9,1m de fundo. com Pc-,
fnieno puxado, que e uni quartinho, me-
dindo 3,9m de frente por 3.35m de fun.
do. Os predios descriptos, no seu con-
juncto, que . é a Villa Americana, São
situados na freguezia do S. Josó e con-
frontam por mu lacte, com, a ladeira .
Santa Violava, por . nutro com a mesma
peopriolaria Ti. Theolinda de Siqueira
Fritz, per outro com o commercianto
Sidner e com quem -410 . direito, conferi-
dos em pagamento 'de cem are-Sós da
companhia, no' valor de 100;000$ (com
contos de réis);

c) tres casas. sendo uma assobradaria,
uma loia e outra terna. sitas na praia
de S. Bento, sob os na. 40. 42 e 44, ter-
renos, marinhas e aecrescidos. com

• frente para o mar e confroniande,- de
um lado e nos fundos com a Companhia
Brasilia e do outro lado com quem do

tendodrt extensão superficial do
cerca de 4.000 metros quadrados. 'con-
feildos em pagamento de 15 anões da
companhia, no valor do 15:000$ (quinze'
contos de rOis); •

d) 461100 avós ,do terreno de mari-
nhas, accrescidos. e accrescidos de ao-
crescidos de marinhas, 'fronteiras ao
n.305 da Praia do Retira Saudoso. fragua-.
zia 'de S. Christovão; neste District° Fe..;
dera!, medindo- de . fronte pelo cáes e Dela
praia, isom, do cães para terra. 66m,
09 acereseldos de ancre.scidos de mari-
nhas,' 33M. os ac,crescidos de. marinhas
e 33m. as marinhas, medindo na total,-
dado 432m de fundo, e confrontando as
marinhas. , do-lado de terra, com terrenos
da companhia America Fabril pelo lado
direito com o' mar. pertencente á. Inspe-
ctoria de Pesca e Mattas Maritimasda
Prefeitura., por outro lado.. com o mar
e por outro com quem de direito: con-
feridos em pagamento de 230 acções
riompanbia, no valor de- 230:000$ (Du-
'gutas e trinta, contos do réis).

•
A' Companhia Brazilia cabem: os pu-

dins de na. 2, 88, 92 e . 124, incluindo
sob . esto numero, um dito iSolado, além

outros.' sem numero, todos situados
na Praia . de São Bento. Ilha do Gover-
nador, Fregu•ezia de N. S. da Ajuda, nos
quaes estiverafn installadds a fabrica de
lapis o o reSpectivo pessoal de trabalhe,
bem como. oS . terrenos adjaventes;• ma-

.
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ordinaria para deliberar s.obre.a clisso/u-
cã° e liquidação amigava].

ido de Janeiro, 25 de novembro do
1919. -- Theo rinda de Siqueira Pritz.z.

Sul d a dida essa; lindieacão á dise,wsão
e ningnem pedindo , a palavra. o •presi..
dente declarou encerrada a discussão e,
subne etlida á votação.: ver i ficou .ter sidak
cila unanimemente approvada. pelo ae;
declarou dissolvida e em liquidação

• gave! a soc iedade anonyma Como:int-dai
Locarão Predial, e, em consequencia
nomear o liquidante e determinar o modo
da liquidação. Pelos acc ,onistas presen.
tas D. Theolincla de , Sioneira Fritz. rk.
Rodo!~ Gonealves de Si rmeirnpor si o
como lionidante . da Companhia Brazilia,
foi indjeado o Sr. Alfredo Fritz de Si-
queira para o cargii de Noniclante e
proposto . que, não tendo presentemenio
a •áarapanllia passivo a solver, • e sendo
o seu activo representado pelos mimo-
vais que constituem o seu patrimon i n o
a importancia de vinte contos de réis nna
dinhe iro. conforme o balancete offore-
eido e approvado. fossem estes bens par-
Viilddlos orá especie entre os quatro se,.
cinni sta s rornanese,ontes, 0 - requeriam
assim mie, °reanima° o pianodia ps-11_

•lha. ''osN convocada nova a ssombléa °ara
• a adindieerlin aos aceionialas das (metas
Arte ill ee enham em naga rn iallt0 do . CSD".11

• repratsen t a d o por suas accfios.• Submelt.l.
da	 de liboração da as sembién, foi .sta
incl i erteãn imanimefriento noprovada.
(p .a, doelaroo o presidente que os srs.
ace inoi s tas ficam convidados para nina
nova assembléa extraordinaria nue 	 .
xave nara n dia 26 do coerente trOi
estando esgotado o assomoto• da ordem.
do dia. decla rava encerrados os traha-•
lhos da asemWD. determinando fosso
lavrada a presente acta em .numaro
vias encascarias, que. dwis de lavrado
C lide por Mim secretario, vae por todos

•ass'enada.
D iode Janeiro, 17 de dezembro de, 1919.

• n. G. dr Siqueira, presidente. —Al.
fredn Fritz de Siqueira, secretario.
Thrydinda de Siqueira Praz. — A Com-
panhia Brazilia, reprason'tada Dor seu:
liquidante R. G. de Siqueira.

DA; A8SUI13T.:12A GEMI; EXTTIAORDN
NAP.IA

. Aos vinte - e seis dias do mez de de-,
'Èerobro de 1919. ás 13 horas, prsontego
na séde da companhia, á rua da Assern.t
Idén n. 41, 1° armar, es accionistaS Al
fred° .Fritz de Siqueira, Dr. Rodolphe
Gonçalves de Siqueira, Ti. Theolínda do
Siqueira Fritz e a Companhia Brasilia,
representada por seu liquidanto Dr. no..
doinho Gonçdlves de Siqueira, repre-
sentando todos estes accionistas 800
aceões, com direito a igual numero do
votos, o • director-gerente declarou irl.
stallada a assembléa geral extraordinam

• ria e pediu aos Srs. accionistas, que in-
Uicassem, entre enes, o seu presidente..

• Indicado por acelamação. o Sr. Dr. Bom
tIolpho Gonçalves de Siqueira assumid
• presidencia e convidou para secretarie

• O Sr. Alfredo Frita de Siqueira, que' to-
/inou assento á mesa.	 •

Lida e approvada a acta da sessfía
precedAnte, o presidente expoz aos Srs..
accionistas que, tendo sido organizada

• peio' liquidante da companhia, Sr. Ai-
fredo --nitz de Siqueira a partilha dos

• bens Constitutivos cio acervo, nos ter-
mos da - autorização que lhe conferira a

• assembléa geral extraordinaria, cale-
, brada em 17 do corrente inez, vinha sub-

nettel-a á deliberatão o approvação dos
accionistas, pelo que determinou
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-	 Passivo

Capita1,1 Marco ,= 113 	  1500Q
Contas correntes com o soai

juros 	
Deposites a prazo fixo e com

prévio aviso 	
C.aixa matriz, filia.es e agen-

cias 	
Valoras .em caução o depo-

sito o titulos areceber
por conta de terceiros 	

Worms contas 	

J5.000:00050001

16.730:5220210

• 7.539:8340S8

18.938:107P,It

52.959:101W1
10.9.2:987$672

• 422.107:5.t5182
.	 .

S. l. ou	 •Brasiliantscho Bank for
Deu tsehlaml . -1?: • /g 72. - 1V. Ba;ap.

Activo
Terrenos, aguas, •edificios,

	

dopendencias, machinis 	
mos, etc 	

Acções da directoria 	
Accossorios 	
Almoxarifado 	
British Bank of South Ame-

rica, Limitai 	
Banco do Credito Real 'de.

Mi nas -G craes 	
Caixa 	
Diversos devedores 	
Manufacturas, mataria 'pri-

a, etc 	

Pirssikrá '
Capital -----	
Debe atures 	
Amortização do debentures
Caução da directoria 	
Diverses credores 	
Dividendos 	
Imposto .s/o dividendo
Letras a pagar 	 . .
Fundo de reserva 	
Fundo do reparação 	
Fundo de reserva-especial.:

- Fundo de ,reserva especial -
n 2 	

Lucros suspensos 	

•

O fl eserPszão, por 'suas
custas

Os peritos o avaliadores
por seus salarios 	
aluguel do prediO, no.

• periodo- da rallenela 	
Os syndicos, por suas
•conunissões 	

.0s empregados e pre-
• posto, nó periodo • da

fallencia 	 	 .
.0s lignIdatarios, por suas

suas corarnissões 	

• •	 ,

'

Credore•s ehirographa-
• • •

INL Pacheco 	
tarlos Cruz. & COMP• • • • •
'Les Etablissements

Lebocq &
Société ,L'Aniodol..: . " ....
Cornar &. 'Comp. 	
:John Whyman 	
L'Omnium . Pharmaceu-

tique 	
Seott &
•ohnson & Johnson 	
Ch. Vairon &
Alexis de Cournand
Viuvo & !Rios do II. J.

•u•- Chavprri 	
E. Lanyhon jenne 	
Chato! Guyon • Miraton 	
Ribeiro.da Costa St Comp 	
•Cl:g-nous Frõrea V.,r Bar-

tiezat 	
john Moore & Comp.....
Baiss Drothers & Ltd.
Amacio Antunes Pereira
Sociedade. ile productos

chirnicos tL. Queiroz»
'Altivo Ralfeld 	
-Monteiro & Martins 	
'Banido Maio &
De Vincenzi &
Roberto lloclifort  -
Arnaldo Braga & Comp.
Francisco Carneiro  -
tforge S.:. Santos 	

. :-Azevedo,Silveira & Comp.
. Anna Roclrigues da Costa

De Mattia	 Comp. 	
Moura Brasil 	 •

?Archanjo Sobrinho &
Comp 	

'Francisco A. • de Oliveira

Silva, Gomes &
Silva Araujo Comp	
'Alberto, Gomes & Comp.
Do.iniano Giardina 	
Pedroza Monteiro & Com-

panhia-
João Alexandre de Senna
Aurelino Arnadyo José de

Carvalho• • ••• •.• •• • •'. •
A. Jubilo 	 •	
:Moreno Borlida & Comp.
Vimenta de Mello &

panhi'l
'A. Carvalho .4-4s Comp.°.
'Affánso Corrêa & Comp.
y. , Werneek k Comp 	

Companhia do Inaelin e Tece..
• lagem. Incletrial Mineira

BALANÇO GERAL EM 31.nt DEEESEE0 DE 1919

3.438:7115160
200001009

112:0674100
3Q8:525$770

8'.3:2193700.

1:217522O
17:058$590

715:028W0

2.183:8235590

6.916:2545900

1.900:0005000
915=00

• 20:00150J0
1.215:13 5740

60:0005000
3:0004000

1.018:471,53%0
609:001$000
17:590S109

• 616:090700

287:600$000
• 2:3605900

0.049:251590,0

t.:redores privilegiados
:A. Carvalto Comp.;

parte dos ahrgueis no
penedo da fallencia. „

D. Camargo & Comp.i •
... • .

-------.
S. E. ou 0.-Tlio de Janeiro,- 31 do dezem-

lira de 1019. - Os directores: Ernest W.
flepp.-F. Il. À. Wright.

ANNUNCIOS
• NIMPANIIIA CENTROS PASTORIS

DO .BRASIL
25' DIVIDENDO '	 •

•No eseriptorio da' companhia, á rua da
'Alfandega n. 1.° andar,: pagar-se-lia,
do dia 22 do correnté, em diante, do
..meio-dia ás '3 horas da tarde e aos sob.,
badoa até 1 hora, o, 25° dividendo de
28400 por acção,, relativo ao annd findo
:findo em 31 de .dezembro. .

Rio de Janeiro;16 de janeiro de 1920,
é- A. directoria.

.nrIZO DE DIREITO DA ia VARA CIVEL.
Pallencia 'de A. Bastos & Comp. •

AVISO Aos car..00nna •
Os liquidatarios da fallencia de A. lisa54

Los 45, Comp., nos termos do art. 66 da
lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908,
fazem publicar na imprensa 0 . quadro
gorai dos credores da fallencia, adraitti-•
dos pelo • meritissimo • juiz.	 •

Rio de Janeiro, 16 de „janeiro d.. 1920

fm...r.• V. Wer?.zecti:	 Comp.
!ri .•

• •. •

• 'QUADRO GLiim. Dos enEocaus	 •
Classificacão de- éPeditõs na fallèneif.k de

A. Bastos tt- Coipp. •

Credores da massa:
0 1.51M. juiz, - por - seus

emolumentos 	
. 0 Dr. curador das Mas-

sas Fallicla.4,	 8

3338000

'1 :237t600

1:5705600.

• 2:7738550
• 1:1338550

1:1288850
5135039

• 366$529
1:281532R
6:842,8400

• 61713100
2 .3005309
1:6855739

•2":157$059
2:2405700

288$620
9 n 3886U

• 098550
2:02782W

, •595760
17:755$180
4:3418480
9:500500U

mogno
815$530
3785000

. 0025200
1338000
1145600
2478700
5965900

'.	 205400
42$000J

10:0005000
• 5368600

322$30U

153$000.
• .1:0008000

3128109,
• 5085400
•-"139483700

2 :07081001

• Ilaioaa
• 2:1828450

.4:0008009,
490,$5901
1325800

2078000,
O :440800
.284:3009(

3 :871$701.n

.103 : 01 2r.'IM,

abba.do 17 • .-
Iánt=~~te_s_	

ritbag e accrercidos, areal o . pontO--tIo
desembarque, coai uma arca .opproxi-
amada de 850.000 metros quadrados, 4'a-
zendo frepte para o mar o -confrontando;
por um lado, com os terrenos da com-
punida 'Lavem a e Colonização em Silo
Paulo e pelos outros com- quem de . di-
reito; conferidos em pagamento de 100
acções dá companhia. no valor 'do
100:000S (cem contos de rél.$)',, •

IV•
• •

• 'A Alfredo Fritz de Siqueira 20 :000$
Xvinte contos de réis) em dinheiro. em
pagamento de 20 anões da companhia,
do egual valor nominal.

111., Submettido esse plano de partilha â
deliberação e ápprovação da assemblea
geral, foi ello unanimemente muito o
upprovado, pelo que o presidente decla-
rou adjudicados a cada um dos accionia=

' tas os' bens que . lhes foram conferidos,:
om pagamento de suas acções, em cuja
poiso immitia -os accionistas adjudic•ata-
rios, por força da presente acta, ficando,
assim, annulladas as acções respectivas.

Ainda pelos accionisias foi • dito mio
se davam quitação plena o irrevogavel
do pagamento -de suas acções, bem como

•aos directores cujo Mandato se . acha
extincto de tolos os actos do adminis-
tração da Sociedade o se obrigavam a
respeitar e cumprir os contractos de ar-

, rendamento a que se acham vinculados
os inunoveis que lhes foram devolvidos,
o que foram celebrados pela extincta
administração desta companhia. Achan-
•o-se, esgotado ' o assumpto da ordem
40 dia, declarou encerrados os trabalhos
da assembléa presente, determinando • o
Sr. presidente fosse lavrada a presente
acta pelo secretario, no numero de vias
riecessarias,' que depois do lida e lavra-
dia por mim secreturio. voo . por todos
usinada.

Rio de Janeiro, 20 do dezembro de
1919. - R. G. de Siqueira, presidente.

Alfredo Fritz de Siqueira. secretario.
Theolinda	 Siqlueira Pritz.	 A

companhia Brasi 1 ia, representada por
• /Seu liquidante, A .11. de Siqu-eirci.

, .13rasitia,nische Ilank
.	 13entsehland	 •

• •• 	 BALANCETE EM 31 DE DEZEBBE0 DE 1919

•'Das .succursacs: Rio do Janeiro, S. Paulo,
.Santos, Porto-,Alegre o Babia

•
Activo	 •

Caixa o depositas em bancos " 10.5070:5053 I 9.
Contas correntes garantidas 10.005:5655130
Letras descontadas 	 0.463:3505110
Caixa matriz-, filiaes c a.gen-;	•	 • •

• cias'	 -	 •	 • 	 31.382:1645377
Letras a receber 	 12.:72:89a$027
Valores e lotras canciodadas 11.720:527$361
Valores depositados 	  28.489:6145000

,Diversas contas 	 7.568:412$555
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ASSEMELia MAL EXTRAMMINADM.

•

.	 •
São convilaxlas 03 grs, accionistas a rani;

rem-se em asserobléa geral extroordinarin no
dia 1.1 cle janeiro de 1920, ás 13 horas. na Oda

• social, á rua da Quitancia n. 87,'2  andar.
para altrraçlo dos estatutos ossina como para
oloiç10 da directorias conselho fiscal e seus
supplentes.	 ,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1910.-4

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS .h
CONFIANÇA INDUSTRIAL

Rua cio S. Pedro n. 48
"- Do	 'a 10 de fevereiro proximo filat
?curo, das -12 ás . 14 horas, e da ultima datai
.em .deanto áa quintas-feiras, pagar-sea
ta neste escriptorio o 58° dividendo dO
123 por acção, relativo ao segundo-se-a,

_griestre do anuo findo.
•Ficam suspensos as transferencias

:Acoties desde o . dia -20 do corrente ati!
ao pagamento do referido dividendo.

. Rio de Janeiro, 14. cio janeiro de .192N

, A directoria. •

Pinto Osorio,"presidente.,

. •

1216	 hbado 17
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• COMPANHIA _DOS ,ANNUNCIOS
EM tONDS

'ASSESIBLÉA 6101AL ORDINAFILD;

São :Convidadas • et; eactioniêem delata
companhia a "comparecerem a reuniã.o.
da'assembléa Ordinaria no dia 16 do
fevereiro do 1920, ás 2 horas da tarta?
.43 séde da. , companhia; á Avenida Rio
iiranco n.. 110, 4° andar. 	 .

A assembléa tom 'por fim approva.ção
'do' contas o relatorto do conselho fisga!
clo exercido lindo, bem como eleição fia
.directoria e • conselho fiscal. Desdo já
Fé acham a disposição dos senhores ao-
cionistas, os livros e balanços, da 'compa-

quaes poderão ser examinados na
Sua sede.
• Rio do Janeiro, .10 de janeiro tle 1920,,
— A. directoria.

PMPANHIA MERCANTIL 'BRASILEIRA'
QUINTO DIVIDENDO

A partir do dia 17 do joneirá cora
tente, das 13 ás 15 • horas, se pagará no

• escriptorie da companhia, á rua de são
Beato ns. I/ o 16, o 50 dividendo rela-
tivo ao anno transo.bto, . á rufie de 30$
por . aceão:	 • . 	

Acham-se á disposição dos Srs. accid=
'listas os documentos .a . que se refere O
ara. 147 do -decreto na Cs, de • 4
julho do 1891.

• ASSEMDLIII GEMI, OEDIN,ADI•

.Silo convidados os Srs. accionistas ã
se reunirem em assembléia ordinaria no
dia 4 , do fevereiro. proximo, ás 13 hortia,
na sécle da companhia, á rua de São
Dento ns. 14 o 16, afinado tomarem co-
nhecimento do parecer do conselho fis-
cal sobre'o exame de contas e elegerem
os membros olfactivos o .supplentes
conselho fiscal para o exercido vigente.

Acham-se suspensas até aquella data,
inclusive, as transferencias Cio .a.cções.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1920.
7r- José Teixeira de Carvcdho .1,urdor,

• presidente.-

•• SOCIEDADE EM COMMANDITA
ACÇÕES «A RUA»

•-.4' i.594.111ELÉA 'GERAL- DE C01:•:STITUIOÃO r"

Printeira convocação..
Ficara . OnVocados todos Os senhorea.

'subscriptores para • a • assembléa geral dd
dia 22 do janeiro corrente, que se reaa

.11zará ás 4 horas da tarde, á avenida
Wo Branco a. 129, • sobrado, e na qual

,se prooetterá , á leitura do laudo dos • leu-
'Cactos • nomeados para avaliarem bens. o-

. direitos ja existentes o tombem se aifirã
,tio accinklo com o disposto nos artigos
131. I. o 2°, e 182' dci decreto . n. 4.31,
41A 4 de julho alo It01.

• Rio de. Janeiro, 15 do janeiro de' 1001
Ottfiherme	 f.undadót,,

INSTITUTO -LAJAYETTE-Y.'

5‘95EMBLÉ.4 lwri:AORDINARIA.
•

ei,;LVICIO os Srs. accionistas a se reua
niaaill no dia 24 do corrente, ás 17 lioraai

•para doliberaçao urgenle de interesso
da sociedade.

.„alio, 15 de janeiro cie 1920.. 	 La-Fam
•Vette Côrtes, director-gerente..

	 4
JUIZO DE DIREITO DA 2 3 VARA CIVEL

• Fallencia de A, Cunha ec Comp. 	 •
.	 •	 .

. Credores da inass.a.
'QUADRO GEOAL rios 'nitt;I:1011E3 D.1 FALLEN.C.aiti

O 'MAI. Dr. juiz' (por seus
.iunoluinentos) 	

O Dr. curador - das ¡lassas

$

8 :00b$000
Rio de ;landim' 16 do •aneáro do 1920.

— O liquidatarica AVOli220 • Gomes da.
Costa.

• 'Companhia,. Vi.cbtrOpolis
•

	

Industrial	 •

Do dia 1.5d&janeiro em &ante pagam-se no.
escriptcrio da companhia, á rua Wastphalia
n. 2.!;6 ,4, em Pe t ronolis. ou no escriptorin rki
Sr. Ajf-red llansen, á rna General camara
n. 62, sobrado; no Mo Ja noir a das 13 ás
11 horas, as juros (lis deUnturcs relativos ao
segurylo semestre, de 4919, coupon u. II ., des.
contados os impostos da lei'.

Depois do 31 *(le janeiro este pagamento
será foito sómento . no escriptorio da cora-
panida em Petronnlis. •

De. confIrmi'lale com a eserintura desta
compnibia foram sorteadas lin . dia 10 dó corp"
ront0 23 debentures • dos smintes wimorns:
227. 08, 141:124, 218, 405; 310, 387, 434.,
393. 123, 358, 283. 173. 213. 301, 317, 279,
472, 412, 431, 422,b, 730 135. -

• '
Sociedade Anonrma navalt-j

devia Confiança, .
PAGAMENTO DE DIVIDINUO 	 .

•
• A começar no dia 191 do janeiro (15 1920

-11iaohne10 n. -70, das 14 ás íG horas, o 12° di.-
pagar-so-lia . na dile desta soriedado, á rua

.videndn do acções correspondente ao 2° se-
mestre do corrente nono, a razão de 10_ ^a ao
armo ou saia 101 por acção.

gFicani suspensos as transferencias de acçGes
•até o referido dia 19.	 "

Pdo do Janeiro, 31 de dezembro' de 19i0.-
. directoria.

•	•

Soéiedade A.nonynta Castsy
.3F...existia/ger

• AWDMELÈA GEnaL EXTRAOaDDelat

Segunda convocação
Não se tendo reunido numero legal par

realização da assemIlléa Convocado para hoje.
•de novo sao convidados os Srs. accionistas, a
•se reunirem em assombléa geral extraordi-
naria no dia 17 do corante, ás 13 horas, no.
salão do prodio da rua . do Lavradio' ns. 1G2 a.
105 -Calcinas), vara deliberarei para a coa-
vemenc.ia da dissolução e liquidação anteci-
pada , da soe-leda:1e e, no caso de serem reso/.

determinaremn o modo de sua liquidação •
c nomearem os liquidantes.•

• ilio de Janeiro, 7 de janeiro do 1920.

ASSEMBISA GERAL ORDINARIA
ELEIÇÃO DOS MEMDR0D DA AD.NIINIsTRAÇÃO

Aviso
De ordem do Sr. pres.ddente, convido

os senhores contribuintes desta Caia a.
se reunirem em ass:embhç a geral oedinaria
domingo proximo, 48 do corrente, ás 13.
toras, na sédo do Ci ub dos Minccionarros

•Puhlieos Civis, á rua Gonçalves Dias n. 75,
20 andar, para o fim de se proceder á etata

. oão dos membros de directoria e do conm
selim administrativo e seus supp1ent6ta
ques toem de servir no corrente- ,anrio
social.	 •

Caixa dc P,ens5es. 13 do janeiro .(13
1920.	 114caro Gutorres, secretario. ta

•COmpanhi a ConStructora em.
Cimento Armado

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM
INDITSTRIAL•MINEIRA	 -

Nos dias 19, 21 e. 22 dó corrente mez,
paga-se no escriptorio desta companhia,
á rua Primeiro de Marco n. 118, sobra-
do. das - 12 ás 14 horas, o 520 ' dividendo
polo semestre findo em SI de dezembro
proximo passado, a razão -de 10$ por
acoão, sedo o pagamento depois da-
emanes dias as quintas-Jeiras as sues-
suas horas.	 .	 •

Ficam suspensos as transformaras . de
acciies• desta companhia até aeueila data:
inclusive.

Rio de Janeiro, 10 . de janeiro do 192
•

N

	

. — A directoria.	 \- 

por seus emolumentos...
O eseriVtio • (por suas

custos) 	 •
Os- avaliadores (por ' seus

salarios) 	 •
O syndico (por despezas .0

commissão) 	
O liquidatario . (por despe-

zas e commiss5o) 	
'Credor chirographario:

'Avelino Gomes. da Costa 	

	weerso

Companhia ConsbuSti.4irolt.
Economico '

CIIMADA DE CAPITAL

DO accUrdo COM a, resolução da assembléa
geral extpaordingia, realizada em 5 domes

• passada. convido* 03 Srs. accionistas 'desta•
• companhia, a entrarem com .o restante do
•valor nominal de suas acções, até o dia'17
cio corrente, sob as com:mações da lei.

Md do Janeiro, 7 de janeiro de 1920.
— Antera Pinto de" 4kitrid9,‘ diredor-the-
*ourem

('1

COMPANHIA FABRIL SANTO ANTONIO •
Do • dia 22 do corrente em deante paa

çar-se-lia no escriptorio da companhia.
:1 rua de S. Bento n. 17, das 11 ás 1,1,1'
toras. o dividendo correspondente ão
semestre passado, á razão de 10$ por

;	 acção.	 • • •
Rio . de Janeiro.. 14 de janeiro de 1920d

Pela Compaphia Fabril 'Santo An..;!,
tor	 Antonio Ignacio ~cá', Prega'
dente.	 C e

Oaizo de • 1T'o n sõpos dos Opera.'
•. .Z•LOS da, Impron•;da, Niteional.
•• • e aniario Oficial»


